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LA TER R E% y^
de  chez nous

LE SEUL H EB DO M A DA IR E A G R IC O LE D 'EXPRESSIO N FR AN ÇA ISE Â R A YO N N EM EN T N A TIO N A L EN A M ÉR IQ UE
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R EC EN SEM EN T D E 1981

—  ferm es p lus grandes
—  producteurs p lus jeunes
—  Q uébec m ène dans 8 productions
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Cette semaine:

Prem ier d ’une  
série de m odèles  
de résidences  
rurales dans notre  
nouvelle chronique  
“LA M A ISO N  
de chez nous’’
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Réunion OPLQ

M odification
des
retenues
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L o p in io n  J  
r u r a le f

S y m p a t is o n s  a v e c  

M . E lle n b e r g e r

N ous avons é té touchés en lisan t le  

dram e vécu par N i. E llenberger lo rs de  

la  sa is ie illéga le  de  ses  an im aux.
Il se trouve que nous avons rencon tré  

M . O scar E llenberger e t deux de ses  

en fan ts à S t-Luc ien chez N i. S t-O nge  

qu i se ré ins ta lla it chez lu i avec l'a ide  de  

la C our des m irac les des cu ltiva teurs . 
E n peu de tem ps, nous avons beaucoup  

sym path isé . A vez-vous dé jà rencon tré  

M . E llenberger, hom m e grand qu i se  

tien t dro it, fie r, aux cheveux grison­
nan ts , don t le regard doux est p le in de  

bon té ! Il po rte des rides au fron t e t ses  

m ains noueuses son t le m iro ir de ses  

années de labeur acharné sur sa te rre  

par am our pour la  te rre .
Je suggère à N i. R ena ld B ourgeois  

de re tourner le vo ir ca r son expérience  

est des p lus enrich issan te pour tous. 
P ar exem p le, s i no tre  m ém oire  est fidè ­
le , lo rs de l'acha t de sa  fe rm e, son quota  

de la it a é té coupé de 13 000 liv res de  

gras à 7000 liv res. P ar a illeu rs , en re fu ­
san t de  lu i p rête r à  ce tte  époque, l'O ffice  

du créd it agrico le a com m is une g ros­
s iè re erreur qu 'il n 'a  jam ais com plè te­
m ent réparée par la su ite . L 'O ffice ne  

deva it pas ê tre sans savo ir que ces m au­

va ises ana lyses de la s itua tion aura ien t 
pour e ffe t de  je te r la  fam ille  E llenberger 

dans de graves d ifficu ltés financ iè res. 

C eci est probab lem ent la source de

L A T E R R E % |I  

d e  c h e z  n o u s
S Ü 4

Le seul hebdomadaire agricole d'expression 

française 6 rayonnement national en Amérique

F o n d é  e n  1 9 2 9  

P r o p r ié té  d e  l 'U P A

5 1 5 , a v e  V ig e r ,  M o n t r é a l ,  Q u é b e c  

H 2 L  2 P 2

T é l . :  ( 5 1 4 )  2 8 8 -6 1 4 1  

D ir e c te u r :

J e a n -M a r c  K IR O U A C

R é d a c te u r  e n  c h e l:  

P ie r r e  C O U R T E A U

S e c ré ta ir e  d e  r é d a c t io n :  

R o s a l in e  D .-L E D O U X

J o u r n a l is te s :  

R e n a ld  B O U R G E O IS  

L o u is e  S T -P IE R R E

C o lla b o r a te u r s :  

G e r m a in  L E M IE U X  (Q u é b e c )  

C la u d e  T U R C O T T E  (O t ta w a )

D ir e c te u r  d e  la  p u b l ic i té :  

B e r n a r d  D A N IS

R e p r é s e n ta n t à  T o r o n to :  

T o m  M c G o e y ,

T é l . :  (4 1 6 ) 3 6 3 -0 5 2 2

C o m p o s it io n  e t m o n ta g e : 

R iv e -S u d  T y p o  S e r v ic e  In c .

Im p re s s io n :

L e s  P r e s s e s  L i th o g r a p h iq u e s  1 9 6 5  In c .

P ub lié le  leudi de chaque  sem a ine  

A bonnem ent: 1 an. 12$ : 2  ans. 20$ : 3  ans. 25$

C hèque  ou m anda i à l'o rd re  

de La Terre de chez nous e t ad ressé  au : 
S erv ice  du tirage  

IP as d 'argen t com ptant S . V .P .)

D épôts  16g,un
B ib lio th è q u e  n a tio n a le  d u  Q u e b e c  2 e  tr im e s tre  1 9 6 8  

B ib lio th èq u e  n a tio n a le  d u  C a n a d a  IS S N  0 0 4 0  - 3 8 3 0

E n re g is tre m e n t  N o  1 0 5 1  
C o u rrie r d e  d e u x iè m e  c la s s e

l'iceberg dans ce cas pa rticu lier. Les re ­
qu ins de la  finance en agricu lture son t 
ceux-là  m êm e qu i son t payés pour o rien ­
te r e t a ide r les  ag ricu lteu rs .

A vez-vous dé jà regardé la  fille de 16  

ans env iron de N I. E llenberger? S i ou i. 

vous avez com pris que pas un m em bre  

de la  fam ille  n  'es t p rê t à  lâcher.
J 'espère que la san té de M . E llen ­

berger tiendra le coup car nous savons  

par expérience quelle rude épreuve lu i 
e t sa  fam ille  peuven t v iv re en ce m om ent. 
À m a conna issance , deux personnes se  

son t su ic idées à la  su ite  de  fa illites agri­
co les . C 'est ce que j'appe lle la v io lence  

douce de l’O cc iden t. Ic i, on ne tue pas  

les gens avec les a rm es, on les tue m ora­
lem ent. E nsu ite , les vic tim es peuven t 
poser l’ac te eux-m êm es s i leu r systèm e  

b io log ique est trop déséqu ilib ré par les  

sou ffrances  m ora les.
Q uand chacun à no tre tour nous se­

rons  lavés de nos b iens après avo ir pe iné  

pour donner le Q uébec aux Q uébéco is , 

qu i nourrira  le  Q uébec?
Q ue lques pages avan t l'artic le  sur la  

sa is ie illégale de N I. O scar E llenberger, 
nous pouvons vo ir l ’évo lu tion  de la  cons­

S o u s  la  r u b r iq u e  “ l 'O p in io n  r u r a le ” , La 

Terre de chez nous p u b l ie  g r a tu ite m e n t  
le s  le t t r e s  d e  s e s  le c te u rs  s u r d e s  s u je ts  

d 'a c tu a l i té  e t  d ' in té r ê t g é n é r a l .

C e p e n d a n t , La Terre de chez nous s e  
r é s e r v e  le  d r o it  d e  r ç je te r to u te  le t t r e  d e  

p r o p a g a n d e  e n  fa v e u r d 'u n  g r o u p e m e n t ,  

d 'u n e id é o lo g ie  o u d 'u n  p a r t i p o l i t i-  

iu e , to u t c o m m e  c e l le s  p o u v a n t r e c e le r  

le s  in ju re s  o u  a t ta q u e s  p e r s o n n e l le s .

C h a q u e  le t t r e  d o it  p o r te r  la  s ig n a tu r e  e t  

l ’a d r e s s e  p o s ta le  d e  s o n  a u te u r , s a n s  q u o i  

i  d é t r i ' ~  •  * -  -

3 '
d i

e l le  s e r a  d é t r u i te . P a r  e x c e p t io n , u n e  le t t r e

f
io u r ra  ê t r e s ig n é e d ’u n p s e u d o n y m e  

o r s  d e  la  p u b l ic a t io n , m a is  La Terre de 

chez nous d e v r a  c o n n a ît r e  le  n o m  e t l ’a ­

d r e s s e  d e  l 'a u te u r .

L e s  te x te s  p o u r “ l ’O p in io n  r u r a le "  n e  

d e v ra ie n t p a s  e x c é d e r t r o is  fe u i l le ts , le s  

le t t r e s  le s  p lu s  c o u r te s  r e c e v r o n t p r é - ' 

s é a n c e . La Terre de chez nous s e  r é s e rv e  
le  d r o it d e  c o n d e n s e r le s  te x te s  ju g é s  

t r o p  lo n g s .

E n f in  l ’U P A  e t le  jo u r n a l n ’e n d o s s e n t  

p a s  n é c e s s a ir e m e n t le s  o p in io n s  e t le s  

id é e s  é m is e s  d a n s  c e t te  r u b r iq u e , le s q u e l­
le s  d e m e u re n t la  r e s p o n s a b i l i t é  p e rs o n ­

n e l le  d u  s ig n a ta ir e .

truc tion de la m aison de l'U P A . Q ue l 
con traste ! E ncore un exem ple de la v io ­
lence occ iden ta le ; d 'un cô té , nous pou­
vons lire la m isère , l’in jus tice , la sou f­
france et la so litude de ceux qu i fon t 

tou rner la m ach ine agrico le, e t de l’au­
tre , nous pouvons im ag iner les em p loyés  

de l'U P A dans leurs bureaux m oder­
nes, aérés, les fesses sur le ve lours ou  

le  cu ir e t les  p ieds su r le  tap is .
Il fau t véritab lem ent que chaque cu l­

tiva teur se sen te im pliqué dans chaque  

fa illite , encan, sa is ie agrico le  au lieu de  

chercher à p ro fite r du b ien de son vo is in  

à un p rix d 'auba ine car dem a in ce sera  

peu t-ê tre  leur b ien qu 'on liqu idera . V ous  

en dou tez? Q uand le gouvernem ent n 'a  

p lus eu beso in des p roducteurs de porcs, 
ne les a -t-il pas écrasés sans scrupu les?  

A lors d ites-vous b ien que s i les g rands  

penseurs déc ident qu ’ils  n 'on t p lus  besoin  

de vous, pour une ra ison ou une au tre , 

vo tre tou r v iendra .
Q ue sera a lo rs l'ag ricu ltu re de de­

m a in?  personne ne le sa it. E n ce m om ent 
on dénonce de p lus en p lus notre  ag ricu l­
tu re  m oderne  com m e é tant la  cause de la  

fa im  dans le m onde. D onner des tonnes  

de b lé aux an im aux pour seu lem ent quel­
ques liv res de viande au bout de la  

cha îne , s 'avére ra dans l'aven ir de p lus  

en p lus inaccep tab le . O n fa it dé jà des  

oeu fs à base d 'hu ile végé ta le . O n parle  

de com m erc ia lise r le la it de so ja . O n  

accuse le sucre m êm e na ture l com m e le  

m iel e t le s irop d 'é rab le d 'ê tre la cause  

du d iabète .
A lo rs soyons so lida ires de chaque  

fa illite agrico le au lieu de rire , de dén i­
g re r ou de p ro fite r des v ic tim es de l'in -

( - -- -- -- -- -- -- -- -- -------------------------- ^

L e  c a s  O s c a r  E l le n b e r g e r

L’OCA ne protège plus 

ses garanties

U n  c ré a n c ie r d e  s e c o n d  o rd re , e n  l'o c cu rre n c e  u n  fo u rn is s e u r d ’e n g ra is  

c h im iq u e s , a  o b te n u  d e  fa ire  v e n d re  p a r s h é r if p re m iè re m e n t u n e  p a rtie  e t 
d e u x iè m e m e n t to u te  la  te rre  p ro p r ié té  d e M . E lle n b e rg e r,^  u n e  te rre  d o n t . 
le  c ré a n c ie r d e  p re m ie r n iv e a u  e s t ju s te m e n t 1 O ff ic e  d u  c ré d it a g r ic o le . O r 
ju s te m e n t, M . E lle n b e rg e r a a p p r is  q u e  l’O C A  n e  s ’o p p o s e ra it p a s  à  c e tte  

v e n te  c o m m e  e lle  s e ra it e n  d ro it d e  le  ta ire  d u  fa it q u  e lle  d é tie n t u n e  c ré a n c e

d e  p re m ie r o rd re . ,
C la ire m e n t c e la  s ig n if ie  q u ’e lle  la is s e ra  v e n d re  p o u r la  c re a n c e  d  u n  

a u tre . O n  e s t e n  d ro it d e  s ’in te rro g e r a lo rs  s u r la  b o n n e  g e s tio n  d e s fo n d s  
p u b lic s  p u is q u e  a lo rs  l’O ff ic e  d e v ra  a s s u m e r la  p e rte , d ’a ff irm e r M . E lle n ­

b e rg e r. I l n ’e n te n d  p a s  la is s e r le s  c h o s e s  a lle r c o m m e  ç a .
À  c e la  s ’a jo u te , u n e  s a is ie  d e  p a y e  d e  la it q u i n e  la is s e 'm ê m e  p lu s  d e  

q u o i v iv re  e t à p lu s  fo r te  ra is o n  d e  q u o i p a y e r le s  c o m p te s  e n  re ta rd . Q u i 
p ra tiq u e ra  l’a g r ic u ltu re  a p rè s  to u te s le s fa illite s  e t liq u id a tio n s q ié r s ’a n ­

n o n c e n t, d e  c o n c lu re  M . E lle n b e rg e r?

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ R±J

Stage en France pour les jeunes 

du milieu agricole

G râ c e  à la  c o lla b o ra tio n  d e  l’O ff ic e  

fra n c o -q u é b é c o is p o u r la je u n e s s e , 
l’U P A  p e u t o ffr ir à  d e s  je u n e s  d u  m i­
lie u  a g r ic o le , â g é s d e 1 8 à 3 0 a n s , d e  
n o u v e lle s p o s s ib ilité s d e s ta g e s e n  

F ra n c e .
C e n o u v e a u p ro g ra m m e s ’a d re s s e  

ta n t a u x  g a rç o n s  q u ’a u x  fille s  q u i é tu ­
d ie n t e n a g r ic u ltu re o u q u i v ie n n e n t 
d e te rm in e r le u rs é tu d e s d a n s c e d o ­
m a in e  to u t e n  a y a n t u n e  e x p é r ie n c e  d e  

tra v a il à  la  fe rm e . C e s  s ta g e s  s o n t d ’u n e  
d u ré e  d e  u n  à tro is  m o is  e t le s  d é p a rts  
s o n t p ré vu s  p o u r l’a u to m n e e t l’h iv e r 
1 9 8 2 . L a  c a n d id a tu re  d e s je u n e s in té ­
re s s é s s e ra  a c c e p té e  e n  a u ta n t q u e  le u r 
s p é c ia lité  c o rre s p o n d  a u x  o u v e rtu re s  d e  
tra v a il d a n s  le  p a y s  h ô te .

L a  c o lla b o ra tio n  d e l’o ff ic e  e s t trè s  
a v a n ta g e u s e p o u r le s s ta g ia ire s . S ’ils  
d o iv e n t d é fra y e r e u x -m ê m e s le  c o û t d e  
le u r tra n s p o rt e n F ra n c e (4 3 0 $ ), le s  
s ta g ia ire s  re c e v ro n t e n  a rr iv a n t à  P a r is ,  
e n  g u is e  d ’in d e m n ité  d e  s é jo u r, la  s o m ­
m e d e 2 1 0 0  fra n c s , s o it p rè s d e  4 0 0 $  
c a n a d ie n s . Ils  d e v ro n t c e p e n d a n t p a y e r 
le  c o û t d ’u n e  a s s u ra n c e  q u i p e u t v a r ie r  

e n tre  1 6  e t 3 2  $  s e lo n  la  d u ré e  d u  s ta g e . 
I l v a  d e  s o i q u e  le s s ta g ia ire s  re c e v ro n t 
là -b a s u n s a la ire  é ta b li e n re s p e c t d u  
S M IC .

T o u s  le s  s ta g ia ire s  b é n é fic ie ro n t d ’u n  
b ille t o u v e rt p o u r u n a n . C ’e s t-à -d ire  
q u ’ils  p o u rro n t p ro lo n g e r le u r s é jo u r 
e n  F ra n c e  s a n s  d e v o ir p a y e r d a v a n ta g e  
p o u r le u r  tra n s p o rt.

S i le s  p e rm is  d e  tra v a il a c c o rd é s  c o r­
re s p o n d e n t b ie n a u x s p é c ia lité s d e s  
je u n e s in té re s s é s , c ’e s t u n e q u in z a in e  
d ’é tu d ia n ts ( te s ) q u i p o u rro n t p ro b a ­
b le m e n t s 'e n v o le r v e rs la  F ra n c e . P ré ­

c is o n s q u e le s in s c rip tio n s d o iv e n t s e  
fa ire le p lu s ra p id e m e n t p o s s ib le a u  
b u re a u d e s S e rv ic e s d e la m a in - 
d ’o e u v re  a g r ic o le  d e  l’U P A : e n  A b it ib i-  

T é m is c a m in g u e  (8 1 9 )7 6 2 -0 8 3 3 , B a s -S t- 
L a u re n t (4 1 8 ) 7 2 3 -2 4 2 4 , C ô te -d u -s u d  
(4 1 8 ) 8 5 6 -3 0 4 4 . G a s p é s ie (4 1 8 ) 3 9 2 -

dustria lisation à ou trance de l'ag ricu l­
tu re .

B onne chance à la fam ille E llen ­
berger, nous som m es de tou t coeur avec

M anon e t A lbe rt S év igny  

IV o tton

4 4 6 6 , J o lie tte  (5 1 4 ) 7 5 3 -7 4 8 6 , d e s  L a u - 
re n tid e s (5 1 4 ) 4 7 2 -0 4 4 0 , L a  M a u ric ie  

(8 1 9 ) 3 7 8 -4 0 3 3 , N ic o le t (8 1 9 ) 2 9 3 -5 8 3 8 , 
Q u é b e c E s t-N o rd -O u e s t (4 1 8 ) 6 8 7 - 
9 9 5 1 , Q u é b e c -S u d  (4 1 8 ) 2 2 8 -5 5 8 8 , S a - 

g u e n a y -L a c -S t-Je a n (4 1 8 ) 5 4 9 -7 3 5 3 , 
S h e rb ro o k e  (8 1 9 ) 5 6 7 -8 9 0 5 , S t-H y a c in - 

th e  (5 1 4 ) 7 7 4 -9 1 5 4 , S t-J e a n -V a lle y fie ld  

(5 1 4 )4 5 4 -3 9 9 6 .
S i u n tro p  g ra n d n o m b re  d ’in s c r ip ­

t io n s p a rv e n a ie n t a u x d iffé re n ts b u ­

re a u x d e l’U P A , le s c a n d id a tu re s  re ­
ç u e s e n tro p  s e ro n t re te n u e s p o u r u n  

s ta g e  s u b s é q u e n t. D o n c , p re m ie r a rr i­
v é , p re m ie r s e rv i!

L e s  6 -7 -8  a o û t :

F ê to n s  le  

c in q u iè m e  

f e s t iv a l d u  la i t

C ’e s t s o u s le th è m e “F ê to n s n o tre  
c in q u iè m e fe s tiva l d u la it” q u e L é o  
R o y , p ré s id e n t, la n ç a it p a r s o n d is ­
c o u rs d 'o u v e rtu re  à la  fe rm e  C ié m e n - 

ta le  d e  J o h n v ille  le  fe s tiv a l d u  la it q u i 
s e d é ro u le  a u  c o u rs d u p ré s e n t w e e k ­
e n d , s o it le s 6 , 7 e t 8 a o û t. C e c in ­
q u iè m e fe s tiv a l a n n iv e rs a ire  p o u rra it 

a tt ire r p lu s  d e  1 5 0 ,0 0 0  v is ite u rs .
D a n s le  b u t d 'a c c ro ître  s o n  a u to n o ­

m ie  e t d ’a s s u re r s o n  a u to fin a n c e m e n t, 
le s  d ir ig e a n ts  d u  fe s tiv a l d u  la it d e m a n ­
d e ro n t u n e  c o n tr ib u tio n  d u  p u b lic  p a r 
u n  c o û t d ’e n tré e  d 'u n  d o lla r p a r a d u lte . 
C e s o u c i d 'a u to fin a n c e m e n t a d ’a il­
le u rs in c ité  le s o rg a n is a te u rs  à m e ttre  

d e l’a v a n t d iffé re n ts  tira g e s d ’im p o r­
ta n c e .

C e tte  fê te , p u is q u e l’o n p a r le  d 'u n  
c in q u iè m e a n n iv e rs a ire , s e ra a n im é e  
p a r la  tro u p e  C a b rio la it, q u i p e rm e ttra  
a u x v is ite u rs  d e s e d é te n d re  e t d e  s ’é ­
d u q u e r a u to u r d e th è m e s c o n c e rn a n t 
le s  p ro d u its  la it ie rs . I l y  a u ra  é g a le m e n t 

p a rt ic ip a tio n d ’a rtis te s a m a te u rs e t 
p ro fe s s io n n e ls  ré g io n a u x .

A v e c  b G lb lG  v o u s  l iv r e z  p lu s  d e  p o r c s  o  l 'a b a t to ir  à  c h a q u e  s e m a in e .

L e s  p n x  d u  p o rc  s o n t é le v é s  p ré s e n re m e n r. m o is  p o u r c o m b ie n  d e  re m p s  ?  

C e s r d o n c  le  re m p s  d e  s o rtir p lu s  d e  p o rc s  p o u r ra rrra p e r le s  p e rte s  !

D e  n o m b re u x  é le v e u rs  fo n t a v e c  t x z S y k z  d e s  p o rc s  d e  m a rc h é  e n  0 3/4  

m o is . 4  m o is . 4 ’/2  m o is  C e lo  s e  fo u  a v e c  n o s  p ro g ra m m e s  d e  re g ie  e r n o s  

p ro g ra m m e s  a lim e n ta ire s  c a lc u le s  e t v é r ifié s  p a r n o tre  o rd in a te u r

4 4  e le m e n ts  n u tr it ifs  s o n t c a lc u le s  e r  v é r if ie s  a s s u ra n t a in s i o  v o s  p o te s  d e C O N C E N T R É S  S C IE N T IF IQ U E S  B É L IS L E  IN C  

p ro fite r  p le in e m e n t d e  le u r p o te n tie l g é n é tiq u e . L a  p ro g ra m m a tio n  e x d u s iv e 1 Q R n ,o m in D .. . „ „ „
à  b â fly kz  v o u s  a s s u re  u n e  c ro is s a n c e  p lu s  ra p id e  e t d e  m e ille u r ta u x  d e  1 9 6 , ^ h e m 'n  c ie s  P a tr io te s , S t -M a th ia s , Q u é . J O L  2 G 0

c o n v e rs io n
N 'o u b lie z  p a s  q u e  le s  5 -6 -7 -1 0  c o c h o n s  s u p p lé m e n ta ire s  q u e  v o u s  T É L É P H O N E S  :

liv re z  6  c h a q u e  s e m a in e  s o n t p ra tiq u e m e n t d u  p ro fit  n e t. R é g io n  d e  M o n tré a l : (5 1 4 ) 6 5 8 -8 7 3 3

R é g io n  d e  Q u é b e c  : (1 1 8 ) 4 7 5 -6 2 8 5
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S e r v ic e  d 'é d u c a t io n  e t  d ' in to rm a t io n

Editorial

Aperçu de l’agriculture manitobaine
A  c h a q u e  a n n é e , d u r a n t la  d e r n iè r e  q u in z a in e  d e  

ju i l le t , la  F é d é r a t io n  c a n a d ie n n e  d e  l ’a g r ic u l tu re  
r é u n it  s o n  b u r e a u  d e  d ire c t io n  d a n s  le  c a d r e  d e  s o n  
a s s e m b lé e  s e m i-a n n u e l le . D e s  d é lé g u é s  d e  l ’U P A  e t  
d e  la  C o o p é r a t iv e  fé d é r é e  d e  Q u é b e c , q u i s o n t  to u s  
d e u x  m e m b r e s  d e  la  F é d é ra t io n , c o m p o s e n t la  d é lé ­

g a t io n  d u  Q u é b e c .

L a  r é u n io n  s e  d é r o u la n t  c e t te  a n n é e  à  W in n ip e g , 
le s  d é lé g u é s  o n t e u  la  p o s s ib i l i té  d u r a n t u n e  jo u r ­

n é e  d e  v is i te r c e r ta in e s  e n t r e p r is e s  a g r ic o le s  d e  la  
r é g io n  s u d - e s t d u  M a n ito b a , p r in c ip a le m e n t d a n s  la  
v a l lé e  d e  la  R iv iè r e  r o u g e . P lu s ie u rs  c a r a c té r is t i­

q u e s  d e  l 'a g r ic u ltu r e  d a n s  c e t te  r é g io n  o n t r e te n u  
l 'a t te n t io n  d e s  d é lé g u é s  d u  Q u é b e c .

L'agriculture manitobaine
S itu é  à  l 'e s t d e s  t r o is  p r o v in c e s  d e s  P r a ir ie s , le  

M a n ito b a  c o n s t i tu e  s u r  le  p la n  a g r ic o le  la  p lu s  p e t i te  
d e s  t r o is  p r o v in c e s . O n  y  d é n o m b r a i t  e n  1 9 8 1 , 3 0  0 0 0  
e x p lo i ta t io n s  a g r ic o le s  c o m p a ra t iv e m e n t à  p r e s q u e  
7 0  0 0 0  e n  S a s k a tc h e w a n  e t 6 0  0 0 0  e n  A lb e r ta . L e  
r e v e n u  a g r ic o le  b r u t  s 'y  é le v a i t  à  1  6 4 5  m i ll io n s  $  e n  
1 9 8 1 , s o i t 1 7 %  d u  to ta l d e s  P r a ir ie s  c o m p a ra t iv e ­

m e n t  à  2  6 7 1  m il l io n s  $  a u  Q u é b e c  c e t te  a n n é e - là .

M ê m e  s i la  s u p e r l ic ie  to ta le  d e s  te r r e s  a g r ic o le s  
e s t d 'e n v ir o n  le  d o u b le  d e  c e l le  d u  Q u é b e c , s o i t  2 0  
m il l io n s  d 'a c r e s  c o n t r e  1 0  m ill io n s  a u  Q u é b e c , e l le  
n e  c o n s t i tu e  to u t d e  m ê m e  q u e  1 4 %  d u  to ta l d e s  
te r r e s  a g r ic o le s  d e s  P r a ir ie s . E n  1 9 8 1 , la  s u p e r f ic ie  
m o y e n n e  d e s  e x p lo i ta t io n s  y  é ta i t  d e  6 6 9  a c r e s  c o m ­

p a r a t iv e m e n t à  2 0 0  a u  Q u é b e c  e t 9 9 5  e n  S a s k a t ­

c h e w a n  e t  9 2 6  e n  A lb e r ta . L e  p r ix  m o y e n  d 'u n e  a c r e  
d e  te r r e  é ta i t  é v a lu é  e n  1 9 8 1  à  2 7 8  $  c o m p a ra t iv e ­

m e n t à  4 8 9  $  a u  Q u é b e c  e t à  3 3 6  $  e n  S a s k a t ­

c h e w a n  e t  3 4 7  $  e n  A lb e r ta .

A lo rs  q u ’e n  O n ta r io  e t  a u  Q u é b e c ,  l ’é le v a g e  c o n s ­

t i tu e  d e  lo in  la  p lu s  im p o r ta n te  r e c e t te  d e s  e n t r e p r i­

s e s  a g r ic o le s ,  la  p r o d u c t io n  v é g é ta le  d o m in e  d a n s  le s  
P r a ir ie s . C e p e n d a n t , la  d o m in a t io n  d e  la  p r o d u c t io n  
v é g é ta le  e s t b e a u c o u p  p lu s  im p o r ta n te  e n  S a s k a t ­

c h e w a n  q u e  c e  n 'e s t le  c a s  e n  A lb e r ta  e t a u  
M a n ito b a .

A u  M a n ito b a , le s  r e c e t te s  p r o v e n a n t d e  la  p r o ­

d u c t io n  v é g é ta le  s 'é le v a ie n t  e n  1 9 8 1  à  9 7 4  m i ll io n s  $  
c o n t r e  6 2 2  m i ll io n s  $  p o u r  l 'é le v a g e . L e s  r e c e t te s  d e  
l 'é le v a g e  p r o v ie n n e n t , p a r  o r d re  d é c r o is s a n t  d ’im p o r ­

ta n c e , d u  b o e u f ,  d u  p o r c  e t  d e  l 'a v ic u ltu re  e t  d e s  p r o ­

d u i ts  la it ie rs . D u  c ô té  d e s  p r o d u c t io n s  v é g é ta le s , le

b lé , le  c o lz a , le  l in , l 'o rg e , la  p o m m e  d e  te r re , la  
b e t te r a v e  à  s u c r e  e t le s  p o is  s e c s  v ie n n e n t e n  tê te  
d e  l is te .

L ’a g r ic u l tu re  d e s  P r a ir ie s  e s t c o n d it io n n é e  p a r  u n  
e n s e m b le  d e  fa c te u r s  n a tu r e ls  q u i l 'o n t  a m e n é e  à  s e  
d é v e lo p p e r  d 'u n e  fa ç o n  d i f fé re n te  d e  c e l le  d u  Q u é b e c  
e t  d e  l 'O n ta r io .  L ’a b o n d a n c e  d e s  te r r e s  c o n d u it  à  u n e  
a g r ic u l tu re  p lu s  e x te n s iv e , c 'e s t - à - d ir e  u n e  a g r ic u l­

tu re  o ù  le s  s u p e r f ic ie s  c u l t iv é e s  s o n t p lu s  g r a n d e s  
m a is  le s  r e n d e m e n ts  m o in s  é le v é s .

L e s  p r é c ip ita t io n s  y  s o n t p r e s q u e  p a r to u t d e u x  
fo is  m o in d re s  q u ’a u  Q u é b e c . P a r  c o n s é q u e n t ,  le s  s é ­

c h e r e s s e s  s o n t p lu s  f r é q u e n te s  e t la  p r a t iq u e  d u  
d r a in a g e  s o u te r r a in  à  p e u  p r è s  in e x is ta n te .  C 'e s t  u n e  
r é g io n  s e m i-a r id e , le s  te r re s , c o n t r a ir e m e n t à  c e l le s  
d u  Q u é b e c , o n t  u n e  te n d a n c e  à  la  s a l in i té  p lu tô t  q u ’à  
l 'a c id ité . L e s  p r a t iq u e s  d e  fe r t i l is a t io n  y  d if fè r e n t  
c o n s id é r a b le m e n t  d e  c e l le s  d e  l 'e s t  d u  C a n a d a .

A lo rs  q u 'ic i,  g lo b a le m e n t ,  o n  u t i l is e  d a n s  d e s  p r o ­

p o r t io n s  p r e s q u e  id e n t iq u e s  l 'a z o te , la  p o ta s s e  e t  le s  
p h o s p h a te s , o n  u t i l is e  d a n s  l 'O u e s t  p lu s  d 'a z o te  q u e  
d e  p h o s p h a te  e t l 'u t i l is a t io n  d e  la  p o ta s s e  e s t  p r e s ­

q u e  n u l le .

L 'u n e  d e s  p r a t iq u e s  c u ltu r a le s  la  p lu s  c u r ie u s e  
a u x  y e u x  d 'u n  a g r ic u lte u r  d e  l 'E s t  e s t  la  ja c h è r e  d ’é té . 
C e t te  te c h n iq u e  in t ro d u i te  à  la  f in  d u  1 9 iè m e  s iè c le ,  
c o n s is te  à  la is s e r u n e  p a r t ie  d e s  te r r e s  e n  r e p o s  
c o m p le t p o u r  u n e  s a is o n . C e s  te r re s  s o n t  la b o u r é e s  
e t  p é r io d iq u e m e n t  h e r s é e s  a u  c o u r s  d e  l ’é té . L e s  r a i­

s o n s tr a d i t io n n e lle m e n t é v o q u é e s  p o u r ju s t i f ie r  
c e t te  p r a t iq u e  s o n t le s  s u iv a n te s : e l le  a m é l io r e r a it 
l 'h u m id i té  d u  s o l e n  a id a n t  a u  c o n t r ô le  d e s  m a u v a i­

s e s  h e r b e s .

P r è s  d u  t ie rs  d e s  te r re s  d e s  P r a ir ie s  e s t  a in s i la is s é  
a u  r e p o s  c h a q u e  a n n é e . C e p e n d a n t , d e s  s c ie n t i f i­

q u e s  e t d e s  fe r m ie r s  r e m e t te n t d e  p lu s  e n  p lu s  e n  
q u e s t io n  c e t te  p r a t iq u e . S u r le  p la n  é c o n o m iq u e , 
d 'é n o r m e s  s u p e r f ic ie s  s o n t  la is s é e s  im p r o d u c t iv e s  e t 
s u r  le  p la n  é c o lo g iq u e , o n  lu i a t t r ib u e  u n e  a c c é lé r a ­

t io n  d e  l 'é r o s io n  p a r  le  v e n t , q u i fa i t  p e r d re  b e a u c o u p  
d e  m a t iè r e s  o r g a n iq u e s  a u x  s o ls , e t u n  a c c r o is s e ­

m e n t  d e  la  s a l in i té .

La vallée de la Rivière rouge
L 'a g r ic u l tu r e  d e  la  v a l lé e  d e  la  R iv iè re  r o u g e  e s t  

u n  p e u , p o u r  l 'a g r ic u l tu re  m a n ito b a in e , l 'é q u iv a le n t  
d e  la  v a l lé e  d u  R ic h e l ie u  a u  Q u é b e c . E l le  jo u i t  d 'u n

c l im a t fa v o r a b le  ( c 'e s t u n  d e s  r a r e s  e n d r o it s  d e s  
P r a ir ie s  o ù  l 'o n  r é c o lte  d u  m a is -g r a in )  e t  la  te r re  y  e s t 
t r è s  fe r t i le .

C e  q u i a  f r a p p é  p a r t ic u liè r e m e n t le s  d é lé g u é s  d u  
Q u é b e c , o u t r e  la  s u p e r f ic ie  d e s  e x p lo i ta t io n s  v is i­

té e s  ( e n  g é n é r a l d e  1  5 0 0  à  2  0 0 0  a c r e s  e n  fb l tu r e )  
e t  la  c h e r té  d e s  te r r e s  ( e n v iro n  1  5 0 0  $  l 'a c r e ) ,  c 'e s t  
la  d iv e rs i té  d e s  p r o d u c t io n s  v é g é ta le s  q u 'o n  y  r e ­

t r o u v e . O u t r e  le  m a ïs , le  b lé  e t  l 'o r g e , la  c u l tu r e  d u  
to u r n e s o l, d u  l in , d u  c o lz a , d e s  p o m m e s  d e  te r r e  e t  
d e s  p o is  s o n t  t r è s  im p o r ta n te s .

O n  c u lt iv e , a u  M a n ito b a , e n v iro n  4 0 0  0 0 0  a c r e s  
d e  to u r n e s o l,  9 0  0 0 0  a c r e s  d e  p o is , 7 0 0  0 0 0  a c re s  d e  
l in  e t 4 0  0 0 0  a c r e s  d e  m o u ta r d e . C e s  c u l tu re s  s p é ­

c ia le s  s o n t e n  v o ie  d 'o c c u p e r  u n e  p la c e  t r è s  im p o r ­

ta n te  a u  s e in  d e  l 'a g r ic u ltu r e  m a n ito b a in e .

L 'u n e  d e s  e n t r e p r is e s  le s  p lu s  in té re s s a n te s  à  
v is i te r fu t c e l le  d 'u n  a g r ic u l te u r q u i p r a t iq u e  u n e  
a g r ic u l tu re  s a n s  la b o u r a g e  e t s a n s  h e r s a g e . I l c u l­

t iv e , e n t r e  a u t r e s , d u  b lé , d e  l 'o rg e ,  d u  c o lz a  e t  d u  l in . 
C o n t r a ire m e n t  a u x  a u t r e s  e x p lo i ta t io n s , c e l le - c i n ’a  
q u e  4 0 0  a c r e s  d e  s u p e r f ic ie  e t e l le  e s t e n t iè re m e n t  
c u l t iv é e . L 'a b s e n c e  d e  la b o u r  e t d e  h e r s a g e  é c o n o ­

m is e  5 0 %  d u  c a r b u r a n t e t d im in u e  l 'é ro s io n  d e  la  
m a t iè re  o r g a n iq u e .

C e t a g r ic u l te u r n 'a , d e p u is  s e p t a n s , fa i t a u c u n  
la b o u r  o u  h e r s a g e  s u r  s a  te r m e , s i o n  e x c e p te  u n e  
p a r c e l le  té m o in  q u i lu i p e r m e t  d e  c o m p a r e r  le s  r e n ­

d e m e n ts  e n t r e  s a  p r a t iq u e  c u ltu r a le  e t la  m é th o d e  
t r a d it io n n e lle . In c id e m m e n t , le s  r e n d e m e n ts  s o n t  
a u s s i im p o r ta n ts  s u r  s e s  te r r e s  n o n  la b o u r é e s . T o u s  
fu re n t  f r a p p é s  p a r  l ’e s p r i t  p io n n ie r  d e  c e t  a g r ic u l te u r .

D e u x  le ç o n s  p e u v e n t ê t r e  r e te n u e s  d e  c e t te  v is i te  
p a r d e s  a g r ic u l te u rs  q u é b é c o is . I f  s 'a g i t p r e m iè r e ­

m e n t d e  l ' im p o r ta n c e  d e  p o s s é d e r 'u n e  in f ra s t r u c tu r e  
a d é q u a te  d a n s  le  d o m a in e  d e  la  t r a n s fo r m a t io n  e t 
d e  la  c o m m e rc ia lis a t io n  p o u r d iv e r s i f ie r l 'a g r ic u l­

tu r e . P a r  e x e m p le , la  p r é s e n c e  d 'u s in e s  d e  t r a n s fo r ­

m a t io n  d e s  o lé o g in e u x  a  p e r m is  a u x  a g r ic u l te u rs  d e s  
P r a ir ie s  d e  d é v e lo p p e r la  p r o d u c t io n  d e  c o lz a  e t 
d e  to u r n e s o l s u r  u n e  h a u te  é c h e lle . I l s e r a i t u r g e n t 
q u e  le  Q u é b e c  s e  d o te  d 'u n e  te l le  in s ta l la t io n , e n  
v u e  d e  p r o f i te r  d ’u n  m a r c h é  m o n d ia l e n  e x p a n s io n  
p o u r  c e s  p r o d u its .

D e  p lu s , le s  a g r ic u l te u r s  d e s  P r a ir ie s  s o n t t r è s  
s e n s ib le s  à  la  n é c e s s i té  d e  d é v e lo p p e r  la  s c ie n c e  
e t la  te c h n iq u e  a g r o n o m iq u e . I l fa u d r a i t a u  Q u é b e c  
a c c e n tu e r  n o s  e f fo r ts  d a n s  c e t te  d ire c t io n .

Point de vue
Nouvelle politique laitière d'Ottawa:

Des réactions positives à court terme mais 

l’inquiétude subsiste quant au long terme
La nouvelle politique laitière cana­

dienne annoncée le 30 juillet dernier 
par le ministre de l’Agriculture, M. 
Eugene Whelan, suscite des réactions 
positives à court terme mais elle ne 
dissipe pas pour autant certains dou­
tes qui sont toujours entretenus pour 
l’avenir à plus long terme.

Ainsi, le président de l'Office des 
producteurs de lait du Québec estime 
à première vue qu’il y a lieu d’être satis­
fait du programme laitier d’Ottawa en­
tré en vigueur le 1er août. M. Réjean 
Grégoire considère en effet comme 
positif le fait que le gouvernement fé­
déral ait ajusté le prix du lait de trans­
formation pour tenir compte des 
hausses survenues dans les coûts de 
production depuis le 1er janvier 1982 
en vertu de la présente formule.

De même, il faut se réjouir de la dé­
cision du pouvoir central de maintenir 
le subside à la consommation des pro­
duits laitiers à 6,03 S l'hectolitre appli­
cable aux livraisons de lait de transfor­
mation. La politique 1982-83 maintient 
par ailleurs à un niveau acceptable le 
budget total pour l’industrie laitière. 
Celui-ci est estimé à environ 289,2 mil­
lions S, soit un peu moins que la 
moyenne annuelle enregistrée au cours 
des cinq dernières années. Les dépen­
ses prévisibles seront moindres étant 
donné que la demande prévue en pro­
duits laitiers sera également moindre.

Interrogations
Cependant, il est permis de s’inter­

roger suite à cette annonce de vendredi 
dernier sur les intentions véritables du

gouvernement fédéral au sujet de la 
formule de calcul des coûts de produc­
tion; Ottawa ne semble pas avoir en­
core statué sur cette question malgré 
qu’il ait manifesté à plusieurs reprises 
son intention de le faire dans le passé.

Quant à la politique laitière de cinq 
ans, l’annonce du 30 juillet ne com­
porte aucun engagement formel. Le 
ministre de l’Agriculture Whelan a pré­
cisé en conférence de presse que celle- 
ci serait dévoilée au cours de l’au­
tomne prochain. Mais cela ne constitue 
pas une certitude quand l’on songe que 
M. Whelan a dû, à plusieurs reprises 
déjà, reporter de six mois en six mois 
l’annonce de cette politique quinquen­
nale. Tout au plus, la présente politique 
précise l’intention formelle du gouver­
nement de limiter les hausses des prix

de soutien pour le beurre et la poudre 
de lait écrémé à 6 et à 5 pour cent res­
pectivement pour 1982 et 1983.

Or, de conclure le president Réjean 
Grégoire, au cours d’une entrevue à 
Lu Terre de chez nous, “il faudrait 
qu’Ottawa limite parallèlement le prix 
des intrants à ces mêmes pourcentages” 
pour les deux prochaines années. Au­
trement, d’ajouter le porte-parole de 
l’OPLQ, on peut déjà prévoir que les 
producteurs seront pénalisés puisque 
l’augmentation du prix du lait de trans­
formation serait alors inférieure aux 
augmentations du coût de production 
à la ferme. Le cas échéant, il faudrait 
réviser la situation à ce moment-là”.

(Autres informations en pages 5 et 6)
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L es  tab les  ch am p êtres  d u  Q u éb ec

S ous le nom évoca teur de “tab les 
cham pêtres du Q uébec” les tab les 
d ’hô tes en m ilieu ru ra l son t devenues 
réa lité .

Les “Tab les cham pêtres du Q uébec" 
son t donc m ain tenan t prê tes à rece­
vo ir leu rs  conv ives pour fa ire  conna ître  
no tre cu is ine trad itionne lle  e t les spé­
c ia lités d ’é levage  du Q uébec.

La Fédération des A grico tours o f­
fre , par ce nouveau program m e sa ison­
n ie r, la poss ib ilité de déguste r un repas 
à coû t fixe dans une m a ison de fe rm e 
du Q uébec. Les m enus proposés son t 
é laborés à partir des é lém ents prove­
nan t de l’exp lo ita tion de la fe rm e et 
de la p roduction rég iona le . Les fe rm es 
partic ipan t aux “Tab les cham pêtres” 
on t é té sé lectionnées par les m em bres 
du com ité de tab le d ’hô te en m ilieu  
ru ra l. C e com ité é ta it com posé de re­
p résen tan ts de l’Ins titu t du tourism e e t 
d ’hô te lle rie du Q uébec, de l’O ffice  
des p roducteurs de la it, du C LG E P de 
G ranby (techn ique du tourism e) e t de  
la Fédéra tion des A grico tours du Q ué­
bec.

P our ce tte prem iè re expérience , les 
"Tab les cham pêtres du Q uébec", son t 
au nom bre de sep t e t se to ruven t dans 
s ix rég ions du Q uébec. Il s’ag it de la  
fe rm e B essan (agneau) à V ille du Lac- 
B rôm e en E strie , les fe rm es D rou in à 
S t-S y lvestre e t G agnon à S t-Joseph de

E n m ars dern ie r, nous avons parlé  
sous ce tte chron ique d’un pro je t de 
tab les d ’hô te  en m ilieu ru ra l.

C e pro je t se donna it pour ob jectif 
de m ettre en va leur la cu is ine québé­
co ise, de fa ire découvrir le pa trim o ine  
rég iona l et de hausser le déve loppe ­
m ent de la p roduction de la fe rm e.

M . R obert (.am oureux don t la pho to appara it 

c i-dessus est l'agen t auto risé pour la vente  

d 'abonnem ent à LA TE R R E D E C H EZ N O U S , 

dans la rég ion A bitib i-Tém iscam ingue . N ous 

ospérons qu 'il recevra un accue il favorab le et 

qu 'on voudra pro fite r de son passage pour s 'a ­

bonner ou renouve ler son abonnem ent à la 
TE R R E D E C H EZ N O U S.

B eauce , tou tes deux o ffran t une cu i­
s ine trad itionne lle au P ays de l’é rab le , 
la fe rm e C hèvrem ont à V a l M orin  
dans les Lauren tides (chèvre ) e t la fe r­
m e de la P etite R iv iè re à S t-U rba in  
dans la rég ion R iche lieu R ive-S ûd 
(chèvre ), la fe rm e M onna à Ile d ’O r­
léans dans la rég ion de Q uébec (cu is i­
ne du te rro ir e t asperges, pe tits fru its ) 
e t en fin la fe rm e La Terriè re au S a- 
guenay-Lac-S t-Jean (cu isine du ter­
ro ir).

C es fe rm es o ffren t le cho ix de deux 
m enu s fixes à 12 S et 15 S pour les 
adu ltes e t 8 $ pour les enfants  de m o ins 
de 12 ans, sau f pour la fe rm e G agnon 
qu i o ffre  un seu l m enu spéc ia lisé dans 
les repas de cabane à sucre à 8 S . “Les 
Tab les cham pêtres” peuven t recevo ir 
de  4  à 12 personnes.

P our p ro fite r d ’un repas à une “Ta­
b le cham pêtre” , il fau t réserver à 
l’avance car les p la ts son t préparés 
se lon les beso ins du groupe attendu . 
Les réserva tions peuven t être effec­
tuées d irectem ent chez l’hô te ou par 
l’en trem ise de l’A gence de voyages 
A grico tours , à M ontréa l. Les "Tab les  
cham pêtres du Q uébec” son t une au tre  
façon d ’o ffrir "L ’a ir de la cam pagne” 
pour que lques heures e t de fa ire con­
na ître le m ilieu ru ra l aux v isiteu rs e t 
su rtout de déguster une bonne cu is ine 
p réparée avec les produ its agro -a li­
m en ta ires locaux.

U ne au tre fo rm u le est auss i expéri­
m entée dans le cadre de ce tte  p rogram ­
m ation , il s’ag it du re la is ru ra l o ffran t 
un repas gastronom ique  e t un g îte  pou r 
la  nu it aux conv ives qu i le  dés iren t.

Le seu l re la is ru ra l se trouve à la  
fe rm e D je rba à S t-Lou is-de-P in tendre  
à prox im ité de Q uébec. U ne réserva­
tion est auss i ind ispensab le pour s’y 
rendre .

A grico tours souha ite que ce pro je t 
expérim enta l saura p la ire  à sa c lien tè le 
e t perm ettra d ’augm ente r son apport 
dan s le  secteur du tou rism e ru ra l.

Source: Claire Levasseur

Agent de développement

f----------------- ----------------------------------- s

L E S □ □ □  
É V É N E M E N T S  

A  V E N IR .

S T-R O C H -D E S -A U LN A IE S : sam ed i, 
le 7 aoû t, su r la fe rm e de G uy e t B runo 
C astonguay, rencon tre annue lle des 
é leveurs  de  S u isse B rune du Q uébec.

S T -PA TR IC E D E B E A U R IV A G E ,
C lé Lo tb in iè re , chez M . R obert R ous- 
s in , d im anche le 8 aoû t 1982 à com p­
te r de 10h30, p ique-n ique annuel de 
l’A ssoc ia tion des É leveurs de bovins 
C haro la is . U ne inv ita tion est lancée  
aux producteurs de bov ins qu i s’in té ­
ressent au C haro la is , pu r sang ou com ­
m erc ia l, e t de nom breuses activ ité s  son t 
p révues.

S T -PA TR IC E D E B E A U R IV A G E ,
C té Lo tb in iè re , chez M . R obert R ous- 
s in , d im anche le 8 aoû t 1982 à com p­
te r de 10h30, p ique-n ique annue l de 
l’A ssoc ia tion des é leveurs de bov ins  
charo la is . U ne inv ita tion est lancée  
aux producteurs de bov ins qu i s’in té ­
ressen t au C haro la is , pur sang ou com ­
m erc ia l, et de nom breuses activ ités  
son t p révues.

L A  S E M A IN E  V E R TE  

d im an che le  8  ao ût

1 D oss ie r: le  boeu f m usqué .
2 La chron ique hortico le : ja rd in  

aérien.
3—  C om m enta ires sur l’ac tua lité agri­

co le .
4—  C ourt su je t: des po ires en bou­

te ille .

C o u p er d u b o is  n e règ le p as  

le  p ro b lèm e

O n se rappe llera  qu’au débu t de l’an ­
née ’82 , le S ynd ica t des producteurs  
de bo is de l’Fstrie  ava it ob tenu le s ta tu  
quo dans les con tra ts  d ’approv is ionne­
m ent des usines de pûtes et pap ie r. 
M a lg ré le ra len tissem ent économ ique 
que l’on conna ît, ce tte s itua tion appa­
ra issa it com m e norm a le .

D ’un au tre cô té , la récess ion écono­
m ique affecte beaucoup de personnes 
qu i ten ten t de trouver une so lu tion par 
la coupe de bo is . D ’après les in fo rm a­
tions qu ’a pu ob ten ir le synd ica t, il se 
coupera it présen tem ent presque deux 
fo is p lus de bo is que l’année dern iè re . 
C e lte s itua tion cause a lo rs un surp lus

de production et auss i des d ifficu ltés  
de sa tis fa ire ceux qu i souha ite ra ien t 
vo ir leu r bo is  expéd ié  à l’us ine.

Il y a que lques années, les us ines 
accep ta ien t davan tage des inven ta ires 
de bo is^ pu isqu 'il en coû ta it m o ins de 
payer l'in té rê t sur ces inven ta ires que 
de bouc ler leu r approv is ionnem ent sur 
leu r p ropre te rra in  bo isé .

Il est donc év iden t que le S ynd ica t 
des p roducteurs de bo is ne pourra pas 
déposer les quan tités négoc iées pour 
l'approvis ionnem ent des us ines e t que 
ce tte production ne peu t pas ê tre la  
so lu tion aux prob lèm es que rencon­
tren t p lus ieu rs au tres p roductions agri­
co les. C ’est donc d ire qu’il n ’est p lus 
vra i de d ire que la coupe du bo is rè ­
g le tous les prob lèm es en période de 
crise .

R É G IE D E S M A R C H É S A G R IC O LE S D U Q U É B E C

P R O D U C T E U R S A C É R IC O L E S D U Q U É B E C

P R O JE T D E P L A N C O N JO IN T

A vis est par les p résen tes donné que , se lon les d ispos itions de la Lo i su r la  
m ise en m arché des produ its agrico les, “Les p roducteurs de sucre d ’é rab le  
du Q uébec , soc ié té coopéra tive agrico le fo rm ée se lon la Lo i des soc ié tés 
coopéra tives agrico les du Q uébec e t ayan t son s iège soc ia l à P less isv ille , 
dans le com té de M égantic , a déposé  une dem ande d ’approba tion  d ’un p lan 
con jo in t des p roducteurs acérico les du Q uébe c.

D ans ce pro je t de p lan con jo in t, le p roduit v isé est la sève d ’é rab le  ou tous 
p rodu its p rovenan t de sa transfo rm ation vendus ou liv rés pour transfo rm ation 
ou pour m ise en m arché . Le producteur in té ressé est tou te personne , pro­
p rié ta ire , locata ire  ou possesseur d ’une érab liè re qu i p rodu it le p rodu it v isé  
pour son com pte ou pour le com pte d ’au tru i dans le te rrito ire  v isé , e t qu i le  
vend ou le liv re en barils ou en vrac à un transform ateur ou à un gross is te  
ou à tou t au tre in te rm éd ia ire de transfo rm ation ou de m ise en m arché . S on t 
a insi exc lues les ven tes au dé ta il fa ites d irec tem ent aux consom m ateurs .

La R ég ie en tendra les représen ta tions des personnes in té ressées par ce tte  
requê te lo rs d ’une aud ience pub lique qu e lle  tiendra le  22 sep tem bre 1982 , à 
10 :00 heures, au M O TE L U N IVE R S E L à D R U M  M O N  D V  ILLE .

Le secrétaire,
Me Gilles Le Blanc

Super aubaine

V E N T IL A T E U R S  P O U R  S IL O S  À  G R A IN S

12 pouces de d iam ètre , 1 /3  de c .v ., 115 vo lts .

----------------------- 175  $ l’un ité . -- —

Hâtez-vous, quantité limitée. Liquidation d'inventaire.

W estee l R o sco  L iée (514 ) 651-6100 C lau d e L an dry

V O U LE Z-V O U S  
A C C R O ÎTR E  O U P R O TÉ G E R  

V O TR E C A P ITA L?

D O L L A R  À  T E R M E ”
J^* 1 2  * *'® ® chaque sem aine , ce tte le ttre vous in fo rm e des "tendances" 
actue lles des m arches  a  te rm e (com m od ities).
Ppc  ^marrhac àn ,°U ,il d ® t.rava il P réc ieu )< dans vos déc is ions financ iè res. 
P anrirn itM pp H P in ,'ue^ce Ç t '°u t ce qu i touche aux dom aines de
hp?c h p iU e ’-.de l® leva9® de bestiaux, du secteur m in ie r, de l'industrie  du  
bo is , de la  pâ te  e t du pap ie r e t de p lus re flè ten t les taux d ’inté rê ts.
5nnnp?^ Spp°yez sPeÇu la teurs . investisseurs , cadres d 'industrie , pro fes­
s ionne ls , con trepartis tes , vous p ro fite rez sû rem ent de  “D o lla r à  Term e".

A n a lyses d es  ten d an ces  g én éra les  

—  A n a lyses  g rap h iq u es  
L es m arch és an a lysés so n t:
P nt'n rî Ch°a° ’ S U Cre ' m aîs ' b lè ’ ,èves soya ' s°V m ea l. soyo il. boeu f, ven tres de porcs porc ins  

d ien . m arkSa ,!em rn 'd0;en^C onafsm banV s2 !s Us rn,S 'inanC ie rS ' S‘er'in9 ’ d° 'la r

S o u scrip tio n 125 $ -  6 m o is /225 $ -1  an

I------------------------------------- A B O N N E M E N T -
D O LL A R  À  T E R M E E N R G . 

a s Jean -Jacq u es C o rbe il C o nsu ltan t In c .
C asie r P o s ta l 1602
S u ccu rsale  P lace d ’A rm es, M tl H 2Y 3E 9

— î

N om _  

A dresse  

V ille __

C ode posta l
Té l.:
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Une nouvelle politique lai­
tière respectant le programme 
fédéral de contraintes du minis­
tre Allan MacEachen est en­
trée en vigueur le 1er août. Pour 
l'essentiel, l'orientation de la 
politique nationale I9SI-S2 de­
meure mais le niveau des prix de 
soutien s’inscrit à l’intérieur des 
lignes directrices régissant les 
prix de réglementation 
d'Ottawa.

V oic i les changem ents prévus à la 
po litique la itiè re pour la cam pagne 
1982-1983:
—  À partir du 1er août 1982, le prix 

d ’ob jectif pour le la it de transfor­
m ation et la crèm e passera de 
39,615 à 41,02$ l’hecto litre, so it 
une augm enta tion de 3,55% par 
rapport au prix étab li le 1er jan­
v ier 1982.

La C om m ission canadienne du la it 
pourra acheter le beurre à 4,33 $ le 
k ilogram m e et la poudre de la it écrém é 
à 2,59$ le kilogram m e soit une aug­
m enta tion de 3,8% et 3,6% respecti­
vem ent par rapport au prix fixé le 1er 
avril 1982. C es augm enta tions de prix 
re flètent les hausses des coûts de trans­
form ation, selon le m in istre E ugene 
W helan.

Les hausses des prix de soutien pour 
le beurre et la poudre de la it écrém é 
seront lim itées à six pour cent cette  
année et à c inq pour cent l'an procha in . 
A fin de pouvo ir coordonner les hausses 
des prix pour les transform ateurs  e t les 
producteurs, la période de contrain ­
tes sera du 1er avril 1982 au 31 m ars 
1984.

P ar ailleurs, les prix de déta il de 
ces produ its et des autres produ its la i­
tie rs transform és te ls que le from age, le 
yogourt et la crèm e glacée devra ient 
augm enter pour reflé ter les hausses 
des prix  du la it à la production .

Les subventions pour les livra isons 
é lig ib les pour le la it de transform ation 
e t la crèm e dem eurent à 6,03 $ l'hecto ­
litre ou 1,675 $ le k ilogram m e de m a­

"Ma saison vient 
de finir aujourd'hui"

A insi s’exprim ait un producteur de 
céréales, su ite à la v io lente tem pête de 
grê le qu i s’est abattue sur son cham p à 
S a in t-E douard de N apierv ille , sam edi 
dern ier vers 4h00 de l’après-m id i.

U ne centa ine de producteurs sera ient 
touchés par le désastre qu i a fa it des 
dom m ages considérab les. D es cham ps 
entie rs sem blent une perte to ta le : p i­
m ents percés, tom ates m arte lées, céréa­
les hachées.

Les dégâts sont concentrés à S ain t- 
M iche l de N apierv ille pour les légum es, 
à S a in t-É douard, à S ain t-P h ilippe et à 
S a in t-Jacques pour les céréa les. Les 
producteurs affectés ont dé jà dem andé 
l’a ide des gouvernem ents fédéra l et 
p rovincia l. P lusieurs d ’entre eux ne 
sont pas couverts par le rég im e d ’assu­
rance-réco lte .

OFFRE D’EMPLOI

Représentant (e) 

technique

N ous recherchons un(e) techno log iste agrico le 
spécia lisé(e) en zootechno log ie pour une 
m eunerie desservant une clien tè le dans les re­
g ions de S t-Hyacinthe, D rum m ondville .

S a princ ipa le tâche sera it d 'oftrir le serv ice 
technique dans le dom aine la itie r a insi que la 
prom otion des produ its d istribues par la m eu­

nerie .

Q uelques années d'expérience dans le do­
m aine la itie r sera ient grandem ent appréciées.

Les personnes in téressées sont priées de com ­
m uniquer au num éro su ivant:

(819) 396-2517

U
 mm |  ■■■%

laitière
tiè re grasse. Le taux de subvention qu i 
est resté le m êm e depuis 1975, repré­
sente toute fo is un pourcentage m oin­
dre du prix du la it à la production . 
E n outre , le gouvernem ent fédéra l con­
tinuera de payer des subventions pour 
les 2,2 m illions d ’hecto litres de la it qu i 
seront u tilisés pour le program m e spé­
c ia l à l'exporta tion .

U n m ontant de 2,4 m illions $ a été 
prévu pour le program m e de recherche 
e t d’in form ation sur les produ its la i­
tie rs a insi que pour le program m e de 
com m ercia lisa tion de la C CL.

U n m ontant de I3 m illions 5 a été 
prévu pour couvrir les coûts de la com ­
m ercia lisa tion re liés à l’entreposage, 
aux in térê ts et au transport des pro­
du its la itie rs que la C om m ission 
achète .

Le budget fédéra l to ta l à l’appu i de 
l’industrie la itiè re en 1982-1983 sera 
d ’environ 289,2 m illions 5. C e m ontant 
est légèrem ent in férieur à la m oyenne 
annue lle enreg istrée au cours des c inq 
dern ières années.

À com pter de cette année, le contin­

gent to ta l de m ise en m arché, y com pris  
ce lu i du program m e d’exporta tion , 
a tte in t 47,6 m illions d’hecto litres. C ela  
représente une réduction de 2,7% par 
rapport à l'an dern ier. Le C om ité  cana­
d ien de gestion des approvis ionne­
m ents de la it pourra m odifie r ce con­
tingent, s’il y a lieu , au cours de l’an­
née, pour a juster la production à la de­
m ande qu i sc m anifeste sur le m arché.

La structure des pré lèvem ents im po­
sés aux producteurs en 1982-1983 pour 
couvrir les dépenses engagées dans l’ex-

r

porta tion des produ its la itie rs s'é ta­
b lira it com m e su it:

P ré lèvem ent sur la production in té­
rieur-quota de 4,07 5 l'hecto litre  
(3 ,05 5 l’an dern ier); 
pour le la it de consom m ation, la 
contribu tion dem eure à .3015 cents 
l’hecto litre (toutes ventes de 
C lasse 1);
p ré lèvem ent à l’exporta tion de 33 
cents l’hecto litre  (précédem m ent de 
25 cents) sur toutes les expéd itions 
fa isant partie du contingent de m ise 
en m arché dans les provinces parti­
c ipantes);
prélèvem ent pour production excé­
denta ire de 20,21 $ l’hecto litre de 
la it expéd ié et de 2,37 $ le kilo ­
gram m e de m atière grasse pour les 
livra isons de crèm e; 
les pertes décou lant de la vente des 
surp lus de produ its la itie rs sur le 
m arché dom estique sont à la charge 
des producteurs.

Le gouvernem ent a décidé,*com pte  
tenu de la situation économ ique 
actue lle , de lim iter ses engagem ents 
financiers jusqu’à ce que l’im pact du 
program m e de contra in tes pu isse être 
éva lué en pro fondeur, conclu t un com ­
m uniqué de la C om m ission canad ienne  
ou la it.

1/ f page 6)
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PROGRAMME EH

POUR 
SÉCHOIRS

-Tox-a-Wih

NEUFS

A) Achetez votre séchoir Tox-O-Wik neuf avant le 31 août 82 et vous recevrez 

“1 ” ONCE d’“OR” pur de la compagnie G.T.

B) NOTE: Ce programme annule tous les programmes précédents.

Détaillants participants

ALLIED
124 Labrosse, Pointe-Claire, Québec 

Tél.: (514) 697-5320 

VOYEZ LE DÉPOSITAIRE RÉGIONAL

HOWICK
H ow ick. Les É quipem ents inc. 

(514 ) 825-2535 

IBERVILLE 
G uillet & R obert inc.

(514 ) 347-5596 

JOLIETTE
C oopérative A grico le  

(514 ) 759-4041 — 588-2563

MAGOG
Lacro ix, Les É quipem ents P . inc. 

(819 ) 843-4609 

MASKINONGÉ 
R .C ., M ach inerie inc.

(819 ) 227-2023

ST-BENOIT
S t-D enis, Les É quipem ents  inc. 

(514 ) 258-2006

ST-CUTHBERT
H oule , P .A. inc.

(514 ) 836-3626

ST-ESPRIT
M arsan, Les É quipem ents R . inc. 

(514 ) 839-2294

ST-GUILLAUME
C . & H ., inc. M ach inerie 

(819 ) 396-2185

ST-HYACINTHE
A ubin & S t-P ierre inc.

(514 ) 774-5356

ST-HUGUES
Fonta ine, P .A. inc.

(514 ) 794-2130

STE-MARTINE
Lazure & R iendeau inc.
(514 ) 427-3612

ST-POLYCARPE
P ilon, Les É quipem ents A grico les inc. 

(514 ) 265-3844

ST-RÉMI
Lefrançois, J.L . Inc.

(514 ) 454-2233 
S C A sud de M ontréal 

(514 ) 454-3986

SOREL
S .C .A . du R ichelieu 

(514 ) 742-5968

UPTON
P haneuf, A . inc.

(514 ) 549-4682
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Une chronique de 

Claude Turcotte M 1-4
Politique laitière, à court terme 

c’est la lutte à l’inflation; pour le long terme 

une annonce est remise à l’automne
À chaque année, fin  ju ille t, c ’est l’an­

nonce à O ttaw a par le m in istre de 
l’Agricu lture du program m e la itie r 
pour les procha ins 12 m ois. L ’année
1982 n ’a pas fa it exception à la règle . 
Le 30 ju ille t, le m in istre , M . Eugene 
W helan, et son secréta ire parlem en­
ta ire , M . M arce l D ionne, député de 
C hicoutim i, se sont présentés à une 
conférence de presse. U ne toute petite  
po ignée de journa lis tes les a ttendaient. 
L ’en jeu pourtant est beaucoup p lus im ­
portant qu’il peut n’y paraître à pre­
m ière vue.

O n peut lire a illeurs dans cette éd i­
tion de La Terre  de chez nous, les chan­
gem ents annoncés à la po litique la itiè ­
re pour 1982-1983. C om m e on le cons­
ta te , en pourcentage les augm entations 
sont b ien m in im es.

Le m in istre a insisté grandem ent 
dans son com m uniqué et dans sa con­
férence de presse pour d ire que la po li­
tique nouvelle tient com pte du pro­
gram m e fédéra l de contra in tes annoncé 
dans le budget de M . A llan M acEachen 
le 28 ju in  dern ier.

En fa it, l’annonce du 30 ju ille t 1982, 
a ceci de particu lie r qu 'e lle couvrira  
à toutes fins utiles une période de deux 
ans. "A fin de pouvo ir coordonner les 
hausses des prix pour les transform a­
teurs et les producteurs, la période de 
contra in tes sera du 1er avril 1982 au 31 
m ars 1984," précise-t-on.

C eci veut d ire que jusqu’au 1er avril
1983 les augm entations de prix ne do i­

vent pas dépasser 6% . D ans les 12 m ois 
qu i su ivront, c’est-à-d ire jusqu’au 1er 
avril 1984, les argm entations ne de­
vront pas dépasser 5%.

M . W helan a cependant form elle­
m ent déclaré dans sa conférence de 
presse que si des hausses de coûts im ­
prévues et tout à fa it incontrô lab les 
deva ient surven ir, il en appelle ra it a lors 
des contra in tes du 6 et 5% devant le 
sous-com ité du C abinet chargé de con­
sidérer les cas exceptionne ls. M ais le 
m in istre de l’Agricu lture ne prévo it 
aucunem ent qu’une te lle hypothèse se 
réa lisera .

Il a répété en conférence de presse 
ce qu’il d it depuis des m ois, à savo ir 
que les producteurs agrico les, plus 
particu liè rem ent les o ffices de com m er­
c ia lisa tion, ne sont pas cause d’in fla ­
tion , pu isqu’ils réussissent bon an m al 
an à m ain ten ir leurs augm entations de 
prix en deçà du taux généra l d’in  na ­
tion .

Par a illeurs, le m in istre n’a pas cru 
bon d 'a jouter qu’au cours des dern iè­
res années le prix des denrées agrico les 
a augm enté d ’au-de là de 6% . Il faudra  
vo ir ce qui se produ ira m aintenant. 
Q uoi qu’il en so it, le prix du la it e t par 
vo ie de conséquence du beurre e t autres 
produ its la itie rs est devenu avec cette  
annonce m in istérie lle  la c ib le de la pre­
m ière décis ion concrète du gouverne­
m ent en vue de conten ir la m ontée des 
prix adm in istrés.

O n entend par prix adm in istrés, ces

Beauce

Sensibiliser les propriétaires 
de boisés à l'aménagement

En octobre dern ier, le Syndicat des 
producteurs de bois de la Beauce a 
m is sur p ied un pro je t d ’a ide techn ique 
ind ividue lle . C e pro je t d’une durée 
d ’un an cl dem i com porte deux vo le ts: 
la sensibilisa tion à l’am énagem ent fo ­
restie r et l’a ide techn ique proprem ent 
d ite .

C om m e l’exp lique le chargé de ce 
pro je t, M . S im on R odrigue, qui en 
dresse le b ilan après neuf m ois d ’acti­
v ités. la période s’é tendan t du m ois de 
décem bre S I au m ois d ’avril 82 a sur­
tout été consacrée au vo le t de la sensi­
b ilisa tion. La principale activ ité lu t 
donc une tournée d 'in form ation dans 
une vingta ine de paroisses. Q uelque 
7 ,500 proprié ta ires y furent convoqués. 
Il va sans d ire que ces assem blées por­
ta ient sur l'am énagem ent forestie r et 
vou la ient sensib iliser les proprié ta ires 
de bo isés aux avantages d ’un bon am é­
nagem en t.

"N ous avons pu dégager au fil des 
rencontres certa ins poin ts qui reve­
na ient constam m ent, entre autres, 
l’a ide financière . D ans 80 pour cent des 
réun ions, les proprié ta ires ont dit 
trouver anorm al que les seu ls proprié ­
ta ires à recevo ir des subventions pour 
exécuter ou fa ire exécuter des tra­
vaux sylv ico les éta ient ceux qui font 
partie d ’un O rganism e de gestion en 
com m un (O G C ),’’ ind ique M . R odri­
gue avant d 'a jouter que les proprié ta i­
res ont trouvé que le pro je t d’a ide 
techn ique répondait néanm oins à une 
partie  de leurs beso ins.

La diffus ion d 'une chron ique dans 
les journaux locaux est une autre des 
activités qui peut être re liée au vo le t 
sensib ilisation. O n y a tra ité de rebo i­
sem ent, de ht tordeuse. de la livrée des 
forê ts, etc. D ’autre part, chaque rebo i-
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seur de la rég ion a reçu de la docum en­
ta tion sur les critè res d 'une bonne m ise 
en terre et sur l'en tre tien des p lanta­
tions.

O n prévo it égalem ent ten ir cet été 
des journées de dém onstra tion qu i per­
m ettront d 'apprécier les résu lta ts de 
certa ins travaux sylv ico les dé jà exécu­
tés sur des lo ts bo isés.

A ide techn ique
Les é tapes re liées à cet aspect du pro­

je t sont les su ivantes; rencontre avec 
le proprié ta ire  pour connaître  ses a tten­
tes, su iv ie d ’une vis ite de son lo t où se 
fa it la prise des données. La dern ière 
é tape est la com pilation et la confec­
tion d’un plan de gestion dans lequel 
le proprié ta ire trouvera les travaux 
sylv ico les qu 'on lu i suggérera.

"Avec cette aide techn ique, nous 
espérons augm enter la quantité et la 
qua lité des travaux sylv ico les dans la 
rég ion. Pour atte indre cet objectif, 
il nous faut porter une attention spé­
c ia le au contact que nous avons avec 
le proprié ta ire . A insi, nous prenons 
beaucoup de tem ps à d iscuter avec lu i 
de la nécessité e t des avantages de fa ire  
de l’am énagem ent forestie r," de préci­
ser M . R odrigue.

D ’a illeurs, ce service d’a ide sem ble 
de p lus en plus connu. Les responsa­
b les du pro je t ont dé jà reçu p lus de 175 
dem andes de v is ites.

S’il est encore tô t pour éva luer la 
réaction des proprié ta ires face au con­
se ils reçus, le porte-paro le du pro je t 
cro it déce ler chez certa ins proprié ta ires 
un désir m anifeste de fa ire quelque 
chose avec leur boisé. Il prévo it être  
en m esure de consta ter les prem iers 
im pacts du proje t dès l’h iver 1983.

AOÛT 1982

prix pour lesquels il faut un perm is ou 
un accord du gouvernem ent fédéra l ou 
enco re les prix des produ its pour les­
que ls il existe des subventions. C ’est le 
cas des produ its la itie rs.

A  priori, il ne sem ble pas qu’il fa ille  
vo ir un sym bole dans le fa it que ce sont 
des produ its agrico les qu i sont les pre­
m iers visés par la po litique du 6 et 5%  
du gouvernem ent canadien, m êm e si 
depuis un an p lusieurs m in istres et or­
gan ism es gouvernem entaux s'en sont 
pris d’une façon assez spéciale aux 
o ffices de com m ercia lisa tion, en les 
accusant form ellem ent d 'é tre une cause 
im portante d ’in fla tion.

Il faut espérer que le program m e 
la itie r a été visé d ’abord à cause d’une 
s im ple coïncidence du calendrier, ce 
dont il n’y a pas lieu de douter pour le 
m om ent. O n verra à l’usage!

O n doit noter d’autre part que 
"m êm e si le gouvernem ent fédéra l ne 
contrô le pas les prix de déta il, il s’a t­
tend que les d istribu teurs et les déta il­
lan ts essa ient de s’en ten ir aux d irec­
tives fédéra les quant aux augm enta­
tions de 6 e t 5% ".

M ais à cet égard, M . W helan_a b ien 
reconnu que le gouvernem ent n 'a pas 

pour le m om ent du m oins — les 
m oyens de contrô le sur les déta illan ts. 
Pour ce fa ire , un contrô le généra l des

prix sera it nécessa ire , ce que re fuse ca­
tégoriquem ent le gouvernem ent. N éan­
m oins M . W helan est d ’avis que les d is­
tribu teurs et les déta illan ts vont vo lon­
ta irem ent se soum ettre à l’ob jectif du 
gouvernem ent.

Vo ilà décidém ent un aspect de la 
question que les producteurs agrico les 
auront in térê t à surveiller de près avant 
qu ’on les accuse d’être responsables 
de hausses trop fortes des prix dans les 
m archés d ’a lim enta tion.

Jusqu’ic i évidem m ent nous n ’avons 
parlé que de prob lèm es à court term e, 
c’est-à-d ire  ne dépassant pas l’échéance 
du 31 m ars 1984. M aison se rappelle ra  
que dès 1980 le gouvernem ent parla it 
d ’une révis ion com plè te de sa po litique 
la itiè re g loba le .

Il y a eu depuis ce tem ps de nom ­
breuses consu lta tions avec les associa­
tions de producteurs, avec les provinces 
et d ivers m inistères fédéraux. U n co­
m ité in ter-m in istérie l a été form é. D i­
verses déclara tions m in istérie lles ont 
la issé cro ire à plusieurs reprises à la 
pub lica tion .d ’un rapport qui fina le­
m ent a tou jours é té re tardé.

Vo ilà m aintenant que M . W helan 
déclare que la révis ion est term inée et 
qu’il n ’y aura pas d ’annonce ou de rap­
port avant l’autom ne.

parlons
AN N O N C E

mtr
Pu J

boeuf
Une race au service 

de l’industrie 

bovine commerciale
de T revor Jones,
Service com m ercia l,
Associa tion C anadienne H ereford

D ’après un vieux d icton “Il faut goûter le gâteau pour savo ir s’il est bon.’' Le m eilleur 
cu is in ier au m onde ne tiendra it pas longtem ps si ses p la ts ne sont n i bons n i nourrissants. Je 
m e su is souvenu de ce la en re lisant le questionnaire “ les buts de la sé lection” des é leveurs 
H ereford et qui a été publié dans le dern ier exem pla ire de la revue “D igest”. C erta ines 
réponses ont m is l’accent sur le besoin d’é leveurs du béta il qu i serait lucra tif pour l’industrie  
bovine com m erciale . “Le plus jo li bétail au m onde ne durera it pas longtem ps à m oins de 
produ ire au n iveau com m ercia l des veaux sa ins  e t qu i cro issent rap idem ent.”

Lst-ce parler pour ne rien d ire? Est-ce que l’on s’a ttend à entendre ce la? C ’est vra i dans 
certains cas, m ais pour la p lupart des cas, les é leveurs essa ient sincèrem ent de dé lim iter 
leurs ob jectifs pour produ ire du bétail conform e aux désirs de leurs acheteurs. Le problèm e 
réside peut-être dans le fa it que le besoin du producteur com m ercia l n’est pas c la ir. Tout en 
considérant cet état de fa it, fa isons une lis te des po in ts qu i sera ient bénéfiques au po in t de 
vue financier à l’é leveur com m ercia l.

1 . Bétail à gestion, minime. Ceci fa it l’ob je t d ’un artic le dans les “A ffa ires bovines” de 
ce m ois-c i. Le béta il qui répond à ces exigences est ce lu i qu i a un vê lage facile, qu i est docile , 
qu i pu isse paître dans des cond itions d iffic iles, qu i résiste b ien aux m alad ies, qu i a une ossatu­
re m oyenne. Les grandes vaches nécessitent une p lus grande a lim enta tion et sont p lus su je ttes 
à m al supporter des cond itions d’é levage d iffic iles. B ien sur, la vache de grande ta ille soufT rira 
p lus de lu sécheresse et des pénuries d’a lim enta tion. Le béta il H ereford est un béta il à gestion  

m in im e et les ob jectifs de tous vos program m es d’é levage doivent être défin is de façon à 
conserver ces avantages.

2. Lu hecondation. C e la est facilem ent obtenu quand on m esure le scro tum . C ’est l’une 
des m eilleures façons d évaluer le potentie l de fécondation des taureaux et des taures.

I n grand scro tum = une grande fécondation du m âle = une puberté précoce de la fem elle . 
Q uand un éleveur com m ercial investit dans un taureau, il do it s’assurer de sa fécondation. 
Les filles de ce taureau doivent atte indre assez tô t la puberté afin d’avo ir un vê lage à deux 
ans. En d’autres term es, l’é leveur com m ercial ne peut pas se paver le luxe d’avo ir des taures 
qu i ne sont pas productrices.

3. L ne bonne capacité laitière. La seule façon de l’éva luer dans un troupeau com m ercia l
est de peser le veau sevré. .M ais le père est l’une des raisons dont dépend le veau, aussi le 
po ids au sevrage n est qu’une ind ication de la capacité la itière . D ans un troupeau où le 
nom bre de vaches n’est pas é levé, la capacité la itière peut ê tre estim ée par la perte de po ids 
du ve lage au sevrage. 1

La priorité sera accordée au la it et non à l’engra issem ent: si vos vaches pur sang pren­
nent du poids au pâturage a lors qu’e lles nourrissent des veaux, vous devrez peut-ê tre inclure 
le la it com m e but u ltim e de sé lection.

4 . La croissance. Pour n’im porte quel âge, la sé lection de la ta ille —  à la naissance, au 

sevrage, a un an ou a I age adulte — in fluera sur la cro issance. Pour l’é leveur de veaux et de 
vaches, le po ids au sevrage est im portant, m ais ce la dépend aussi du la it. D e m anière générale , 
la  taille  a I age d un an est une excellente m esure de la cro issance.

5. Qu alite de la carcasse. Les norm es de c lassification sont p lus susceptibles de changer 

que les form es du béta il. D e façon généra le, une conform ation m uscu laire agréable et des 
taux de v iande m aigre définissent une grande qua lité  de carcasse.

La cro issance, la qualité de la carcasse et les d im ensions du scro tum sont des caracté- 

ris iques hautem ent hérédita ires, a cond ition qu’il y a it un progrès dans l’é levage. La capacité 
la itiè re  et les caractéris tiques fem elles dépendent m oins de l’hérédité .

• « °A M”S <*uc ,a P™ Paral'(>n j}u bétail a l’exposition n’est pas une des exigences com m er 
ca les. I reparer ou non le bétail est a la d iscrétion de l’é leveur. C ela s’app lique aussi aux 

races en '«Kue le test a I acide devrait ê tre une réponse â la question “C ela am éliorera-t-il
i., i — v « ij question v c ia u iue iiurcru-t-ii
j  u  gen  i , o  tJ  c  'p  rod  u  tt °  "  com m ercial?" N üus êtes le cu is in ier et les c lien ts com m erciaux

,1e Jrm fcïü 'ï.h . d ‘! questionna ire “ l-es objectifs de l’é leveur pour la sé lection" é ta it

,I,,”,, 4 Plu* '"'portant ob jectif de leurs program m es de sé lection de troupeau. N otre

lee n l™ 'irT ' t ’j'* ,S5 "'!a"“n’ c,a l,: ”,a *iua'‘tô — com prenant une conform ation osseuse et 
!a hauteu?e,lie 'IiH  ongueur!" °" !*V «",an* ~  *
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Audiences sur le coût de 

production des oeufs

M O N T R É A L  —  L o rs  d 'u n e  a u d ie n c e  
te n u e la  s e m a in e  d e rn iè re  à M o n tré a l 
p a r la  C o m m is s io n  d ’e n q u ê te s u r le s  
c o û ts  d e  p ro d u c tio n  d e s  o e u fs , la  F é d é ­
ra tio n  d e s p ro d u c te u rs  d 'o e u fs  d e  c o n ­
s o m m a tio n d u Q u é b e c (F E D C O ) a  
p ro p o s é  u n e  s é r ie  d e  ré fo rm e s  à  la  fo r­
m u le  a c tu e lle  d e  c a lc u l d u  c o û t d e  p ro ­
d u c tio n  d e s  o e u fs .

L e s m o d if ic a tio n s s u g g é ré e s p a r 
F E D C O  a u ra ie n t p o u r e ffe t d ’a s s u re r 
u n e  m e ille u re  ré m u n é ra tio n  d u  tra v a il

Réunion de l'OPLQ

M odification des  

retenues
R é u n is ré c e m m e n t e n a s s e m b lé e  

g é n é ra le  s p é c ia le  à  L é v is , le s  p ro d u c ­
te u rs v is é s  p a r le  p la n  c o n jo in t d e s  
p ro d u c te u rs  d e la it d u Q u é b e c o n t 
a c c e p té , p re s q u e à l'u n a n im ité , d e  
m o d if ie r d e u x rè g le m e n ts d e re ­
te n u e s .

L e s q u e lq u e 3 0 0 p ro d u c te u rs  d e  
la it p ré s e n ts  o n t a in s i a d o p té  le  rè ­
g le m e n t im p o s a n t u n e c o n tr ib u tio n  
s p é c ia le p o u r le s fra is d e m is e e n  
m a rc h é  in tra -q u o ta . D o n c , d e p u is  le  
1 e r a o û t, c e tte c o n tr ib u tio n e s t 
p a s s é e d e 0 .9 0 $  à 1 .2 2  S le k ilo ­
g ra m m e  d e m a tiè re  g ra s s e p ro d u ite  
à l'in té r ie u r d u q u o ta d e la it d e  
tra n s fo rm a tio n  d 'u n  p ro d u c te u r. I ls  
o n t d ’a u tre  p a rt a c c e p té  d e  m o d if ie r 
le  rè g le m e n t q u i im p o s e  u n e p é n a ­
lité  p o u r le s  fra is  d e  m is e  e n  m a rc h é  
h o rs  q u o ta . C ’e s t é g a le m e n t d e p u is  
le 1 e r a o û t q u e c e tte p é n a lité  e s t 
d e  5 .6 2  $  le  k ilo g ra m m e  d e  m a tiè re  
g ra s s e q u ’u n e p e rs o n n e p ro d u it  
s a n s  q u o ta  o u  a u -d e là  d e  s o n  q u o ta .

A v a n t d e s o u m e ttre c e s m o d if i­
c a tio n s  a u v o te  d e s  d é lé g u é s , le s  d i­
r ig e a n ts  d e  l ’O ff ic e  d e s p ro d u c te u rs  
d e la it o n t e x p liq u é q u e la  p r in c i­
p a le  ra is o n  d e  la  n é c e s s ité  d e  l’a u g ­
m e n ta tio n d u p ré le v é in tra -q u o ta  
é ta it la  b a is s e  d u  p r ix  d e  la  p o u d re  
d e la it s u r le  m a rc h é m o n d ia l. L a  
c o n jo n c tu re in te rn a tio n a le re n d  
d o n c  trè s  d if f ic ile  e t o b lig e  à  p ré v o ir  
trè s d iff ic ile  e t o b lig e à p ré v o ir  
d e s  h a u s s e s  s u b s ta n tie lle s  d e s  d iv e rs  
p ré le v é s  o u  re te n u e s  a p p liq u é s  p o u r  
f in a n c e r l’e x p o rta tio n d e s p ro d u its  
la it ie rs n o n re q u is p o u r ré p o n d re  
à la  d e m a n d e d o m e s tiq u e . D ’o ù la  
m o d ific a tio n  a u  rè g le m e n t im p o s a n t 
u n e  p é n a lité  p o u r le s  fra is  d e  m is e  e n  
m a rc h é  h o rs  q u o ta .

L e s  p ro d u c te u rs  o n t a u s s i a p p r is  
q u e le s p ré v is io n s b u d g é ta ire s p ré ­
p a ré e s p a r la C o m m is s io n c a n a ­
d ie n n e d u la it p o u r l’a n n é e 8 2 -8 3  
s o n t p a rtic u liè re m e n t s o m b re s e t 
q u ’e lle p ré v o it é g a le m e n t te rm in e r 
la  p ré s e n te a n n é e a v e c u n d é fic it 
b u d g é ta ire d e 1 8 ,1 m illio n s $ d a n s  
le s fo n d s p o u r l’e x p o rta tio n d e s  
p ro d u its  la it ie rs . T ro is  fa c te u rs  e n ­
tra în e n t c e d é fic it im p o rta n t: la  
b a is s e d u p r ix  d e la  p o u d re  d e la it 
é c ré m é s u r le  m a rc h é  m o n d ia l, u n e  
a u g m e n ta tio n d e la p ro d u c tio n  e t 
u n e  d im in u tio n 'd e  la  c o n s o m m a tio n  
d e s  p ro d u its  la itie rs .

d e s p ro d u c te u rs e t u n e p ré v is io n  p lu s  
a d é q u a te  d e s  s o m m e s  re q u is e s  p o u r d e s  
in v e s tis s e m e n ts  fu tu rs . E lle s  a s s u re ro n t 
é g a le m e n t a u x  p ro d u c te u rs  u n e  p a r tic i­
p a tio n  a u x  b é n é fic e s  t iré s  d e s  g a in s  d e  
p ro d u c tiv ité e t u n e p ro v is io n p e r­
m e tta n t à  c e s  s e c te u rs  d e  d é g a g e r s u ffi­
s a m m e n t d e  p ro fits  p o u r a tt ire r  d e  n o u ­
v e a u x  c a p ita u x .

E n fa it, lo in  d e  re m e ttre  e n  c a u s e  le  
p r in c ip e  d e s p r ix  b a s é s s u r le  c o û t d e  
p ro d u c tio n , la fé d é ra tio n d e m a n d e  
q u ’o n l’a p p liq u e a v e c p lu s d e r ig u e u r 
é c o n o m iq u e  d e  m a n iè re  à  te n ir  c o m p te  
d e  to u s  le s  a s p e c ts .

F E D C O  n e  c ro it p a s  q u e  le  C o n s e il 
n a tio n a l d e  c o m m e rc ia lis a tio n  d e s  p ro ­
d u its d e la fe rm e , l’o rg a n is m e q u i a  
c o n v o q u é  c e tte  a u d ie n c e  p u b liq u e , d e ­
v ra it in it ie r u n e te lle ré fo rm e . C e tte  
tâ c h e  re v ie n t p lu tô t a u x s ig n a ta ire s  d e  
l’e n te n te  fé d é ra lc -p ro v in c ia le  q u i a  p e r­
m is  la  c ré a tio n  d e  l ’O ffic e  c a n a d ie n  d e  
c o m m e rc ia lis a tio n  d e s  o e u fs  (O C C O ).

L e  m é m o ire  d é p o s é  p a r F E D C O  d e ­
v a n t la  c o m m is s io n  c o n tie n t u n e a n a ­
ly s e é c o n o m iq u e q u i m e t e n re lie f le  
fa it q u e  le s p r ix  a c tu e ls , lo in  d ’e n g e n ­
d re r d e s  p ro fits  e x c e s s ifs  c o m m e  le  p ré ­
te n d e n t le s  d é tra c te u rs  d e  l’O C C O , n e  
c o u v re n t p a s  le s  fa c te u rs  n o rm a le m e n t 
re te n u s  p o u r a s s u re r la  v ia b ilité  à  lo n g  
te rm e  d e s  e n tre p ris e s . P a rm i c e s  o u b lis , 
F E D C O  a  re le v é  le  s a la ire  h o ra ire  v e rs é  
a u  p ro d u c te u r q u i d e m e u re  e n  d e ç à  d e  

c e lu i d ’u n o u v r ie r s p é c ia lis é e t le  fa it 
q u e  to u s  le s  g a in s  d e  p ro d u c tiv ité  s o n t 
to u jo u rs  tra n s m is  a u x  c o n s o m m a te u rs . 
E lle  a  é g a le m e n t c ité  le  fa it q u e  le  c a lc u l 
d u  re n d e m e n t d e s v a le u rs  in v e s tie s  n e  
p e rm e t p a s d e m a in te n ir à  s o n n iv e a u  
in itia l la  p a rtie  d é jà  fin a n c é e  d e s  in v e s ­
t is s e m e n ts  a in s i q u e  c e lu i d e  l’a b s e n c e  
d e m é c a n is m e v is a n t à d é c o u ra g e r le  
d é to u rn e m e n t d e s c a p ita u x v e rs d e s  
s e c te u rs  p lu s  p ro fita b le s .

D a n s s o n m é m o ire , la fé d é ra tio n  
p ro p o s e  d e s  m é th o d e s  c o n c rè te s  d e v a n t 
p e rm e ttre  d e  c o rr ig e r  c e tte  s itu a tio n .

M ém oire de VOLBEC
P o u r la  F é d é ra tio n d e s p ro d u c te u rs  

d e  v o la ille s  d u  Q u é b e c  q u i a  te n u  à s e  
fa ire  e n te n d re  à  c e tte  a u d ie n c e , il fa u t 
c la ire m e n t id e n tifie r la  d is t in c tio n  q u i 
d o it e x is te r e n tre  l ’é la b o ra tio n d ’u n e  
fo rm u le  d e  c o û t d e  p ro d u c tio n  e t l’u t ili­
s a tio n d e  c e tte  m ê m e fo rm u le  p o u r la  
f ix a tio n o u la n é g o c ia tio n d e s p r ix . 
V o lb e c  s o u tie n t q u ’il d o it y  a v o ir , lo rs  
d e  f ix a tio n  o u  d e  n é g o c ia tio n  d e s  p r ix , 
u n e  c o m p o s a n te  a d d it io n n e lle  q u i p e r­
m e ttra  a u x p ro d u c te u rs d e b é n é fic ie r 
d ’u n  ju s te  re to u r  s u r le u rs  o p é ra tio n s .

A c tu e lle m e n t, lit-o n d a n s le m é ­
m o ire , le s  c o m p o s a n te s d u  c o û t d e  p ro ­
d u c tio n  s o n t la  ré m u n é ra tio n  d u tra ­
v a il, d e  la  g e s tio n  e t d u  c a p ita l. “O r à  
c e  s ta d e , o n  n ’a  to u jo u rs  p a r lé  q u e  d e  
c o û t. L a  fé d é ra tio n  c o n s id è re  q u ’il e s t 
a n o rm a l q u ’a u c u n e p ro v is io n n e p e r­
m e tte  la  re c o n s titu t io n  d e s a c tifs  te ls  
le s b â tim e n ts , l’é q u ip e m e n t, e tc ., à la  
v a le u r ré e lle  d u  m a rc h é  c o m p te  te n u  d e  
l’ in f la t io n  q u i a c c ro ît le  c o û t d e re m ­
p la c e m e n t d e s im m o b ilis a tio n s d o it 
ê tre  c o n s id é ré e  e t u n e  c o m p o s a n te  d o it 
ê tre  in s é ré e  d a n s  la  fo rm u le  d e  c o û t d e  
p ro d u c tio n ’’ .

V O L B E C ra p p e lle  é g a le m e n t q u ’il 
e s t d ’u s a g e c o u ra n t d a n s l’ in d u s tr ie
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Préparation de demande de crédit 
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Étude d’investissement 
Projection de revenu annuel d’exploitation

R e s p o n s a b le : P ie rre  F ré c h e tte

d ’u tilis e r le p ro fit g é n é ré p a r l ’e n tre ­
p r is e  a fin  d e  re n o u v e le r  s e s  im m o b ilis a ­
t io n s e t p e rs o n n e n e c o n te s te c e tte  
a p p ro c h e  p u is q u e  la  n o tio n  d e p ro fit 
e s t n o rm a le  à  l’ in té r ie u r d e  n o tre  fo n c ­
t io n n e m e n t é c o n o m iq u e . L a  firm e  q u i 
a  tra v a illé  à  l’é la b o ra tio n  d e  la  fo rm u le  
d u  c o û t d e  p ro d u c tio n  d a n s  le  p o u le t a  
re c o m m a n d é l’ in s e r tio n  d ’u n e  c o m p o ­
s a n te n o m m é e “ a llo c a tio n p o u r la  
m a in te n a n c e  d u  c a p ita l" q u i e s t e n  fa it 
le fa c te u r p o u r c ré e r u n e p ro v is io n  
p o u r a s s u re r la  re c o n s titu t io n  d e s  a c tifs  
à  la  v a le u r d e  re m p la c e m e n t. L e s  p ro ­
d u c te u rs  d e v o la ille s  d u Q u é b e c s o n t 
in d iffé re n ts  à  c e  q u e  c e tte  c o m p o s a n te  
s ’a p p e lle  "p ro fit"  o u  “ a llo c a tio n  p o u r 
la m a in te n a n c e d u c a p ita l" . C e p e n ­
d a n t, ils  d e m a n d e n t q u e  la  fo rm u le  d u  
c o û t d e  p ro d u c tio n  le u r d o n n e  a u -d e là  
d e s  c o û ts  le  d ro it d e  d é g a g e r u n  re to u r 
ra is o n n a b le  s u r le u rs  o p é ra tio n s . “ U n e  
te lle  a p p ro c h e  p e rm e ttra  d e  m a in te n ir  
u n n iv e a u d e p ro fita b ilité n o rm a l e t 
c o n tin u e ra  d e p e rm e ttre  a u x c o n s o m ­
m a te u rs  c a n a d ie n s  d e  p o u v o ir s 'a p p ro ­
v is io n n e r e n p ro d u its  d e  la  p lu s  h a u te  
q u a lité  e t à  d e s  p r ix  p a rm i le s  p lu s  b a s  
a u  m o n d e " .

M ém oire de l’UPA
T o u t c o m m e F E D C O  e t V O L B E C , 

l'U n io n d e s p ro d u c te u rs a g r ic o le s a  
s o u te n u d e v a n t la C o m m is s io n q u ’ il 
fa u t e n v is a g e r d e s  c o rre c tifs  p o u r q u e  
la  fo rm u le  d e  c o û t d e  p ro d u c tio n  c o u ­
v re l’e n s e m b le d e s c o û ts  e t p e rm e tte  
d e  re n o u v e le r  le s  im m o b ilis a tio n s  d o n t 
la  v a le u r d e re m p la c e m e n t a u g m e n te  
c o n s ta m m e n t e n  p é r io d e  d ’ in f la t io n .

P o u r l’U P A , la m é th o d e re c o m ­
m a n d é e  p a r le  C o n s e il n a tio n a l d e  c o m ­
m e rc ia lis a tio n  d e s  p ro d u its  d e  la  fe rm e  
p o u r ré m u n é re r le tra v a il fo u rn i p a r 
l'e x p lo ita n t e s t in a d é q u a te . L ’U n io n  
d e m a n d e  d o n c  q u e  le  p r in c ip e  a p p liq u é  
a u Q u é b e c v o u la n t q u e l’a g r ic u lte u r 
o b tie n n e  u n e  ré m u n é ra tio n  é q u iv a le n te  
à c e lle  d ’u n o u v r ie r s p é c ia lis é s o it re ­
te n u p a r le  C o n s e il. “C ’e s t u n m in i­
m u m  c a r la  tâ c h e  d e  l’a g ric u lte u r  c o n s ­
t itu e u n m é tie r h a u te m e n t s p é c ia lis é  
e t, à l ’e x ig e n c e  d u  tra v a il lu i-m ê m e , il 
fa u t a jo u te r la  d im e n s io n  d e  la  re s p o n ­
s a b ilité ,”  a - t-o n  p ré c is é .

D a n s  s o n  m é m o ire  q u i a  é té  p ré s e n té  
p a r le 2 e v ic e -p ré s id e n t d e l’u n io n , 
M . B e rtra n d T re m b la y  e t le  d ire c te u r 
d u S e rv ic e d ’é tu d e s e t d e re c h e rc h e s , 
M . F ra n ç o is C ô té , l’U P A  d it re c o n ­
n a ître  q u e  le s  c o û ts  d e  p ro d u c tio n  d o i­
v e n t ê tre  c a lc u lé s s e lo n d e s m é th o d e s  
e x trê m e m e n t r ig o u re u s e s e t d a n s u n  
c o n te x te  d e  tra n s p a re n c e  a fin  d e  s é c u r i­
s e r a u s s i b ie n  le s p ro d u c te u rs q u e le s  
c o n s o m m a te u rs . “L e s p ro d u c te u rs  
a c c e p te n t c e s n é c e s s ité s . C e p e n d a n t, il 
fa u t q u e  to u s  s o ie n t c o n s c ie n ts  q u e  le s  
a g r ic u lte u rs  s o n t p a rm i le s  s e u ls  a g e n ts  
é c o n o m iq u e s q u i a c c e p te n t d e fo n c ­
t io n n e r à liv re  o u v e rt,”  a ra p p e lé  M . 
T re m b la y  a v a n t d ’a jo u te r q u e  d a n s le s  
a u tre s s e c te u rs d e  l ’é c o n o m ie  o n  c o n s ­
ta te u n e c o n c e n tra tio n d e la  p ro d u c ­
t io n e t d e la d is tr ib u tio n a u x m a in s  

(d ’u n n o m b re  d e p lu s  e n p lu s  re s tre in t 
d ’e n tre p ris e s . Il a c ité  le  fa it q u e p rè s  
d e  8 0  p o u r c e n t d u  c o m m e rc e  a u  d é ta il

d a n s l’a lim e n ta tio n a u Q u é b e c s o it 
c o n trô lé p a r s e u le m e n t tro is  g ra n d e s  
c h a în e s d ’a lim e n ta tio n . “C e tte s itu a ­
t io n d e v ra it in q u ié te r d a v a n ta g e le s  
g o u v e rn e m e n ts  e t le s c o n s o m m a te u rs  
q u e le s p la n s c o n jo in ts  e t le s o ffic e s  
d e  c o m m e rc ia lis a tio n  d o n t le  fo n c tio n ­
n e m e n t e s t s u je t à u n e s u rv e illa n c e  
c o n s ta n te  d e  l’E ta t,”  a - t- il c o n c lu .

(L. St-P.)

Le plan conjoint 
des producteurs d’agneaux

Violente sortie  

du président
“ L e s  é le v e u rs  d e  m o u to n s  n ’o n t p a s  

le  c h o ix ,”  a d é c la ré  M . P ie rre  C a rr ie r , 
p ré s id e n t d e  la  F é d é ra tio n d e s  p ro d u c ­
te u rs  d ’a g n e a u x  e t d e  m o u to n s  d u  Q u é ­
b e c , lo rs  d u  la n c e m e n t d e  la  c a m p a g n e  
ré fé re n d a ire  s u r le  p la n  c o n jo in t.

R e n c o n tra n t le s  m e m b re s d ^ c o n s e il 
d ’a d m in is tra tio n  d u S y n d ic a t d e  l’E s - 
tr ie , M . C a rrie r  y  e s t a llé  d ’u n e  v io le n te  
s o r t ie  c o n tre  le s “ fa is e u rs  d e  tro u b le " 
q u i o n t in té rê t à  c e  q u e  le s  é le v e u rs  d e  
m o u to n s  n e s o ie n t p a s  c a p a b le s  d e  v i­
v re  d e  le u rs  p ro d u its . " I l y  a  d e s  g e n s  
q u i p ré fè re n t v o le r d e  n o u v e lle s g é n é ­
ra tio n s d ’é le v e u rs  à c h a q u e  tro is  a n s  
p lu tô t q u e  d e  v o ir  s ’é r ig e r u n e  in d u s tr ie  
o v in e  re n ta b le  e t p e rm a n e n te . I l y  e n  a  
d ’a u tre s q u i p ré fè re n t m e ttre  to u s  le s  
p ro fits  d a n s  le u rs  p o c h e s  e n  a c h e ta n t à  
b a s p r ix  d e s  a g n e a u x c h e z  d e s  p ro d u c ­
te u rs  d iv is é s  e t is o lé s  p lu tô t q u e  d e  le s  
v o ir s ’o rg a n is e r e u x -m ê m e s . Ç a  m e  fa it 
p le u re r q u a n d  je  le s  e n te n d s  p a r le r  c o n ­
tre u n e o rg a n is a tio n  d e g ro u p e a lo rs  
q u ’u n  p la n  c o n jo in t c ’e s t ju s te m e n t u n  
o u til d e  lib é ra tio n  d e s  é le v e u rs , u n  n o u ­
v e a u p o u v o ir q u ’ils  s e d o n n e n t. C e s  
m ê m e s g e n s p a r la ie n t c o n tre l’a s s u - 
ra n c e -s ta b ilis a tio n m a is a u jo u rd ’h u i, 
ils  s o n t c o n te n ts  d e  re c e v o ir le u rs  c h è ­
q u e s . C e s m ê m e s g e n s o n t to u t fa it 
p o u r e m p ê c h e r la  s y n d ic a lis a tio n  m a is  
a u jo u rd ’h u i, ils  v e n d e n t le u rs  a g n e a u x  
0 .3 0 $  p lu s c h e r la  liv re  p a rc e q u e la  
F é d é ra tio n  a o b te n u u n e m b a rg o s u r 
l ’a g n e a u d e N o u v e lle -Z é là n d e . Q u i 
fa u t- il c ro ire ?  C e u x q u i v e u le n t l’ in té ­
rê t d e s é le v e u rs o u c e u x q u i v e u le n t 
l’ in té rê t d e s in te rm é d ia ire s ... L e s é le ­
v e u rs  n ’o n t p a s  v ra im e n t le  c h o ix ; o u  ils  
s e d o n n e n t d e s  o u tils  p o u r v e n d re  d i­
re c te m e n t le u rs  a g n e a u x , p o u r fa ire  la  
p ro m o tio n  d e  le u rs  p ro d u its  e t f ix e r d e s  
p r ix  m in im a  o u  ils  s e  c o n d a m n e n t” .

E n fin , s u r u n to n  p lu s  c o n fid e n tie l, 
M . C a rr ie r a c o n firm é  q u e la  b a ta ille  
n ’e s t p a s  g a g n é e . L e s  é le v e u rs  n ’o n t p a s  
re ç u  a s s e z  d ’ in fo rm a tio n . I l fa u t s ’a s s u ­
re r q u e  c h a c u n  v o te ra  d e  fa ç o n  é c la iré e  
e t il n e fa u t p re n d re  a u c u n v o te  p o u r  
a c q u is . S i o n  v e u t q u ’“ e n s e m b le  o n  a it 
u n a v e n ir” , il fa u t tra v a ille r to u t d e  
s u ite , re n c o n tre r le s  p ro d u c te u rs . “ P lu s  
ta rd  il s e ra  tro p  ta rd !”

À c e s u je t, la F é d é ra tio n e n tre ­
p re n d ra  a u c o u rs  d u m o is  d ’a o û t u n e  
to u rn é e d u Q u é b e c . D ’a u tre  p a rt, la  
T e rre  d e  c h e z  n o u s  p u b lie ra  u n e  s é r ie  
d ’a r t ic le s  p o rta n t s u r to u s le s a s p e c ts  
d u p la n  c o n jo in t d e s  p ro d u c te u rs  d ’a ­
g n e a u x  e t d e  la in e .

RÉSERVOIR À FUM IER

Les réservoirs Acaione sont disponibles dans les diamètre de 60pi. à 120pi. 
H 8,25 à 36,5 m) et de 4.25 pi. à 16.25 pi. H,29 à 4,95 m) de hauteur. Pour des 

volumes de 12.000à 186.400pi.eu. 1338à 5,275m.cu.l.

Conçu et réalisé pour rencontrer les norm es et les clim ats les plus sévères,le réser­
voir aosTowE conserve les valeurs fertilisantes des lisiers de bovins, porcs et vo  

lailles, etc, et progège l'environnem ent parson étanchéité et sa construction solide.

• Très résistant • Facile à rehausser • Facile à ériger • Facile à relocaliser 

* Peut être utilisé pour plate form e à fum ier solide.

V e u ille z  m 'e n v o y e r d e  p lu s  a m p le s  C la s s ic a  2 0 0 0  In c . 7 5 5  - 1 1 6 e  A v e n u e

re n s e ig n e m e n ts  s u r le s  ré s e rv o irs  à  fu m ie r . D ru m m o n d v ille , Q u é . J 2 B  4 H 5

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  T é i (819)478-1009
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sL/Ierre fleurie
par Thérèse Romer

illustration: Lorraine Grondin

Vivaces d’été

Connaissez-vous le phlox paniculé? 
C’est une de nos plus belles vivaces 
d’été. Elle remplit nos jardins de cou­
leurs et de parfum en août. Mais il faut 
apprendre à s’en servir judicieusement.

Ses magnifiques touffes, hautes d’un 
mètre, peuvent aller du blanc au rose et 
à travers toute la gamme des rouges, du 
pâle au foncé. Choisies soigneusement, 
ces couleurs peuvent rehausser tout 
votre entourage. Mais elles peuvent 
aussi jurer horriblement entre elles.

L’ennui c’est qu’en en achetant des 
plants chez le pépiniériste, nous sau­
rons rarement la teinte exacte qui en 
résultera. Dans les catalogues spécia­
lisés, on trouve un très grand nombre 
de variétés, chacune ayant son nom 
propre et ses caractéristiques: couleur, 
taille, floraison précoce ou tardive. 
Malheureusement, elles ne sont pas 
offertes ici couramment dans le com­
merce.

Donc, la meilleure façon de s’y pren­
dre, ce sera de regarder autour de soi, 
dans les jardins d’amis, de connaissan­
ces. Si vous y voyez des fleurs de phlox 
qui vous plaisent, demander-cn un 
éclat en automne, peu avant les pre­
miers gels. Les touffes setendent si 
rapidement qu’on ne vous .efusera sû­
rement pas ce petit service.

Le phlox se propage par division 
des touffes, fin-automne ou début-prin­
temps. Attention cependant: contrai-

L'UPA et la Fédérée 
veulent une rencontre 
à Ottawa

Le groupe de travail créé pour étu­
dier le point de vue des organisations 
agricoles de l’Ouest sur la question du 
transport des céréales et présidé par 
M. J.-C. Gilson a remis son rapport au 
gouvernement fédéral.

L’UPA et la Coopérative Fédérée 
ont à ce propos récemment envoyé un 
télégramme au ministre des Trans­
ports, M. Jean-Luc Pépin afin de lui 
rappeler que lors d’une rencontre anté­
rieure ce dernier avait promis de ren­
contrer les organismes agricoles de 
l’Est après publication du rapport 
Gilson et avant que le gouvernement 
fédéral ne décide de sa position sur 
cette question.

Car, conformément au mandat qui 
lui était confié, le rapport Gilson véhi­
cule le point de vue des producteurs de 
l’Ouest. Cependant, les recommanda­
tions que formule ce rapport, si elles 
étaient appliquées telles aueiles, modi­
fieraient complètement l'équilibre ré­
gional au sein de l’industrie agricole 
canadienne.

Par conséquent, l’UPA et la Fédérée 
tiennent à rappeler au ministre Pepin 
que la politique mise en place devra 
tenir compte non seulement du point 
de vue des producteurs de l’Ouest, mais 
également des producteurs des autres 
régions q'ui seront affectés par cette 
politique.

rement à l’ancolie ou à d’autres vivaces 
qui se multiplient par semis, il ne faut 
pas permettre au phlox de mûrir ses 
graines. Il en résulterait un tas de petits 
plants d’un magenta terne qui fini­
raient par étouffer votre belle variété 
soigneusement choisie. Donc, n’oubliez 
pas de couper les panicules aussitôt la 
floraison terminée. Ceci vous vaudra, 
d’ailleurs, encore des fleurs, plus peti­
tes, il est vrai, mais jusqu’en septem­
bre-octobre.

L’été: temps des visites, temps des 
i irdins. N’oublions jamais que la meil­
leure façon d’apprendre, c’est de regar­
der autour de soi, de découvrir ou de 
redécouvrir. J’ai ainsi redécouvert avec 
joie certains des beaux jardins des Flo­
ralies, dans l’ÎIe Notre-Dame à Mont­
réal. Saviez-vous que l’accès y est gra­
tuit cette année?

En fréquentant de tels jardins de 
mois en mois, on y apprend énormé­
ment de choses. Chaque visite prodigue 
des surprises, parfois des enchante­
ments. Je vous recommande, en parti­
culier, le jardin des vivaces du Québec, 
juste au-delà du pavillon du Québec: 
une véritable merveille. Et, près de la 
tourbière, le jardin de la Ville de Laval, 
avec un grand nombre de plantes aqua­
tiques indigènes, dont le charme un peu 
sauvage a grandi avec le temps. Bravo

S

Le phlox paniculé

au Jardin botanique de Montréal, le 
grand responsable de cette fête pour les 
yeux que nous offre l’Ile Notre-Dame 
depuis maintenant trois ans.

La technologie au 
service de la forêt

Les forêts du Québec constituent 
une très grande richesse naturelle. C’est 
pourquoi il convient que les usagers 
de la forêt utilisent la forêt de façon 
rationnelle. Malheureusement, encore 
aujourd’hui, la majorité des incendies 
forestiers sont de nature humaine. La 
foudre, seule cause naturelle des feux 
représente environ 25% des 1 000 incen­
dies qui surviennent, en moyenne, cha­
que année au Québec. En ce qui con­
cerne les forêts des Laurentides et de 
l’Outaouais, c’est 300 feux que la So­
ciété de Conservation de l’Outaouais 
combat, en moyenne annuellement.

Face à cette situation, les organismes 
de protection se doivent de se doter des 
meilleurs moyens en vue de prévenir et 
même prévoir les feux pouvant surve­
nir sur le territoire.

Ainsi, la Société de conservation 
de l’Outaouais poursuit, en collabo­
ration avec l’Institut National des fo­
rêts de Petawawa, un projet de recher­
che visant à prévoir le nombre de feux 
susceptibles de survenir dans une ré­
gion donnée. Pour se faire la Société 
utilise un système de détection de fou­
dre qui lui permet de savoir combien 
de décharges électriques ont atteint le 
sol. Avec ces données, combinées avec 
les observations et prévisions météoro­
logiques, l’historique des feux depuis

10 ans et les particularités du couvert 
forestier, l’ordinateur peut détermi­
ner les secteurs dangereux. De ce fait, 
l’organisation peut mieux planifier 
l’utilisation de ses ressources humaines 
et matérielles dans le but d’optimiser 
l’efficacité des opérations.

La Société de Conservation de l’Ou­
taouais est à l’avant-garde dans le do­
maine de la protection des forêts contre 
le feu. Qu’il suffise de mentionner que 
plus de 50 délégations étrangères pro­
venant des pays tels: la Russie, la 
Chine, le Vénézuéla, le Chili, la France, 
l’Espagne et plusieurs autres, sont 
venus étudier les méthodes utilisées 
par la SCO.

« n ’ rlzl-

CENTRE DE DISTRIBUTION DE GRAINS DE PROVENDE
TEL.: (418) 687-1863 

1 (800) 463-3301

& Boucher
GRAIN - SEMENCE - ENGRAIS

863, boul. Champlain, Sillery

Orge-Mais-Blé-Tourteau de Soja
À 7 km des ponts Laporte et Québec

CHAROLAIS
Quatrième vente annuelle CHAR-SELECT

de la Capitale Nationale, Dwyer Hill Farms, 
Ashton, Ontario.

54 Charolais de qualité exceptionnelle.

LES 14 ET 15 AOÛT 1982.

Nous consignons à la vente CHAR-SELECT deux excellentes génisses de 
grande qualité nees en janvier et février 1981, une française et une domes- 
bque. Toutes deux sont déjà saillies à Marco Polo et seront des attractions 

ans tout bon troupeau Charolais. Une chance unique d’acquérir des gé­
nisses remarquables dont les veaux deviendront le point de mire. Nous 
offrons le transport gratuit de ces deux génisses dans tout l’est du Canada.

Invitation à tous, le 15 août prochain 
à “Dwyer Hill Farms”, Ashton, Ontario 

Catalogue de vente sur demande.

FERME MARCEL LONGPRÉ LIMITÉE

C.P. 650, Casselman, Ontario K0A 1 MO 
Téléphone: 613/764-2021

NOTRE INTÉGRITÉ EST DE COULEUR CHAROLAISE.
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N o u v e a u  s e rv ic e  d e  p la n s  d e  
ré s id e n c e s  ru ra le s  o ffe rts  a u x  

le c te u rs  d e  " L a  T e rre  d e  c h e z  n o u s "
U n e  c o l le c t io n  d e  p la n s  in é d i t s ,  

s p é c ia le m e n t s é le c t io n n é e  e n  fo n c ­

t io n  d e s  b e s o in s  d e s  f a m i l le s  r u ra le s  
d u  Q u é b e c , s e r a  d o ré n a v a n t o f fe r te  
à  t i t r e  d e  s e r v ic e  a u x  le c te u r s  d e  "La 

Terre de chez nous".

E n  c o l la b o r a t io n  a v e c  " L e s  D e s s in s  
D r u m m o n d  In c . " ,  v o t r e  jo u rn a l o f f r i ­

r a  a in s i p é r io d iq u e m e n t u n e  k y r ie l le  
d e  p la n s  p o p u la i r e s  e t d e  c o n c e p t io n  
o r ig in a le . D é jà , to u s  c e s  p la n s  s o n t 
é p r o u v é s  e n  p lu s , i l v a  d e  s o i , d e  r e s ­

p e c te r  le s  n o r m e s  d u  C o d e  n a t io n a l d u  
B â t im e n t .

A p p u y é e  p a r  u n e  é q u ip e  c h e v r o n n é e  
d e  te c h n o lo g u e s  e n  a r c h i te c tu r e , la  
f i r m e  " L e s  D e s s in s  D r u m m o n d " s e  
s p é c ia l is e  d e p u is  u n e  d iz a in e  d 'a n n é e s  
d a n s  la  c o n c e p t io n  e t  la  r é a l is a t io n  d e  
p la n s  c o m p le ts  d e  r é s id e n c e s  u n i fa m i­

l ia le s  q u é b é c o is e s . L a  g a m m e  d e s  m o ­

d è le s  c o u v r e  u n e  v a r ié té  c o m p lè te  
d e  s ty le s  e t t ie n t c o m p te  d e s  d iv e r s  
n iv e a u x  d e  b u d g e ts .

U n e a t te n t io n  p a r t ic u l iè r e  e s t 
a p p o r té e  p o u r q u e  le s  d iv e r s  p la n s  
o f fe r t s  s o ie n t s im p le s  à  in te r p ré te r  
e t l 'e x é c u t io n  d e s  d iv e r s e s  é ta p e s  d e  
la  c o n s t r u c t io n  to u te  a u s s i fa c i le .  
L 'a l lu r e  g é n é r a le  d e  la  m a is o n  c o n ­

v o i té e  n e  d i f f è re  p a s  p a r  a i l le u r s  d e  
l ' i l lu s t r a t io n  p a ra is s a n t d a n s  le  jo u r ­

n a l u n e  f o is  la  c o n s t ru c t io n  te r m in é e .  
E n  o u t r e ,  i l  n o u s  s e m b le  im p o r ta n t  d e  
s ig n a le r  q u e  le s  p la n s  d e  p la n c h e r  s o n t 
c o n ç u s  d e  te l le  s o r te  à  m a x im is e r  
l 'e s p a c e  to u t e n  a s s u ra n t u n e  é c o n o ­

m ie  o p t im a le  a u  n iv e a u  d u  c h o ix  e t  d e  
l 'u t i l is a t io n  d e s  m a té r ia u x . E n  d 'a u ­

t r e s  te r m e s , c e s  p la n s  d e v ra ie n t  v o u s  
f a i r e  é p a r g n e r te m p s  e t a r g e n t p u is ­

q u e  le s  r is q u e s  d 'e r re u r s  d e  c o n s t ru c ­

t io n . p a r fo is  t r è s  c o û te u s e s , s o n t v i r ­

t u e l le m e n t  é l im in é s .

V o u s  d é s ir e z  p e r s o n n a l is e r  le  p la n  
c h o is i?  L a  c o lle c t io n  " L A  M A IS O N  
d e  c h e z  n o u s "  v o u s  p e r m e t c e t te  f a n ­

ta is ie  b ie n  lé g i t im e . L 'o n  p e u t à  s a  
c o n v e n a n c e , a v e c  le s  p la n s  e n  m a in s ,  
a g r a n d ir u n e  g a r d e - r o b e , d é p la c e r  
u n e  fe n ê t r e , t r o q u e r le  r e v ê te m e n t 
d e  b r iq u e s  p o u r  d e  la  p ie r r e .

E n  c o m m a n d a n t v o t r e  c a h ie r d e  
p la n s  c o m p le ts  d e  l 'u n  o u  l ’a u t r e  
d e s  m o d è le s  p r o p o s é s , v o u s  r e c e v r e z  
t o u s  le s  d é ta i ls  n é c e s s a ir e s . C e la  
c o m p o r te  p lu s  p a r t ic u l iè r e m e n t :

P la n  d e s  fo n d a tio n s :

D e s  d e s s in s  p r é c is  p e r m e t te n t d e  
b ie n  é ta b l i r  le s  a s s is e s  d e  v o t r e  m a i­

s o n . I l  e s t  t r è s  im p o r ta n t  d e  b ie n  c o m ­

m e n c e r  s a  n o u v e l le  r é s id e n c e .

P la n  d e  p la n c h e rs :

P la n  d é ta i l lé  d e  c h a q u e  p la n c h e r , 
in c lu a n t le  p la n  d u  d e u x iè m e  é ta g e  
p o u r to u te s  le s  m a is o n s  d 'u n  é ta g e  
e t  d e m i.

Q u a tre  é lé v a tio n s :

U n e  \u e  d e  c h a c u n e  d e s  fa c e s  d e  
v o t r e  m a is o n  e s t  d e s s in é e  a f  in  d e  v o u s  
e n  d o n n e r  l ' im a g e  e x a c te .

P la n  d 'e s c a lie rs  e t c o u p e d e s  m u rs :

T o u s  le s  d é ta i ls  d e  c o n s t ru c t io n  te ls

q u e  le s  e s c a l ie r s , la  c o u p e  c o m p lè te  
d e s  m u r s  m o n t r a n t l ’e n s e m b le  d e s  
m a té r ia u x  n é c e s s a ir e s  p o u r o b te n ir  
u n e  b o n n e  c o n s t r u c t io n .

S o rtie s  é le c tr iq u e s :

T o u te s  le s  s o r t ie s  in d iq u é e s  e n  
t e n a n t c o m p te  d e s  n o r m e s  d u  C o d e  
é le c t r iq u e  d u  Q u é b e c .

I l e s t in té re s s a n t q u e  le s  p la n s  
s o ie n t m a r q u é s  d u  s c e a u  d 'a p p ro b a ­

t io n  d e  la  C ie  d 'a s s u r a n c e  d 'h y p o ­

th è q u e s  d u  C a n a d a  ( C A H C ) , u n  o r ­

g a n is m e  p r iv é  a u  s e r v ic e  d e s  in s t i t u ­

t io n s  p r ê te u s e s . C e la  fa c i l i te  d 'a u ­

ta n t  le s  d é m a r c h e s  e n  v u e  d e  l ’o c t r o i 
d 'u n  e m p ru n t  h y p o th é c a ir e .

L e  le c te u r  a u ra  s a n s  d o u te  in té r ê t  
à  c o l le c t io n n e r u n  c e r ta in  n o m b r e  
d ' i l lu s t r a t io n s  d e s  m o d è le s  à  p a r a î t r e  
d a n s  Lu Terre de chez nous a f in  d e  
p o u v o ir é v e n tu e lle m e n t e f fe c tu e r le  
c h o ix  le  p lu s  ju d ic ie u x  p o s s ib le ,  q u i 
c o n v ie n n e  v r a im e n t à  s e s  g o û ts  e t  
b e s o in s . L ’o n  n o te r a  to u te fo is  q u e  
" le s  D e s s in s  D r u m m o n d  In c .”  n e  
s 'e n g a g e n t p a s  à  r e m b o u r s e r  te  c o û t  
d ’a c h a t d ’u n  c a h ie r  d e  p la n s : d 'o ù  
l ' in té r ê t  d e  b ie n  s 'a s s u r e r  a u  p r é a la ­

b le  d e  s o n  c h o ix  p o u r  te l o u  te l m o ­

d è le .

Bonne Construction!
N D L R : I l n o u s  fe ra  p la is i r  d e  r e c e v o ir v o s

c o m m e n ta i re s .

A T T E N T IO N  P R O D U C T E U R S  V A C H E -V E A U ,V O U S  P O U V E Z  
G A G N E R  U N  T A U R E A U  C H A R O L A IS  P U R  S A N G .

Vous êtes cordialement invité au pique-nique annuel de l'Association des 
éleveurs de bovins Charolais qui aura lieu dimanche le 8 août 1982 à 10h30 
chez M. Robert Roussin de St-Patrice de Beaurivage, comté de Lotbinière.
En plus des activités organisées pour cette journée et pour souligner le 10e 
anniversaire de fondation de l'association tout producteur vache-veau 
présent pourra participer gratuitement au tirage d'un magnifique taureau 
charolais pur sang.

C R O IS E Z  C H A R O L A IS  E T  R E N T A B IL IS E Z  V O T R E  E N T R E P R IS E  A U  M A X IM U M .

A .E .B .C .

A S S O C IA T IO N D E S E L E V E U R S  

D E B O V IN S C H A R O L A IS
P ie rre  T é tre a u lt , s e c . p ro p a g a n d is te  

S t-A rm a n d  o u e s t, Q u é b e c  

J O J 1 T 0

T é l.: (5 1 4 ) 2 4 8 -7 6 9 0

5  A O U T  1 9 8 2 . L A  T E R R E  D E  C H E Z  N O U S  -  P A G E  9
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Bovins de boucherie:

Les étables à façade 

ouverte et cour 

d’exercice extérieure

LA MAMMITE BOVINE:

□  Michel Fortier pour­
suit sa série d’articles sur 
le logement des bovins de 
boucherie en nous présen­
tant un modèle de parc 

d’engraissement plus exi­
geant en main-d’oeuvre et 
litière: les étables à façade 
ouverte et cour d’exercice 
extérieure. Parce qu’elles 

permettent de nourrir les 
animaux à l’extérieur, les 

étables de ce type offrent 
une plus grande superficie 
par tête.

La façade étant ouverte, celle- 
ci doit être orientée vers le sud 
et suivie d'un parc extérieur 
pavé ayant une dimension d’en­
viron 2,3 m? par bouvillon. La 
surface de plancher aujourd'hui 
recommandée est de 2,3 à 2,5 
m-° par tète, alors que dans le 
passé, des surfaces plus res­
treintes étaient suggérées et 
causaient certains problèmes de 
logement.

Ce type d’étable est moins re­
commandé dans les régions à 
fortes précipitations en raison 
des risques d'accumulation 
d'eau. En effet, il faut donner 
une pente à la cour d'exercice 
extérieur (1 à 2%) et pour cela 
il est préférable de la situer sur 
un terrain en surplomb.

Puisqu'il y a accumulation du 
fumier et de la litière, ces éta­
bles conviennent mieux : aux 
exploitations où la litiere est 
disponible en grande quantité 
et à faible coût.

Dans la majorité des cas, on 
rencontre avec ce modèle une 
mangeoire extérieure, en bor­
dure de la façade de la cour 
d'exercice extérieure.

Pour la construction de la char­
pente, M. Fortier suggère l'uti­
lisation de poteaux traités sous 
pression, en prévoyant une hau­
teur libre minimum de 3 mètres.

Le fumier s’accumulant pendant 
200 jours jusqu'à une hauteur 
maximum de 1,2 mètre, il est 
requis d'y déposer avant l'en­
trée des animaux, de 200 à 300 
mm de litière, et d'en ajouter 
1,5 à 2,0 kg par tête par jour. 
Cela évite l'enfoncement des 
animaux en solidifiant le fumier.

La structure doit être protégée 
de l’accumulation de fumier par 
un mur plein d’une hauteur mini­
male de 1,2 mètre à l’intérieur.

Pour ce qui est du fumier produit 
dans la cour d’exercice exté­
rieure, il doit être entreposé 
dans une fosse à fumier liquide 
avec descente, pour que le trac­
teur puisse y avoir accès.

Il importe de nettoyer la cour 
extérieure dès le début du dégel 
printannier, afin de garder les 
animaux propres, de les empê­
cher de caler et d'ainsi affec­
ter leur santé.

En résumé, si les étables à fa­
çade ouverte et cour d’exer­
cice extérieure impliquent les 
coûts de construction les moins 
élevés, c'est en regard de leurs 
exigences en litière et en main- 
d'oeuvre (pour la manutention 
de fumier et de litière) qu'elles 
doivent être évaluées.

De plus, une régie particulière 
de l'alimentation doit être obser­
vée en hiver, les animaux ne 
pouvant s'alimenter à l’exté­
rieur lors de tempêtes. Il faut 
aussi procéder à l'enlèvement 
de la neige dans la mangeoire.

Quand, avec ce type d’étable 
à façade ouverte, une cour exté­
rieure pavée et une fosse à fu­
mier sont requises par le minis­
tère de l'Environnement du Qué­
bec, son efficacité, et en con­
séquent sa popularité en sont 
grandement diminuées.

En pratique, sauf pour quelques 
régions du Québec, le système 
de logement avec étable à fa­
çade ouverte est peu utilisé

Avant-propos

□  Tous les produc­
teurs laitiers savent que 

leurs profits sont plus ou 
moins à la merci de la 
mammite. Mais combien 
connaissent l’état mammi- 
teux réel de leur troupeau 
et de chacune de leurs va­
ches?

Ce texte a pour objectif de 
renseigner davantage le 
producteur laitier sur la 
mammite, ce grand enne­
mi de son troupeau. Il pré­
sente les sortes de mam- 
mites, les moyens de dé­
pister la maladie, de la 

traiter et de la prévenir.

A) Définition
La mammite est une inflamma­
tion de la glande mammaire. 
La maladie est caractérisée par:
• un lait contenant généralement 

des germes pathogènes;
• la présence, dans le lait, de 
cellules somatiques ' en 
nombre anormalement élevé;

• des réactions inflammatoires 
suivies de dommages aux 
tissus internes du pis;

• des changements chimiques 
et biochimiques du lait. ,2'

La mammite débute habituelle­
ment par l'entrée dans le canal 
du trayon de bactéries qui vont 
s'installer à l'intérieur de la glan­
de mammaire. Si le milieu inter­
ne de la glande est favorable à

pour l'engraissement des bou­
villons, comparativement au 
système vache-veau.

N.B. Les plans des construc­
tions mentionnées ne sont dis­
ponibles que pour consultation 
seulement aux bureaux locaux 
du ministère. ■

la multiplication des bactéries 
envahissantes, il se produira 
une réponse inflammatoire 
accompagnée d'une destruction 
plus ou moins grande des cel­
lules sécrétrices du lait.

Une vache peut sécréter un 
lait contenant des germes pa­
thogènes sans souffrir d'inflam­
mation de la glande mammaire. 
L'animal est dit porteur. Il n’est 
pas malade mais il peut être 
contagieux.

B) Types de mammites
Il existe deux types de mam­
mites, selon que l’on puisse voir 
ou non les symptômes: les 
mammites visibles et les mam­
mites non visibles.

Mammites visibles
• Elles peuvent être très graves 

ou moyennement graves.
• Elles s'accompagnent d’une 

perte d'appétit et d’une éléva­
tion de température plus ou 
moins grande selon la gravité 
de l'infection.

• Un ou plusieurs quartiers peu­
vent être affectés. Ceux at­
teints sont gonflés, douloureux, 
durs et chauds.

• La sécrétion mammaire est 
anormale. Le lait contient des 
flocons et des grumeaux, sur­
tout dans les premiers jets. 
Il peut être séreux et même 
contenir du sang.

• Une grave attaque de mam­
mite ou une mammite traitée 
sans guérison complète peu­
vent se transformer en mam­
mite chronique. L'évolution 
peut durer plusieurs mois. 
Les quartiers atteints présen­
tent de graves lésions généra­
lement irréversibles. La mam­
mite chronique est une cause 
fréquente de contagion et de 
réforme.

Mammites non visibles
• Les mammites non visibles 

sont les plus répandues. Envi­
ron 50% des vaches du Qué­
bec en sont atteintes.
Elles ne sont pas faciles à 
reconnaître puisque la glande 
mammaire et le lait semblent 
visuellement normaux.

• Le lait contient souvent des 
germes pathogènes.

• La production laitière diminue.
• Il faut faire des tests appro­

priés tels que le C.M.T. et le 
comptage leucocytaire pour 
les déceler.

• Il se produit une réaction in­
flammatoire discrète mani­
festée par un nombre élevé de 
cellules somatiques.

• Des facteurs adverses font 
progresser les mammites non 
apparentes en mammites visi­
bles.

C) Importance 
économique
1— La mammite est une mala­
die grave qui fait augmenter le 
coût de production.
• Elle entraîne une baisse de la 

production laitière et la vente 
à perte du lait.

• Les vaches infectées donnent 
du lait moins longtemps.

• Les dépenses pour les soins 
vétérinaires et les médica­
ments augmentent.

• Le remplacement des gâches 
vendues prématurément à 
cause de la mammite repré­
sente un coût additionnel.

2— Les effets de l’améliora­
tion génétique et de l'améliora­
tion des techniques de produc­
tion sont diminués par la mala­
die. Une vache souffrant de 
mammite ne peut donner son 
plein rendement laitier.

D) Facteurs de 
vulnérabilité des vaches 
à la mammite
1— L'âge: les vieilles vaches 
sont plus sujettes à l’infection 
que les jeunes.
2— L'anatomie du pis: les gros 
pis et les pis descendus sont 
plus vulnérables que les petits.
3— Moment de la période de 
lactation: les vaches sont plus 
fragiles lors du vêlage et après 
le tarissement. Le danger d'in­
fection est 7 fois plus élevé du­
rant les 3 premières semaines 
de la période sèche qu’à n’im­
porte quel moment de la lacta­
tion et, 35 fois plus élevé qu'à 
n'importe quel autre moment de 
la période sèche. La dernière 
semaine de tarissement et des 3 
ou 4 premiers jours après le vê­
lage sont aussi des moments 
critiques; alors, le pis se gonfle 
(oedème) et les sphincters 
(muscles du trayon) ne peuvent 
fermer complètement l’orifice 
des trayons qui laisse entrer 
librement les germes micro­
biens.
4— Le logement: un espace 
insuffisant par bête et'ou des 
attaches trop rigides augmen­
tent le risque d'écrasement des 
trayons par les vaches voisines 
et par l'animal lui-même. Les 
blessures aux trayons laissent 
entrer les microbes.

Les rigoles profondes favorisent 
l’accumulation de saletés sur 
les pis et l'incidence de la mala­
die. La litière utilisée doit être 
sèche, particulièrement le bran 
de scie.

E) Dépistage 
de la mammite
Il existe divers moyens de dé­
pister la mammite.

1— La tasse-filtre

Cette méthode permet de voir 
si le lait contient des flocons, 
des grumeaux, des caillots, delà 

sérosité ou des filets de sang; 
s'il est visqueux, plutôt jaune 
ou décoloré.

Elle consiste à traire de deux à 
quatre jets de lait de chaque 
quartier, en bloquant le haut du 
trayon pour éviter que les mi­
crobes qui se sont accumulés à 
la base du trayon remontent 
vers le bassinet du pis.

suite à la page 11
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TRAITEMENT ET PRÉVENTION 

L'examen se fait à chaque traite, 
avant le lavage-massage du pis 
et des trayons.

Cette méthode est particulière­
ment importante dans le cas 
d'infection chronique pour dé­
celer toute anomalie du lait.

2— Le C.M.T. (California 
Mastitis Test)

Le test californien de la mam- 
mite permet:

a) de déterminer le nombre 
moyen de cellules somati­
ques dans le lait de chaque 
vache ou de chaque quar­
tier;

b) d'apprécier la qualité leuco­
cytaire du lait du troupeau 
à partir de la première traite 
du vrac;

c) de découvrir le ou les quar­
tiers qui sont responsables 
d'une augmentation dans le 
comptage cellulaire (leuco­
cytaire) du P.A.T.L.Q.

Le test C.M.T. consiste à traire 
les 2 à 4 premiers jets de lait 
de chaque quartier dans des 
contenants individuels et à y 
ajouter un réactif. Selon que la 
quantité de matière gélatineuse 
formée sera faible ou importan­
te, le nombre de cellules soma­
tiques dans le lait sera équiva­
lent et la réaction se lira: 0, 
(trace), 1, 2 ou 3. Ce test est 
facile et rapide et le vétérinaire 
peut montrer au producteur 
comment le faire. Les informa­
tions fournies par ce test per­
mettent de trouver les défauts 
de la mécanique de traite, et/ 
ou des méthodes de traite. À la 
période de tarissement, ces ren­
seignements aident à sélection­
ner les vaches qui doivent être 
traitées.

3— L’examen bactériologique 
en laboratoire

Il consiste à prélever des échan­
tillons individuels de lait de cha­
que quartier et à faire la culture 
de ces échantillons en labora­
toire, pour identifier les micro­
organismes responsables des 
cas de mammite. Cet examen 
permet aussi de déterminer les 
antibiotiques qui détruiront les 
germes microbiens responsa­
bles des mammites d'un trou­
peau. Pour ce faire, on prélève 
du lait en vrac ou encore, du lait 
de 4 à 5 vaches visiblement 
atteintes de mammite.

4— Le comptage leucocytaire 
ou cellulaire l3>

C'est la mesure des cellules so­
matiques.
C'est le moyen idéal de con­
naître l'état sanitaire de la glan­
de mammaire. C’est un outil de 
gestion essentiel qui permet:
• d’identifier les mammites non 

visibles;
• d'identifier les vaches problè­

mes;
• d'évaluer l’efficacité du trai­

tement au tarissement;

• de déterminer quelles vaches 
seront traitées au tarissement;

• d’exercer une surveillance 
constante;

• de voir les problèmes assez 
vite pour les solutionner à 
temps;

• d’évaluer la mécanique de 
traite;

• d'évaluer l'opérateur;
• d'établir un ordre de traite;
• de faire de la sélection dans le 

troupeau;
• d’évaluer le progrès de l’éle­

veur dans le contrôle de la 
mammite.

5— La palpation et
l’examen du pis

Ces méthodes permettent:
• de connaître l'état de santé de 

la glande mammaire;
• d’évaluer les ravages de la 

mammite en décelant ma­
nuellement les lésions (bosses, 
parties dures) des tissus du 
pis;

Note: le médecin vétérinaire 
peut montrer au produc­
teur comment faire un 
bon examen.

F) Traitement 
Lors de légères infections, la 
guérison spontanée par les mé­
canismes de défense de l'or­
ganique est assez fréquente, 
cependant, dans la plupart des 
cas, il faut traiter.

1—  Le traitement des mammi­
tes visibles durant la période de 
lactation se fait comme suit:
a) vidanger le pis toutes les 

heures après l'avoir lavé à 
l'eau froide ou chaude, selon 
que l'inflammation est sé­
vère ou faible, pour faire 
sortir le plus de microbes 
possible;

b) traiter tard le soir, en faisant 
une infusion aseptique d'an­
tibiotiques par voie intra­
mammaire;

c) injecter des antibiotiques, 
dans les cas sévères, pour 
contrôler la fièvre. L’injec­
tion se fait par voie intra­
musculaire ou intra-vei­
neuse;

d) traiter durant 3 jours con­
sécutifs.

Note: la vache traitée aux anti­
biotiques doit être identi­
fiée, et il faut jeter tout 
son lait, même si un seul 
quartier du pis a été soi­
gné;
le traitement, durant la 
lactation, ne peut garantir 
l’élimination complète de 
l'infection.

2—  Le traitement, à la période 
de tarissement, consiste à soi­
gner:
• les quartiers de trayons qui 

ont été écrasés ou blessés 
auparavant;

• ceux dont l’infection est dé­
pistée, notamment après l'ana­
lyse bactériologique;

• les quartiers qui ont réagi posi­
tivement (réaction 2 ou 3) à 
l’épreuve du C.M.T., trois fois 
et plus durant la dernière lacta­
tion;

• toutes les vaches qui ont eu 
un comptage cellulaire élevé 
(500 000 leucocytes et plus) 
trois fois et plus durant la der­
nière lactation.

Note: consulter le médecin vé­
térinaire pour l'antibioti­
que à utiliser.

G) Prévention 
Pour lutter efficacement contre 
la mammite et pour maintenir 
cette maladie à son plus bas ni­
veau, il faut:

1—  pratiquer une bonne hy­
giène générale à la ferme;
Une température et une humi­
dité relativement élevées favori­
sent la prolifération des micro­
bes. Par une bonne ventilation, 
l'éleveur peut contrôler la tem­
pérature et l’humidité et, de ce 
fait, réduire les cas de mam­
mite;

2—  acheter des vaches exemp­
tes de mammite.
Avant l’achat:
• examiner attentivement leur 

pis pour voir s’il n'y a pas d'a­
nomalies, d'enflures ou de 
tissu cicatriciel. • L'examen 
(palpation) se fait quand la 
mammelle est vide;

• faire le C.M.T. sur chaque 
quartier;

Après l’achat:
• isoler les nouveaux sujets du­

rant quelque temps; les traire 
en dernier;

Note: le médecin vétérinaire 
peut aider l'éleveur à ap- 
prévier l'état de santé de 
la mammelle;

3—  vendre les vaches incu­
rables:
• celles qui ont présenté plu­

sieurs mammites au cours de 
la même lactation;

• celles qui souffrent de mam­
mite au vêlage, après avoir été 
traitées au tarissement précé­
dent;

• celles dont les quartiers du pis 
ont des bosses importantes 
(fibrose, durcissement);

• celles qui souffrent de mam­
mite incurable, c'est-à-dire de 
mammites qui ne sont pas gué­
ries après 2 ou 3 traitements 
(il y a vérification par le labo­
ratoire de l'efficacité de cha­
cun des traitements dans les 
3 semaines suivantes);

4—  utiliser une machine à 
traire qui réponde aux besoins 
du troupeau par la puissance de 
la pompe à vide au bout du man- 
chon-trayeur;

5—  maintenir la machine à 
traire en bon état et propre.
Il est recommandé:
• de faire vérifier la machine à 

traire 2 fois l'an afin de s'assu­
rer que tout fonctionne norma­
lement;

• de changer les manchons- 
trayeurs suivant les directives 
des compagnies;

• d’appliquer de bonnes mesures 
d'hygiène en utilisant la machi­
ne à traire;

6—  pratiquer une méthode de 
traite hygiénique:

• se laver et se désinfecter les 
mains avant la traite; traire les 
taures et les vaches saines en 
premier, les vaches porteuses 
de microbes ou contagieuses 
en dernier;

• avant de laver le pis, enlever 
de 2 à 4 jets de lait par trayon 
(giclement), en ayant bien soin 
de ne pas faire remonter le lait 
du sinus du trayon vers le bas­
sinet du pis. Ne pas envoyer 
les premiers jets sur le sol; se 
servir de la tasse-filtre. Le gli- 
cement a pour but de libérer le 
sinus des trayons des microbes 
pathogènes qui se seraient 
accumulés dans l'intervalle 
de traite;

• vérifier sur la tasse-filtre s'il 
y a des anomalies; laver soi­
gneusement le pis et les 
trayons à l'eau pour nlever 
toutes les saletés. Désinfecter 
ensuite la partie basse du pis 
et les trayons en utilisant une 
serviette individuelle, trempée 
au préalable dans une solution 
désinfectante à 55°C. Essuyer 
et assécher le pis et les trayons 
avec la même serviette après 
l'avoir tordue et retournée 
de côté;

• pour une traite rapide, masser 
énergiquement la base du pis 
et les trayons lors du lavage 
et de la désinfection du pis. 
La durée moyenne du massage 
est de 30 secondes;

• poser les gobelets-trayeurs 
environ 1 minute après le début 
de l'opération lavage-massage 
lorsque les trayons sont bien 
tendus par la descente du lait. 
Prendre soin de laisser péné­
trer le moins d'air possible 
lors de la pose des gobelets- 
trayeurs. Ajuster ces derniers 
aussi souvent que nécessaire 
durant la traite, pour être cer­
tain que les 4 quartiers se 
traient bien et en même temps;

• dès que l'écoulement du lait 
a dim inué, égoutter à la machi­
ne de 15 à 20 secondes: abais­
ser la griffe d’une main et de 
l'autre main masser les quar­
tiers en remontant, pour vider 
complètement le pis. Pour en­
lever la machine, couper le 
vide à la griffe afin d’éviter 
le renversement et des lésions, 
à la muqueuse du canal du 
trayon d'une part et la pénétra­
tion de microbes d’autre part;

• tremper les trayons dans une 
solution désinfectante dès 
l'enlèvement de la machine à 
traire; cette opération peut ré­
duire de 50% l'incidence des 
nouvelles infections. L'usage 
du bain de trayon est recom­
mandé 8 jours avant le vêlage, 
durant toute la lactation sans 
interruption et, durant la pre­
mière semaine de la période 
de tarissement;

7—  adopter une méthode qui
permet de déterminer le nombre 
de cellules somatiques dans le 
lait. ■

(1) Les cellules somatiques compren­
nent surtout les leucocytes (glo­
bules blancs); elles comprennent 
aussi les cellules sécrétrices du lait 
qui se sont détachées des parois 
internes de la mammelle. soit par 
une cause naturelle ou encore, 
par suite d'une intlammation.

(2) Un pis est normal quand il est tait 
de tissus sains et qu'il sécrète 
un produit sain.

(3) Présentement tourni par le 
P.A.T.L.Q.

Le Québec agricole es! publié chaque semaine dans 
La Terre de chez nous
La rédaction esl laite par la direction des communications
en collaboration avec les divers services
du ministère de I Agriculture, des Pêcheries et de i Alimentation
Ministre Jean Garon
Sous-ministre Ferdinand Ouellct
Directeur des communications Marcel Thivierge
Secrétaire de la rédaction: Francine Lemay
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Comment faire analyser votre écriture

•  É c riv e z  u n e  le ttre  d 'e n v iro n  u n e  p a g e , su r  p ap ie r  n o n  lig n é .

•  N e re c o p ie z  p a s v o tre  le ttre . É c riv e z  à  m e su re  q u e le s  id é e s  v o u s  v ie n n e n t. S i 

v o u s re c o p ie z e n  so ig n a n t v o tre  é c ritu re , l 'e x a c titu d e  d e l 'a n a ly se  se ra  m o in s  

b o n n e .
•  L a s ig n a tu re e s t im p o rta n te  d a n s l 'a n a ly se d e l 'é c ritu re . S ig n e z v o tre le ttre  

c o m m e v o u s  le  fa ite s  d 'h a b itu d e , m a is  a jo u te z  u n  p se u d o n y m e . S e u l le  p se u ­

d o n y m e  a p p a ra itra  d a n s  L A  T E R R E  D E  C H E Z  N O U S .

•  S i v o u s d é s ire z  u n e ré p o n se p e rso n n e lle im m é d ia te , e n v o y e z 2 5  S  e n  m a n d a t  

p o s te  a v e c  v o tre  d e m a n d e .

•  L 'a d re sse : C h ro n iq u e  d e  g ra p h o lo g ie

C .P . 8 5 3 8  
S a in te -F o y , Q u é b e c  
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Charlos
P o u r le  m o m e n t, à  1 2  a n s , ta  p e rso n ­

n a lité n ’e s t p a s e n c o re s ta b ilis é e . T u  
c h a n g e ra s b e a u c o u p  d a n s le s p ro c h a i­
n e s a n n é e s . Je  p u is to u t d e  m ê m e v o ir  
d a n s to n  é c r itu re d e s s ig n e s d ’in d iv i­
d u a lism e q u i p e rc e n t tim id e m e n t ic i 
e t là . T u  c o m m e n c e s à  v o u lo ir p e n se r 
e t te c o n d u ire se lo n ta p ro p re id é e . 
M a is e n  g é n é ra l, p o u r te s  d é c is io n s , tu  
e s e n c o re  à  l’â g e  o ù  tu  t’a p p u ie s b e a u ­
c o u p su r te s p a re n ts e t te s m a ître s . 
T u a s b e so in d ’a id e p o u r a lle r ju s ­
q u ’a u  b o u t d e  te s p ro je ts . T o u te  se u le , 
tu  e s p o r té e  à  te  d é c o u ra g e r e t à  m a n ­
q u e r d e  c o n f ia n c e  e n  to i. T u  e s u n e  e n ­
fa n t o b é is sa n te  e t d o c ile  e n v e rs  te s su ­
p é r ie u rs .

L e s é v é n e m e n ts q u i se p a sse n t d a n s  
ta  v ie  e t a u to u r d e  to i t ’a lïe c te n t b e a u ­
c o u p  c a r tu  e s é m o tiv e . Il fa u t q u e tu  
m o n tre s , q u e tu e x p rim e s te s se n ti­
m e n ts , ta  jo ie , ta  tr is te s se  p o u r  ê tre  b ie n  
d a n s ta p e a u . S o u v e n t tu n ’o se s p a s  
la isse r v o ir c e  q u e  tu  re sse n s  p a rc e  q u e  
tu te d e m a n d e s : " Q u ’e s t-c e q u e le s  
a u tre s v o n t d ire , q u ’e s t-c e q u ’ils v o n t 
p e n se r d e m o i” ? T u  re fo u le s te s se n ti­
m e n ts  e t te  re n d  m a lh e u re u se .

T u  a im es  t ’a c c o rd e r a v e c  le s  a u tre s  e t 
tu a s h o rre u r d e s c h ic an e s . T u se ra is  
p lu tô t d u g e n re à re m e ttre la p a ix  
a u to u r d e  to i. T u  e s u n e  f ille  s im p le  q u i 
n e  c h e rc h e  p a s  à  é p a te r e t à  é c ra se r le s  
a u tre s .

T u a s le re sp e c t d ’a u tru i e t tu fa is  
d e to n m ie u x p o u r su iv re le s c o n v e ­
n a n c e s  e t b ie n  te  c o n d u ire  d a n s  to n  m i­
lie u . T u  e s g é n é re u se  e t p a s  é g o ïs te  d u

to u t, a u ss i te s  a m is  re c h e rc h e n t ta  c o m ­
p ag n ie .

Notre nouvelle chronique de 
graphologie remporte un suc­
cès sans précédent. À la fin 
juin, Mme Colette Houle avait 
reçu plus de 390 lettres de de­
mandes d’analyses. Cette popu­
larité vient d’une part de la qua­
lité exceptionnelle de la gra­
phologue dont tous nos lecteurs 
ont pu prendre connaissance. 
Elle vient aussi d’autre part des 
lecteurs de La Terre de chez 
nous qui sont parmi les plus 
communicatifs au Québec. Il 
y avait là un besoin extraordi­
naire que notre initiative vient 
combler.

Le revers de la médaille c’est 
que toutes les demandes ne 
pourront être exaucées dans un 
délai raisonnable, au rythme 
de deux parutions par mois. 
Mme Houle accepte de faire 
des analyses personnelles, 
moyennant 25 $, en mandat- 
poste accompagnant la de­
mande.

Pour ceux qui veulent une ré­
ponse dans le journal, inutile 
d’envoyer de l’argent, on sera 
obligé de vous le retourner. 
Soyez patient, votre tour vien­
dra.

R.L.
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“ C ’e s t ç a q u e  je  v e u x  e t je  l’a u ra i  ! 
C e tte p h rase v o u s c a ra c té r is e b ie n . 
A m b itie u se e t e n tê té e v o u s n e c é d e z  
p a s v o tre  p la c e  à d ’a u tre s . P o u r ré a li­
se r v o s  p ro je ts  “ il fa u t c e  q u  il fa u t e t 
ta n s  p is  s i v o u s  é c ra se z  q u e lq u e s  p ie d s . 
V o u s fo n c e z  v e rs  d e s  b u ts  é le v é s , la  m é ­
d io c r ité n e v o u s in té re ssa n t p a s d u  

to u t.
V o u s  d o n n e z  l’im a g e  d ’u n e  p e rso n n e  

o b je c tiv e  q u i d o m in e  b ie n  so n  d isc o u rs  
e t sa  p e n sé e  e t q u i n e  s 'e m b a rra s se  p a s  
tro p  d e  se n tim en ts . L e s im p u ls io n s  q u i 
v o u s p o rte ra ie n t v e rs le s a u tre s so n t 
m a îtr isé e s p a r la ra iso n  q u i tie n t à  e n  
ré p rim e r le s e x c è s , c e  q u i d o n n e : sa n g - 
f ro id , fe rm e té , re te n u e , c o n trô le  d e  so i, 
f ro id e u r  e t m é fia n c e .

V o s p ro b lè m e s à  v o u s , v o tre  p e rso n ­
n a lité p ro p re  so n t v o tre  c e n tre d  in té ­
rê t p ré se n te m e n t. V o u s a v e z  u n e  v o c a ­
tio n d e c o n te s ta ta ire e t v o u s a im e z  
l’a c tio n  re v e n d ic a tr ic e , q u a n d  ç a p e u t 
v o u s ra p p o r te r . E n  g é n é ra l, le s  g ro u p e s

so c ia u x v o u s a ttire n t trè s p e u . P o u r 
fa ire  a p p e l à v o s se rv ic e s il e s t p ré fé ­
rab le d e  v o u s d é m o n tre r d e q u e lle  fa ­
ç o n  v o u s  p o u rre z  tire r p ro f it  d e  l ’a c tio n  
à  p o se r .

V o u s a im e z tra v a ille r se u le e t v o u s  
ê te s f iè re  d e  c e  q u e  v o u s ré a lis e z . C e tte  
a u to n o m ie  v o u s  d o n n e  u n  se n tim e n t d e  
su p é r io r ité su r c e u x q u i so n t a u - 
d e s so u s d e v o u s so c ia le m e n t e t in ­
te lle c tu e lle m e n t.

L ’o rd re , la p o n c tu a lité  e t la d isc i­
p lin e  so n t é v id e n ts  c h e z  v o u s , d e  m ê m e  
q u e  l’a m b itio n  e t le  d é s ir d e  p a ra ître .

V o u s re c h e rc h e z le m o n d e c u ltu re l, 
q u e c e so it litté ra ire , a rtis tiq u e o u  
a u tre . V o u s a im e z a g ra n d ir v o s c o n ­
n a is sa n c e s p a r la le c tu re , le  c in é m a o u  
a u tre s m o y e n s . V o tre e sp r it so u p le  
e t ra p id e , v o tre  im a g in a tio n b ie n d é ­
v e lo p p é e e t v o tre v o lo n té  fe rm e  e t d é ­
te rm in é e  so n t u n  g a g e  d e  ré u ss ite  d a n s  
la c a rr iè re q u e v o u s c h o is ire z o u  q u e  
v o u s  a v e z  d é jà  c h o is ie .
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Annie
Je n ’a i p a s d e p h o to  d e v o u s m a is  

v o u s m ’a v e z  la is sé  e n tre v o ir v o tre  â g e  
e t g râ c e à c e re n se ig n e m e n t e t à v o s  
d e u x p e tite s p a g e s d ’é c r itu re je v a is  
v o u s  d ire  c o m m e n t  je  v o u s  im a g in e .

J e c ro is q u e v o u s ê te s u n e d e c e s  
a d o ra b le s p e tite s “ V ie ille s d e n o tre  
p a y s” d o n t p a r la it u n e  jo lie c h a n so n  
à  la  m o d e a u tre fo is . Je  v o u s v o is  so u ­
r ia n te  e t g a ie , se n s ib le  à  to u t c e  q u i se  
d it e t to u t c e q u i se p a sse a u to u r d e  
v o u s . V o u s a im e z rire e t p la isa n te r 
a u s s i o n  a im e v o tre c o m p a g n ie e t o n  
v o u s la is se ra re m e n t se u le . L e s p ro ­
b lè m e s d e s a u tre s n e  v o u s la is se n t p a s  
in d iffé re n te  e t v o u s e s say e z  d e  d o n n e r  
d e b o n s c o n s ils e t d ’é c o u te r c e q u ’ils  
o n t à ra c o n te r . V o u s a v e z d e la v ita ­
lité , d u g o û t p o u r l’a c tio n e t je su is  
sû re q u e v o u s re s te z ra re m e n t à rie n  
fa ire  m a lg ré  v o tre  â g e  a v a n c é .

O n v o u s tro u v e  b ie n q u e s tio n n e u se  
e t o n  c ro it q u e  v o u s  ê te s  c u r ie u se : p a s  
d u  to u t, c ’e s t v o tre  m a n iè re  â v o u s d e  
c o m p re n d re  le s c h o se s . V o u s c h e rc h e z  
à  sa v o ir p o u rq u o i c e c i, p o u rq u o i c e la ?  
E n su ite v o u s v o u s fa ite s u n e id é e . Il

v o u s fa u t d e s p ré c is io n s e t d e s d é ta ils . 
V o u s p re n e z  le  te m p s d e  p e se r le  p o u r 
e t le  c o n tre  e t s i v o u s d o n n e z  u n  c o n ­
se il, il e s t b o n  à  su iv re .

V o u s n ’a m b itio n n e z  p a s d e  g ra n d e s  
r ic h e sse s , n i la  g lo ire , n i le s h o n n e u rs . 
V o s g o û ts so n t m o d e s te s m a is , c o m ­
m e b e a u c o u p  d e  v ie ille s  g e n s , v o u s  ê te s  
é c o n o m e  e t v o u s ê te s u n  p e u  “ ra m a s - 
s e u se” . V o u s n ’a im e z p a s v o ir d e  g a s ­
p illa g e  a u to u r d e  v o u s .

V o tre se n s d e s re sp o n sa b ilité s v o u s  
re n d  fid è le  à  la  p a ro le  d o n n ée . Q u a n d  
v o u s e n tre p ren e z q u e lq u e c h o se c ’e s t 
ra re  q u e  v o u s le  la iss ie z  e n  p la n . V o tre  
p e rs is ta n c e e s t re m a rq u a b le . M ê m e  
s i le  p ro je t e s t lo n g  e t d e m a n d e b e a u ­
c o u p  d e  te m p s , s i v o u s l’a v e z  e n tre p r is  
v o u s le  te rm in e z . O rd in a ire m e n t v o tre  
p ru d e n c e  n a tu re lle  v o u s  e m p ê c h e  d ’e n ­
tre p re n d re  a u -d e là  d e  v o s  c a p a c ité s .

V o u s n ’ê te s  p a s  d e  c e s p e rso n n e s e n ­
n u y e u se s e t tr is te s q u i n e sa v e n t q u e  
g é m ir su r le u rs m a u x . V o u s v o y e z le  
b e a u  c ô té  d e s c h o se s e t v o u s a v e z  g a r­
d é  la  jo ie  d e  v iv re . B ra v o !

Q u iz  e t a u tre s  te s ts (3 )
Les pseudonymes
P lu s ie u rs p e rso n n a lité s —  é c riv a in s , 
p e in tre s , a rc h ite c te s , c o m é d ie n s , p o liti­
c ie n s —  o n t u tilis é d a n s le u r c a rriè re  
d e s n o m s d ’e m p ru n t. S o u s q u e ls p se u ­
d o n y m e s le s p e rso n n a lité s su iv a n te s se  
so n t-e lle s  re n d u e s  c é lè b re s?

1 . G ra n d a u te u r c o m iq u e fra n ç a is , 
il a  d ir ig é  p e n d a n t 1 5  a n s  u n e  tro u ­
p e d e c o m é d ie n s a m b u la n ts . S o n  
v ra i n o m  é ta it Je an -B a p tis te P o ­
q u e lin .

2 . C o n te u r , p o è te , d ra m a tu rg e , h is ­
to rie n  e t p h ilo so p h e , il fu t l’u n  d e s  
p lu s b rilla n ts é c r iv a in s d e so n  
te m p s e t a v a it n o m  F ra n ç o is M a ­
r ie  A ro u e t.

3 . C o n su l e n Ita lie , n o ta m m e n t à  
C iv ita v e c c h ia o ù il v é c u t ju sq u ’à  
s a m o rt, il s ’e s t illu s tré p a r d e s  
ro m a n s d ’u n e p sy c h o lo g ie r ig o u ­
re u se e t se n sib le . Il s ’a p p e la it  
H e n r i B e y le .

4 . P o è te ro m a n tiq u e  d ’u n e im a g in a ­
tio n to u rm e n té e , il a é té tro u v é  
p e n d u à u n ré v e rb è re , p rè s d e s  
H a lle s , à P a ris . S o n  n o m : G é ra rd  
L a b ru n ie .

5 . C e th é o r ic ie n d u m a rx ism e fu t à  
l’o r ig in e  d e la  ré v o lu tio n ru sse e t 
s e  n o m m a it V la d im ir O u lia n o v .

6 . F em m e d e le ttre s fra n ç a ise s , e lle  
e u t d e s lia iso n s a v e c A lfre d d e  
M u sse r t e t F ré d é r ic C h o p in , e t 
a v a it n o m  A u ro re  D u p in .

7 . D ’o r ig in e  g re c q u e , il fu t l’u n  d e s  
m a ître s d e la  p e in tu re  e sp ag n o le . 
S o n v é r ita b le n o m  é ta it D o m e - 
n ik o s  T h e o to k o p u lo s .

8 . L ’u n d e s g ra n d s c o m iq u e s d u  c i­
n é m a m u e t, c e t a c te u r a m é ric a in  
s ’a p p e la it  Jo se p h  F ra n c is .

9 . A u te u r d e ro m a n s e t d e b io g ra ­
p h ie s lit té ra ire s , c e t é c riv a in  fra n ­
ç a is s ’e s t d ’a b o rd fa it c o n n a ître  
p a r les Silences du colonel Bram­
ble. I l a v a it n o m  E m ile  H e rzo g .

1 0 . S o n  n o m  e s t Jo se p h B ro x . S e c ré ­
ta ire  g é n é ra l d u  p a r ti c o m m u n is te  
d e  so n  p a y s , il lu tta  c o n tre  l ’o c c u ­
p a tio n  a llem a n d e  e t s ’o p p o sa  p a r  
la  su ite  a u  jo u g  so v ié tiq u e .

1 1 . C e t te a c tric e d e c in é m a su é d o ise  
s ’a p p e lle  G re tta  G u s ta rso n . O n  l’a  
su rn o m m é e  “ la  D iv in e” .

1 2 . I l p a r tic ip a  à  la  fo n d a tio n  d u  g ro u ­
p e  su rré a lis te  e t fu t l ’u n  d e s  p o è te s  
d e la R é s is ta n c e . Il s ’a p p e la it  
E u g è n e  G rin d e l.

R É P O N S E S : 1 . M o liè re . 2 . V o lta ire . 3 . S te n d h a l.
4 . G é ra rd  d e  N e rv a l. 5 . L én in e . 6 . G e o rg e  S a n d .
7 . L e G re c o . 8 . B u s te r K e a to n . 9 . A n d ré M a u ­
ro is . 1 0 . T ito . 1 1 . G re ta  G a rb o . 1 2 . P a u l E lu a rd .



M O N N E Z

V O T R E
C U ISIN E

Des framboises, c’est si bon!
Fruits des bois ou des jardins, parfumés et juteux, les fram­

boises sont maintenant sur nos tables. Servies autrefois au début 
du repas pour ouvrir l'appétit, elles sont aujourd'hui une gourman­
dise quotidienne des jours de l'été.

Dès leur apparition, on les aime tout simplement nature, au 
sucre, à la crème, au vin. Puis vient l'idée des desserts ou des re­
cettes de vacances plus spectaculaires, plus élaborés... d'où provient 
le Jail que l'on devient plus volontiers gourmand.

SO U FFL É FR O ID  
A U X FR A M B O ISE S

250 ml d'eau glacée 
300 ml de lait écrémé en poudre 

I enveloppe de gélatine 
non aromatisée 

50 ml d'eau 
75 ml d’eau bouillante 
75 ml de sucre 
75 ml d’huile 
5 ml de vanille 

10 ml de jus de citron 
1 contenant de framboises sucrées 

25 ml de zeste de citron râpé 
M élanger eau glacée et lait écrém é 

en poudre dans un bol refro idi; battre  
jusqu’à form ation de poin tes m olles 
(environ 10 m in). Faire gonfler la géla­
tine dans 50 m l d ’eau durant 3 m in . 
A jouter l’eau bouillan te et rem uer jus­
qu ’à ce que la gélatine soit dissoute. 
Incorporer graduellem ent le sucre en 
battan t, au m élange de lait en poudre, 
pu is, l’hu ile , la vanille , le jus de citron  
et le m élange de-gélatine. C ongeler de 
10 à 15 m inutes. M élanger fram boises 
et zeste de citron; réduire en purée au  
m élangeur. T am iser pour enlever les 
graines. R etirer le m élange refro id i du

congélateur et incorporer graduelle­
m en t les fram boises en battan t. E ntou­
rer un m oule à soufflé de 11 d ’une dou­
ble feuille d ’alum inium graissée de 
5 cm  de largeur. L aisser dépasser 3 cm  
de la feuille d ’alum inium au-dessus 
du bord . V erser le m élange de fram boi­
ses et refro id ir 4 h ou toute une nuit. 
R etirer la feuille d’alum inium juste 
avant de serv ir. 6  à 8 portions.

M E LO N A U X  
FR A M B O ISE S

I melon grosseur moyenne
I livre de framboises
y. tasse de sucre à fruit 
V* tasse de liqueur de kirsch 

D écouper une tranche circu laire de 1 
pouce sur le dessus du m elon . Par l’ou­
verture, sortir les graines et les fila­
m ents. R etirer la pulpe et la couper en 
dés. Saupoudrer l’in térieur du m elon 
de sucre à fru it et rem plir avec des cou­
ches successives de fram boises et de dés 
de m elon . A rroser avec le kirsch , re­
couvrir du chapeau enlevé au début. 
Ferm er herm étiquem ent. R efro id ir au 
m oins 2 heures au réfrigérateur avant 
de serv ir.

>.***>•;

*

• tffr

SA U C E A U X  
FR A M B O ISE S

/ pinte de fruits
à I \\ tasse de sucre à Jruit 

2 à 3 c. à table de kirsch, de cognac
Préparer les fru its. A jouter du sucre 

au goût. B attre 2 à 3 m inutes dans un 
m élangeur électrique, le sucre doit être  
com plètem ent dissout. L a purée sera 
assez épaisse. A jouter en battan t le 
k irsch ou le cognac.

C ette sauce sera délicieuse serv ie 
avec de la crèm e glacée, un pouding à

la vanille , une cossetarde ou un gâteau  
des anges.

G Â T E A U R O U L É  
A U X FR A M B O ISE S

I gâteau roulé
1 tasse de crème fouettée, sucrée
2 tasses de framboises coupées 

U ne heure avant de serv ir ce dessert.
É tendre sur le gâteau la crèm e fouettée, 
sucrée, les fru its tranchés. R ouler le 
gâteau . R efro id ir. Servir en tranches 
épaisses.

Parlons brico lage
—  avec Hélène Goudreau--------------------------------------------------------------------------------------------------------

Marionnette pour enfant

T ous les enfants se com plaisent dans 
l’im aginaire . Ils aim ent faire parler 
des personnages et les m ettre dans des 
situations copiées sur le quotid ien ou 
tout sim plem ent inventées. L es m arion­
nettes donnent aux petits l’occasion  
d ’inventer, de rêver, de transform er par 
la pensée leur env ironn em ent.

E n voici une, toute sim ple à faire 
et peu coûteuse à confectionner. E lle 
peur vous serv ir de m odèle de base, à 
tou te une panoplie de personnages 
dont vous transform erez à votre gré le 
costum e ou le v isage, ou encore les che­
veux. Si votre enfant est assez vieux , 
il peut lu i-m êm e intervenir au niveau 
du choix des tissus ou au niveau de la 
fabrication m êm e. L a confection de la 
m arionnette peut serv ir de prétex te à 
une in itiation à la couture ou au bri­
co lage.

M atériaux:
2 pièces de feutre rouge pour la robe 
(tout autre tissu fait aussi bien l’affai­
re); le feutre a l’avantage de ne pas 
s’effilocher. O n n’a donc pas à fin ir les 
cô tés à la m achine à coudre.

1 p ièce de feu tre jaune pour le v isage et 
les m ains.
L aine  jaune pour les cheveux.
F il à broder de diverses couleurs pour 
les yeux, le nez, la bouche, les joues et 
pour l’assem blage.
D u m olleton pour bourrer la  tête .
1 rou leau de carton de 5 cm de long 
pour le cou .
2 chutes de feutre rouge, pour les ru­
bans de cheveux.
A iguille , ciseaux.

C onfection:
C ouper 2 fois la tête dans du feutre 

jaune. Sur un des côtés, broder les 
yeux, le nez, la bouche et les joues (voir 
le diagram m e). E ndroit sur endroit.

assem bler les 2 m orceaux à la m ain ou 
à la m achine. R etourner, égaliser la 
couture, et repasser si nécessaire .

B ien bourrer la tête avec le m olleton  
ou du kapok. Passer un fil à la base 
du cou , froncer et attacher so lidem ent.

E ntrer le cou dans le rouleau de 
carton  et fixer so lidem ent.

Pour les cheveux. C ouper des aiguil­
lées de laine de longueurs égales (13 
po). F ixer so lidem ent sur le dessus du 
crâne, puis tresser les cheveux, que 
l’on attache à la base avec un petit ru­
ban , taillé-dans une chute de feutre 
rouge.

T aille r 2 fo is la form e de la robe et 
4 fo is la form e des m ains. A ssem bler 
la robe à l’a ide d ’un poin t de grébiche, 
faire un poin t décoratif au bas de la 
robe. A ssem bler les m ains égalem ent 
avec un poin t de grébiche.

E nfiler la robe sur le cou de la m a­
rionnette . Froncer le cou de la robe, 
en faisant le m êm e poin t décoratif que 
sur le bas de la robe; coudre la robe au 
cou , à l’a ide de poin ts invisib les. Poser 
les m ains de la m arionnette , froncer lé­
gèrem ent les poignets en faisant le 
m êm e poin t décoratif qu ’au bas et au  
cou de la robe.

V otre m arionnette est m aintenant 
term inée. V ous pouvez confectionner 
une quantité de personnages en va­
riant les couleurs et les décorations du 
vêtem ent. S i vous ne vous sentez pas le 
courage de faire les broderies, des 
boutons, des rubans, des p ièces de feu­
tre feront tou t aussi b ien l’affaire .

T our; poin t de grébiche 

garn itures; poin t de chaînette

&

te te

yeux; in térieur; no eud  français 
ex térieur; passé em piétan t 
cils; po in t lancé

nez; noeur français

jou es; passé  em piétan t

bouche; passé em piétan t

poin t de grébiche

poin t de  chainctte

noeud français

passé em piétan t

poin t lancé
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R e c e n s e m e n t d e  l’a g r ic u ltu re  1 9 8 1  :
A u  Q u é b e c  : •

par Victor LARIVIËRE

Le Québec compte 13,000 fermes de 
moins qu’en 1971, mais ces fermes sont 
plus grandes, les producteurs y sont 
plus jeunes et ils ont pris la tête dans 
bon nombre de productions au Ca­
nada. L’agriculture québécoise fait 
vivre la majorité de ceux qui y travail­
lent et crée des milliers d'emplois pour 
d’autres. Voilà ce que nous révèlent les 
premiers résultats partiels du recense­
ment agricole de 1981.

Une chose à préciser cependant, les 
données ne sont pas toujours compa­
rables d’une année à l’autre. Ainsi, en 
1971, était considéré producteur agri­
cole celui qui vendait pour 50 $ de pro­
duits de la ferme. En 1976, il fallait 
atteindre 1,200$ de vente et, en 1981, 
ce chiffre était maintenu à 1,200 $.

On peut d’abord constater qu’au 
Québec le nombre de fermes a diminué 
de 21%, passant de 61,257 en 1971 à 
48,144 en 1981. Par contre, la super­
ficie moyenne s’est accrue d’une ving­
taine d’acres, soit de 174 acres à 194 
acres.

T A B L E A U  I

Nombre de fermes au Québec:

5 0 $  e t p lu s 1 2 0 0 $  e t p lu s 1 2 0 0 $  e t p lu s
61,257 51,587 48,144

Superficie totale:
(1981)9,338,532 acres
dont: 5,832,526 acres en culture
dont: 3,506,278 acres non cultivées

Sourer: Recensement de l'agriculture 1981

Une autre constatation sur l’âge des 
producteurs agricoles révèle qu’ils sont 
de plus en plus jeunes. En 1971 et en 
1976, le groupe le plus important avait 
entre 45 et 54 ans. Lors du dernier re­
censement, c’est entre 35 et 44 ans 
qu'on retrouve le plus grand nombre 
d’entre eux, soit près d’un producteur 
sur quatre. Les chiffres semblent donc 
indiquer une bonne relève en agricul­
ture, pour la période touchée par le re­
censement. Et plus on avance dans la 
pyramide des âges, plus le nombre 
d’exploitants diminue.

Produits laitiers de chèvres:

R é u n io n  d u  
c o m ité  d e s  

p ro d u c te u rs  c a p r in s

• La Fédération des producteurs ca­
prins tiendra une réunion sur l'identi­
fication, la promotion et la distribution 
des produits laitiers de chèvres, le ven­
dredi 13 août, à 9h30, au motel des 
Quatre Saisons, à Notre-Dame-du- 
Bon-Conseil, près de Drummondville.

Cette rencontre s’adresse à tous les 
producteurs de lait de chèvres, ainsi 
qu’à tous ceux qui transforment du lait 
à la ferme.

d e s  fe rm e s  p lu s  g ra n d e s  
d e s  p ro d u c te u rs  p lu s  je u n e s  
e n  tê te  p o u r h u it p ro d u c tio n s
T A B L E A U  2

Exploitants classés selon l’âge

1971 1976 1981
Moins de 25 ans 1,144 1,207 1,433 (4-25%)
De 25 à 34 ans 8,251 8,119 9,000(4- 9%)
De 35 à 44 ans 14,487 11,882 13,022 (-11%)
De 45 à 54 ans 19,038 15,351 12,910 (—47%)
De 55 à 59 ans 7,920 6,442 5,648 (-40%)
De 60 à 64 ans 5,443 4,404 3,776 (-44%)
De 65 à 69 ans 2,828 2,260 1,875 (-50%)
70 ans et plus 2,146 1,922 1,380 (-55%)

Source: Recensement de l'agriculture 1981

N. B. Les pourcentages sont en rapport avec l’année 1971.

.. '.< 4

.L’effort consenti par bon nombre 
d’agriculteurs du Québec pour aug­
menter leur niveau de productivité se 
perçoit facilement dans les chiffres du 
dernier recensement. C’est dans la pro­
duction porcine que la croissance s’a­
vère la plus marquée. De 1,383,000 
porcs en 1976, ce nombre est passé à 
3,440,000 en 1981. Par ailleurs, le Qué­
bec se situe au premier rang parmi les 
provinces canadiennes pour huit pro­
ductions. Des données plus précises 
permettront de comparer avec les ré­
sultats de 1971, milis pour l’instant ces 
résultats ne sont pas encore disponi­
bles. Un rapprochement avec l’Ontario 
permet d’évaluer l’avance actuelle du 
Québec sur son voisin.

T A B L E A U  3

Le Québec est le premier producteur 
au Canada pour les:

V a c h e s  la it iè re s : 705,935 têtes
(Ontario: 552,748)

Porcs 3,440,724 têtes
(Ontario: 3,165,837)

H a ric o ts : 9,795 acres
(Ontario: 6,006 acres) 

C a ro tte s : 8,795 acres
(Ontario: 4,976 acres)

Fraises: 5,832 acres
(Ontario: 4,559 acres)

C h o u x : 4,903 acres
(Ontario: 4,578 acres) 

B e tte ra v e s :. 1,259 acres
(Ontario: 902 acres)

B ro c o li: 792 acres
(Ontario: 727 acres)

Source: Recensement de l'agriculture 1981

Pour ce qui est de la volaille, la part 
du Québec demeure somme toute assez 
stable depuis 1971. Les offices natio­
naux de commercialisation y étant sans 
doute pour quelque chose. Par contre, 
la superficie cultivée sous serre a plus 
que doublé, passant de près de cinq 
millions de pieds carrés à plus de douze 
millions en 1981. Duns'le tableau qui 
suit, on peut constater que le Québec 
se classe bon deuxième dans plusieurs 
autres productions, derrière l'Ontario 
cette fois.

T A B L E A U  4

Le Québec se classe bon deuxième 
dans les productions suivantes:

C u ltu re s  e n  s e rre : 12,445,653 p.c.
(Ontario: 39,167,661 p.c.) 

V o la ille s : 22,239,226
(Ontario: 33,915,205)

L a p in s : 93,257
(Ontario: 177,289)

P o is  v e rts : 8,500 acres
(Ontario: 19,742 acres)

M a ïs  s u c ré : 23,086 acres
(Ontario: 47,530 acres) 

R u ta b a g a s : 2,167 acres
(Ontario: 4,301 acres)

O ig n o n s : 2,560 acres
(Ontario: 5,777 acres) 

T o m a te s : 3,749 acres
(Ontario: 31,499 acres) 

C o n c o m b re s :  2,830 acres
(Ontario: 5,204 acres) 

C h o u x -fle u rs : 1,611 acres
(Ontario: 3,711 acres) 

A s p e rg e s : 1,011 acres
(Ontario: 3,171 acres)

Source: Recensement de l'agriculture 1981
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Les céréales au Québec

A v o in e  
M a ïs -g ra in  
O rg e  
B lé

T o ta l:

Source: Recensement de l'agriculture 1981

Pour 32,700 agriculteurs, la ferme 
constitue un travail à plein temps. 
Mais, parmi les autres, un producteur 
sur trois doit aller chercher un revenu 
d’appoint à l’extérieur, pour une partie 
de l’année. Même que 8,000 d’entre eux 
travaillent plus de la moitié de l’année 
en dehors de la ferme.

L’agriculture demeure un secteur 
d’emplois important: 7,188 exploita­
tions engagent un travailleur agricole 
permanent, soit une entreprise sur 
sept. Sur 13,567 autres fermes, on em­
bauche des travailleurs saisonniers. 
On a payé pour l’année 1981 137 $ 
millions en salaire sur les fermes du 
Québec.

L e  m a ïs  s u p p la n te  l ’a v o in e

En 1971, l’avoine était de loin la cé­
réale la plus cultivée au Québec. Au­
jourd’hui les superficies en avoine ont 
presque diminué de moitié et c’est le 
maïs-grain qui est devenu la céréale 
la plus importante. L’orge et le blé ont 
aussi connu des augmentations très 
sensibles. Au total, les superficies en 
céréales ont augmenté de 36% de 1971 
à 1981. On comprendra pourquoi 
l’autosuffisance en grains de provende 
est passée de 28% à 56%.

Ces quelques données et d’autres 
plus élaborées qui vont suivre dans les 
prochains numéros du journal pour­
ront aider à mieux saisir où en est ren­
due l’agriculture du Québec.

RÉGIE DES MARCHÉS AGRICOLES DU QUÉBEC

P R O D U C T E U R S  D E S U C R E E T D E  S IR O P D ’É R A B L E  
D U  Q U É B E C

P R O J E T D E P L A N C O N J O IN T

Prenez avis que la Fédération des producteurs de sucre et de sirop d'érable 
du Québec a déposé à la Régie un projet de plan conjoint des producteurs 
de sucre et de sirop d'érable du Québec modifiant celui dont un avis de 
réception avait été publié à la Gazette Officielle du Québec le 25 juin 1975,

1971 1976 1981
633,115 acres 539,940 370,903

132,028 153,770 408,827
35,573 46,298 261,837
35,294 77,344 101,076

836,010 acres 817,352 1,142,643

D’autres sujets seront discutés des produits, la formation profession- 
eomme le contrôle laitier, la qualité nelle.

B re v e ts  d 'in v e n tio n

M a rq u e s  d e  C o m m e rc e

TÉL.: 655-2766

R O B IC ,R O B IC R é a l S t-G e rm a in

E T  A S S O C IE S
COMPTABLE AGREE

1514 DOCTEUR PENFIELD 9Je DE LA ROCHELLE. BOUCHERVILLE. P.Q.

MONTREAL, H3G 1X5 TEL 934-0272 J4B 5M5

Dans ce nouveau projet de plan, le produit visé est la sève d'érable, ou tout 
produit provenant de sa transformation vendu ou livré pour leur transforma­
tion ou mise en marché. Le producteur visé est toute personne qui produit le 
produit visé pour son compte ou celui d’autrui ou qui fait produire de quelque 
façon que ce soit et offre en vente le produit visé.

La Régie entendra les représentations des personnes intéressées par ce 
projet de plan lors d'une audience publique qu'elle tiendra le 22 septembre 
1982, à 10:00 heures, au MOTEL UNIVERSEL à DRUMMONDVILLE.

Le secrétaire.
Me Gilles Le Blanc
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classées
Annonces

COÛT DE L'INSERTION:
•  Annonces sans cadre: 25c le mol.
•  Prix minimum (20 mots et moins): 5 S la parution.
• Titre en capitales et caractères gras: supplément de 

2.60 $ la parution.
•  Annonces encadrées et encans: 1.75 $ la ligne agate 

(14 lignes = 1 pouce: 2cm = il lignes).
• Supplément pour annonce avec numéro de case 

réservée: 3,50 $ la parution.
• Rabais de 20ùo pour cinq (5) insertions consécutives et 

plus d'un même texte.

• Indiquez CLAIREMENT vos instructions: nom, adresse, 
no de téléphone, code régional, nombre d’insertions, 
etc. (lettres moulées)

LES ANNONCES CLASSÉES SONT PAYABLES
A L'AVANCE
Le pa iem en t e l les  tex tes  do iven t pa rven ir aux bu reaux de

la T C N  le vend red i p récédan t la  da te  de  pub lica tion

A dressez  tou te  dem ande de rense ignem en ts com m e su it

LES ANNONCES CLASSEES.
LA TERRE DE CHEZ NOUS
515. avinue Vigir. Montréal. Québec
H2L2P2
tél.: (514) 288-6141

AIGUISAGE

R É PA R O N S , vendons, a ffilons lam es, 

c lippe rs d ’an im aux, ba rb ie rs . 3 S . S erv i­

ce garan ti par poste . F O N T A IN E 

C L IPP E R R E P A IR S . 2403 F ron tenac. 
M on tréa l. II2K 2/N  5 /S

ANIMAUX À LOUER

É T A LO N B elge am érica in en serv ice  

W illow brook R andy enrg 34176 . 100 5 

pou r la sa ison , accom m oda tion  pens ion  e t 

transpo rt D cscha illons . T é l (819) 292 
2963 12 S

ANIMAUX A VENDRC

V A C H E S LA IT IÈ R E S  

A  V E N D R E
V A C H E S et tau res cro isées ou pur 

sang fra îche vé lées ou vê lan t sous peu 
A che teu rs de troupeaux la itie rs . D E N IS  

T R U D E A U . 1225 . P rinc ipa le . S lc -Ju lje . 
C lé V erchcres . (514 ) 649 -1169  2 /9

V AC H ES  LA IT IÈ R ES  

A  V E N D R E
V A C H E S e t tau res cro isées ou pu r sang , 
fra îche vc lces ou vê lan t sous peu . JE A N - 

G U Y T R U D E AU . S T E -JU L IE (514 ) 

649 -1 » 22  ou  (5 14 ) 649 -1110. J  N O

M A IN E-A N JO U P U R S A N G
M Â LE S et “fem e lles sa illies ou non  

troupeau lis te . F E R M E R O C H E -P .O N . 
518 chem in du R oy. S t-A ugustin . P ort- 

neu f. P O (418 ) 878 -2051 . 659 -1888. 878- 

3850 2 /9

V A C H E S LA IT IÈ R E S H O LS T E IN  fra î­

che ou devan t vê ler. A lbe rt M aurice 
W indsor , T e l: (819 ) 845-2149 13 /1/83

S IM M E N T A L
G rand cho ix de boeufs S im m cn ta l pu r 

sang ayan t sub i le tes t de perfo rm ance  
A uss i tau res sa illies , gén isses e t vaches 
N ous liv rons partou t dans la p rov ince  
JO C I;LY N A U TO T TE , S l-Joach im , p rès 

D rum m ondv ille . T é l (819) 397 2972

7 /10

H E R ! I O R D . 7 tau res de 3 ans avec 

vea ux, don t 2 enregis trées . 750  S . T e l 
(418 ) 876 -2306  i2 s

85  V A C H E S A V EC  V E AU X
c R O IS ! M l N T S im m cn ta l C haro la is & 

H e rc lo rd G cstan tes d 'un pu r sang S im  
m en tal C es vaches v iennen t de l’O uest 

canad ien E lles on t tou tes é té vacc inées 

pou r R .B R C ovox in 8 e t son t tou tes  
pu rgées N ous pouvons les garde r en 

pacage  jusqu ’à l’au tom ne . C e son t de très 
be lles vaches, \uss i 2 boeu fs pu r sang 
S im m cn ta l (514) 378-6977 jou r. 263- 
7106 so ir. 788-2564  12 S

S IM M E N T A L
T A U R EA U "fu ll b lood po lled” p lu ­
s ieu rs vaches et tau res avec veau pur 

sang p lus ieu rs son t "po lled” G IL l E S  
P H A N E U I . 1050 rg Lachu te . I p ion  

T e l. (514) 549-4935 16 9

H E R EF O R D P U R S A N G
S A N S co rne en reg is trés , tau reaux I an e t 

p lus , tau res et vaches T erm e A nn is  
B e rth ie r-su r-m er A N D R É S T -P IE R R l 
(418 ) 259-7619 12 8

É T A LO N M organ pur sang . 3 ans. 

avec pap ie rs , vendre ou serv ice . Ju ­
m en t avec pou la in , sa illie 1983. H am - 
N o rd H eures des repas (819 ) 344-2191 

> 8

C H E VA U X B E LG E S , jum en t avec pou ­
la in 8 ans. cheva l 7 ans. cheva l 4 ans. 

cheva l 2 ans T é l (514) 454-3600. 5 /8

P A IR E de pou liches percheronnes, é ta  
Ion perche ron , en rg b leu , pou la in per 

chcron enrg I an à 2 ans. jum ent no ire  

+ jum en t grise b ien dom ptées e t a tte ­
lage doub le (514) 473-4714 en tre 8 À . 

17 h rcs . 5 /8

JU M E N T pou lin iè re cro isée e t pu r sang  

B e lge à vendre a ins i qu ’é ta lon. S ’ad res ­
se r à R . B A R IL . Ic i (819  ) 292 -2963 

12 /8

B E A I C H O IX 135 agne lles d ’é leva ge : 

c ro isées . F inno is + R am bouille t. H am p­
sh ire + S uffo lk N ées déc., janv ., 75 S 
e t p lus T é l. (418) 365-5440 . 5 8

B R E B IS cro isées . 40 brebis . 2 bé lie rs 

S u ffo lk pur sang P oss ib ilité d 'acha t en 
pe tit nom bre . A près I9h . (514 ) 789- 
5248 5 /8

A G N E LLE S cro isées S u ffo lk e t finno i­
se P A l 1 & R É JA N E (il N . 316 rang 3 . 

D escha inbau lt. C té P ortncu f T é l (418) 
268 -3132 . 5 8

B É LIE R S H A M P S H IR E

B É LIE R S , breb is , agne lles pur sang 

H am pshire : breb is , agne lles cro isées 

B E R G E R IE M U S E AU N O IR . P . LE ­
M IE U X et L R O U IT  A ILLE . (819) 

382 -2298. 12/8

2 B O U C S a lp in I bouc nub ien , pu r sang , 

en reg is trés . 3 ans. I an e t 4 m o is . (514 ) 

742 -1831 ou 742-0692 . 12 '8

C H È V R E S
1 O G G E N B O l R G don t tro is la itiè res , 
deux chevre ttes , et un bouc dt- 2 

m o is . 1res bon prix L’É p iphan ie . (514 ) 
588 -5845 . 12 8

V A C H E S à la it pur sang ou cro isées , 
fra îche vé lées ou devan t vê le r sous peu . 

p rovenan t des m e illeu rs troupeaux de 
l’O n ta rio . S ’ad resse r à P H IL IP P E O U I­

M E T , _3805 C ô te T errebonne . S t-Lou is , 

de T errebonne . R ou te 344 . T é l: 471 -8181  

J  N O .

C H O IX taures H o ls te in pur sang ou 
c ro isées venan t d ’O n ta rio , vê lan t en tou t 

tem ps. C es tau res son t vendues , liv rées  

P rix spéc ia l, pour p lus ieurs , s 'ad resse r 
F E R M E É M IL IE N C H O U IN A R D  

R R I, Luccv ille . C té R im ousk i T e l. 

(418 ) 739-4505 . • JN O

V A C H E S LA IT IÈ R ES  

A  V E N D R E
V A C H E S  e t tau res H o ls te in pu r sang ou  

c ro isées , vé lées ou devan t vê le r sous peu 
É ch ang e accep té (boeu fs , e tc .) S 'ad resse r 

à : N O R M AN D  T H E R R IE N . 110 M on­

tée A lla rd . S t-Jacqucs . C tc M on tca lm  

(face à la C o-op ). T é l.: F erm e (514) 

839 -2749 . 13 /1 /83;

A C H E TE U R -V E N D E U R
V aches e t tau res H o ls te in , vê lan t en tou t 
tem ps, tau res ouve rtes , troupeaux la itie rs  

c ro isés  ou pu r sang . C la irs  de tes t, p rove­
nan t du Q uébec ou de l’O n ta rio . JE A N - 

M A R C LE B LA N C IN C .. S t-S y lvè re V il- 

lage . C té N ico lc t. (819 ) 285 -2929  ou 2322.
JN O

S IM M E N T A L
F U LL B LO O D vaches e t tau reaux d is­
pon ib les . (418  ) 829-2980. JN O

V A C H E S LA IT IÈ R E S
S P É C IA L IT É vaches à la it con trô le 

o ffic ie l, pu r sang , N  IP . cro isées vê lant 
en tou t tem ps, provenan t du Q uébec 

e t de l’O n ta rio (lis tées). G ILLE S G O D - 

B O U T . S t-R aphaë l. C té B c llcchassc (418 ) 

243 -2876 . L ivra ison partou t dans la 

p rov ince. 9 /6 /83

C H E V A U X  B E LG E
P O U LA IN S & pou liches de l’année , 

pou la ins & pou liches de 15 m o is c l 
p lus . Jum en ts sa illies au cho ix F E R M E  
C O U T U R E & F R È R E S . S t-P rospcr. C té  

C ham p la in T é l.: (418 ) 328-8457 -359 1 .

19 /8

C H A R O LA IS
25 T A U R E A U X ayan t sub i l’ép reuve 
de pe rfo rm ance . G én isses e t vaches ges* 

tan tes . S u je ts à vendre en tou t tem ps  
F E R M E C O U T U R E & F R È R E S . S t- 

P rospcr. C té C ham p la in . (418) 328- 

8141 8457 19 '8

M O U T O N S  S U FF O LK
B É LIE R S d ’un an . agneaux e t agne lles  

de l’année ayan t sub i l'ép reuve de per- 
fo rm ancc, descendan t du bé lie r grand 

C ham p ion de l'expos ition de Q uébec. 

B reb is 2 à 3 ans F E R M E C O U TU R E  
& F R È R E S , S t-Prospcr. C té ( ham - 
p la in . T é l. (418 ) 328 -8457. 328 -8308 . 19 ,8

H E R E F O R D  

P U R S A N G  E N R G .

V aches avgc veau , gén isses sa illies ou  

non . T aureaux I an . S ans co rne . Q ua lité  
supé rieu re .'E xem pts b ruce llose M e illeu rs 

p rix R A N C H D E S M É LÈ ZE S . Johan  
R oy, S t-É ticnne -dc-l.au /on . (418 ) 
831 -3757. I9 /S

A V E N  D R  I tau res e t vaches H o ls icm  

pu r sang , lis tées e t qua lifiées  pou r l'expo r­

ta tion F E R M E M U R B LA N C . 706 . 

rou te 138 . N euv ille . (418 ) 876 -2363 . 7 /10

T R U IE , P O R C E LE T . LA PIN
A C H E  If./ d irec tem en t du m anu fac ­
tu rie r vos cages ou le m até rie l pou r les 
fab rique r. B on prix pour quantité  

G IL l I S I A P I \N  11 A I II S l\( 240. 

B rom e, B rom on t, JO I 11.0 Ic i iM 4 i 
534 -2715 |„ ,2

T R U IE S E T V E R R AIS Y orksh ire et 
Land race pu r sang enreg is trés . I I R M I 
D E S M l LO T IN C . A N D R É . M  11 .0  T . 
550 hou l. T rudel, Y am ach iche . C tc S t- 

M aurice . T é l.: (819 ) 296-3247 . |2 8

H E R E F O R D , enreg is trés , sans corne , 

tau reaux, génisses I an e t p lus , tes tés  

E D G A R C H A M P A G N E . S t-S y lvcs tre . 
c té l.o lb in iérc . rou te 269 . (418 ) 596- 
2770 . 2 /9

H ER EF O R D
T A U R E A U X , tau res 12 à 15 m o is , pu r 
sang , enreg is trés , sans corne . P ou la in  
10 m o is . 600 Ib . M A U R IC E O ’F A R - 

R E LL , S t-M a lach ic . D orcheste r. (418 ) 

642 -5512 . J 12 /8

V A C H E S la itiè res cro isées H o ls te in vè- 

lecs ou devan} vê le r sous peu . G ILLE S  
P R É VO S T T él.: (819 ) 363-2650. C lé  

D rum m ond j 5 /8

C H A R O LA IS  ;vachcs e t gén isses à ven­
d re . tau reau s ins co rne . 5 tau reaux 16 

m o is tes tés en hau t 100 d ’ind ice , pur 

sang français , pur sang dom estique , 
très bon su je t. P rix ra isonnable . J.Y . 

T H IB A U LT. B eaum ont. B cllcchassc . 
rou te 20 . so rtie 341 . (418 ) 833 -5189 . 5 /8

A Y R S H IR E
V A C H E S cl tau res fra îche vé lées . ju in  

e t ju ille t à vcpd rc . F E R M E D E S T E - 
V IC T O IR E IN C .. S ic -V ic to ire . JO G IT 0  

T é l. (514) 782-2096 . 5 /8

V A C H ES , tau res H o ls te in pur sang , 
c ro isées . N  IP . fra îche vé lées ou dues 
en tou t tem ps.’ A N D R É R IV A R D . S tc- 

C lo th ildc (d’A rtha .). (819) 336-5421
5 /8

H E R E F O R D B o M ode S ilve r 4L T au­
reau 3 ans fils S ilvc rw ood-R ose B 

M ode, ind ice 105 A utres tau reaux I à 
2 ans: gén isses , troupeau enreg is tré  

M IC H E L D O R IO N . S l-A po llina irc  

(418 ) 767-3191  5 /8

T

H E R EF O R D  | en regis trés sans corne , 
les tés , tau res J I an . tau reaux I an . 2 

ans . très bonne qua lité . C onrad B é- 
ra rd . S l-Ba rthd lém v. (514 )885 -3905 . 16 /9

IIE R E F O R D .| boeu fs , gén isses , ép rou­

vés . en reg is trés , tru ies , ve rra ts T am uorth 
enregis trés , prê ts pour serv ice A IM É  
LA B O N T É . S t-G iilcs . C té Lo tb in ic rc . 

T é l (418) 888-3395 .. 16/9

T R U IE S en gesta tion , sa illies par Lan­

d race ou insém ina tion , aussi tru ies non  
sa illies F 2 à pa rtir de 215 S T é l.: ,418 ) 
426 -2518 . 5 /8

R E N A R D D ’É LE V AG E
A V E N D R I renards d ’é levage roux , 

c ro isés , argentés , b leus , com m ander et 

rése rve r m ain tenan t. L ivra ison entre  
ju in et octob re Le so ir (418 ) 337- 
4307 . . 5 /8

M O U T O N S A  V E N D R E
B R EB IS C R O IS É E S S uIT ô lk & D orset, 

lignée de l’oues t, à très bas prix. D e 
très grosses breb is d ’un A 3 ans. (418 ) 

435 -6156 . 23 /9

H E R EF O R D E N R EG IS TR É  

T R O U PE AU  C E R T IF IÉ
T aures sans co rne , un an sa illies , ce r­

ta ines insém inées, vaches avec ou sans 

veau , exce llen te qua lité , beau cho ix . 
F e rm e M idona ri. P o rtncu f S ta tion . Q ué­
bec .-(418 ) 286-3496 . 26 /8

JU M E N T rouge , crin no ir. 8 ans. I 600  
Ib . dom ptée doub le et sim p le T é l. 

(514) 532-4189 . 26 /8

G R A N D S P Y R É N ÉE S
S E U LE M E N T qua tre ch io ts à vendre , 
ga rd iens pour m ou tons e t bé ta il. L igne  

de cham pion . H un tingdon . T é l.. (514 ) 
264 -6770. 26 /8

F E R M E R A M Y O T A vendre 60 
b reb is e l 3 taureaux C haro la is pur 
sang S’adresse r à R R acine (418) 
827 -3667  26 /8

150 B R E BIS  S U F FO LK
E T C R O IS É E S S u fT o lk -D orsc t 80S  cha ­

cune au cho ix . 4 pur san fe 200 S cha ­
cune . T é l.: (5 I4 ) 263-4785 5 /8

C O LL IES : 3 fem elles adu ltes tro is cou ­
leu rs I & 2 ans. m a le m erle b leu , en re­

g is trés . paren ts cham p ions ., é levage res­

ponsab le S herb rooke . (8 I9 ) 569-6854 

26 /8

80 B R E B IS cro isées 75 S . beau cho ix  
A uss i bé lie rs S u ffo lk exce llents ind ices . 

175 S . C té R iv iè rc -du -Loup . (418 ) 862- 
5325 . 5 /8

\N IM \U \ boucherie , vaches avec 

veaux, tau res , tau reaux, pou liche be lge 

en reg is trée 2 ans. jum en t Q ua te r H orse 
P a lom ino enreg is trée 5 ans (514) 8S 9 
2822 26 8

\ \l N D R I ou à échanger con tre v a 
ches prê tes ou fra îche vé lées con tre  

génisses e t tau res H o ls te in pu r sang ou  
c ro isées , un cho ix de 120 lo i ,M 9| 
288 -5166

C H È VR E S alp ines . K m  nés la itiè res , 

âge 2 ans A uss i chevre tte 2 m o is P rix 
à d iscu te r. (819) > 34-> (t> 2 c i A l O l 

V IN C EN T . S t-G éra rddes 1 au ren tides

T A U R E S H O LS T E IN
6 au tres , 2 ans. pesan t I 200 à I 300 

Ib m oyenne : I vê lan t en aoû t. I vê lan t 
en oc tob re sa illie pa r 11138 . 2 vê lan t en 
oc tob re sa illies par H 247 . | vê lan t en 

novem bre sa illie pa r 11247 , | vê lan t en 

décem bre sa illie par H 247 U ne tau re 

es t descendan te II 144 A dm ira i M oyen­
ne du troupeau 5 805 k ilos su r P A T I Q  
C es tau res son t éco rnées, c la ires de tes t, 

vé rifiées pa r vé té rina ires e t son t d ’ex tra  
cho ix . T e l : (514 ) 792 -5176

V A C H E S H o ls te in , pur sang , con trô ­
lées . vê lant en tou t tem ps de l’année

P IE R R E B E A U R E G A R D . 1955 . rang 
S t-S im on , S te -M ade le ine . S t-H yac in the  
(514 )795 -3861 .

C H È V R E S LA IT IÈ R E S enreg is trées 

T oggcnburg (4 litres /jour) 150 S . B ouc 
pu r sang T ogg . 4 m o is 70S É crém cusc 
é lec trique 100 S (514) 436-2190 . S t- 

Jé rôm e. 12 .8

R A N G D E VIS O N S
R A N G de visons à vendre 3 000 v i­

sons . équ ipem en t au com p le t, peu t fa ire  
v iv re 2 A 3 personnes 2625 chem in des 

Lo ts . S t-Jean-B ap tis te de R ouv illc . S o ir 
(514 ) 773 -3519

T R IPLE "S ”
V E N T E T R IP LE "S " 60 fem elles H ere  
fo rd en cons igna tion . D im anche 5 sep­
tem bre . 131 , B ergeron O . G ranby. I3h  
V aches, tau res, génisses provenan t de 

troupeaux E lite du Q uébec lous sans 

co rne ayan t grosseu rs , grandeurs et 
cond itions excep tionne lles . P o ten tie l é le ­

vé pou r la p roduction la itiè re . T aureaux  

rep résen tés E nfo rce r. Jogge r. T he S lick . 

G ran ite . A ncho r. B rigad ie r. I 81. 3311 . 
G ilead .

H U G H P E C K H A M
T é l (514) 372 -4855 I A S  2 9

T A U R E A U H O I S IT IN  pur sang en re­

g is tré âgé 16 m ois , fils de T em po 
II177 . provenan t m ère class ifiée IB . 

p roduction  de 19 500 Ib île la it. 4 .2 '« de 
g ras(B C A ) 170 -195 .(418 )  328 -8 .349 . 12 s

C H A R O LA IS
B O N N E vache . née en I9 7 .3 en reg is trée  

"Jo lie" gestun te de Lex icourt I a ig lon  

D eux tau res de 2 ans . une fille  de "Jo lie” 

née en 1978 ges tan te  de Lex icou rt ( a ig lon  
e t l’au tre avec son veau gestan te auss i 
lé l (514) 537-3966 so ir. S i-And ré est 

F E R M I K  R I C .l K  12 s

T A l R I A l né le 5 avril 82 enregis tre , 
fils de 110164 sa m ère B .P fille de R e­
flec tion M arqu is T él so ir (819 , ts j. 
2613

3 ( 11E  V  K  E S . 2 chev re ttes . 2 boucs, 

tous pu r s.m g T oggcnburg. bonne  lignée  
la itie r. très bon pris A uss i agneaux  

pou r néchou i B l R G I R II É C H O D I 
I A \ U  I fl . tièm e rang . M e S oph ie  

de M  é tan t ic . (819 ) 362-6462 2 9

A U C H O IX

D A N S LE T R O U PE AU
N A C M l S et. tau res H o ls te in cro isées 

ou nur sang : fra îche vé lées ou vê lan t 
sous peu P our m l B R U N O  F O R T H R . 

1 • rang S ud . S t-P ie rre -B ap tis te . C té 

M égan tic . (418 , 453-2805 . 3 /3 /83

C H IE N S D E T R O U P E A U
C H IO T S B orde r•C o llic nés le 27 m a i 
1982 P aren ts pu re race . E xce llen ts su r 
troupeaux ov ins , bov ins I I R M I P IE R ­

R E JA C K Y IN C  . R .R I. S t-É va ris te . 
B eauce (418) 459-3166. 2 9

B É LIE R
S U F F O LK enreg is tré. 3 ans en uct 82 . 
très bon rep roducteu r 2(H ) S . (418 ) 884- 
2636 .

T A U R E S H o ls te in p rovenan t des m e il­
leu rs tau reaux de S t-llyac in the vê lan t 

en sep t et oct. 1982. T é l.: (514 , 265- 
3408 2 /9

À V E N D R E 50 tru ies en production , 

p lus ieu rs avec po rce le ts . 3 ve rra ts T é l. 
(819 ) 394-2144. 12/8

2 JU M E N T S sa illies 5 ans. a ins i I pou ­

la in . T é l.: (819 ) 837 -2191  12 /8

A V E N D R E laurcs H o ls te in cro isées 
vê lan t en aoû t, sep tem bre et octob re . 
T é l.: (514 ) 291-3142. 2 /9

B É L IE R S : vendra is 2 R am bou ille t, pu r 

sang . 4 ans e t 5 ans. un est en reg is tré 

P rix 100 S e t 250 S (514, 532 -3565 12/8

À V E N D R I: vaches et tau res Jcrscv 

T é l (514) 588-3031. 12/8

H E R E F O R D jeune troupeau H ere fo rd , 
tau reau enreg is tré 2‘• ans. 9 vaches (3  

à 5 ans). 3 tau res sa illies , 5 veaux. I 
bouv illon U - an . (514 ) 588-5437 . 2/9

V A C H E S & T A U R E S N  IP fra îche vé ­
lées ou vê lan t sous peu . S ’ad resse r a 

IE A N -G U Y C H O U IN A R D . S ayabec. 
C té M atapéd ia (418) 536-5615 . 2 /9

H E R EF O R D A C É R É: chèvres T oggcn ­
bu rg . enregis trées et gradées. Y earling 

S tandardh rcd . lap ins H ollanda is , pi 

geons fan ta is ie à vendre . T é l (514 , 
487 -7782 . 292-5728 2 9

L IM O U S IN
A l B A I N I. 5 m agn ifiques tau res avec 

ou sans leu r veau . .V ê lage fac ile au 

p rin tem ps. N on enreg is trées. 7/8 et 

15 /16 lé l après I9H 00(514 ,883 -2988

C H EV A L (P into ) 5 ans dressé pour la  
se lle . V e rchcres(514 ) 321 -9202 .

LA P IN S
P O l K fl T V .A G E : pur sang ou con  
som m ation I I R M I l LS ‘ B l A l \ 

P R É S E N R G S te -C ro ix de l o tbm iè re  
T é l (4 IS ) 926 -3752  7 10

A Y R S H IR E
C H O IX de tau res pur sang vê lant à la  

m i-uoù t e t débu t sep tem bre provenan t 

d ’un troupeau sous con trô le o ffic ie l 
Il R M I B  A 11 I A R G E O N l\C S t 

B eno it B eauce S ud T e l (418) 228-9141
2 9

M A IN E-A N JO U C H A R O LA IS
30 N A C H ES sa illies par C haro la is  
P S A cère V ê lant p rin tem ps S 3 I I R M I 

C H  A M  P I I II R A . G ranbv (514) 372 
0347  2 9

75 1 R I II S 1ère . 2 ièm e e t 3 ièm c po rtée , 

chèvres , m ou lange à m arteau sta tion­
na ire , cam ion C hevro le t 8 tonnes, trac­
teu r F ia t. (514 ) T 92 -64 18 . 12 8

H O LST E IN  -  P LU S
C H O IX de vaches c l de tau res pu r 
sang et cro isées vé lées ou vê lant 

sous peu con trô lées o ffic ie l c l p ro ­

venan t de tau reaux P LU S en la it 

A uss i troupeau com p le t d ispon i­
b le . P our in fo rm a tions . Jean-G uy. 

G uy. P ie rre T rudeau . S T E -JU LIE  

(514 )649 -1122 ou 1110 JN O

A T T E N T IO N pour acha t de trou  

peaux la itie rs  e t bouv illons de tou tes 

races , rou lan t de fe rm e au com p le t à 
trave rs la p rov ince . S ’ad resse r à : M  

A ndré Lcn tay , S t-Judc . C té S t-llya - 
c in the . (fra is virés accep tés) Je 

pa ie ra is  com ptan t (514 ) 792 -3651  - j  N O

IN T É R ES S É 

A U X C H A R O LA IS
C O M M U N IQ U E Z A V E C l’A s 

soc ia tion des É leveu rs de bov ins 

C harola is , a /s P ie rre T é treau lt, se­
c ré ta ire -propagand is te . S t-Arm and  
ouest Q ué (514 ) 248 -7690  12/8

A C H A T  E T V E N TE  

D E V A C H E S LA IT IÈ R E S
C ro isées c l pu r sang . 

(418 )428 -3826 

S l-P ie rrc -  B ap tis te

23 /9

S IM M E N T AL
I I A l R I \l D É P IS T E T R de 2 ans. 

i tau reaux C om m erc ia l S im m cn ta l de * 
j 2 ans. exce llen ts pour le cro ise  
I »««•»» avec A ngus. H erc lo rd. 

S ho rthand , avec preuve à l’appui à 
la fe rm e. R A N C H Ic i. (819, 39s 

I 4325 29 :

C H A R O LA IS  F R A N Ç A IS  

A  V E N D R E
N U  III S pur sang frança is avec 
veaux de H ann iva l G én isses pur , 

sang frança is . I an . tau reau I an . ; 

I C e troupeau est ce rtifié exem pt de 
b ruce llose . Les an im aux son t ven- t 

dus su ivan t le code d ’é tique du ( 

C < A A IM É JA C O B . S ic S ab ine .
; C té M iss isquo i. lé l (514 , 29 1 
! 3018 . |9 /8 |

ANIMAUX DEMANDÉS

D I S M I T A I R É R I S I N R G . ré ­

cupé ra tion an im aux m orts , m a lade? ., fra is  

renve rsés . S t-Judcs . C lé N l-llvac in lhc  

(514 , 792-3834. 5 /8

A N IM A U X  M O R TS
N O U VE LLE A D M IN IS T R A T IO N  
C hris tian ou Jean -M arie A ppe le r à ira is  
v irés . T é l (514) 454 -9434 ou 454-3274 
E n trep rises Jean-M arie Lcfranço is Inc . 
N ous payons c l ram assons des an im aux  

m orts ou vivan ts au m e illeu r prix . 7 
jou rs par sem a ine . S erv ice rap ide , 43 

S tc -T ljé rèsc , S t-R cm i 5 /8

R O U I I I II S B ush llog "O ffse t" idéa le  
pou r déchaum age . 8 rou le ttes avan t. 8 

a rriè re 24" hau teu r II» • en tre les rou ­

le ttes. com m e neuve I E R N’A N D  
C O U R N O Y l R (8 14) 798 2408 5 8

S ll O  en douves de bé ton 18 x 40  en très  

bon é ta t, auss i une p isc ine ho rs te rre 27 ’ 

d iam è tre avec gros O ltrcur au sab le  
(514 ) 454 9444 . 454 -2309 S 8

S O I III D l R II A M 9 cages porc ines 

pou r m ate rn ité avec cases à vendre , 
se rv i I an . auss i pe tites m angeo ires à 
po rce le ts . (819 , 858 2219 12 8

LA R I C H I E N C H AN T É E . 30 ruches 
neuves, m até rie l com pris , ex trac teu r ra  

d ia l. 10 cadres , o ffre ra isonnab le ac­
cep tée G IE B E R  T . (514 ) 244-5335 . S t- 

S ébastien |9 /8

B  A  R II S à sirop d ’é rable à vendre  
T é l (819) 872 -3346 ap rès 5 heures . 26 /8

B O N IS A P O M M E S de un m ino l pou ­

van t se rv ir pou r légum es 40c chacune  
B onne cond ition . Ic i (514) 379-5271

5 /8

C R IB l 1 â gra in de m arque I o ra tu , 

no 150 en très bonne cond ition . C ages 
à lap ins , p laneu r, p lane 3 faces (418) 
453 -2446

E N V IR O N 2 (K H ) bo ites en bo is |9 " 

x 12" x II" hau t, p rop res 10c c ita  
cunc G ranby (514 ) 378 -8390  2 9

B O l T l pour transpo rt d ’an im aux com m e 

neuve , pa rtie a rriè re à resso rt 12 ’ long , 

ren fo rcem en t de fe r. P rix ra isonnab le 
T é l (514 )478 -2088 .

R U C H E R A  V E N D R E
53 R U C H ES avec 190 hausses sur les 

ruches auss i hausse e t accesso ires pou i 

100 ruches; ex trac teu r 36 cadres rése r­
vons con tenan t 7 200 Ib de m ie l l O l IS  

LE F E BV R E. 26 R ang #6 . S t-l.ou is -de 
G on /ague . J0S M O . (514) 373-3719 . 
429 -4489  12/8

T O II I G riffo lyn  ly re 65 no ir, 60 ’ x 230 ’. 
neuve , vendue pour fond de lac . fosse 

é tanche , va leu r 4 000 S . à d iscu te r (418 ) 
875 -3730 4341 2 /9

B O IT E S A  LÉ G U M E S
I (H H ) B O U  E S usagées pou r en trepose r 

des légum es G randeur 42 " x 42 " x 40 " 
T é l (514) 588-2873  2 ,9

fl I V A G I de vers , déboursé m in im um , 

pas d ’inven ta ire à ache te r, tou te a ide  
inc luse lé l (514 , 455-5693  2 9

B R IM  III C A R R E I É l seconde pour 

c lô ture , env iron 100 p i pa r rou leau . 4 p i 
de hau teu r lu i (514)799-3343  12 8

BATIMENTS

S I R  R E en ac ie r 30 x 100 , équ ipem ent 

p ro fess ionnel. I an d ’usage , lé l (8 11 , 
651 -1753  19/8

I I R f S B l 1.1 I bâ tisse s truc tu re d ’ac ie r, 

tô le ga lvan isée 36 x 140 x 10. to itu re a 

p ignon, peu t serv ir pour lo in genre de 

beso ins , peu t ê tre rem on tée fac ilem en t 
(819 ) 394 -2194 2 9

C H E V R O N S E N A C IE R
P O U R R I M IS ES à m ach ine rie , 

en trepô ts , étab les , parcs à en­

g ra issem en t e tc I a rgeu rs 15 ’ à 60 ’; 
hau teurs c l longueurs te l que dé­

s iré . N ous som m es à vo tre service  
avec une équ ipe de vendeurs a 

vo tre d ispos ition à trave rs la p ro ­

v ince E stim ation gra tu ite P our 
in fo rm a tions S O U D U R E A N D R É  
V I R M I I II IN C  . S t-S im on lia  

go t. C lé S i-H yac in the . P .Q . 1011 
IY 0 T é l: (514 ) 798 -2240  23 /9

BOIS — MATÉRIAUX

A N IM A U X  M O R TS  

D E SM E T E T F ILS
JE  pa ie jusqu ’à S 50 .00 pou r vo tre vache  

ou vo tre cheval. (514 ) 471 -4295 . JN O

ARTISANAT

La ine  à trico t: O rion, D om estique (2 -3  e t 
4  b rins). T as lan . la ine  à tap is , P o ly -O n . F il 

à tisse r m ercerisé  e t co ton T cx-M adc. L in  
d ’Irlande . L is iè re de chen illes , asso rties  
cou leurs . É chan tillons de la jnc & fils , 

g ra tu its sur dem ande B as-cu lo tte one  

s i/c S 8.75 la dou /a inc (p lus fra is de 
pos te ). P rix spéc iaux pour B ou tique de 

La ine . L T hérrien Inc .. 557 N o tre-D am e 

O uest, C .P . 131 , V ic to riav illc . P Q . G 6P  

6S 8 . J f

A VENDRE- DIVERS

B AT T ER IES  É LE C T R IQ U E S

M A IN T EN A N T dispon ib le au C ana­
da . la . fam euse ba tterie pour c lô tu re 

G a llachcr. pas beso in d ’iso la teu r, bon  
pou r 30 m illes e t avec iso la teu r 60 m il­
les . pas beso in de couper le fo in sous la  

c lô tu re . JO C E LY N A U T O T T E . S l- 
Joach im  de C oursa i. C té Y am aska . J0C  
1110 T é l.: (819 ) 397-2972. 7 /10

É V A PO R A T EU R S
F A B R IQ U O N S évapora tcu rs en acie r 
inoxydab le la rgeu rs 18" 24 "

J3 " 39 " 51” . en longueurs as­

so rties . P ossédons que lques évapora­
tcu rs usagés P la t à sucre 16" d iam è­

tre ac ie r inoxydab le . H ) S chacun . L I S  
É Q U IP E M E N T S Y P A Q U E T T E 

I Té.I.. D rum m ondv ille . Jou r (514 ) > 68- 

6232 . so ir (819 , 477-2875 . 26 /8

I ( H A R IO T électrique P rou lx , 2 ' 
ans d ’usage , avec pesée m ou lée , capac ité  
I 200 Ib . com m e neu f lé l (819 , 226

T U YA U X D ’A C IE R  O N D U LÉ S
A tten tion cu ltiva teu rs pour pon ts cl 
d ra inage, les p lus bas prix de la ré ­

g ion S ’adresse r à John E rase r. S t- 
Judc . T é l: (514 ) 792-3898. 2 /9

P O  R  I E S D E G A R A G I neuves c l usa  

gees, d ive rs m até riaux de dém o lition  
M on tréa l (514) 256-1030. S ic-U rsu lc . 

1820 rue R in frc l. C lé M ask inongé  

A ppe lez avan t s v p (819 ) 228 -2569 . 18 / 1 1

T U YA U X  A C IE R  

G A LV A N IS É
5 ’ x 20 ’ gauge 8 : (4M , S . 10 ’ x 20 ’ gauge  

5 : I 5(K , S : 12 ’ x 20 ’ gauge 5 I 900 %. 
12 '•’ x 20 ’ gauge 8 : I 8 (K ) Y T é l (514) 
436 -5055 . -> 5 /||

M A T É R IA U X C O N ST R U C T IO N P A ­

R A D IS E N R G . B o is ép inc ltc neu f 2x3  

â 2 x 10. 8 à 16 p ieds . E xem ple : 2x8  

14 = . 38 p ieds C on trep laqué 3 /8  
1 /2  5 /8 et 3/4 . E xem p le 3/8

7 ,80 A spcm tc 7 /16 p lanche I x 6 

I x 7 c l 1x8 . T an t qu’il y en aura  
3040 bou l. Laurie r. S tc-R osa lic. S t- 
H vac in thc (514) 774-1242  JN O

CAMIONS A VEND»

C A M IO N G M C 1980 . 21 .000 km . 2 '- 

tonnes B oite d’an im aux 14’ B oite  
peu t c ire vendue sépa rém en t. T rès bonne  
cond ition (514) 793-2756 . 5 /8

À V E N D R I cam ion C hevro let 1970. 

350 . 4 v itesses . 6 -7 .50 x 20 . 1res bonne  

bo îte a lum in ium 14 '. po rte a rriè re (ga ra

ge , porte cô té dro it S C A K S ll 
R O S A I II-. (514 , 799 -3211 . 12 8

C A M IO N In te r 1976 . 1600 . 5 vitesses . 
R oxc ll, avec bo ite d ’an im aux lé l 
(514 , 583-3597 . 12 ,8



CAMION Chevrolet 3/4 tonne 1979. 
106 000 km. très propre: 2 walkie 
talkie TRC 209. 4 watts. A 40 canaux: 
radio antiquité I9Z3. fonctionne; ter­
rain 200’ à Ste-Êtienne-des-Grès: pa­
tin à roulettes pointure ’*7", noir. 
Tél.: (514) 564-2436. 5/K

CAMION G.M.C. I9K0. 2’: tonnes. 
22000 K M très bonne condition avec 
boite d'animaux 14*. boite peut cire 
vendue séparément. (514) 793-2756. 2/9

CAMION Dodge 1973. 10 roues, boite à 
bascule 5500 S. Camion Ford 1972. I 
tonne 4x4, transmission 4 vitesses. VH. 
1000 S. Tél (514) 792-6284. 12/K

CAMION Ford 69 à bascule, 3 tonnes, 
4 pneus neufs en arrière. I 200 $ 
IM I. RR F BEAUREGARD. 1955. rang 
St-Simon, Sic-Madeleine. St-Hyacinthe 
(514)795-3861

CAMION Inter 1966 diesel avec citerne 
de 3 500 gallons Prix à discuter. Tél.: 
(4IK) 599-2372. 19/8

CAMION à purin Chevrolet 1970. 6 
roues 350, avec réservoir I MK) gallons 
et pompe Ici. (819) 837-2191. 12/8

MATHIEU FORTIER, commerçant 
foin, paille. Mirabel. Tél.: (514) 475- 
8552. 19/8

ACHAT ET VENTE de foin et paille. 
Transport si désiré. GEORGES ROUIL- 
LIER. Tél.: (514) 698-0968. 18/2/83

FOIN A vendre. Bury. Tél.: (819) 872- 
3346. après I7h00 5/8

FOIN, paille à vendre, prix raisonnable. 
Livraison dans tout le Québec. GEOR­
GES MESSIER. Philipshurgh. P.Q. (514) 
248-2628. 2/9

À VENDRE inaïs humide, ensilage de 
mais, épis moulus, livres partout à la 
récolte. St-Judc. etc Richelieu. (514) 
792-3651. 2/9

VENDS importante quantité paille, blé 
et orge, à enlever derrière moissonneuse- 
batteuse. Région St-Hyacinthe. Ici.- (514) 
796-3646.

FOIN 1ère et 2c coupe (mil et trèfle), 
paille FERME PHILIPPE SIMARD. 
101 Trait-Carré. Ste-Anne-des-Plaincs. 
(514) 478-1516 2/9

CAMION Ford 1-800. 1972. avec boite 
et souffleur à moulée Ici. (819) 398- 
2413. 19/8

COMMERCES A VENDRE

SABLIERE (sable, gravier, terre à par­
terre & jardin), avec commerce paysa­
giste établi. Garage, camions. Balance 
de terre cultivable. Résidence. Inté­
ressé (819) 395-4936 2/9

BAR-SALON. Directement du pro­
priétaire ' prix comptant, bas intérêt 
Tél : (418) 343-3045. Hébertviüe-Stalion. 
I ac-St-Jcan 2/9

CORRESPONDANCE

CANTONS DE L'EST. Désire connaî­
tre femme sérieuse, belle apparence, en­
viron 35 A 40 ans. aimant la campa­
gne. photo appréciée, Écrire à La Terre 
de chez nous. Case 500, 515. avenue 
Vigcr. Montréal. Québec. H2L 2P2. 12/8

AGRICULTEUR sérieux 30 ans. 6' 190 
Ib. désire correspondre avec fille sé­
rieuse 25 A 30 ans. aimant l'agriculture, 
photo appréciée faire A La Terre de 
chez chez nous. Case 502. 515 avenue 
Vigcr. Montréal II21. 2P2. 12/8

RIVIÈRl-DU-LOUP: homme célibatai­
re. 40 ans, désire rencontrer fille 30-35 
ans aimant campagne, animaux, bon 
caractère, non fumeuse. Ecrire à La 
Terre de chez nous. ' Case 505. 515 
avenue Vigcr, Montréul, Qué. II2L 2P2.

12/8

SAGUENAY désire connaître fem­
me sérieuse, belle apparence, environ 30 A 
40 ans. aimant la campagne, veuve 
avec ou sans enfant, fille-mère ou femme 
libre. Ecrire A La Terre de chez nous. 
Case 506. 515. avenue Vigcr. Montréal. 
P.Q., 1121. 2P2. 2/9

DIVERS

2(H) TONNES METRIQUES avoine 
Scott certifiée. 70 t.m. avoine Scott Ca­
nada *1. 40 t.m. orge Laurier Canada 
• I (418) 875-3730. 4341. 3763. 2/9

ACHE TERAIS paille pressée à la broche. 
Livrée région Chambly. Doit être propre 
(514) 658-3062. 2/9

PILLSBURY 
CANADA LTÉE

I.ACOl.l E. Québec Offre pour vente 
immédiate ensilage de maïs pour nourri­
ture d'animaux. 5 %, tonne courte, ra­
massé à Stc-Martine. Livraison par ca­
mion disponible Pour information ap­
peler (514) 246-3838 ou (514) 886- 
8929. 12/8

FOIN ET PAILLE 
FRANCOIS SAVARIA 

Commerçant de foin cl paille. 
610 De Lorraine, Boucherville. 

Bureau: (514)674-6194.
Tél.: (514)655-2858 

(514)655-5392
JNO

MACHINES ■ OUTILLAGE

MODERN MILL
Economisez de 35 S A 80 S/tonnc de mou­
lée grâce A nos différents modèles de mou- 
langes électroniques complètement auto­
matiques. Pour une estimation gratuite, 
contactez

LES ÉQUIPEMENTS DE 
FERME R.A.D. (1979) INC.

3255. boul. Laurier. Sic-Rosalie. P.Q. 
Tél.: (514)773-0881. |Nn

MIX MILL
FABRICANT d'accessoires de vis à grain 
4 modèles différents de moulangcs, 6 
modèles de rouleuscs. Vis A gruin, silo A 
urain. ÉQUIPEMENT BOUFFARD 

INC.. C.P. 91. Ste-Rosalic JOH 1X0. 
(soir) (514) 774-1102. 10/3/83

VOTRE DROIT DE SAVOIR "l a fa­
cette la plus marquante dans la vie de 
l'Eckistc est un sentiment de joie venant 
de la connaissance que la mort est un 
mythe." Livre gratuit par Darwin Gross. 
180 pages. Ecrire C.P. 813. St-Gcorgcs 
est. Bcaucc. 12/8

EMPLOIS DEMANDÉS

CLÔTURES ÉLECTRIQUES
GALLAGHER, retient toute espè­
ce d'animaux, garanties 5000 volts 
contre tout prédateur. Prix en 
dessous de tout autre genre de clô­
tures importées de la Nouvelle-Zé­
lande. ANDRE BERGERON. St- 
Gcorgcs de Windsor. (819) 828-2339.

COUPLE marié possédant plusieurs 
années d'expérience sur ferme, cherche 
emploi sur ferme. Ecrire: WILFRID 
BAILLARGEON. RR -I. Wecdon. 
JOB 3J0. Après 5h3() (819) 877-2997. 12 8

HOMME avec expérience ( 12 ans)et qua­
lification dans domaine avicole ou autre 
production demande emploi permanent 
Tél : (514) 835*3254. 19/8

Il UNI I II l I 20 ans possédant brevet 
technicien agricole cherche place pour 
effectuer stage pratique 4 à 6 mois sur 
ferme laitière. S'adresser 1819) 358- 
2769 5/8

FILS, TISSUS, COUPONS

FILS A TISSER "Wabaxxo" 2/8 Li­
sières de jersey pâle et foncé, nylon 
Fil de fantaisie et polyeoton. G. LE- 
GAULT. 365. St-Joscph Sud, C.P. 252, 

Mont St-Grégoirc. J0J IK0 JNO

FOIN, GRAIN, PAILLE-

VENTE et transport de foin, paille et rip- 
pc de bois au Québec et aux ftats-l :«U. 
S'adresser A JACQUES VILLENEUVE. 
269. ch. Gauthier, LaPlainc. (514) 478- 
1526. 11/Il

COMMERCANT foin, paille, transport 
inclus. K OUI l TET. St Ours. Que 
Tél : (514) 78.^5650. (514) 788-2212 

31,3/S3

FOIN, paille A vendre. Transport ir Jus 
St-Jcan-Chrysostom^ été tous Tél 

(418) 839-4472. 2 12

REPRISES DE FAILLITE
Deux moulangcs électriques usagées et 
trois moulangcs électriques neuves A ven­
dre entre 2 500 S cl 4 (XX) S. Contactez

LES ÉQUIPEMENTS DE 
FERME R.A.D. 1979 INC.

3255. boulevard Laurier. Ste-Rosalic. 
P.Q. Tél.: (514)773-0881 JN0

SPÉCIAL MOISSONNEUSES- 
BATTEUSES

Avons un choix exceptionnel tel que Inter­
national. modèle 315. modèle 82, modèle 
93. modèfc 315. John Deere modèle 45. 
modèle 55. modèle 95. modèle 105, mo­
dèle 4004 Oliver 525, 535 Case 660 New 
Holland 975. Batteuses Massey Ferguson, 
500 disques 400-300 disques; semoirs A 
grains, andaincuscs motorisées, tracteurs 
60 forces A 150 forces de toutes marques, 
pulvérisateurs avec attachement 3 points; 
herses A roulettes semi-portées de 28 A 56 
disques. A des prix défiant toute compéti­
tion. CHARTIER NOEL RÉFRIGÉRA­
TION INC.. 1061. Boul. est. Louiseville. 
(819) 228-5117. Livraison comprise par­
tout au Québec. JNO

FABRICANT remorque "boite A bas­
cule". fendeur de bois hydraulique verti­
cal et horizontal. A. RACETTE, St- 
Augustin; Clé Portneuf. Qué. (418) 
878-2050. 12/8

SÉCHOIRS CONTINUS 
ÉCONOMISEURS D'ENERGIE

Baissez votre coût de séchage de 50'• et 
plus grâce à nos séchoirs A ajustement en­
tièrement automatique. Pour une estima­
tion gratuite, contactez

LES ÉQUIPEMENTS DE 
FERME R.A.D. (1979) INC.

*055. boulevard laurier. Ste-Rosalic. 
P Q. Tel. |514)773-0881 (>

Machinerie A patates: "combine" John- 
Bcan 2 rangs, boite 14' pour vrac: arra- 
chaise 2 rangs; cmpilcur Thomas pour 
entreposage avec Baume 30’. 20" large: 
crible IS", marque Haines Table à rou­
leau 20" 24" avec culibrcur à jumbos; 
ensacheur double pour 10-20. 50 Ib; bros- 
scusc 15 rouleaux Reconditionné à 
neuf (S|9) S35-'264 2 9

A VENDRE
lot RR AG f. RI New Holland, boite 
Dion, pipeline I po. De laval, 
silo Is \ 55. videur Silo Malic Ici 
*oir (M4) 45I-44S2 5 S

'si MOIR a grain Mclroc 18 .\ 7 combi* 
ACHÈTERAIS foin de toute qualité né. disques doubles, coffre a mil. comp- 
Paierais bon prix Tél (514) 245-3106 leur d'acres, très propre. Prêt à semer.

19 s St-Grégoirc (S 14) 233-2506 5 S
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SEMOIR Cyclo 400. Inter avec moni­
teur électronique dernier modèle, tout 
équipé. 2 ans d'usage, comme neuf. Tel : 
(5I4 ) 346-7011. 5/8

MOISSONNEUSE-BATTEUSE à ven­
dre MF 205. I3’ de faux, cabine, parfaite 
condition. Tél.: (5I4) 588-5000. 5/8

À L’ISLET. Encore quelques machines 
A foin. Ramasse-roches. charrue automa­
tique. convoyeur, nettoyeur detablc. sal­
le de traite, épandeurs. fourragère, 
chopper (hachoir), batteuses JD 95-55- 
45. Oliver 525. Nous pouvons vendre 
vos machines inutiles. JEAN-YVES LA- 
VOIE EN RG. St-Pascal (4I8) 247- 
3773. 492-3530. 5/8

AUBAINE état neuf tracteur Universal 
590. 4 roues motrices, cabine, pelle 
avant 6*. I I00 hrcs avec pépinc ME B52 

12* de portée. Après 6 hres (5I4) 
548-2233. 5/8

BATTEUSE Gleaner Allis Chalmers 12 
4 rangs A maïs, en très bonne condition. 
Tél (514) 839-3329. 26 H

A VE.NDRI vis A grain Westfield 31* 
long. 10" grosseur avec moteur K) for­
ces 550 volts, comme neuve. Tél.; (514» 
794-2098. 5/8

BATTEUSE Case 960, avec table à grain 
10'. nez à niais 3 rangs et cabine.
10 000 S. 2 voitures A grain Turneo
I 500 S. 30 stalles A vache "Iberville. 
Ici.; (514) 293-3574 5/8

MIXEUR À ENSILAGE 
ET GRAIN

VANDALE, modèle 210. capacité de 170 
bois, seaux, moteur de 7* 1 * * * * * HP; neuf 
Tél.; (819) 835-5440. 9/9

CHARRUE Inter 16" à déclencheur 
I (XX) S: génératrice Onan 15 (XK) wails, 
ait. 3 points I 500 S. I.e tout comme 
neuf. Tél.: (819 ) 224-7643. 5/8

TRACTEUR Inter 574, pneus 15.5 x 38. 
roues doubles, 2 sorties d'huile doubles, 
cabine Anscl. chaufferette PTO 540 et 
I 000 RPM. St-Damasc. Clé St-Hya- 
cinlhc (5I4T 797-.1857. 5/8

BATTEUSE
INTER modèle 93. 10’ de faux, très 
bonne condition. Raison: plus gros. 
Tel.: (819) 835-5440. 9/9

EPANDEUR A fumier New Holland 
•679, 2 ans d'usage, presque neuf 
S'adresser A: (514) 788-2229. 5/8

MOISSONNEUSE-BATTEUSE
INTER 1420. 1981. barre de coupe 13'. 
112 forces Axial-Flow, seulement 200 
heures. Tél.: après I9h. (819) 227-2769.

5/8

TRACTEURS ME 184-4. MF 165 ca­
bine. IH 400. Case 430 gas. Case 2290, 
300 heures: charrue Case 3-4 raies semi- 
porléc. prix coûtant. Aussi tracteur char­
geur/Back Hoc Case. Massey. H. DU­
BOIS & FILS. (514) 454-2442. 5/8

TRACTEUR Allis Chalmers, très pro­
pre avec cabine et grosse pelle double 
action, gratte arrière, pas plus de I 500 
hres. (418) 475-4289. 5/8

ANDAINEUSE M.F.
ANDAINEUSE M.F.. 775. motorisée. 
I an d’usage. 12’ de largeur. FERME 
TÉRIO. Lac-St-Jcan. Tél.: (418 ) 347- 
3776. 5/8

MOULIN A battre Dion 22-38; lieuse 
A grain Inter. Tél.: (514) 625-2648. 5/8

ANDAINEUSE Inter 271. condition­
neur amovible; tracteur M.F. 165 
diesel; charrue M.F. 82; vibrocultcur 
25 dents, roulettes hydrauliques M.F. 
39. (514) 658-6876. 5/8

BATTEUSE J.D. 4400 avec tête A blé 
d’Inde 4 rangs, table A grain. 300 heures 
d’ouvrage. Séchoir A hatch Moridgc 400; 
séchoir continu, javelcusc M F. 34. 10’ 
Tél.: (514) 682-2250. 12/8

MOISSONNEUSES - 
BATTEUSES TOUTES 

EN SPÉCIAL
MOISSONNEUSES - BATTEUSES 
M.F. 750 diesel avec nez. tout équi­
pée. comme neuf en grand spécial: 4 

batteuses M I 300 et 35; Inter 303, 205. 
203. 91; Oliver 525. 430; J.D 40. 45; 
toutes ont une cabine et reel de broche. 
(Gros choix de machines A foin et trac­
teurs). (Prend les échanges cl finance­

ment à I2‘*). Tél.: (514) 836-4596. 12/8

CHARRUE. 5 raies semi-portée 16" 
kvcrncland. labouré 200 arpents; bar­
re de faux pour fourragère John Deere, 
comme neuve. (514) 371-2464 12 S

TRACTEURS industriels M I 35 avec 
chargeur 4 900 S; M I 2500 monte-char­
ge 14 500 S. M I 204 monte-charge 
7 300 S; Ml 70 chargeur Back Hoe 
13 900 S. M I 52. Back Hoc. seulement 
1 500 S BERTRAND EQUIP Ici (514) 
473-1400 12 s

TRACTEUR Inter 8445. 1978. 85 for­
ces. I 300 h. 4 roues motrices, cabine 
Sims chauffée, chargeur double action, 
pelle à neige. (514) 474-1766. 12/8

FOURRAGERE super Kumpcr 3 
points. I rang, excellente condition. 30 
carcans A vaches Bcaly. Compresseur A 
lait Surge 40. avec moteur 2 forces. 
(514) 454-9587. 12/8

RESERVOIR à lait Zéro 400 gallons, 
avec lavage automatique, en bon ordre, 
convoyeur en silage. (418) 486-2897. 12/8

PICK-UP A foin pour ensileur NH 707. 
Tel.: (514) 659-8625. 12/8

MOISSONNEUSE-BATTEUSE Allis 
Chalmers Gleaner E. nez à mais. 4 
rangs, équipée d'un hachoir, très bon état. 
Tél.: (514) 588-4915. 12 8

BATTEUSE Case 960. table à grain 13*. 
bon étal. Ici (819) 398-2484 12 S

CH AR RI I International semi-portée 
modèle 720 automatique 4 socs A l'état 
de neuf. Communiquez à l'heure des re­
pas (418) 862-8375. 15/8

TRACTEUR Universel 590 DT. 4 \ 4. 
cabine, chargeur. 700 heures, vraie au­
baine. Région Saguenav. Tél.: (418) 
672-2372. 12/8

FOURRAGÈRE New Holland super 717 
avec contrôle électrique, nez à blé 
d'Inde, barre de faux, mangeoire sur 
roues. Tél. (819 ) 228-3745. 12/8

VENTE ET RÉPARATION de com­
presseurs neufs ou usagés I il à 25 forces. 
LES COMPRESSEURS LAVOIE LTÉE. 
(514) 688-8780. 12/8

PRESSE NH à broche, avec moteur. 
Fourragère ME 260. avec pick-up et nez 
A maïs. Tel.: (514) 475-8041 19/8

SÉCHOIR Tox-O-Wic 380 avec vis de 
chargement 2 ans d'usage seulement. 
S’adresser A (514) 788-2229. 19/8

MOISSONNEUSE - BATTEUSE N.H. 
985 avec 3 attachements, remise A neuf, 
peinture neuve. Très bonne condition. 
(514) 773-7361. 19/8

VOITURES A foin neuves en contre­
plaqué 20’ x 8' 750 S. 22* x 8’ 800 S. 6 
roues. Tel.: (819) 396-2817. 19/8

ATTENTION - NOUVEAU
SÉCHOIRS micro-ondes fonctionnent 
uniquement A l'électricité, coût de séchage 
pour mals-grain, observé aux Etats-Unis 
moins de I S/T.M. Pour informations: 
contactez MARCEL MARLEAU. St- 
Polycarpc. P.Q.. J0P 1X0. Tél.: (514) 
265-3848. 19/8

PRESSE A foin N.H. 350. RAteau de côté 
sur pneus Cockshutt 150 S. Camion 1969 
idéal pour plate-forme 300$. Herse A 
disques, modèle Inter 36 disques 300 S. 
Charrue A 3 roulettes, modèle Inter 
.300$. Grubber 21 dents traînant 150$. 
Tél.: (514) 491-0906 ou 0571. 19/8

SECHOIR Bclt-O-Matic, modèle 430. 
1980. 12 000$. Silo, d'acier usagé
17’ 3" x 39. Tél.: (819) 227-2244. 5/8

WHITE 1370. 4 roues motrices avec 
pelle et cabine seulement 2000 heures 
ch très bonne condition, charrue Sandc- 
rum 3 raies A déclencheur 2 ans d'usage. 
Prix A discuter. Tél.: (514) 791-2598 

19/8

3 BOITES fourragères Dion avec wagon 
Dion 12 tonnes. Bon prix. Tél.: (514) 
373-6538. 5/8

RÉSERVOIR A lait Mucllcr 600 gallons 
neuf de 3 mois, garantie de 5 ans trans­
férable. Bon prix. Tél.: (514) 373-6538.

5/8

APPLICATEUR pour azote NH 3-6 
rangs A mais bon prix. (514) 373-6538.

5/8

FOURRAGÈRE JD 3800. 1000 tours 
avec contrôle électrique, nez A mais 2 
rangs avec barre de coupe 6’. Bon prix. 
Tel.: (514) 373-6538. 5/8

2 SÉCHOIRS Shaver pour silo-séchoir 
avec ventilateur 27" JVcc moteur 13 
forces. 2 mélangeurs 4 vis David, pour 
silo-séchoir avec moteur 7' - forces central. 
Cages pour porcelets à vendre 2 étages, 
cages pour maternité. Tél.: après 21h 
(514) 798-2608. 19/8

TRACTEURS
JD 4430 cab., pneus 20.8 x 38 riz. 
JD 3130 cab. 800 heures 1978. JD 2130 
High Low; I • 2130 cab. chargeur JD 
510; JD 1050 4 x 4. 1980. 230 heures; 
JD 1830 chargeur. E'ord 3000. I MF. 
165 Crcppcr loader: ME 1075 cab. ME 35 
chargeur. Renaud 651-4 4 x 4. cab char­
geur 900 heures 1978. Renaud 651-4 
4x4 cab. chargeur 1400 heures. 1976. 
While 2-70 cab 1978. 1700 heures, pneus 
169 x 38. CLÉMENT PERREAULT 
INC.. Jolicttc (514) 7S9-7600. 588- 
2354. 5/8

MACHINERIE
\ VENDRE' 2 lev eu ses à tourbes Ryan 
au complet: rotovutor Howard 60". 
tracteur Oliver 1250 diesel, avec cabine, 
hydraulique, servo-direction. chaussé sur 
pneus à gazon. (514) 753-9316 12 S

\ NI NDRI planeur, plane 4 faces. S" 
de large, peut embouveter. avec table 
ajustable Marque Williams A: Wilson 
Tél.: (819) 849-7194. 12 S

\V|S aux éleveurs de dindes extérieur 
un soigneur sur remorque, des grosses 
trémies moulées de 350 et 700 livres (4IS) 
228-4426 12 S

ÉCUREUR HOULE
MONTÉI de 55’ type monobloc wKK). 
côté gauche. 3 ans d'usure I 100$. Tél 
(514) 796-2180. 12 S

MOISSON N FUSE-BATTEUSE auto­
motrice. Oliver 525 avec barre faux II’ 
avec ou sans nez à mais. 3 rangs. 
Parfaite condition. (514) 742-589|. |9/X

BATTEUSE ME 750 hydrostatique, air 
climatisé, radio, table à grain électroni­
que 15'. nez à maïs 6 rangs. 2 ans d'usa­
ge. comme neuf. (514) 293-4935. 2/9

MOISSONNEUSE - BATTEUSE Case 
1665. moteur diesel. 6 cylindres, tête 
grain 14'. blé d'Inde 6 rangs. Prix raison­
nable (534) 347-0648. |9 s

SÉCHOIR \lhed modèle 370. Tel : (514) 
427-6642 |9 S

SÉCHOIR Tox-O-Wic. 580 pratique­
ment neuf. Inf. (514) 348-9436. 5 S

PRESSE A foin Inter 420. en bonne 
condition, 2 ans d'usage, un lance-balles 
s'adapte dessus. Chargeur de balles 
Pop-Up; épandeur électrique A grain pour 
silo R.D R PROULX INC.. Nicolct. 
Québec. Tél.: (819 ) 293-5272. 19/8

TRACTEUR Inter 1966. refait A neuf. 
60 forces avec souffleur A neige 5 400 S. 
Fendcuse de bois, moteur 8 forces 800 S. 
(418) 839-4090. 19/8

BATTEUSE Gleaner F2 diesel hydrosta­
tique. barre de faux 13'.- nez A mais 4 
rangs. 400 heures d’ouvrage. (819) 
848-2293. 2142. 19/8

BATTEUSE
OLIVER 525 faux II pieds avec ou 
sans attachement maïs, excellente con­
dition Prix à discuter. ELOI LEMOINE, 
cultivateur. (514) 782-2844 19 8

FAUCHEUSE-
CONDITIONNEUSE

AUTOMOTRICE
INTER modèle 5000 diesel hydraulique, 
cabine. 12' sans intérêt jusqu'au 1er jan­
vier 83 R VIENS ÉQUIPEMENT 
INC.. 999. Marcoux. Granby. Québec 
CLAUDE FOURNIER. (514) 378-9891 

19/8

FOURRAGÈRE
AUTOMOTRICE

HESSTON modèle 7600 diesel cabine. 
3 rangs et pick-up à foin. Sans intérêt 
jusqu’au 1er janvier 83. R VIENS 
ÉQUIPEMENT INC.. 999. Marcoux. 
Granby. Québec. CLAUDE FOUR­
NIER (514) 378-9891. 19/8

ÉPIERREUSE Rock-O-Matic no 546. 2 
ans d'usage. Tracteur White 2-70 pneus 
à riz. roues doubles, toit 400 heures. 
Charrue White 508, 3 soc automatiques. 
(514) 539-3537. 19/8

VIS À GRAIN d'un an. 7" x 51' West- 
field; moissonneuse-batteuse M.F 205. 
tout équipée, table A grain 10'. Arroseur 

Coop 202P. neuf, avec remplisses 
(514) 539-3537. 19/8

MOISSONNEUSE-BATTEUSE Cock- 
>hult SP428. table A grain 10’ équipée 
d’un "scour klccn". en parfaite condi­
tion. Tél.: (514 ) 429-3980. 26/8

TÊTE CUEILLEUSE (snapper head) I 
rang pour maïs humide N H 770E. Tel.: 
(514) 429-3980. 26/8

HACHE-PAILLE SVic 40 couteaux, mo­
teur Honda au gaz. Tél.: (514) 429- 
3980. 26/8

TRACTEUR Inter 444, environ I 700 
heures. Bonne condition. S’adresser (819) 
358-2769. 12/8

COCKSHUTT 40. tracteur A pelouse MF 
8 forces, herse à ressorts 16’ Inter, 
herse A ressorts 12’ Inter, charrue 3 
raies White automatique semi-portée, 
charrue 3 raies JD haute clairance, 
charrue 3 raies Oliver, lift 3 points 
2 000 Ib. arracheusc A patates 2 rangs 
JD. sarcleuse A mais 4 rangs JD. plan- 
teusc A maïs 2 rangs Inter, plantcusc A 
légumes McNichol. table de triage 12’. 
convoyeur 18’. semoir à patates Oliver 
2 rangs, épandeur A fumier M Harris, 
set de roues doubles 18 x 26. 2 pneus 18 x 
38. RICHARD ROBERT. St-Michcl 
Napicrvillc (514) 454-2534. 5/8

MOISSONNEUSE-BATTEUSE Case 
960 avec moteur neuf, ramasscur d’an- 
dain. barre de faux 10’. dévidoir bro­
ché et "skour-klcen". Tél.: (819) 396- 
2758. 26/8

TRACTEUR Universal 1981 .640. 70 
HP. avec cabine; souffleur A neige, pelle 
A neige, pelle à fumier diesel. (819) 
228-5745. 26/8

CAMION Inter & remorque Vifa. bon­
ne condition. Prix A discuter St- 
Elzéar. Cté Témiscouata. (418) 854-3567.

5/8

TRACTEUR Inter 1086 avec cabine air 
conditionné. 20 500 S, Ford 8000 pas 
de cabine 8 500 S; batteuses MF .410. 
300. 35 traînantes; Inter 715. 403, 93. 
82. 80: Case 960. 660: JD 55. 45 et au­
tres sur demande. S’adresser LÉON Pê - 
LQQUIN, 2e rang. St-Simon, Cté Bagot. 
(514) 798-2447. 26/8

MOISSONNEUSES BATTEUSES
525 Oliver. 315 Inter, 82 Inter traînante. 
715 Inter. 80 Inter traînante. (2) 7300 
White avec cabine et hache-paille: herses A 
disques 24 à 68 roulettes, herse A pacage, 
roues doubles pour tout tracteur; trac­
teurs 1370 4 X 4. 2-60 4 x 4. Oliver 
1255. ÉQUIPEMENTS J E. THIBAULT 
INC.. Cap St-lgnacc. près autoroute 20 
(418) 246-3707. 5/8

CHARRUE ME 86 semi-portée 5 raies 
14"; charrue David Brown ait. 3 points 
4 raies 12", carcans Beatty. Tel.: (514) 
429-3980. ' 26/8

CITERNE à purin I 5(X) gallons. I an 
d’usage seulement, boite à bascule 12’ 
cylindre et pompe à l’huile inclus. (819) 
597-2286. 5/8

POUR FIN D'IRRIGATION: moteur 
Chrysler industriel 318 p.c. avec pompe; 
épandeur engrais chimique à la voilée, 
gaz. à tuyau plastique I (514) 889-

REMORQUE A FOIN
AVEC WAGON Normand tandem et pa­
nier â lance-halles Treflex 24 pieds. 
Tél (819) 752-4161. 26/8

FOURRAGÈRE Gchl 700. barre de 
taux 7 •’. contrôle électrique & hydrau­
lique. bon ne condition. RÉAL FONTAI­
NE. St-Marc de Figucry, \bitibi (819) 
732-3833 26/8

i III \ ROI I T 73. 3 tonnes. 4 vitesses
Roxell. boite de réfrigération 15*. 60 (KK)
milles Le tout en parfaite condition
Attention aux lardimcrs' Tracteur pour
arroser entre les rangs. 3 rangs 20". le
tout A-1. prêt à travailler. (514) 826-
3355. 12/8

MOISSONNEUSE-BATTEUSE MF 
35 automotrice, faux 8'. roues doubles, 
jamais couchée dehors. St-Joachim Shcf- 
ford. Tél.: (514) 539-3717. 2/9

ARRACHEUSE à patates Lockwood 
Mark 6; tracteur Inter 724. 1971; trac­
teur Inter 656. 67: charrue 5 raies A 
soc, A déclencheur; cultivateur 10' avec 
dents à ressorts, boite A patates 18*. 
Après I8h00 (514) 663-5817. 2/9

MOISSONNEUSE-BATTEUSE traî­
nante Oliver modèle «18 avec bine A 
grain. En parfaite condition. Tel.: (819) 
295-3518. 5/8

TRACTEUR White 2-85 avec cabine, 
chaufferette, presque neuf, seulement 500 
hrcs. année 1979. Bon prix. Tél.: (819) 
295-3518. 5/8

CASSEUSE à concombres trois rangs 
sur pneus avec cmpochcur. épandeur à 
engrais chimique s’adaptant sur trac­
teur Inter super A. cultivateur Inter 
sur pneus seize dents. Tél.: (514) 839-
6529 12/8

\101S SON N E L SE-B ATT E USE M as- 
scy Harris no 90. pneus à riz. avec ra­
masscur d'anduin. en bon ordre. Tél.. 
(514) 478-1785 26 8

BATTEUSE À GRAIN Inter 80. bine 
A urain. 7* de faux. PTO. Bon étal, prix 
â discuter. (514) 794-2529. 26 H

A VENDRE génciulricc Winpowcr 
15 (KK) watts sur chariot, servi 15 heures, 
prix intéressant. Tél.: (514) 785-5611 26/S

PIÈCES USAGÉES BATTEUSE
CASE 600-900-660-960; IH 303-203; 
Ford 620-630. Tracteurs D/B 900-950- 
990. ÉQUITRACT LTÉE. Tél (514) 
799-5544 26/8

ANDAINEUSES
IH 175. 201. 275. MF 34-36. Oliver. 
Case. Hcsston de 500 à 3500. Tél.: (514) 
799-5544. 26/8

DÉBUSQUEUSE JD 1969. 440A. 4 cy­
lindres. remontée A neuf. Prix demandé 
12 000$. Tracteur MF 35. 4 cylindres, 
faucheuse hydraulique 7', bonne condi­
tion. AQUILA GAUTHIER. St-Eugènc- 
dc Guigucs. Jour (819) 765-2531. après 
I8h00 (819) 785-2121. 5/8

BATTEUSE JD 45. cabine, table 12’. 
JD 55. cabine, table 12'. Tracteur JD 
3140 4 x 4 high-low. JD 2120. JD 1120. 
chargeur, Oliver 1550 chargeur. Matane 
(418) 562-4034. 26/8

FOURRAGÈRE NH 718. électrique, bec 
à foin et mais I rang. Tél.: (418) 873- 
2693. 2/9

JD 2130 cabine. 17 500$; JD 1830. 
9 000$: MF 135. 3 800$: NH presse A 
foin 68. 900 $; MF presse A foin 3 300 $: 
JD charrue F145, 4 rgs. 1200$. J. 
MILVIELE BROWN. Howick. (514) 
825-2093. 5/8

TRACTEUR White 2-60. cabine White 
sécuritaire, 300 h. État neuf. Prix A 
discuter. Wagon A foin presque neuf 6 
tonnes, pneus de ferme. Après I7h00 (514) 
451-5290. 5/8

SPÉCIAL
2 BOITES A ensilage N H 3 batteurs 
avec wagon Normand 4 roues. I boite 
Dion 3 batteurs avec wagon Dion 4 
roues 20": souffleur ensilage N H modèle 
27. également plusieurs fourragères N H 
717 ainsi qu’une automotrice modèle 
1880.

MACHINERIE SIMARD INC.
K.R. 4, Drummondvillc. autoroute 20. 
J2B 6V4. Tél.: (819) 472-2507 ou 472- 
3224. 26/8

PICK-UP A foin pour fourragère Inter 
no 16-350-550. On demande chargeur 
Frontal pour Farmhall C 200. (514) 
756-2764. 5/8

MOISSONNEUSES-
BATTEUSES

JD 3300. 4400. 6600. 7700. MF 410. 510. 
760. Inter 615, 715. 80 PTO Allis 
Chalmers I. ou F diesel. White 7300. 
Oliver 525. 545 etc.: tracteurs Ford 
7600. 5000. Inter 724. 1466. 4 x 4 JD 
2120. Massey 1135. Case 990. etc. Inf. 
s'adresser Entreprises Jocelyn Houle Inc. 
705 Joseph-Arthur. Jolicttc. Tél.: (514) 
756-0501. 756-8793. Demander Jocelyn 
ou Claude. 16/9

HACHOIR NH #36. comme neuf. Boi­
te automatique ME avec wagon Normand 
10 tonnes. Tél.: (514)473-9479. 12/8

BATTEUSES
ME modèle 300. barre de coupe 10’. 
condition A-l. Ford 630 nez â blé d'In­
de 4 rangs & pick-up. aubaine 13 (XK) S. 
New Idea 201. 4 roues motrices 300 
heures, nez à hic d'Inde 6 rangs table â 
grain 13’ encore I an garantie.

LOCATION
Informez-vous de notre programme d* 
location de batteuses, tracteurs et autre 
machinerie agricole pour cct automne. 
ÉQUIPEMENT AGANIER LTÉE. 1325 
boul. St-Jcan-Baptiste. Stc-Martine. (514) 
427-2118. 26/8

TRACTEUR
ME 1155 roues doubles. \1l 1105
roues doubles. IH 454 diesel. LES ÉQl I- 
PEMENTS l AZURE & RIENDI AU 
INC. (514)427-3612.825-2546.

MOISSONNEUSE-BATTEUSE
II) 4400. MF 750. 15' faux. Case 660 
cabine, extra propre. l.ES ÉQUIPE­
MENTS l \/l RI A RII NDEAl IN( 
(514)427-3612.825-2546.

RAMASSEUR,D*ANDAIN 
DE BATTEUSE

POUR IH 715, 815. 1440. 1460 etc. 
I ES ÉQUIPEMENTS LAZURI A: 
RI EN DE AU INC. (514) 427-3612. 825- 
2546

ANDAINEUSE (SWATER)
IH 230 10' comme neuve. LES ÉQUI­
PEMENTS I AZURE & RI EN DEA U 
INC. (514)427-3612.825-2546.



GIRO-FANEUR
4 TOUPIES Kuhn LES ÉQUIPE­
M ENTS LAZURE & RIENDEAU INC 
(514)427-3612,825-2546.

FOURRAGÈRE Gchl CB 600, à hic 
d’Inde. 2 rangs, parfaite condition, échan­
gerais pour rotocultcur. Faites votre 
offre. (819) 864-4323. 2/9

A VENDRE batteuse Olncr modèle IS 
S’adresser 1189 M arie-Victorin. Ver- 
chères. P.Q

FOURRAGÈRE
N H 718. I rang, comme neuve LES 
ÉQUIPEM ENTS LAZURE & RIEN­
DEAU INC. (514) 427-3612. 825- 
2546.

BATTEUSES INTER
BATTEUSES Inter 82 traînantes. Inter 
205 et 203, New Idea, montée sur uni- 
système. modèle 702. Hachoir J.D., 
modèle 16A. Fourragère N.H., modèle 
717 avec ramasseur d’andain. Fourra­
gère Inter, modèle 830. Vis à grain 
7” x 45’ long. Tél.: avant 8 heures ou 
après 6 heures. YVON BRAIS. St- 
Pie Bagot. (514 ) 772-2920. 5 /8

ENFIN DES PRIX
OUTILLAGE agricole provenant de 
lermiers et vendeurs ayant fait faillite 
ou encan. Grand chois de batteuses, 
fourragères, andaincuses. Exemple: IH 
modèle 91 avec pick-up “reel” 3 500 S; 
andaincuses IH 75 ou M F 34. 2 500 S: 
hachoir JD 5’ 1850S; débroussailleusc 
neuve 5*. 750 S; batteuses M F 510 diesel 
16 000 S; Oliver 525. 6 000 S; tracteurs 
4x4 Oliver 1365, 6 500 S; Universel 
800 4 x 4, 9 000 S: 100 unités en "stock”. 
Venez voir. ÊQUITRACT LTÉ0, sortie 
134 route 120. St-Hyacinthc. (514) 799- 
5544. 5545 26/8

BULLDOZER Allis Chalmers modèle 
HD 9 avec lame, niveleusc et Back Hoc 
Case modèle 35,9 500 S. Échange accepté. 
Tél.: (514) 799-5544. 26/8

BATTEUSE Dion en parfait état avec 
courroies. Prix 350$. Communiquez k 
(514 ) 549-4890. 19/8

HACHOIR tiges de mais 72”. I saison 
d’usage seulement. Bon prix. (514) 371- 
4530. 19/8

PÉPINE John Deere no 50, tarière 
pour creuser 12 po Inter. Les 2 en bon­
ne condition. Tél.: (514) 298-5137.

M OISSONNEUSE-BATTEUSE OlTv«

35. 12’ automotrice, en parfait ordre. 
S'adresser à Ste-Êlisabclh. Tél.: (514) 
756-2557. 12/8

PARTICULIER, tracteur W hite 285, 
1978, 850 heures avec cabine et 6 sorties 
d'huile avec chargeur 17 000 $. Écureur 
à piston à l’huile de marque Jutras 1976. 
14" réduit à 12” pour fumier de vaches. 
Prix k discuter. (514) 754-4000. 2/9

AUBAINE
TRACTEUR Ford Super 4, très propre 
avec Back Hoc Ford 755. 15’ comme 
neuf, chargeur, benne A gravier, cabine. 
(819) 828-2083. 2/9

À QUI LA CHANCE?
TRACTEUR M assey 255 (1981): JD 
2010; Inter 414; W hite 1370. 4 roues: 
Cockshutt 20; M assey 165: Inter 674: 
Oliver 55. très bon plan de financement. 
(819) 828-2661. 2/9

BULLDOZER HD M EC (127 forces) en 
bonne condition à 7 500 $ et si désiré* 
pépine arrière disponible. Tél.: (418) 
829-3570. 12/8

PICK-UP ramasseur d'andain. Inter­
national pour table è grain 810. batteuse 
715-815-915 et axial neuf. RÉAL BEAU- 
DRY. Richelieu (514) 658-631 1. 12/8

HERSE à disque Inter 370, comprenant 
40 disques, 9 po de gage avec cylindre 
neuf, un an d’usage. (514)792-5176.

BATTEUSE Dion 22 x 38 avec table au­
tomatique en bonne condition de marche, 
lieuse ù grain M assey Harris. Aussi cage 
ù maternité. Prix k discuter. Tél.: (514) 
564-2590. 12/8

PÉPINE et pelle avant industrielles pour 
Case 420 ou 430 bonne condition. Tél.: 
(819) 843-1474. 12/8

ATTACHEUSE automatique Hamcr en 
très bon ordre. Tél.: (514) 439-3781. 12/8

BATTEUSE
À VENDRE batteuse stationnaire Dion 
en bon état, à bas prix. PIERRE CARON 
Ile rang. Plessisville. (819) 362-7682. 2/9

BATTEUSES IH 615. 715. 1420. 1440. 
1460. 915: Ford 642: table à grain et tè­
te à mais. Prix spéciaux sur moisson­
neuse-batteuse. Tracteurs IH 3588, 1086, 
856. 784, M F 40B. 65. chargeur et pépi­
ne. LES ÉQUIPEM ENTS M ESSIER ET 
FRÈRES INC. Tél.: (514 ) 296-4403. 
296-4419. 2/9

COUTEAU fèves blanches, 2 rangs, mon­
té à l’avant du tracteur; pick-up pour 
batteuse M H; machine pour fermer sacs 
de plastique, fonctionne avec pédale et 
est chaufTantc. Soir (819) 539-6185. 12/8

TRACTEUR W hite 2-105 4 roues motri­
ces, 2 600 heures travail. Cabine chauf­
ferette et radio. Année 1976. en parfaite 
condition. (418) 599-2352. 2/9

FOURRAGÈRE 35. John Deere nez à 
mais 2 rangs, barre de faux. Hachoir 
New Holland 5 pieds. Tél.: (514) 792- 
6284. 12/8

ANDAINEUSE M F. 775. 12 pieds; bat­
teuse M .F. 300 avec cab. table k grain, 
nez à blé d'Inde: batteuse Gleaner K avec 
cab.; table à grain, nez k blé d’Inde; nez 
à blé d’Inde 4 rangs pour 975 ou 985 
N.IL; 2 fourragères N.H. 770 avec tète 
eucillcusc d’épis. Fourragère N.H. 718. 
LES ÉQUIPEMENTS ACTON INC. 
(514) 546-3207. 2/9

BATTEUSE Oliver no 18 A prise de pou­
voir. Tél.: (514)427-2628.

TRACTEUR M assey Ferguson 1979. 
284 avec cabine 600 heures de travail. 
Tél : (514) 588-2913. 12/8

ANDAINEUSE Inter no 4000. année 
1977. avec conditionneur, a servi seule­
ment 3 saisons en très bonne condition. 
Tél (514 ) 468-4703. 12/8

NETTOYEUR d’étable Houle avec 325 
pieds de chaîne et montée extérieure pivo­
tante. Inf : (819)848-2327.

M OISSONNEUSE CASE
AVEC cabine et tou» accessoires, en très 
bonne condition. Garantie avec essai. 
Prix 15 000 S. Tél.: (514) 549-4954. 19/8

DÊBROUSSAILLEUSE Bush Hog Hea­
vy Duty largeur 6’. en très bonne condi­
tion. Tél.: après I8h00 (514) 346-3479. 2/9

CONVOYEUR à ensilage sur roues, lon­
gueur 28', pouvant aussi servir ù mon­
ter du grain ou du mais. Tél.: (819) 
336-5398. 2/9

A VENDRE faucheuse Hesston PT 10. 
Tél.: Le midi (418) 259-7012. 12/8

VOITURE a grain Turnco 4 tonnes; 
charrue Hydreen 3 raies 14" peu usagée; 
cabine tracteur Sims, chaufferette pour 
M F 255-265-275-285. (514) 584-2764. 2/9

M OISSONNEUSE-BATTEUSE Allis 
Chalmers Gleaner E, 10’ de faux, nez à 
mais, 3 rangs, bonne condition. Tél.: 
(514) 788-2300. 2/9

BATTEUSE 105 Inter 1973, cabine, faux 
II*, ramasseur d'andain. nez ù mais, 
pneus à riz 18.4, très bonne condition. 
(819)472-5253.

SEM OIR À GRAIN 13 disques; fourra­
gère Hesston 7020. pick-up à foin, nez 
ù mais 2 rangs; 2 boites ensilage Dion; 
souffleur ensilage Dion; 2 wagons tan­
dem Normand; souffleur ù neige Ber 
Vac; remorque à bascule; charrue Kverne- 
land 4 raies, 12” hydraulique; casseuse 
épis New Idea avec égreneuse, éplu­
cheuse montée sur Farhmall Super M 
diesel, refait à neuf; moissonneuse- 
batteuse W hite 7300. 1979, 400 heures 
d'ouvrage; herse Ber Vac (vibroculteur) 
avec rouleaux doubles; débroussailleuse 
6’; presse N H; faucheusc-conditionneusc 
Hesston 720. STE-AGATHE. (418) 599- 
2372. 19/8

FOURRAGÈRE AC 720 400$. Voiture 
JD 7 tonnes 600$. voiture fabrication 
domestique 200$. Épandeur fumier NH 
130 minois 500$. (514 ) 347-2514. 12/8

TRACTEUR M F #285. seulement 600 
heures. Epandeur à fumier New Idea, 
capacité 10 tonnes, comme neuf. Charrue 
4 sacs de marque Hydreen. Tél.: (514) 
626-5577. 12/8

LAVEUSE À LÉGUM ES
EN ACIER avec bascule pour boites 
et chariot pour le produit lavé. Aussi 
coupcuse è oignons A trois couteaux 
rotatifs. (514) 588-5633. 12/8

ARRACHEUSE à betteraves 3 ou 4 
rangs Hesston avec oeil magique. Un dc- 
foliateur 6 rangs Lockwood; un défolia- 
leur 4 rangs Farhmand. (514) 658-3062.

2/9

ÉPANDEUR à fumier International 
160 minois A fléaux (couteaux) en très 
bonne condition. Tél: (514) 588-3522.

12/8

ANDAINEUSE M F. 775, année 1981. 
12':’ faux. Tél.: (418) 365-5892. (418) 
365-6870. 12/8

À VENDRE pour 2 000$ remorque à 
grain sur roues, se vidant avec un 
pont actionné par moteur Kohler. 12 
HP avec toile pour protéger le con­
tenu en très bon état. Tél.: (514) 460- 
7830.

À VENDRE épandeur A fumier Ford 175 
minois. Parfaite condition. (514) 826- 
3743.

GÉNÉRATRICE 30 000 watts moteur 
industriel au gaz 110 forces presque 
neuve. Camion Ford diesel 10 roues 
avec boite d’aluminium 18’ et boite 
à bascule. Jeep GM C au gaz 3 diffé­
rentiels, transmission manuelle avec ré­
servoir I 700 gallons pour purin liqui­
de. St-Félix-dc-Valois. Tél.: (514) 889- 
2923. 19/8

CHARRUES JD no 45 A déclencheur
4 raies, 3 points; Ford no 142 automa­
tique 3 raies 3 points; Ford no 142 
semi-portée 4 raies automatique. Case 
no 400 semi-portée 5 raies automati­
que. Labouré 100 acres. (514) 454- 
6789. 2/9

VOITURES à foin neuves en con­
treplaqué 20* x 8’ 750 $, 22’ x 8’ 800 $, 
6 roues. Tél.: (819 ) 396-2817 St-Eugènc, 
Cté Drummond. 2/9

BATTEUSE International modèle 82 
en très bonne condition. Tél.: (418) 
887-3656. 12/8

OFFRE SPÉCIALE: fourragère moto­
risée 4 roues motrices Hesston. Reprise 
de finances. Seulement 234 heures à 
l'état neuf. M oteur diesel Cartcrpillar 
3208 de 210 HP. Pneus 23 x 26 arrière. 
11.5 x 16 avant; ramasseur à foin 7’. 
Nez à mais 4 rangs. Prix à discuter. 
SCA Chaudière Etchemin, St-Anselmc. 
Tél.: (418)885-9637.

BATTEUSE Gleaner modèle E 12’ de 
faux n'a jamais battu de mais, très 
bonne condition. Tél.: (514) 473-9479.

19/8

TRACTEUR Inter 1086 avec cab.. 
pneus à riz 20.8 x 38; batteuse 410 M .F. 
avec pick-up à grain, nez à mais 4 rangs; 
égreneuse à mais New Idea 2 rangs en 
très bonne condition. Voiture automa­
tique Dion 16*. 3 rouleaux, vitesses va­
riables. Assortiment de charrues de 3 à
5 raies, automatiques et déclenchement;
vis à grain Brandt 7". M ICHEL POUS- 
SARD. (514) 246-2425. 19/8

ÉPANDEUR N.H. 791 360minois. 1981. 
monté sur camion 4 x 4. 4 tonnes en 
bonne condition, facilité d'achat; vis à 
grain 51’ 8" diamètre W estfield, état 
neuf. Camion Ford 1976. 38 000 milles 
boite à animaux démontable. Le tout, 
prix à discuter. Tél.: (418) 536-5622. 2/9

À VENDRE battei.se M assey Harris 
35 automotrice. Ici.. (514) 454-2091. 12/8

TRACTEUR Inter 484 environ 320 
heures, soir (514) 247-2436. 2/9

PLATE-FORM E pour voiture à foin en 
contreplaqué 5/8 avec bordure de fer cl 
- H Bcjip» 24* de long 6 X 8. Prix 
500 $. Faneuse à foin 4 roulettes 2 000 S 
Hachoir N.H 8 pi 4 000$. comme neuf 
Après 2Ih. (418)935-3986

NETTOYEUR à fumier 300* Tél: (514) 
467-5331 12/8

POM PE à vacuum moteur 2 forces 
éleèlriquc comme neuve. Prix raisonna­
ble. Tél.: (819) 288-5949. 12/8

3 LIEUSES A grain, moulin à battre 
Dion 22 x 38. bonne condition; herse 
k roulettes traînante. 28 roulettes. (819) 
397-2806.

TRACTEUR à vendre M F 245 diesel. 
8 vitesses, presque neuf, 350 heures 
seulement, cabine M F. chargeur M F 
236. souffleuse k neige 80 po. gratte 
arrière 7 pi. banc de scie Nordic 30 po 
se pose sur PTO, fendeuse à bois debout 
se pose sur attache 3 points. Tél.: le 
soir (514) 291-3485. 2/9

À VENDRE remorque ù machinerie. 3 
essieux, 24’ long, à bascule, attache ordi­
naire ou Safeway. Autre remorque 22*. 
3 essieux avec montée pour machinerie; 
semoir M F #33 ù grain. 17 disques 
combiné. (514) 792-3651. 2/9

ÉVACUATEUR
neuf de fumier Patz modèle 100,
2 700 $. 4 crics pour silo, avec mani­
velle. (514) 479-6104 après 7h pm.

ANDAINEUSE
230 INTER avec 2 dévidoirs un ù la 
broche et l’autre en bois avec rouleau 
à foin, comme neuve. (514) 347-6625.

19/8

ANDAINEUSE Dalhman 1977 pour 
patates. 2 rangs. Bon étal avec piè­
ces en plus. (418) 875-3730. 4341. 
3763. 12/8

M OULIN À BATTRE Dion sur pneus 
22 x 38; lieuse à grain sur pneus 
Cockshutt. Tél.: (514) 451-4487. 12/8

CHARGEUR HYDRAULIQUE pour 
un tracteur Ford 5000 ou 4000. #727, 
avec pompe indépendante, fourche à fu­
mier et pelle à neige ou à gravier. Tél.: 
(514) 293-7590. 12/8

3 BOITES A PATATES 14’. 16* et 20’.
Empileur Thomas pour entreposage avec 
boom de 30*. (514) 756-0054. 2/9

RÉSERVOIR de 5 000 gallons en acier 
pour 600$. Appeler après 6h pm. Tél.: 
1514) 379-9239. 19/8

TABLE À GRAIN M F 13’ avec reel 
ou échanger pour pneus à riz 26 x 18.4; 
charrue Inter 14" 3 raies à déclen­
cheur; table de billards 4* x 8'. (514) 
789-2379.

BATTEUSE M assey Ferguson #35 traî­
nante; épandeur à fumier New Idea; 
casseuse d’épis I rang New Idea. Tél.: 
(514) 429-7970. 12/8

CASSEUSE NEW IDËÀ
I rang: I cage à veaux en spécial. 140 $; 
cabine Leyland 2 000 $: 1 grosse charrue 
ajustable 12” à 22", 5 raies, 150 HP, 
pour seulement 3 349 $. (514) 265-3844.

19/8

FOURCHE
A STOOK 299.

FOURRAGÈRES
FOX; fourragère JD; fourragère New 
Holland 717. Toutes avec pick-up et nez 
et une fourragère 3 points. (514) 265- 
3844. 19/8

PÉPINE M cCONNEL 
3 POINTS hydraulique; I pelle M F 
165; I pelle W agner 700 $; I faucheuse- 

condilionneuse Ford et M F 1450$: 
moulange neuve Gchl 100 M X; I mou­
lin k foin M F 740$; cultivateur George 
W hite 59 dents, neuf, avec rouleaux, 
3 900 $: I second sans rouleau, 2 900 $. 
(514) 265-3844. 19/8

GRANDE BATTEUSE M F 760. 6 
rangs. 8 cyl. Perkins, 800 h, comme 
neuve; séchoir Tox-O-W ik 580 PTO. I 
an d’usage. (819) 396-5214. 2/9

PICK-UP de batteuse 82 Inter 8’ de 
large, en bonne condition. LIONEL 
NEVEU. Ste-Anne-des-Pleines. Tél.: 
(514)478-0919.

SOUFFLEUR ensilage NH: I réser­
voir à purin I 500 gallons: pompes 
A purin; enclos A veaux usagé. J.M . 
BÉLANGER INC.. St-Casirnir. Portneuf 
(418) 339-2348. 12/8

M OISSONNEUSE-BATTEUSE M F 
540. table ajustable automatique, servi I 
automne, comme neuve. Tél.: (819) 828- 
3080. 2/9

ACHETEZ 
DIRECTEM ENT 
DU FABRICANT

W agon de ferme d’une capacité 
de 10 à 25 tonnes.

Aussi disponible, platc-lormc et 
côtés de lance-balles en acier de 
18-20-22-24 pieds, en spécial.

M angeoire à foin et à ensilage 
sur roues et remorques à bascule# 
de 15 à 20 tonnes.

Nouveauté cage à sabot basculan­
te. Soulevcur de vache malade.

SERGE LEM AY.
RR 3

2e Rang. W ARW ICK 
P.Q.

TÉL: (819) 358-2774

26/8

POM M ES DETERRE
2 rccoltcuve» M K 76. rccondition- 
néc»; I récoltcuvc M VI. 2 rang», très 
propre; I récoltcuvc John Been. 2 
rang»; I récoltcuvc Farmhand. 2 
rang». 2 boite» à patate», neuve» 
J.A.C.. avec panneaux télescopique»; 
I attacheu»e Hamcr. rccondilionnéc 
pour 5* 10# 20*; I xizcr
North-W est, reconditionné 48" pour 
séparer en 3 classes: I crible 36" 
Lockwood, avec passe: I coupcuse 
Dill W etzel, rccondilionnéc. I 
fourchcleux BSW , rcconditionné 
pour entrepôt en vrac: I lift à plan­
che électrique; I tracteur de ferme 
John Deere 2130. 68 HP avec char­
geur et cabine: I tracteur de van 
GM C 1974. diesel, excellente condi­
tion; I cabine Laurin pour tracteur 
M asses F cl autre»; I crible en bois 
18" avec balance de 10 ù 50#; I 
arrosoir M yers pour pommes avec 
moteur 6 cylindre», laveuses à pom­
mes de terre 26" et 36".
Téléphonez à frais virés:
LES PRODUITS J.A.C. INC.
1768 Rang des Chute»
St-Ambroisc (Chicoutimi)
GOV IR0
Téléphone: (418)672-4988 
Cyril Vachon: (418)672-2864 
Jean-Yves Vachon: (418)672-2720

12/8

M AISONS

M AISON à vendre. Route 155. St-Léo- 
nard d’Aston. Tél : (819) 399-2797 19/8

TRACTEUR FORD 1124 
COUNTRY 

ATTENTION: 
PRODUCTEURS

4 ROUES motrices, vitesse rampan­
te. très lente, très propre et pas cher. 
Faut voir. M ACHINERIE C.H 
INC., route 122. sortie 170, Trans- 
Canada St-GUILLAUM E. QUÉ. 
(819) 396-2185. 12/8

VENTE-ÉCHANGE
M ACHINERIE USAGÉE: tracteurs 
diesel, cabine, 50 à 150 HP, mois­
sonneuses-batteuses II* et plus. 
Vendue avec engagement d’aller 
mettre en marche chez le fermier et 
autre. Contacter JEAN-M ARC 
BROU ILLETTE (819) 536-5845.

19/8

ÉQUIPEM ENT 
POM M ES DE TERRE

Récolteusc A 2 rungs 
M arque Lockwood 
ROBERT LAPLANTE 
Tél.: (819) 983-2585 5/8

TRACTEUR FORD 7700
84 cv état neuf, seulement 73 heures, 
cabine de compagnie. Prix très inté­
ressant. M ACHINERIE C.H. INC.. 
Route 122. sortie 170, Trans-Canuda. 
ST-GUILLAUME. QUÉ. (819) 396- 
2185. 12/8

AUBAINE: pépine Case 580B, 4 
pneus neufs, mécanique Al seule­
ment 2 300 heures. Tél.: (819) 688- 
2565 - 19/8

BATTEUSE A VENDRE
Une batteuse M .F., modèle 550, 
transmission hydrostatique avec 
barre de faux de 13', 300 heures d’ou­
vrage. S’adresser: (514) 258-2448.

5/8

POM M ES DE TERRE
Fabrication de tout genre d'équi­
pement de pommes de terre, de 
conception standard ou sur me­
sure. Nous sommes spécialisés en 
systèmes de contrôle automatiques 
s'adaptant sur différents équipe­
ments.
Téléphonez ù fruis virés:
LES PRODUITS J. A.C. INC.
1768 Rg des Chutes 
St-Ambroisc (Chicoutimi)
GOV IR0
Téléphone: (418)672-4988 
Cyril Vachon: (418)672-2864 
Jean-Yves Vachon: (418) 672-2720.

12/8

FOURRAGÈRE
AUTOM OTRICE

New Holland #1880, moteur Cater­
pillar 210 hp. pickup ramasseur, tète 
à mais, 3 rangs, 5 ans d'usage 
et en excellent état.
N.B. Avons plusieurs fourragères 
717.

M ACHINERIE 
SIMARD INC.
RR #4 Drummondville 
(autoroute 20) J2B 6V4 
Tél.: (819) 472-2507 
ou 472-3224 26/8

ATTENTION FERM IERS 
À VENDRE

M OISSONNEUSES - BATTEU­
SES: M assey Ferguson 760. New 
Holland 985, Ford 620, Oliver 25. 
International Harvester 80. presse à 
foin International, balle ronde Har­
vester 2400. Bonne condition 
d’achat. S’adresser à H. FARAND 
& FILS LTÉE 240, Principale. 
St-Clet. Qué. J0P ISO. Tél.: (514) 
456-3331. 5/8

ATTENTION JARDINIER
Nous fabriquons tout genre de 
machinerie agricole Si industrielle, 
selon vos besoins. Exp ligne d’em­
ballage pour légumes, quelques la­
veuses. boites à bascule, tables de 
triage. classeurs, convoyeurs, 
"shaker" bassins de trempage, aussi 
combine hydraulique pour légumes. 
Nous faisons l’installation sur place 
LES M ACHINERIES PIGEON 
INC. 150 Chèvrcfils. St-Rémi. Qué. 
J0L 2L0. Tél.: (514) 454-2421. 12/8

M AISONS M OBILES A I Inc.. 13400. 
route 117. St-Janxicr 435-7766. Succursale 
10845 Yamaska. St-Hyacinthe 799- 
5544. Soir 774-1485. Achetons roulottes, 
payons comptant Achetons maisons 
mobiles toute condition et payons comp­
tant. Nous avons 40 roulottes neuves et 
usagée» de 13 pied» A 35 pieds Idéal 
pour chalet» ou habitation». M aison» 
mobile» 10-12-14 pied» neuve» ou usa­
gée» L'extraordinaire maison pré- 
usinée. 26/8

INVERNESS au coeur du village, A 45 
minutes de Québec, vieille maison qué­
bécoise. rénovée, isolée. 1816 chemin 
Dublin. Inf.: (418) 424-3688 ou 453- 
2584.

OFFRE D EM PLOI

VENDEUR itinérant demandé pour un 
mensuel agricole. Bonne connais­
sance du milieu et automobile néces­
saire. Emploi permanent avec possibi­
lité de carrière. J.-C. BOUCHER. (819) 
858-2335. 12/8

ON DEM ANDE

ACHÈTERAIS vieux manteaux cha( 
sauvage, bonne condition, paierais /0$ et 
plus. Achèterais aussi vieux manteaux 
rat musqué, écureuil, lapin, etc. Prix à 
discuter, \ipclcz (514) 843-4000. (Frais 
virés acceptés). J NO

ACHÈTERAIS tracteurs de toutes for­
tes pour pièces. GARAGE LOUIS- 
PHILIPPE CHOINIÊRE. Route 139. 
Roxton Ponds, Cté ShelTord. (514) 
372-9527. 27/2/83

RECHERCHE tarière avec vis de 18" 
pour attache sur 3 points. Après I7h00. 
(514) 372-1099. 5/8

JEUNE HOM ME diplômé en production 
animal cherchant travail sur ferme lai­
tière. Tél.: (514) 653-2547. 12/8

TRAVAUX à domicile avec batteuse 
JD. modèle 4400, avec table A grain 12’ 
et aussi pour blé d’Inde (4 rangs); séchoir 
à blé d'Inde. Si désiré main-d’œuvre 
fournie. Pour inf.: jour (514) 438-8785 
soir (514) 682-2250.

ÉPANDAGE DE PURIN
PAR IRRIGATION 

I‘ï M tuyau

R. M ULOIN
ST-ROCH L’ACHIGAN 

Tél (514)588-2808 
Appelez après 6 P M

2/9

RÉSERVOIRS Agstore, plate-forme et 
fosse k fumier pour porc», vaches, vo­
laille». etc. Super résistant», ne cra­
quent pu», ne coulent pas, faciles k 
installer, peuvent être rehaussé» faci­
lement Diamètre 60’ - 80' • 100’ • 120*. 
hauteur 4’ - 8’ - 12* - 16’. Cl.ASSICA 
2000 INC. 755 - 116c avenue. Drum- 
mondvillc. J2B 4H5. (819) 478-1009. 12/8

SILO en douves de béton 24 x 80 bon 
prix Tél.: (514) 373-6538 5/8

VIDEURS DE SILO PATZ

SERVICE & PIÈCES
NEUFS ou usagé», toute» grandeur», prix 
réduit», prenons retour» Appelé/ cl véri­
fier nos prix, ceci vous accordera un 
escompte spécial. L A. ||^COSTE Sl  
FILS. INC. (514 ) 692-2909. 7/10

2 SILOS de 27 x 7, silo rcfroidisscur. 
réserve humide de marque W cstcel 
Rovco séchoir de marque M .C. modèle 
665; élévateur de 25 tonnes par heure, 
camion 7 tonnes Chevrolet. Tél.: (514) 
795-3270. 2/9

ESCOMPTE de 22‘r juillet et août. 
Silos d grain en acier galvanisée "M ES". 
Un des silos les plus réputés auprès 
des céréaliculteurs américains. Vendons 
directement de l'usine (aucun intermé­
diaire). Service de montage disponible. 
M . D’AOUST. (514) 371-4530. 19/8

ACHÈTERAIS météorites. S.V.P. écrire 
i: PIERRE AM IE. C.P 981. Victoria- 
ville. P.Q. G6P8YI 12/8

JARDINIER CULTIVATEUR recher­
che Allis Chulmcrs modèle G avec hy­
draulique et outillage. Payons comp­
tant. Tél.: (514) 799-5544. 26/8

CHERCHE régions Bcauharnois. ChA- 
tcauguay. Huntingdon. Soulanges. Pro­
ducteurs boeufs, veaux, moutons, inté­
ressés k organiser eux-mèmes leur mise 
en marché. Ai un abattoir sous inspec­
tion provinciale k vendre. IM M EUBLES 
VINET. M arcel Vinet Courtier. (514) 
429-3964. 427-2043. 2/9

CHERCHE personne demeurant à St- 
Luc ou St-Jean passant sur la rue W aver- 
ly k M ontréal. Urgent. (514)659-8831-

ASPERGES Viking, griffes, 2 uns. pre­
mière qualité, pour printemps 83. Réser­
vez tôt. quantité limitée. ST-LOUIS- 
DE-FRANCE. Tél.: (819) 376-1025. 5/8

POUSSINS POULETTES

POUSSINS d'un jour, pour la ponte et la 
chair. Livraison partout. Demandez liste 
de prix. COUVOIR DE LAVAL. 437, 
M ontée Stc-Henriette, St-Lin des Lau- 
rentides, Qué. J0R ICO. Tél.: (314) 
439-2601. JNO

30 POULES de ponte W arren (brunes) 
de I an à l'j an; 2 coqs W arren. M I­
CHEL GROLEAU, M ascouche. Tél.: 
(514)474-4519.

SILOS
Sllot en douves de béton 

12'à 24'dediim.
• Finitions intérieures

uniques
• Rapidité d'érection

• Facilité de rehaussement

PLATEFORM ES 
La ptuvtwM ét SU Saftflnf —- 
«ire S0, 70, M ou ISO pi Se Slaaftrr 
«h  mm hauteur Se 5 pi iuctuM U le 
foMlallou. Ue veteeM .uppUwiu 
telre eet ohecue eu creueeel eu tiuw 
Ai elieeu Ai loi.

SILO
SUPÉRIEUR

C.P. 667, Granby. P.CL
Tél.: (514) 378-6866

C.P. 2199. St-Romuald.
Cté Lévis. P.Q.

Tél.: (418) 839-8808 JNo

SPECIALISTES 
EN BÉTON DE FERM E

Citernes à purin
de 8’ — 12’ — 16' de hauteur et d’un 
diamètre de 40’ à 100'
Plates-formes à fumier 
de 4'à 8'de hauteur 
diamètre désiré 
Silos coulés
de 16’ 18’ — 20’ et 24' de diamètre

CONSTRUCTION 
ACTON VALE LTÉE

CP No 1241 
Acton Vale, Qué.
Tél.: (514) 546-2798 
1(514)546-2797 
Frais virés acceptés

SERVICES

CULTIVATEURS: Pour faire blanchir 
et désinfecter vos étables. F. POIS­
SANT. 182 Rte 221, Napicrville. (514) 
245-7108. 28/10

SERVICES PROFESSIONNELS. Infor­
mation: documents pour projets, etc. 
Intervention; re taxes, subventions, etc. 
Photos aériennes: pour plan de ferme, 
etc. Traduction: textes agricoles et 
autres. Publicité: pour vos produits et 
services. Inf.: AGRI-SERVICES. 219, 
Pont Scott #403, Vanicr, Qué. G IM 
IZ2. 5/8

TRAVAUX FORFAIT
Disponible pour labour et aussi pour 
récoltes de blé. orge, avoine et mais. 
Soumission k l’heure ou à l’arpent. 
Acheteur possible des récoltes. Pour in­
formations: (514) 792-3821, si occupé: 
(514) 773-7942. 19/8

SERVICE de blanchissage, blanchis­
sage à la poudre d'argile. Lavage, pein­
ture intérieure et extérieure. Balayons à 
l’air compressé. J. LANDRY, St-Céaaire. 
(514) 469-4536. 11/11

AGRO-EXPERTS INC.
Agronome, administrateur, ingénieur, 
avocat, agent immobilier et autres pro­
fessionnels. Services: zonage agricole; 
évaluations: fermes, pertes agricoles, 
expropriation, etc.; financement; achat 
cl vente de terrains et fermes hortico­
les et plus... Appelez M . ANDRÉ 
DANDURAND ou M . SYLVAIN 
L’ABBÉ. Tél.: (514) 481-9185. 2/9

TRAVAUX à forfait. Disponible pour la­
bour. séchage, récolte de mais et céréales. 
Soumission à l'heure ou à l’arpent. Ache­
teur de récolte, andaineusc disponible. 
(819) 393-5407. 12/8

SILOS

Ordinaires ■ 12’ A 30' 
Silodor ■ 16’à 30’

Silos A purin » 30’A 100'

Produits Patz

SILOS BEAUDRY INC.
1895 bout. Industrie 
Transcanadienne 
Beloeil. Québec 

J3G4S5

Tel . 514 464-5011 
Soir: 514-584-3116

EST DE L’ONTARIO 
BIENVENUE 

BILINGUE
JNO

SILOS

ACIER GALVANISÉ 
Silver Shield

• Silo A ensilage
• Silo A mais humide
• Séchoir A grain M & W

O. LEBRUN & FILS INC.
63B rue Sl-Laurcnt 

M askinongé, J0K IN0 
(819)227-2244

JNO

TQSSESÀ PURIN
Plate-forme A fumier 

Silos A mais

Fondations de 4' à 16' de haut, 
béton armé coulé sur place en un 
seul bloc, sans joint.

FOSSE A B INC.
4345, Ave Richard 

St-Grégoire. Clé Nicole!
G0X 2T0 

(819) 233-2021 
(819)233-2341

PRÉSIDENT ANDRÉ BOUCHER 
26/8
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T E R R E S  A  V E N D R E

CANTONS DH L’EST, ferme laitüre 
240 acres, troupeau Holstein 500 000 Ib 
de quota, machinerie excellente condi­
tion Bons bâtiments. (819) 828-2175.

12/8

TERRE i vendre à Saint-François de 
Montmagny, tris bien bâtie avec 75 
acres de terre en culture, située dans 
le village. Informations, tél.: (418) 883- 
3653 ou 885-4027. JNO

ST-MARCEL DE RICHELIEU. In­
dustrie porcine à engraissement, capa­
cité de 4 800 porcs par année. 2 por­
cheries, l’une de 320* x 36*. l’autre 160’ 
x 36’. 2 étages, une fosse de 90’ x 16' 
diamètre. 10 arpents de terre, maison ré­
novée â neuf, foyer, bar. etc Piscine 
creusée, garage, etc. Tél.: (514) 794- 
2174. 2/9

Q U É B E C  O N T A R IO
FERMES laitières, avicoles, céréalières, 
lerres nues, etc. Choix important. RO­
GER DURIEZ COURTIER (514) 489 

3212. (514) 342-0153. JNO

ST-LIGUORI (47 milles de Montreal), 
(erre 84 .irp cultivés, bâtiment & ma­
chinerie. maison charpente pièce sur piè­
ce. 8 upp (514) 834-3700. 12/8

FERME laitière Cantons de l’Est, lac 
Mégantic, quota lait nature, industriel 
6()0.0(K) Ib. troupeau Holstein. 80 têtes 
croisées “NIP", pur sang; grange-étable. 
2 silos-fosses â l’état neuf. Pas de mai­
son Machinerie complète, excellent étal 
Acheteur sérieux seulement. (819) 
583-4843. 5/8

CONTRECOEUR, terre 66 arpents. 7 
boises, maison, garage, terrain 160 x 
200 peut cire vendue séparément. 2508 
rang du Brulé (514) 587-5167 (514) 587- 
2457. l?/8

RÉGION Vallcyficld: ferme céréalière 
2 7(H) unités thermiques, 248 arpents en 
culture 183 drainés, belle maison. Tel 
(514) 265-3846. 5/8

I l RMI LAITIÈRE: à vendre 160 ar 
pénis, 65 têtes, quota 4 163 kilos gras. 349 
litrcs/jour (lait nature), équipement com­
plet Région Si-Hyacinthe Écrire à La 
lerrc de chez nous. Case 49*), 515 avenue 
Viger. Montréal. H2L 2P2. 5/8

FMP1 ACEMENT ferme St-Louis. Clé 
Richelieu, maison pièces sur pièces, 
grange-étable 32 x 100. plancher béton, 
remise, le tout en bon état, grand ter­
rain.' très beau site Tél (514) 792- 
3651 5/8

ST-NVF NCI.SL AS terre à vendre avec 
érablière, salle de réception avec bâti­
ments. maison rénovée â neuf. Tél.: 
(819) 224-7643 5/8

LANORAIL, route 138. 55 minutes 
Montréal centre-ville. Ferme 97 acres 
semi-boisées en pin, 5 gros bâtiments. 
800’ sur le St-l.aurcnt. Prix négociable 
Jour (514) 887-2209. 877-1074. soir 887- 
2209, 487-5730 5/8

RI Vif RI BLEUE Témiscuuatu. 1045 
acres. 645 boisées. 4(8) prairie, maison 2 
logements, grange récente 135' x 45*. ri­
vière. Directement du propriétaire. Au­
baine. (418 ) 89 3-5322. 893-2963. 12/8

Terre i vendre, sans bâtisse. 113 ar­
pents. drainés, Sl-l.éon. clé Maskinongé 
(819) 228-3745 12/8

RÉGION ST-HYACINTHE. Ferme lai­
tière équipée. 2 maisonv qqota 73.2(8) 
Ib de lait. 110 télés Holstein. 50 pur sang. 
304 acres en culture. (514) 546-2831. 12/8

ANGE-GARDIEN. 120 arpents, mater­
nité capacité 225 truies, engraissement 
I 400 porcs, garage et maison, bonne 
condition. Prix très raisonnable. (514) 
293-6158 12/8

WARWICK, ferme 170 acres, quota de 
lait de 3700 kg mg.. grange, remise â ma­
chinerie (819) 358-2677. 12/8

ST -AN TOI NE SUR RICHELIEU
Belle ferme, culture 450 arpents, draiqage 
souterrain, silos â grain, bonnes bâ­
tisses. maison 7 pièces. (514) 787-2707 

12/8

A 25 MILLES DE MONTRÉAL par 
autoroute, ferme laitière 125 arpents, 
drainage souterrain, bonne maison, 
bons bâtiments. Tél.: (514) 787-2707. 12/8

RÉC,ION VICTORIAVILLE. érablière 
8000 entailles sur terre de 143 acres avec 
plantation. 45(88) épmcltcs. Équipement 
neuf sur tubulure. Soir- 758-8303 364-
2463 (819) 12/8

ST-ROBERT. 170 arpents. 85 culture. 
55 nécessitant travaux mécanisés. 30 
boisés Peut être drainée cet été Vendue 
avec ou sans maison, bâtiments Aubaine 
pour sente rapide (514) 782-2409 12.8

VEKCIIf.KES 282 arpents grande cul 
turc, très bonne terre ♦ 61 boisés, mai­
son 10 pièces grange 121 x 51 (514) 
785-298 3 12 8

TERRI superficie 6(8) arpents moitié 
bois le reste en culture, beau pano­
rama. très bonnes bâtisses pour garder 
animaux â boucherie ou moulons. 7170ch 
Béthanie. Valcourt. Clé Johnson Prix 
150(88)$ acheteur sérieux Inf. après 
IShOO (819) 477-84(8) 12 8

MAISON de campagne. 2 loyers bâti 
ments de ferme, grand terrain, belle sue 2 
milles de Warwick. Prix â discuter (819) 
358-2615. 19/8

ÉRABLIÉRE. Eastman. Cantons de 
l’Est. I heure de Montréal par auto­
route. 5000 entailles sur tubulures 
4000 additionnelles en preparation 
Cabane récente 70’ x 30'. Équipement très 
moderne. Électricité, téléphone Prix 
150 000$ dont 63 000$ â 5%. 32(88)$ 
à I3'.'« Balance de sente si désirée

VICTORIAVILLE. belle ferme 5V» ar­
pents par I mille long, animaux, quota, 
machinerie piscine, foyer, belle grange, 
étable, maison. (819) 752-4231. 752- 
4184. 30/9

RÉGION St-Hyacinthc. ferme porcine 
d'engraissement, capacité 2 000 tctes. 
terre 76.7 acres, maison neuve, foyer, 
chauffage électrique, piscine creusée. 
(514 ) 548-2502. 2/9

C A N T O N S  D E  L  E S T
FERME 300 acres superficie* 200 acres 
culture reste joli boisé, très bonnes bâ­
tisses avec maison neuve. 2 silos, 75 va­
ches à boeuf avec veau dont 30 vaches 
pur sang Hereford; taureau pur sang 
Hereford. 75 000$ comptant, balance 
prêt agricole, intérêts très avantageux. 
Tél.: (819) 477-8400 1819) 397-4934. 19/8

ST-ROCH DE L’ACHIGAN ferme por­
cine (maternité) 90 truies + 200 â 250 
porcelets, 3 arpents de terre, bungalow 
d'une quinzaine d'années très propre. 
Inf: (514) 588-2632 ou (514) 588-3973.

19/8

CANTONS DE L’EST: particulier vend 
ferme laitière 300 acres, 80 tètes. 608 000 
1b lait, très bons bâtiments, machinerie. 
360 000$. (819) 888-2761. 19/8

LA SARRE-ABITIBI avec maison 20’ 
x 40'. deux étages, grange-étable 35 x 85. 
trois lots. Prix 42 000$. (819) 333- 
4772. 26/8

DISRAELI maison de campagne habi­
table â l’année, avec remise, 4 arpents, 
vue splendide sur le mont Mégantic 
(418) 449-2437. 19/8

GRANBY: Ferme 175 acres, bâtiments 
en bon état, avec ou sans machinerie, 
garderais balance de vente. (514) 375- 
2176 26/8

FERME environ 700 acres, étable che­
vron acier, bâtie en 1973. silo 24 x 50. 
clôture piquet fer. maison (819) 732- 
6797. 26/8

ST-CAMILLE, Cté Wolfe. 110 acres 
dont 42 cultivées, 30 en vieux boisées. 3 
acres en potager, maison centenaire 
rénovée, vue superbe, prix 59 (XX) $. 
U DEC GÉRARD PARADIS INC 
(819) 564-6644. 26/8

POUR VENDRE votre ferme dans les 
comtés de Bcauharnois, Châteauguay. 
Huntingdon, Soulangcs. Consultez IM­
MEUBLES VINET. MARCEL VIN ET 
Courtier (514 ) 429-3964 ou 427-2043 

4/11

ES TRIE:
â Martmvillc 262 acres avec bâtisses, 
érablière, avec animaux de boucherie et 
bonne machinerie. (819) 835-9170. 26/8

TER RE A VENDRE 
A ROXTON-FALLS. comté de Shcf- 
ford. une ferme porcine d’environ vingt 
(20) hectares (50 acres) boisés avec mai­
son. porcherie-maternité et annexe de
15.2 X llm (50’ X 36’) et 7.3 X llm 
(24’ X 36’). garage, porcherie-gestation 
et annexe de 22.8 X 7.3m (75' X 24’) 
et 11.6 X 7.3m (38’ X 24 ). fosse de
12.2 X 2.5m (40’ X 8’). Cette ferme est 
située â 1.5 km au sud du village.
Pour toutes informations additionnelles 
ou pour obtenir le formulaire officiel 
d'offre d’achat, veuillez communiquer 
avec monsieur Julien Bédard, 391, rue 
Principale, Granby. Qué. J2G 2W7. 
tél.: (514 ) 378-4050 ou au bureau ré­
gional de 1a Société du crédit agricole. 
2700. boul. Laurier. Édifice Cham- 
pluin. Suite 2000. C.P. 3600, Ste-Foy. 
Qué. GIV 4C7. tél.: (418) 694-3993.
Les offres d’achat devront parvenir au 
bureau régional (Ste-Foy) avant le-9 
août 1982. 5/8

FERME A VENDRE 
A Champlain, comté Champlain, une 
ferme porcine d'environ 45 hectares (112 
acres) en culture avec maison, grange 
de 16m X 36m (40’ X 90’k vacherie de 
15m X 48m (36’ X 118’), hangar, ma­
ternité de 81m X 15m (200’ X 36’) et 
fosse de 3m X 24m de diamètre (7.5* 
X 60’). Celte ferme est située dans le 
rang Picardie.
Pour toutes informations additionnelles 
ou pour obtenir le formulaire officiel 
d’offre d’achat, veuillez communiquer 
avec M. Pierre-Yves Duval. 525. rue 
BarkofT. Cap-dc-la-Madclcinc (Québec) 
G8T 2A5. tél.: (819) 374-2418 ou au 
bureau régional de la Société du crédit 
agricole. 2700. boul. Laurier. Édifice 
Champlain, suite 2000. C.P. 3600. Ste- 
Foy (Québec) GIV 4C7, tél.: (418) 694- 
3993.
Les offres d’achat devront parvenir au 
bureau régional (Ste-Foy) avant le 16 
août 1982. 5/8

FERME A VENDRE 
A St-Nazaire. comté Bagot. une ferme 
porcine d'environ 7.83 hectares (19.39 
acres) avec maison, remise, porcherie- 
maternité et fosse. Cette ferme est située 
au 168. lOèmc rang
Pour toutes informations additionnelles 
ou pour obtenir le formulaire oITicicl 
d’offre d’achat, veuillez communiquer 
avec Luc Coulombc. Galeries St-Hya­
cinthe. Suite 201. 3100. boul Lafram- 
boise. St-Hyacinthe (Québec) J2S 4/4. 
tél (S14) 773-2519 ou au bureau ré­
gional de la Société du crédit agricole. 
2700. boul l aurier. Édifice Champlain. 
Suite 2000. C P 3600. Ste-Foy (Québec) 
G IV 4C7. tel (418)694-3993
l es offres d’achat devront parvenir au 
bureau régional (Ste-Foy) avant le 16 
août 1982 5/8

SH MADELEINE Très bonne terre 
agricole de 175 arpents Tél (514) 336- 
29 (XV 26/8

J’AI I ROIS ACHETEURS très sérieux, 
bon comptant, ferme laitière, bons bâ­
timents. silo, animaux race Holstein 
bonne machinerie, région alentours 20 
milles Victonaville. Sherbrooke. Coati- 
cook. Stanstcad. Compton. Watcrvillc 
ou Magog, quota 350(XX) â 900 000 Ib 
Contacter AlYDOR DION I (819) 
567-0675. I (819) 563-3000. LE PER­
MANENT C OI R TIER 5/8

FERMF.A VENDRE 
À ST-EPHREM. Clé Beauce. une ferme 
porcine d'environ 3.2 hectares (8 acres), 
avec une maison mobile, une porche­
rie-maternité équipée d’une capacité de 
170 truies, une porcherie engraissement 
d’une capacité de I 200 porcs, fosses et 
remises, située dans le rang 7 à environ 
3 km au nord-est de St-Ephrcm.
Pour toutes informations additionnel­
les ou pour obtenir le formulaire offi­
ciel d’offre d'achat, veuillez communi­
quer avec Normand McHugh, conseiller 
en crédit agricole au bureau local' de 
la Société du crédit agricole Canada 
au 2385, 6ièmc avenue. Sl-Georgcs 
Ouest. (Qué.) G5Y 3X6, Tél.: (418) 
228-2073 ou â son bureau régional 
au 2700. boul. Laurier, Edifice Cham­
plain. Suite 2000. C.P. 3600. Ste-Foy 
(Qué.)GIV 4C7, Tél.: (418) 694-3993.
Les offres d’achat devront parvenir au 
bureau régional (Ste-Foy) avant le 9 
août 1982. 5/8

FERME maraîchère 160 arp., 20 mil­
les de Montréal, village Sl-Roch L’Achi- 
gan, égouts et aqueduc. Tél.: (514) 663- 
1563. 26/8

FERME 231 arpents pour grande culture 
dont 20 arpents boisés comprenant plan­
tation d'épinettes et érablières et 2 silos 
d’acier, capacité 500 tonnes, porcherie de 
maternité neuve, capacité 90 truies. 
Prêt agricole 150 000$ transférable 
â l’acheteur de 7* l’an (514) 793-2558.

2/9

FERME laitière de 136 arpents, animaux, 
roulant, quota de lait industriel plus 
intégration au lait nature. LOUISE- 
VILLE. (819) 228-4971. 2/9

ST-FÉLIX de Kingsey, ferme â vendre 
10 arpents, maison 6 pièces. 3 bâtiments. 
Tél : (514) 651-1753. 19/8

COMTÉ NICOLET. petite ferme 65 ar­
pents, grange, étable 30’ x 120’ partie en 
culture et bois. Prix I8(XX)$. Comptant 
5 (XX) $ (819 ) 298-3303. 12/8

RÉGION DE LAN Al 'DI ÈRE: 2 fermes 
à prix très, abordable très bien situées â 
lh(X) de Montréal. A DESJARDINS. 
861-0856.836-7442. TRUST GÉNÉRAL. 
COURTIER.

RÉGION l.ANAUDIÉRE: 55 arpents 
drainés en culture céréalière, tout équi­
pée. faut voir. 535 (XX) $ G DESCHE­
NEAUX. 861-0856. TRUST GÉNÉRAL. 
COURTIER

SI-JF AN-DE-MATH A: industrie por­
cine. 1700 â l'engrais 200 truies. 200 ar­
pents. érablière G DESCHENEAUX 
861 -0856. 753-9463. TRI ST GÉNÉRAL. 
COURTIER

"RÉGION ST-NORBERT. élevage Here­
ford pur sang, érablière. 1.400 entailles 
172 arpents bien bâtie, (i. DESCHE­
NEAUX 861-0856 TRUST GÉNÉRAL. 
COURTIER

ST-CÔME: terre boisée de 240 arpents, 
lac privé. 2 chalets 55 000 $. Financement 
disponible. G. DESCHENEAUX. 861- 
0856 TRUST GÉNÉRAL. COURTIER.

ST-JE AN-DE-MATH A: 200 arpents, 
érablière 3.500 entailles, bâtiments d’éle­
vage 250 000$. échange G. DESCHE­
NEAUX. 861-0856 TRUST GÉNÉRAL. 
COURTIER.

STE-ÉLISABETH 80 arpents drainés en 
très bonne condition, sans bâtiment.' 
GÉRARD DESCHENEAUX. 861-0856. 
753-9468 TRUST GÉNÉRAL. COUR­
TIER

FERME 60 acres. 15 boisées, maison, 
grange, autres bâtiments, tracteur, souf­
fleur. machinerie, â l’état de neuf. Stc- 
Germaine. (418) 625-7611. 2/9

TERRE À VENDRE â St-Paul d’Ab­
botsford 18 arpents. 8 boisés, bâtisse 
neuve. 120’ x 40’. Prix 40 000$. Tél: 
(514) 469-3950. 2/9

ST-ANDRÉ AVELLIN. 60 arpents cul­
tivables. maison style canadien en cons­
truction 28 x 44. grange, étable 45 x 
70. * 1 - mille du village. Après I9h. 
(819) 428-3298. 12/8

À VENDRE ferme de 305 arpents 
dont 275 boisés et 30 en culture avec 
grange, maison + tracteur avec 4 roues 
motrices, tout équipé. Prix 140 (XX) $ 
intéresses seulement. Appelez (514) 774- 
5565. 2/9

Bl.AINVILLE, entreprise maraîchère. 
>ol hâtif. 62 arpents, duplex. M. HENRI- 
CHON 585-5441. 589-5810 TRUST 
GÉNÉRAL. COURTIER

L’ÉPIPHANIE. 115 arpents dont 100 ar­
pents drainév M. HENRICHON 585- 
5441. 589-5810. TRUST GÉNÉRAL. 
COURTIER.

ST-LIGUORI. 55 arpents. 26 000$ 
échange accepté. M. HENRICHON 
585-5441. 589-5810 TRUST GÉNÉRAL. 
COURTIER

STE-HÉLÉNE: Ferme de 137 arp. 
dont 50 en terre noire balance terre 
franche, bâtiment en ordre, instruments 
aratoires. GEORGES LECLERC: 546- 
7525.
l.’ANGE-GARDIEN: Porcheries en­
graissement de 3 (XX). bâtiments im­
peccables. terre de 188 arp . machine­
ries G CHASSÉ: 774-3748 ou G 
GOULET: 773-8609
BOUCHERVILLE: Production horticole 
de 6 serres toutes équipées. I mille de 
la Route 20. 5 milles de Montréal. 
17 arp D GOULET: 773-8609 ou C. 
CHASSÉ: 774-3748
RÉGION ST-HYACINTHE Ferme 
grande culture 410 arpé. povsibilité 
273 arp. sur un seul bloc, maison, sé­
choir. A. MACDUFF: 798-2974 
RÉGION NICOLET: Ferme 377 arp 
cultivables. 2 700 UT. mais-céréale, ma­
chineries completes hyp. 8*5 transféra­
ble A. MACDUFF: 798-2974.

LA CAISSE D’ÉTABLISSEMENT 
YAMASK A COURTIER 

(514)774-4838

ST-BARTHÉLÊMY SUCCESSION fer­
me de 90 arpents, bien située, troupeau 
laitier de 15 vaches avec quota de 1650 
kg. Inf (514) 885-3394 2/9

ST-ALEXANDRE. Cté Iberville à 35 mil­
les de Montréal, verger. 56 arpents, I 750 
pommiers en production, équipement 
complet, entrepôt, et réfrigérateur. Tél. 
après I9h00 seulement (514) 346-3195.

2/9

FERME 560 arpents, zone 2 750 unités 
thermiques, équipement, bâtisse, trou­
peau, 2 maisons. 985 000$. RICHARD 
BOIRE (514) 347-7766 LE PERMA­
NENT COURTIER

ST-AGNËS DE DUNDEE: 500 ar­
pents. 370 cultivables, pour grande cul­
ture. 300 drainés, maison de pierres 
partiellement rénovée autres bâtiments de 
ferme. L. BRASSARD (514) 264-5987. 
LE PERMANENT COURTIER.

ST-ANICET: ferme laitière 542 ar­
pents, Holstein enregistré, sous con­
trôle laitier, quota très bonne machi­
nerie et animaux, ferme impaccable. 
seulement 550 000$. L. BRASSARD 
(514) 264-5679, 5987 LE PERMANENT 
COURTIER.

PETITE ferme 60 arpents. 40 en terre 
faite avec bois de chauffage et grange, 
hangar, garage â machinerie qui peut 
servir d’entrepôt. Située au 4ième rang 
de St-Alcxandre. Cté Kamouraska à I 
mille du village et â 10 milles de 
Rivièrc-du-Loup. Prix 53 000$. Inf: 
(418) 495-2442 (819) 362-7674. 19/8

FERME 100 acres drainées souterrain, 
beau boisé. 15 acres au pied du Mont 
Comi. village St-Gabricl. très belle 
maison, grange, étable avec ou sans bâ­
timent. Pour visiter du jeudi midi au 
vendredi soir. Prix â discuter. Possibilité 
d’échange. Inf: (418) 798-4708 (819) 
287-5823. 19/8

FERME À VENDRE 
A Wickham, comté de Drummond, une 
ferme porcine d’environ 11.3 ha (28 ac) 
dont 9.7 ha (24 ac) en culture (plus ou 
moins) avec une maison mobile, une por­
cherie maternité avec annexe ayant une 
capacité de 150 truies, une fosse et un 
garage. Cette ferme est située au 1674. 
rang 7 â Wickham, comté de Drummond. 
Pour toutes informations additionnelles 
ou pour obtenir le formulaire officiel 
d’offre d’achat, veuillez communiquer 
avec Michel Messier, au bureau local de la 
Société du crédit agricole au 193, rue 
Lindsay, Drummondvillc, Québec. J2C 
IN8. Tél.: (819) 478-2561 ou à son 
bureau régional. 2700. boul. Laurier. 
Édifice Champlain, suite 2000, C.P 
3600. Ste-Foy. Québec. GIV 4C7. Tél.: 
(418)694-3993
les offres d’achat devront parvenir 
au bureau régional (Ste-Foy) avant 
le 25 août 1982. 12/8

ST-FRANÇOIS. LAVAL: emplacement 
idéal pour culture, incluant terrain 
64.000 pieds carrés. 8 serres sont érigées. 
Bâtiment de ferme incluant logement. 
Inf.: CAISSE POPULAIRE ST-
FRANÇOIS. (514 ) 666-6446 (jour seu­
lement). 12/8

ONTARIO Green Valley. 45 min. Mont­
réal. terrain â vendre, prêt à bâtir. 40 
acres. I acre de bois, clôturé. Inf.: (514) 
381-8461 après I8h00. 2/9

SAINT-URBAIN: 5 arpents et demi, par­
tie boisée et l’autre en framboisiers, 
chauffage électrique. 200 amp. 2 foyers. 
Libre immédiatement. Après 5h00. (514) 
454-9818. 2/9

2 PORCHERIES engraissement 1800 
porcs. 160 arpents, sucrerie 3000 en­
tailles vacuum, maison, bâtiment, ins­
truments. Prêt transférable 10*». St- 
Raphacl. (418) 243-2830. 7/10

TERRE de 60 arpents sans bâtiment. 
30 en bois et 30 cultivés, située â St-Hu- 
gues. St-Jude. (514)792-2394.

RÉGION PAPINEAUVILLE: ferme 
d’élevage de boeufs, 248 acres dont 100 en 
culture, bâtiments, machinerie, animaux. 
Peut se vendre séparément. JEAN DA­
NIEL CLÉMENT, agent. SARRA- 
BOURNET LTÉE. (819) 427-5512. 2/9

ST-HILAIRE: verger: 68 arpents. 2861 
pommiers avec machinerie. Récolte: 
22.000 minots. Maison; 8 pièces. 2 remi­
ses. LIONEL HÉBERT. (514) 467-1120. 
MONTRÉAL TRUST. COURTIER. 
(514)467-1120.

À ST-NAZAIRE D’ACTON, comté 
bagot. une ferme laitière et porcine d’en­
viron 44 hectares (109 acres) dont 34 hec­
tares (85 acres) en culture, avec maison, 
grange-étable de 9m x 24m (30’ x 78’). lai­
terie. 2 granges â foin. 2 remises, por­
cherie-maternité de 8m x 61m (26’ x 200’) 
cl une plate-forme â fumier de 14m x 18m 
(45’ x 60’). Cette ferme est située au 
I3icme rang, â I mille au nord du village. 
Pour toutes informations additionnelles 
ou pour obtenir le formulaire officiel 
d’olïrc d’achat, veuillez communiquer 
avec M LUC COULOMB!.. Galeries 
St-Hyacinthe. suite 201. 3100. boul. La- 
framboisc. St-Hyacinthc (Québec) J2S 
4Z4. Tél.: (514) 773-2519 ou au bureau 
régional de la SOC IÉTÉ DU CRÉDIT 
AGRICOLE, 2700. boul Laurier, suite 
2000. C.P 3600. Ste-Foy (Québec). 
GIV 4C7. Tél. (418 ) 694-3993. a/s 
M. ANTOINE BÉDARD 
Les offres d'achat devront parvenir 
au bureau régional (Ste-Foy) avant le 16 
août 1982. 12/8

A GRANBY, comté Shcfford. une ferme 
porcine d’environ 37 ha (92 acres), dont 
32 ha (80 acres) en culture, avec maison, 
annexe et garage, porcherie-maternité 
de 2 étages, plus annexe et fosse â fumier 
Pour toutes informations additionnelles 
ou pour obtenir le formulaire officiel 
d’offre d’achat, veuillez communiquer 
avec M JULIEN BÉDARD. 391. rue 
Principale. Granby (Québec). J2G 2W7. 
Tél.: (514) 378-4050. ou au bureau ré­
gional de la Société du crédit agricole. 
2700. boul Laurier, suite 2000. C.P 
3600. Ste-Foy (Québec). GIV 4C7 
Tél (418)694-3993.
Les oITrcs d’achat devront parvenir au 
bureau régional (Ste-Foy) avant le 23 
août 1982. 12/8

ST-ANICET: fond de terre 175 acres, 
120 cultivables; argile première qualité 
pour grande culture, boisé de 50 acres. 
LES IMMEUBLES VINET. MARCEL 
VINET. COURTIER (514) 429-3964. 
427-2043. 16/9

A ST-GERM AIN-DE-GRANTHAM. 

comté Drummond, une ferme porcine 
d’environ 19.5 hectares (48 acres) avec 
maison, grange-étable, garage, porcherie- 
maternité. fosse à purin et équipement 
fixe. Cette ferme est située â 10 km à 
l'ouest du village.
Pour toutes informations addition­
nelles ou pour obtenir le formulaire 
officiel d’offre d’achat, veuillez commu­
niquer avec MICHEL MESSIER. 193 rue 
Lindsay. Drummondvillc (Québec). 
J2C IN8. Tél.: (819) 478-2561 ou au 
bureau régional de LA SOCIÉTÉ DU 
CRÉDIT AGRICOLE. 2700 boul. Lau­
rier. suite 2000. C.P. 3600. Ste-Foy 
(Québec). GIV 4C7. Tél.: (418 ) 694- 

3993.
Les offres d’achat devront parvenir au 
bureau régional (Ste-Foy) avant le 23 
août 1982. 12/8

POINTE-DU-LAC: terre 70 arpents avec 
résidence, bâtiments, aussi culture de 
fraises, 10 animaux.
STE-SOPHIE-DE-LÊVRARD: planta­
tion de pins 17 ans. résineux, pisciculture. 
2 lacs â pèche, résidence.
YAMACHICHE: ferme laitière, troupeau 
canadien enregistré 120 tctes. résidence, 
bâtiments, équipement. 215 acres, terrain, 
quota 589,370 Ib.
2 PORCHERIES: construction 1979. 24 
arpents de terrain, capacité 2100 porcs, 
cté de Maskinongé. FRANCE D DU­
PUIS. TRUST ROYAL; bur.: 379-4322. 
rés.: 374-2474. 2/9

ST-PHILIPPE: terre â mais. 217 arpents 
drainés. Maison, silos, machinerie. !.. 
DUBERGER. 465-2000. LE PERMA­
NENT. COURTIER

STE-BARBE: ferme 208 acres avec mai­
son et bâtiments, terre première qualité 
pour grande culture, possibilité d’ache­
ter fond de terre â proximité de 175 acres 
LES IMMEUBLES VINET. Marcel Vi- 
net courtier. (514) 429-3963. ou 427-2042.

30/9

VILLE DES LAURENTIDES: ferme 
élevage veaux. 93 arpents cultivables, 
maison et bâtiments neufs, équipée A. 
VILLEMAIRE. 861-0856. (514) 759- 
7951 TRUST GÉNÉRAL. COURTIER

ST-ESPRIT: ferme laitière. 52 tètes. 
4794 kilos, deux silos, vendue tout équi­
pée. A. VILLEM Al RFI (514) 759-7951.

R IC H M O N D  2 2 7  A C R E S
100 CULTURE, reste en bois. | 

vieilles bâtisses, cause vente décès.

C O M P T O N
EXCELLENT SOL. bonnes bâ­
tisses. animaux, machinerie, quota 
lait nature, prêt agricole transfé­
rable.

S T -C L A U D E . 1 5 6  A C R E S
TERRE planche, fertile, bonnes 
bâtisses, machinerie. 40 vaches, 
remplacement, quota 347,537 Ib 
lait.

S T -G E O R G E S  D E  
W IN D S O R

351 ACRES. 254 cultivées, bonne 
grange-étable I75’ x 38*. fromage­
rie avec permis.

E S T R IE
PLUSIEURS fermes laitières, fo­
restières, de plaisance et autres, 
plusieurs avec financement depuis 
8^ intérêt.
RAYMOND AUGER, membre 
du groupe FERMA international. 
(8I9) 846-4391, (8I9) 565-8I8I.
TRUST GÉNÉRAL, courtier. (8I9) 
565-8181. I2/8

C A N A D A -E U R O P E

Service spécialisé dans achat et vente 
de fermes. Rcchercons fermes laitiè­
res, céréalières et diverses. Con- 
tactcz-nous sans engagement.

M A R C  C O R B E R A N D

Tél.: (514)464-2340 

F R A N Ç O IS E  G U IL L A R D  
Tél.: (514) 346-5108 
TRANSACTION. 

IMMEUBLE ÉTH1ER INC. 
COURTIER

12/8

V O U S  S O N G E Z  À  V E N D R E  
O U  A C H E T E R  U N E  F E R M E
TÉLÉPHONEZ-NOUS OU ÉCRI- 
VEZ-NOUS SANS ENGAGE­
MENT.

CLIENTÈLE EUROPÉENNE 

R O G E R  D U R IE Z ,  
C O U R T IE R .

C.P. 998, Suce. Snowdon. 
Montréal H3X 3YI 
Tél.: (514)489-3212

JNO

P O U R  L 'A C H A T  
O U  L A  V E N T E

DE FERMES de toute grandeur ou 
type; laissez-nous vous aider! Ser­
vice: français, anglais, allemand

K A R L  G O L A
Tél (514) 346-8007. rés. en tout 
temps (514) 658-4311 bur TRANS­
ACTION IMMEUBLES ÉTHIER 
INC. COURTIER 26 8

F E R M E  À  V E N D R E

A ST-ONÊS1ME. comté de Ka­
mouraska. Résidence, grange et 
autres bâtiments et accessoires. Su­
perficie d’environ 125 acres. Prix 
76 500$ Pour informations: MI­
CHEL BOULANGER, tél (418) 
651-7887 aux heures de bureau. 12/8

E U R O P E -Q U É B E C
achat-vente, toutes termes, terres boi­
sées. toutes régions.

(5 1 4 )  9 3 3 -7 8 4 5 .

R o g e r  L o u is  B r u n e t  
Labrccque courtier. C.P. I6I5 suce. 
H., H3G 2N5, Montréal. JNO

FERMEÀ VENDRE:
St-Ours. comté de Richelieu.
Ferme d’environ I26 acres, maison. 
3 écuries et une piste d’cntralne- 
ment.
Ci-devant autrefois propriété de 
Ferme Denis Larochdlc Inc.
Les offres d’achat devront être 
reçues au siège social de l’OITice 
avant I6 heures le 1er septembre 
1982 et avoir été complétées sur 
les formules officielles disponibles 
â l’Office du crédit agricole du 
Québec, 1020, Route de l’Église. 
Bureau 500. Ste-Foy. Qué. GIV 
4P2.
Tél.:
â Ste-Foy (418)643-8101 
â St-Hyacinthe (514)773-6050 
N.B.: L’Office se réserve le droit 
de ne pas considérer toute sou­
mission inférieure â 160 000 $.

FERME A VENDRE:
Courcclles 
Comté de Frontenac 
Une porcherie (’• acre de terrain) 
et une maison avec abri d’auto, la­
quelle est située â environ 4 milles 
de la porcherie -
Ci-devant autrefois propriété de 
M ichcl Gosselin.
Les offres d’achat devront être 
reçues au siège social de l’Office 
avant I6h00 le 1er septembre 1982 
et avoir été complétées sur les for­
mules officielles disponibles â l’Offi­
ce du crédit agricole du Québec. 
1020. Route de l’Église. Bureau 
500. Ste-Foy. QUÊ.GIV 4P2 

Tél.:
â Ste-Foy (418) 643-8101 
â St-Gcorges de Beauce (418) 228- 
7637.
NOTE: L’Office se réserve le droit 
de ne pas considérer toute soumis­
sion inférieure â 30 000 $ dans le 
cas du terrain et de la maison 
ainsi que toute soumission infé­
rieure a 20 000$ dans le cas du 
terrain et de la porcherie offerts 
en vente.

A c h e te z  o u  v e n d e z  
v o tr e  fe r m e  a v e c  
U N IF E L L E R  L té e

le courtier des cultivateurs 
251 Bré boeuf. C.P. 179 

Bcloeü J3G 4TI

(5 1 4 )  4 6 4 -0 0 5 0  
(a u s s i te  s o ir )

Bureaux aussi en Ontario. Manitoba. 
Saskatchewan et en Suisse. Allema­
gne. Autriche. Danemark. Hollande 
et Angleterre.

T E R R E S  D E M A N D É E S

Je suis acheteur de fermes, animaux, 
roulant, coupe de bois, maisons de cam­
pagne. Argent comptant

E D D Y  N O L E T T E  
Ham-Nord 

Cté Richmond 
Tél.: (819)344-2440

AVONS BESOIN de fermes avicoles 
avec quota ou quota seulement pour 
clients sérieux. Demander GÉRARD 
CHASSÉ. (514) 774-3748 ou CAISSE 
D’ÉTABLISSEMENT D’YAMASK A. 
COURTIER. (514) 774-4838. 5/8

F E R M E  L A IT IÈ R E
300 â 600 arpents avec roulant, vaches 
avec quota, rayon 150 milles de Québec. 
Écrire â La Terre de chez nous. Case 501, 
515. ave Viger. Montréal. H2L 2P2.

12/8

PARTICULIER louerais avec option 
d’achat petite ferme environ 40 arp. 
avec bon bâtiment et boisé, région Rive 
Sud. maximum 20 milles de Montréal, 
après 20h00. (514) 632-1210. 5/8

JE CHERCHE: ferme laitière pour clien­
tèle européenne. Avons correspondants 
dans 4 pays. A. DESJARDINS. 836- 
7442. 861-0856. TRUST GÉNÉRAL. 
COURTIER.

PARTICULIER recherche ferme agri­
cole de 100 arpents et plus avec bâti­
ments et avec ou sans animaux. Sec­
teur Boucherville. Stc-Julic, Varcnncs. 
St-Marc. Beloeil. Ste-Madelcine. (514) 
635-7930après I8h00(sans agent).

MAXIMUM 30 km Montréal, cherche 
terrain 20-30 acres près d’un lac ou 
d’une rivière pour producteur de serres 
IMMEUBLES VINET. Marcel Vinci, 
courtier. (514) 429-3964. 427-2043. 2/9

JE suis acheteur de fermes avec rou­
lants et troupeaux au complet. Ar­
gent comptant.

LÉO DASTOUS.
Cté Mégantic.

Tél.: I (819) 365-4419 
F.ncantcur Licencié - Lauricrville.

JNO.

E N C A N S  P U B L IC S  •

A T T E N T IO N !

C U L T IV A T E U R S !
JE suis toujours ‘’ACHETEUR*’ de ter­
res avec roulant de ferme au complet 
quel que soit l’endroit au Quebec. Paie­
rais argent comptant. ALBERT BRE­
TON. ENCANTEUR LICENCIE. IN- 
VERNESS. CTE MEGANTIC. Tel 
(418) 453-2681. JN0

POUR tout genre d’encan je suis à votre 
disposition, aussi je suis ucbelcur de votre 
roulant ou de vos animaus. JEAN-GUY 
CHAMPIGNY INC. Encanlcur licencié 
51 boul. Granby, Roston-Falls Cté 
Johnson. Tél.: (514) 548-5733 ou 548- 
2P2. non(514) 761-6458 ou 689-1851. 12/8
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ENCAN
m ercred i le 11 aoû t 1982  

à 12 :30  heures 
chez

M. JEAN-LOUIS SAVOIE
21e rang . U P T O N  

C T Ê  JO H N SO N . Q U E B E C  

S E R A V E N D U : un troupeau H olste in  
croisé , cla ir de test fédéra l, com prenan t 
16 bonnes vaches. I fra îche véléc, 3 sc­
iées en m ai, 6 vêlan t en novem bre cl dé­
cem bre . 6  son t vélées du  m ois d ’av ril. 
E Q U IPE M E N T L A IT IE R : un réservoir 
à lait M ilk K eeper, capacité 150 gal­
lons. m odèle rond , une tondeuse â an i­
m aux . com presseur à a ir, 2 chaud ières de 
trayeuse U niverse l sur pulsa tion élec­
trique . un chario t à fum ier avec "ra il" , 
neu f, tous les abreuvo irs avec tuyaux à 
l'eau , chario ts à m oulée , pom pe à 
eau . une laveuse à pression de m arque 
W hite , un petit com presseur à air. un  
hache-paille W ic avec m oteur H onda, ca­
pacité de  5  fo rces.

M A C H IN E R IE A G R IC O L E : un trac- 
leu r F ord diesel, num éro 5000 . avec 
cab ine , sortie d ’hu ile , servo-d irec tion . 
com m e neuf, un tracteu r F ord num éro 
4000 . avec chargeur, de m arque F 'recm an , 
so rtie d 'hu ile , benne à terre , benne à 
fum ier. 2 ,800  heures d ’ouvrage seu lem en t, 
com m e neuf, un trac teu r O liver, num éro 
550 . ga / avec so rtie d 'hu ile , une charrue  
à rigo le , une charrue O liver 3 verso irs. 
soc à déclencheur 14 pouces su r hydrau­
lique . charrue O vcrum . 4 verso irs. hy­
d rau lique . 12 x 14 x 16 . un  râ teau à roches 
R ock-O -M atic T M  12 . une épicrrcuse  
R ock-O -M atic . le tou t com m e neuf, un  
v ib rocu ltcu r 12 pieds de largeur avec 
peigne , un sem oir 13 disques M assey  
H arris , su r roues d ’acier, com biné , avec  
perche , rem orque tandem  de m arque B er 
V ac, avec bo ite en acier, avec bo ite à 
bascu le , une fauchcusc-cond itionneuse  
N ew H olland 7 p ieds, num éro 467 . com ­
m e neuve, un râ teau de cô té N ew H olland 
sem i-porté , num éro 55 . chaîne â trac teu r, 
une fendeuse â bo is B ask B uske. une m an­
geo ire â fo in . 16 p ieds de longueur sur 
roues, une p resse N ew H olland  â la  co rde, 
num éro 268 . avec lance-balles très peu  
usagée. 2 vo itu res 6 roues avec ’’rack" 
pour lance-balles, longueur 20 p ieds, lar­
geur 8 pieds, une généra trice 15.000  
w atts , su r rem orque de m arque M agnate , 
une soudeuse électrique , 225 am pères. 
D ay  tan . un v is-g ra in 5 pouces, 18 p ieds 
avec m oteur, une faucheuse O liver. 7 
p ieds sur l’hydrau lique , un banc de scie 
hydrau lique de m arque D esjard ins, un se­
m oir 13 d isques sur roues de bo is, un  
épandeur â fum ier N ew H olland num éro 
512 . capacité de 170 m ino is, 2 batteu rs, 
une grosse nivelcusc hydrau lique 7 
p ieds avec cy lindre , une rem orque â 2 
roues. 2 vo itu res John D eere. 4 roues, 
avec bo ite â g ra in , une n ivelcusc hydrau­
lique . un chario t â m oulée , éven ta ils 
é lec triques, écorncurs. une souffleuse 
â neige A llied 6 p ieds . une herse â rou­
le ttes 28 disques O liver (ra inan te , un  
m onte-balles sur roues 32 p ieds de long  
avec m oteur d 'une force , com m e neuf, 
ba tterie électrique , cam ion D odge 
tonne, num éro 100 . année 1973 . m oteur 
3 18  avec  cab ine en  fib re  de verre . 
A T T E N T IO N . A T T E N T IO N . S E R A  
A U SS I V E N D U : une tê te à m aïs 6  rangs, 
de m arque M assey F erguson , s 'adap tan t 
su r une batteuse num éro 760 . très peu  
usagée, quan tité de bo is de sc iage . 25 po ­
ches d ’avo ine locale . 6 ballo ts de corde , 
une brouette , chargeur â batterie, ainsi 
que tous les artic les du hangar qu 'il est 
trop  long  d ’énum érer.

C A U SE  D E  V E N T E : terre  vendue 
C O N D IT IO N S  D E V E N T E argen t 
com ptan t ou  p rê t bancaire  accep té  

P O U R IN FO R M A T IO N S:
(514) 549-4186 ou

M . G E O R G E S -É T IE N N E
L E B L A N C

cncan teu r licencié  
S A IN T -B A R N A B E  S U D  

C T E  S A IN f-H  Y A C IN T H E . Q U E  

(514)792-3595
N . B .: S i vous désirez fa ire encan , veu ille / 
réserver vo tre date le p lus tô t possib le 
Il y au ra can tine su r les lieux .

ENCAN
pour

Emil e  Le b l a n c

no 1050 . rang P etit S t-E sprit 

S T E-M O N IQ U E .
C T E N IC O L E T . Q U E  

vendred i 13 aoû t 1982 â 1 :00  h re  
S E R A V E N D U : un très bon troupeau de 
61 tê tes d 'an im aux H olstein tou tes c la ires 
au test fédéral. C e troupeau  com prend 43  
bonnes jeunes vaches don t 15 fra îche vo­
ices. 17 devan t m ettre bas en aoû t, sep­
tem bre et octobre : 1 1 belles tau res don t 
une de 2 ans. due en novem bre , et 10 
âgées de I an "ouvertes": 6 gén isses 
d ’é levage et un tau reau de 2 ans. très 
bon reproducteu r. C e troupeau est de 
très bon type la itie r e t tou tes les fem elles 
en gesta tion on t é té insém inées â l.a llam  
A stronau t et R obthom V ccm atl P en­
nan t

A U SS I: fourragère In ternational avec 
ne / à b lé d 'Inde I rang et barre de faux : 
bo ite à ensilage D ion â 3 batteu rs avec 
vo itu re à 4 roues de 20 pouces d 'une 
capacité de 12 tonnes, en très bonne 
cond ition : épandeur â fum ier N ew H ol­
land no 327 d ’une capacité de 130 m i­
no is. su r prise de fo rce: vo itu re tou t en  
m éta l de 18 p ieds pour d istribuer du fo in  
aux an im aux : hache-paille W ic avec m o­
teu r â ga/; chario t â ensilage \\ ic avec  
m oteur â ga/; chario t à ensilage W ic avec 
m oteur à ga/; benne â m oulée V ictoria 
d ’une capacité de 8 tonnes: silo en acier 
19 v 50 p ieds; débou leu r de silo W ic: 
ab reuvoirs su r le cham p: tab leau  de con ­
trô le de gesta tion : adoucisseu r d ’eau  
e t beaucoup d 'au tres artic les qu 'il est 
trop  long  d 'énum érer.
É Q U IPE M E N T 151 L A IT E R II rô 
servo ir â la it Z éro d 'une capacité de 400  
gallons: p ipe-line C hore B oy avec tuyau­
terie en P yrex I • pouce, insta llation  
pour 68 vaches e t 5 un ités de tra ite , en  très 
bonne cond ition .

C A U S E D E  L ’E N C A N : 
abandon de l'industrie la itiè re  
C O N D ITIO N S: com ptan t ou  

p rê t de  banque
P our in form ations ou dem ande de créd it, 

s’ad resser â  l'encan tcu r.

D A N IE L  P A U L -H  U  S
cncan teu r b ilingue 
635 . rue P ap ineau 

S T -H Y A C IN T H E . Q U E B E C  
T él.: (514) 773-5660

E N C A N
M ard i le 17 aoû t 1982  

à I heure p réc ise
pour M . M A R C E L B O U R Q U E  

située au  no  370  rang B ureau , 
vo isin  des E n trepô ts d ’engra is  
W illiam  H oudc. S t-L éonard . 

c té N ico le t
env  iron  4  m illes de  la  rou te 20  

S E R A  V E N D U : un troupeau  de 35 bétes 
à co rnes H olstein , très am élio ré , descen­
dan t d 'in sém ination depu is 18 ans. con ­
trô lé avec une m oyenne de 12.500 Ib 
de la it com prenan t: 19 vaches â la it don t 4  
pour vêler cet au tom ne: 13 tau res de 2 
ans don t 6 pour vêler cet au tom ne; 3 
gén isses de l'année, ce troupeau déclaré 
négatif â  l'ép reuve du  sang  

A R T IC L E S D E L A IT E R IE réservoir 
â la it Z éro 500 gallons: trayeuse S urge  
3 un ités; com presseur 33 avec insta lla ­
tion : tue-m ouches é lectrique . 
M A C H IN E R IE : tracteu r John D eere 
no 2130 très propre , ayan t env iron  
2000 heures, en p lus séparém en t, roues 
doub les, charrue W hite no 50S sem i- 
po rtée 4 verso irs â déclencheur â d isques 
den te lés com m e neuve: charrue O liver 
3 verso irs à déclencheur: herse â resso rts 
3 sections hydrau lique; fauchcusc-con- 
d ilionncusc no 479 N ew H olland 9 p j de 
faux , com m e neuve; presse â fo in N ew  
H olland no 268 com m e neuve; tra îneau 
à balles sur le cham p: râteau M onll. 
fou rragère no  707 N ew  H olland avec a tta­
chem en t â lo in cl â m ais hydrau lique 3 
po in ts; souffleu r pour le silo kasten 60  
po . 6 pale ttes. 9 po de tuyau , seu lem en t 
I an d usage; bo îte à ensilage R c/ avec 
3 dév ido irs, avec vo itu re 6 roues 12 t.. 
m arque C ou tu re ; silo S upérieu r de 2 ans 
20 x 60  avec v ideur, chario t S ilo -C ar. m o­
dèle 44 v is à batterie avec chargeur I an  
d 'u sage , chario t à ensilage A gris M etal; 
silo â m oulée V icto ria 5 t.: chario t â 
m ou lée L ajo ie ; souffleu r â neige R oberge 
de 7 - pi presque neuf: généra trice  
M agnate 15 .000 am pères; banc de sc ie  en  
m éta l M .H . bascu lan t; sera aussi vendu  
env iron 4000 balles de beau fo in , fait 
vers fin  ju in .

IN S TR U M E N T A N TIQ U E : m oteur 
ex ten tionné; charrette 2 roues avec 
cô té : m oulin â battre B élanger: sem oir 
â den ts ressorts; hache-paille, e tc .

M otif de  ven te :
transfert pour la  cu lture  de  céréa les.
C O N D IT IO N S: argen t com ptan t, 

chèque ou  p rê t bancaire , 
pour personne qualifiée  

C an tine su r les lieux .

R A Y N A L D T H É R O U X
cncan teu r licencié 

ST-GUILLAUME 
c té  Y am aska 

T él.: (819) 396-2828

V E N T E P A R E N C A N  
jeud i 5  aoû t, â  m id i-tren te 

su r la  ferm e 
L E  B A R O N

enregistré de  S T -A L B ER T  
D E W A R W IC K . C T E  A R T H A B A SK A . 
L a ferm e est située dans le co in du rang  
9 et de la 55 . â I m ille du village de 
S t-A lbert

S I R A  V E N D U : un troupeau  de  cho ix de 
65 tê tes H erefo rd  sans co rne pur sang en ­
reg istrées. listées et exem ptes de 
B rucellose , don t 30 vaches. 27 veaux . 7 
tau res de I an . I tau reau 2 ans. ce trou­
peau est de tou t prem ier cho ix et d 'ex­
position.

M A C H IN E R IE : 2 trac teu rs don t I M l., 
industrie l no 65 avec pelle ; I In t no 
414 avec pelle ; p resse  à fo in N .IL , no 273 
avec lance-balles; faucheuse-cond ition - 
ncusc N .H ., no 469 ; g rader 3 po in ts; râ­
teau M  F .; rem orque tandem avec bo îte  
pour transport d 'an im aux ; w agon sur 
pneus tandem avec pan ier en acier pour 
lancc-bal!cs;’épandcur d ’engrais  C obcy de 

300 m ino is, convoyeur en acier 36 p ieds 
su r roues, m onte-balles 28 pieds, fau­
cheuse John D eere 7 p ieds; souffleu r â 
neige B er V ac 7 p ieds; herse à pale ttes 3 
po in ts; charrue F ord 2 verso irs: cam ion 
C hevro le t 1976 . 3 /4  de tonne, aussi 5700  
balles de  bon  fo in .

C O N D IT IO N : com ptan t 
P our in form ations, s’ad resser â :

JE A N -P A U L D U B O IS
cncan teu r licencié 

D E  P L E SS IS V IL L E  
T él .(819)362-7240  

ou

E D D Y  N O L E T
D E H A M -N O R D  

T él : (819) 344-2440 
ou

JE A N -D E N IS N O L E T
D E H A M -N O R D  

T él : (819) 344-2847  
B IE N V E N U E A  T O U S

E N C A N  
sur la ferm e de  

L A U R E N T L A B E R C iE  
R A N G D U  C IN Q  

S T -L O l IS -D E -G O N Z A G U I 
C T E B E A U H  A R N O IS  

m ercredi, le 1 1 aoû t 1982 
à 1 :30  heure p récise

S E R A V E N D l 49 bonnes tè tes d 'ani­
m aux H olstein tou tes récem m ent testées 
e t qualifiées pour l'E xporta tion (U SA ) 
C e troupeau com prend 24 bonnes vaches 
don t quelques fra îche et p lusieu rs dues 
â l'au tom ne: 14 très belles tau res sa illies 
don t 5 dues sous peu et les au tres en  
décem bre; 6 tau res d 'un an : e t 5 gén isses 
d 'é levage T outes ces fem elles pro­
v iennen t d 'insém ination et celles en 
gesta tion  on t é té in sém inées  
M A C H IN E R IE : I presse â lo in In t no  
425 . neuve: faucheusc-cond itionneuse 
H ession no P -10 avec cy lind re : com bine  
In t. no 80 sur P .T .O ., 7 p ieds de faux, 
râ teau côté In t. no 14; hacho ir G eh l 
no 72 sur P  T .O .; silo 16 x 40 en 'slab" 
île c im en t: débou leu r de silo P at/; réser­
vo ir â la it D are K ool cap 22(8) Ib . p ipe­
line S urge 2 pouces, inst 40  vaches. 3 un i­
tés e t lavage au tom atique et I "clipper" 
â  vaches neuf.

C A U S E : D E L ’E N C A N : m alad ie  
C O N D IT IO N S : com ptan t ou  

p rê t de banque
P O U R  IN F O R M A T IO N S  ou  dem ande 

de créd it, s 'ad resser â l’encan tcu r. 
encans

JU L E S C Ô T É IN C .
1274 . rue S ud . C ow ansv  ille . Q ué 
T el : (514) 263-0670  ou 263-1434

V E N T E P A R  E N C A N  
M ardi, le 10  aoû t 1982  

à 10 :30  heures 
pour

M . G É R A R D  V IG N E A U L T 
525  G rand R ang S ain t-F 'ranço is 

P aro isse N o tre-D am e 
L A  P R O V ID E N C E 

(à \ de  m ille du  pon t)
C T Ê  S A IN T -H Y A C IN T H E . Q U E  

S E R A V E N D U : U n im m euble com ­
m ercia l. com prenan t: une boucherie  
équ ipée , incluan t une résidence , un bar- 
sa lon. possib ilité pour 200 personnes, 
g rand sta tionnem en t, taxes m unic ipales 
m in im es, approx im atif tou t près de la 
p iste S anair, terra in de golf, chem in  
passan t, licence com plète , construction  
en brique so lide , très belle résidence , 
sous-so l pas de co lonnes. 44 x 76 . tou te 
équ ipée . E n ce qui concerne l'équ ipe­
m en t de boucherie , cela com prend  
un réfrigéra teu r-com pto ir 12 pieds de 
longueur, une scie élec trique â viande, 
un m alaxeur. 2 balances, cham bre- 
réfrigération . cham bre-congélateu r de 
m arque G énéra l, une enveloppcusc pour 
dé ta il, m ach ine â C oke, un "x li//c r".  
un bassin en acier inoxydab le 2 cuves, 
a insi que d 'au tres choses trop longues 
â énum érer. L e tou t sera vendu sans 
réserve

C O N D ITIO N S :
A  d iscu ter su r les lieux 

P our in fo rm ations: (514) 773-8878  ou

M . G E O R G E S -É T IE N N E
L E B L A N C

E ncan leu r licencié 
S A IN T -B A R N A B E  S U D  

C T Ê S A IN T -H Y A C IN T H I .Q U E  
(514)792-3595

N . B S i vous désire / faire encan , 
veu ille / réserver vo tre date le p lus tô t 
possib le

Il y au ra can tine  su r les lieux .
A v is aux in téressés- les heures de v isites 
son t les su ivan tes 9:00 heures à 11:00  
heures.

ENCAN
V endred i le 20 aoû t à I heure P .M . 

pour
Y V O N R O O D  

de M O N T -C A R M E L 
C T Ê S T -M A U R IC E 

L a ferm e est située au no 1561 . rang 
S t-L ou is.
S E R A V E N D U : tou te la  m ach inerie  ag ri­
co le très peu usagée com prenan t: I trac­
teu r John D eere , d iese l no 3140 , 4x4  
avec cab ine; I tracteu r John D eere , d iesel 
no 1840 avec chargeur sur le devan t; 
ba tteuse In ter, d iese l no  715 , 13 p i de faux .
I batteuse In ter au ga/ no 403 . de 13 p i 
de faux : sem oir In ter de 18 d isques su r 
pneus; herse â disques de 68 rou le ttes 
B ush H og; I v ib rocu ltcu r de 21 ' pi R aw  
K on ib i; H crs-o -p la tc de II'? p i; bo ite â 
g ra in ; bo ite â bascu le pour le g ra in et le 
g rav ier; v isâ g ra in 8  par 51 W .; I arroseur 
S pram oto r su r roues. 200  gallons; charrue  
In ter 5 par 16; charrue S anderum  4 par 
16 ; sécho ir à grain A llied C T 5(X ). 
c rib le â g ra in A llied avec m oteur 3 IIP . 
fou rragère John D eere 2 ans d ’usage  
hydro -é lec trique; pro jecteu r ensilage 
P apcc 54 po : épandeur d ’engra is In ter. 
150 m ino is; herse â fin ir de 12 p i; tuyaux  
en acier de I ♦ po , env iron 60 barres de 
20 p i long ; lo t de bo is de sciage 2 x 3. 
2x4 . m adriers et planches (env iron  
8000 pi); quan tité d ’artic les de hangar. 
U ne fou le d 'artic les qu ’il est trop long  
d ’énum érer ic i. C antine sur les lieux 
N . B . l es ferm es son t aussi â vendre 
p rivém en t. env iron 300 vendues séparé­
m en t ou  en  en tier

P our in fo rm ations, s’ad resser au  
p roprié ta ire . T él.: (819) 536-5373  ou  â:

C O L B E R T &  
F R È R E S IN C .

G ilbert C o lbert, cncan teu r licencié 

S T E -G E R T R U D E . C T E N IC O L E T  
T él.: (819) 297-271 1 -G 0X  2S 0 

C O N D IT IO N S de ven te : 20 'J est ex igé 
â l’ad jud ication , le reste payab le lors 
de la p rise de possession dans les 8  jou rs 
de la  ven te .

B IE N V E N U E À  T O U S.
C ’est une ven te à ne pas m anquer. T ou­
jou rs â vo tre serv ice pour tous genres de 
ven tes par encan . 12 /8

V E N T E P A R  E N C A N  
S am edi, le 7 aoû t 

à I heure 
chez

JO S E PH  C il A B O I 
de S l-A gap it

la  ferm e est située dans le 2e  rang ouest 
S T  - A U  A  P I T . C  T E  L O T  B IN  If R I 

S E R A V E N D l : un bon troupeau de 
40 bétes C anad ienne et B row n S w iss 
don t: 22 vaches et 6 de ces vaches 
son t pur sang C anad ienne: 5 vaches et ‘) 
tau res son t ducs pour vêler de sep tem ­
bre â janv ier. I taureau B row n S w iss 
de 3 ans. pesan t 1 8(8) lb . I taureau  
de 9 m ois: 7 tau res de 3 â 15 m ois. 3 
tru ies et un m âle C e troupeau a sub i 
avec succès le  lest fédéra l 
L A I M T E R IE C O M P R E N D un réser­
vo ir â lait M ilk  keeper de 3(8) gallons, 
un réservo ir à la it Z éro 300 gallons: une 
trayeuse D e l.aval 4 chaud ières avec 
com presseur S urge 60 plus chaud ière  
S auve-Pas; 30  b idons, c lipper â  vaches.
I A M  A C H IN ER IE C O M  P K I N D : trac ­
teu r D avid B row n no 30; tracteu r 
M assey H arris no 30 avec chaîne et 
pou lie , presse a foin lord , râteau- 
filcu r N ew Idea: faucheuse-cond ition - 
lieuse E ord 10 p i no 535 . faucheuse de ~ 
p i; 3 w agons sur pneus; 3 m onte-balles 
avec m oteur: un épandeur O liver 140 
m ino is: un épandeur à engrais ch im i­
que. un cnsilcu r G ehl: 2 herses à 
resso rts hydrau lique: herse â diam an t, 
charrue 3 verso irs; charrue 2 verso irs; 
un grader 7 p i: 22 souffleu rs â neige: 2 
poêles com bustion len te ; un banc de scie , 
un peu de m énage de m aison : ou tils de 
hangar: 6(88) balles de foin ; fou le  
d 'a rtic les trop  longs à  énum érer

C O N D IT IO N : C om ptan t 
C an tine su r les lieux 

P our in form ations, s’ad resser â

A L B E R T B R E T O N
de IN V E R N E S S 
I(418)453-2681 

E ncan leu r licencié b ilingue 
T ou jours acheteu r de terres et de rou­
lan ts de ferm e au com plet cl à votre  
d isposition pour tou t genre de ven te  
par encan .

ENCAN
sam ed i le 7  aoû t à I heure P .M .

su r la F E R M E  D E  
M É N A R D  L A C H A N C E  de  

S T E -P E R P É T U E . C T Ê  N IC O L E T  
L a ferm e est située au  no 1473 . 

rang  de la  ferm e
S E R A V E N D U : un troupeau d 'an im aux 
de boucherie de 33 bétes H erefo rd cro i­
sées C haro la is com prenan t: I boeuf 
H erefo rd  pur sang en reg istré avec pap iers 
de 2 l; ans, 5 vaches H erefo rd  de 2 ans 
en reg istrées avec pap iers. 3 H erefo rd  
no ires â la té lé b lanche. I tau re de I ' 
an L im ousin . 14 veaux de 200 â 300  
liv res, le reste des vaches son t cro i­
sées. L e troupeau est c la ir de  test 

C O N D IT IO N : com ptan t 
C an tine su r les lieux  

R aison  de la  ven te : 
au tre occupation 

B IE N V E N U E À  T O U S.
P our in form ations, s’ad resser à

C O L B E R T &  
F R È R E S IN C .

G ilbert C o lbert, encan leur licencié 
S T E -G E R T R U D E . C T Ê  N IC O L E T  

T él : (819) 297-271 1 -G 0X  2S 0  
A votre serv ice pour tous genres de 
ven tes par encan

ENCAN
pour

JA M E S  B O N IN  
3261 . rang S T E M  A R C .U  F  R IT E  

S T -M  A U R IC E  (C T É  C H A M P LA IN ) 
sam ed i le 14 aoû t 1982  à I heure p récise  

T ou t sera vendu don t un bon troupeau 
de 20 tê tes d ’an im aux H olstein tou tes 
c la ires au test fédéral. C e troupeau com ­
prend 15 bonnes vaches don t 4 fra îche 
vélées, 5 devan t m ettre bas cet au tom ne 
e t les au tres en tou t tem ps de l’année: 
3 tau res don t 2 de 2 ans saillies et une 
de I an  “ouverte"  c l 2  gén isses d ’é levage. 
M A C H IN E R IE tracteu r In ternational 
no  454  d iese l avec servo-d irec tion . barrage  
de roues e t so rtie d 'hu ile avec 2500  heures 
d ’ouvrage; paire de chaîne; m oissonneu- 
sc-batlcusc  C ase no 700  au tom otrice  de 10 
p ieds de faux avec m oteur 6 cy lind res 
au ga/. en très bonne cond ition ; charrue- 
déclencheur In ternational no 36 à 3 ra ies 
a justab les de 12 â 16 pouces, a tl. 3 p is. 
herse â rou le ttes 12 x 24 tra înan te : 
herse â pâtu rage; épandeur â engrais 
ch im ique ro ta tif Z ago d ’une capacité 
de 500 Ib . att. 3 p is; 2 râ teaux de cô té 
don t un A crobat, a il. 3 p is, e t un M cC or­
m ick tra înant; presse â fo in In terna­
tional no 420 avec lance-balles, en très 
bonne cond ition . 2  vo itu res â  4  roues avec 
pan ier pour recevo ir les balles et p la te­
fo rm e 8x15  p i; convoyeur au p lafond de 
la g range I a jo ic de 36 p i avec dév ia teu r 
e t m oteur, éven ta il â fo in Ju tras avec 
m oteur 5 H P ; épandeur â fum ier d ’une 
capacité de 140 m ino is su r p rise de fo rce , 
fou rche à fum ier arrière avec a tt. 3 p is; n i- 
ve lcuse avec att 3 p ts; tarière â p iquets  
avec m èche de 8 pouces, a tl. 3 p is; banc 
de scie tou t en m étal, v is â grain 4 
pouces x 22 pieds; nettoyeur d ’é tab le 
H ou le de 250 p i de chaîne avec m ontée 
de 63 p ieds (gauche); chario t â m oulée; 
pom pe â m ouches é lec trique: 2 batteries 
é lec triques: les artic les du hangar e t beau­
coup d 'au tres artic les qu ’il est trop long  
d 'énum érer
É Q U IPE M E N T D E L A ITE R IE I I 
F 'O IN : réservo ir à lait E sco d 'une ca­
pacité de 350 gallons, m oteur et com ­
presseu r de trayeuse A lam o 40+ avec 
in sta lla tion m agnétique pour 20 vaches; 
3 chaud ières de trayeuse m agnétiques et 
2500  balles de beau fo in

C A U SE  D E  L ’E N C A N : 
abandon de l'industrie la itiè re  
C O N D IT IO N S: com ptant ou  

p rê t de banque
P O U R IN F O R M A TIO N S ou dem ande 

de  créd it, s 'ad resser â l'encan tcu r.

D A N IE L  P A U L -H U S
cncan teu r b ilingue 
T él.: (514) 773-5660  
635 . rue P ap ineau , 

S t-H yacin the . Q uébec

E N C A N
F E R M E H E R B E R T S C H W E R D I I 

su r la g rand-rou te  en tre 

F A R N H A M  et B E D F O R D  
(C T E M ISS ISQ U O I ) 

vendred i le 13 aoû t 1982  à I h re p réc ise  
S E R A V E N D U : un troupeau de 51 tê tes 
d 'an im aux H olste in tou tes récem m ent 
testées, qualifiées pour l'E xporta tion  
(U SA ) et incluan t un jeune taureau  
pu r sang en reg istré  avec pap iers. C e trou­
peau com prend 31 bonnes vaches don t 
p lusieu rs fra îche et quelques-unes devant 
m ettre bas sous peu ; 4 belles taures 
dues sous peu : 15 gén isses âgées de 3 â 
10 m ois; et un jeune tau reau pur sang 
en registré de 1 1 m ois (très beau su je t 
d 'é levage)
M A C H IN E R IE .: 3 trac teu rs don t un lo rd  
no 5(88) d iese l (très p ropre) avec servo- 
d irec tion . barrage de roues. 4 so rties hy ­
d rau liques. pneus à ri/ e t cab ine à neige; 
un N 'ufic ld no 1060 diese l avec servo- 
d irec tion . barrage de roues, chaînes et 
chargeur su r le devan t m uni de fourche â 
fum ier et de pelles â neige et â gravier: 
e t un B elarus no 5(8) d iese l avec servo-d i- 
rcction et barrage de roues; fourragère 
su r le cham p N ew H olland no 33 : cond i­
tionneur â fo in John D eere ; p resse à fo in  
M assey F erguson no 3; râ teau de cô té , 
m on te-halles avec m oteur, vo itu re sur 
pneus avec bo ite a ensilage G eh l; épan­
deur à fum ier O liver d 'une capacité de 
220 m ino is su r prise de fo rce; 3 vo ilu res 
su r pneus avec m ontan ts â fo in: sem oir 
â 1 1 disques épandeur â phosphate  
avec att. 3 p ts. généra teu r 15 .000 w atts 
su r chario t: sarclo ir C yclone neuf avec 
a tt. 3 pts; 2 charrues avec att 3 pts; 
herse â rou le ttes; cu ltivateu r e t une batte­
rie  é lec trique
A U S SI un réservo ir â lait D e L avai 
d 'une capacité de 3(8) gallons, trayeuse 
avec m oteur, com presseur e t tuyau terie ; 3 
chaud ières de trayeuse , réservo ir â eau  
chaude. 2500 balles de fo in : et p lusieu rs 
au tres artic les qu 'il est trop long d 'énu  
m ércr.

C O N D IT IO N S : com ptan t ou  
p rê t de banque

P our in fo rm ations ou  dem ande de  créd it, 
s 'ad resser à  l'encan tcu r

E N C A N
pour

M A U R IC E T O U C H E T T F 
1305 . rou te 139

R O X T O N -P O N O .C T f S IIK K F O R D  
vendred i le 13 aoû t 1982  

à I heure P .M .
S E R A V E N D U : 44 têtes d 'an im aux  
H olste in tou tes c la ires de test fédéra l C e 
troupeau com prend 36 vaches â la it don t 
5 son t fra îche vélées. les au tres vêleron t 
en janv ier et février; 5 taures de I 
an . don t I est saillie pour vêler en fé­
v rier. 3 gén isses de 7 m ois; ces an im aux  
son t descendan t d 'insém ination arti­
fic ie lle e t son t d 'ex tra  cho ix .
I réservo ir â lait D e L aval, capacité 
400 gallons; I réservo ir â eau chaude 
G ian t neuf; bassin  doub le en acier inoxy­
dab le ; com presseur C hore B oy avec m o­
teu r 3 h.p  . 5 chaud ières de trayeuse 
C hore B oy .

M A C H IN E R IE : I tracteu r M asses 
F erguson , m odèle 35 d iese l, barrage de 
roues; I tracteu r C ase , m odèle 530  d iese l, 
servo-direction . barrage de roues, so rties 
d 'hu ile . I épandeur â fum ier N ew H ol­
land . m odèle 327 sur prise de force; I 
m ou lin â faucher C ase . a it. 3 p is; I herse 
à rou le ttes. I épandeur â chaîne S tarlite . 
I fourragère F ord , m odèle 612 faux de 
coupe et ne/ â b lé d 'Inde 2 rangs; souf­
fleu r â silo N ew H olland avec tuyaux , 
m on te-balles 24 p ieds avec m oteur, a lter­
nateu r O non 25.(88) att. 3 pts. net 
toyeur d 'é tab le S afc-W ay 320 p ieds de 
chaîne avec m on tée de 70 p ieds; 2 ven tila 
leu rs é lec triques, avec therm osta t; chario t 
d 'ensilage , bo ite â m inéraux ; soudeuse  
l m elon 225 a.c .; 18 bo ls â eau avec 
tuyau ; 2 tondeuses â an im aux : 2 batte 
ries élec triques. I attelage â poney ; I 
se lle â  poney. I v ie ille sle igh an tique . 

C O N D IT IO N : com ptant

JE A N -G U Y  
C H A M P IG N Y  IN C .

E ncan leur licencié 

51 . bou l. G ranby
R O X T O N -I A l L S . C T E  JO H N SO N  

T él. 548-5733 ou 548-2172

E N C A N
Jeudi, le 12  aoû t 1982  
â 1118) heu res p réc ises 

pour
P R O C IT O B E C IN C .

535 . bou l. I .tuner, 
S A IN T E -M A D I I I IN I 

C T E S A IN T -H Y A C IN T H I .Q U E  
(T ou t p rès du  G arage 

A ub in  &  S t-P ierre)
S E R A V E N D U : 4 élévateu r (lilts) don t
1 T ow nm otor 1965 . m odèle no 462  
S E P 4024 . au propane, un H enley au 
p ropane. I électrique et I m anuel. 20 
g rosses étagères m éta lliques sections de 
10 pieds x 15 pieds tic hau teu r, une 
balance T o ledo , grosse quan tité d ’é tagè- 
rcs de tou tes sortes. 2 pho tocop ieuses, 
équ ipem en t de bureau , quan tité de chai 
scs de bureaux . I divan . 2 secréta ires, 
éven ta ils élec triques, gros chario t à vi 
dange. quan tité de m oteurs de tou tes 
so rtes. 8 m oteurs sur le 550 . une en- 
vc loppeusc pour légum es, étaux , guu â 
a ir. 4 jacks hydru id iques, un lift s 'adap  
tan t su r une bo ite de cam ion , réfrigéra ­
teu r-congéla teu r 12 pieds, quan tité de 
supports pour linge , com presseur pour 
cham bre fro ide , tab les rou lan tes, un ité  
de réfrigération , chario t rou lan t, fer 
chauffan t au propane pour asphalte , 
m ach ine â C oke, vo itu re S ta tion I o rd .
2  rem orques. I â 2 roues, l’au tre â 
2 essieux avec bo ite en acier, longueu i 
de 16 â 18 p ieds, en trepô t de 60 x 60  
rem pli de m atérie l l e tou t sera vendu  
sans réserve B eaucoup de choses trop  
longues a énum érer seron t vendues
I ‘encan débu tera de 1 1 00 heures pre­
c ises â I7 :(8 ) heures
A vis aux in téressés: E n dehors de l'en­
can . l'en trepô t 60 ' de facade x 60 ' de 
p ro fondeur x 15 ’ de hau teu r, cons­
truction bâtim en t B ernard en 1980 . 
iso lé , avec grand terra in , très bien  
situé , sera  aussi à  vendre .

C O N D IT IO N S D E V E N U  
A rgen t com ptant 

P our in fo rm ations:

M . G E O R G E S -É T IE N N E  
L E B L A N C ,
E ncan leur licencié  

S A IN T -B A R N A B E S U D  
C T E S A IN T -H Y A C IN T H I .Q U E  

(514)792-3595
V I) S i v o u s désire / fa ire encan , veu il 
le / réserver votre date le plus to i 
possib le .

Il y au ra can tine  su r les lieux

V E N T E P A R E N C A N  
S ur la ferm e de  

S t ( C E S SIO N  D I 
R E  A l P A R A D IS , 

située dans le  4 ièm c rang , â I m ille du  
v illage  de S T -A E I X  A N D R E ..

C T E K A M O U R A S K A .
S am edi le 7 aoû t, à m id i e t tren te . 

S E R A V E N D U - un troupeau de cho ix  
H o lste in  de 40  bêtes, don t 23  vaches â la it 
16 tau res  e t un  tau reau  
L A IT E R IE II E l A  III I I réservo ir a 
la it "M celcr" de 3(8) gallons; I trayeuse  
S urge 3 chaud ières avec m oteur com pres­
seu r; I chaud ière "sauve-pas" avec m o­
teu r com presseur; I bassin de lavage, ré 
servo ir a l'eau chaude. I chauffere tte ; I 
chario t a m oulée avec track ; I nettoyeur 
d 'é tab le H oule a l'éta l de neuf. 2(8 ) p ieds 
de chaîne avec la "sw ing"
M  A C  H IN E R II I tracteu r C ase 1210  
é ta t de neuf; I tracteu r C ase 1952 avec  
pelle . I charrue a déclencheur 3 verso irs 
K verneland . I charrue 2 verso irs. I rou  
Icau : I sem euse M assey H arris; I ra 
tcau ( asc : I presse à fo in no 2(8); I fau­
cheuse: I épandeur d 'engra is no 105 avec 
p rise de pouvo ir: I g rader. 2 w agons su r 
pneus: I herse à d isques; I herse a res 
so rts. I m onte-halles avec m oteur: I re­
m orque â bascule . I v is â g ra in ; sarc lo ir, 
charrue à m anchon ; 1(8) sacs d 'avo ine . 
bo is de sciage , m adrier, p lanche: 2x4 . 
2x5 . 3x8 . 3x10 . 5x5 . scie a chaîne , é tau , 
ba lance , é tab li, chaînes, b idons..
15(8 ) balles de fo in , et beaucoup d 'arti­
c les de hangar qu 'il est trop long d 'énu­
m érer

C A U S E : D E I A  V E N T E décès 
C O N D IT IO N : com ptant 

IN F O R M A T IO N S

ENCAN
pour

D E N IS  C U SS O N  T R A N SP O R T IN C .
239 , de  l'E g lise no rd  

R O X TO N -F  A L I S , C T E  JO H N S O N  
m ercred i le 1 1 aoû t 1982  

â I heure P .M .
S E R A V E N D U ; 95 tru ies très belles don t 
p lusieu rs avec leu rs porcele ts, les au tres 
cochonnan t en tou t tem ps. 3 m âles; M X ) 
po rcelets sev rés

l a porcherie est située dans le petit rang 
1 1 . R ox ton-F alls ,

C O N D IT IO N : com ptant

JE A N -G U Y  
C H A M P IG N Y  IN C .

E ncan leu r licencié 
51 bou l G ranbv,

R O X T O N -I A l l S . C E E  JO H N S O N  
T él 548-5733 ou  548-2172

I N C  A  N
S am edi, le 7 aoû t 

à I lh (X )chc/
R O G E  R  G R O I I A U  

N O T R I -D A M I D E H A M  
S E R A V E N D U I cannon D odge 10 
roues, 1973 . (2 ) bu lldo /er C ase don t un  
pour les pièces, pelle llym uc C C S . 
m odèle 580 , trac teu r In ternational 660 . 
pe lle M l doub le action , pcp inc M l . 
trac teu r M assey H am s 1954 . sab leuse  
G M C . souffleuse à neige 8 de largeur, 
trac teu r (m aison), rem orque pour au tos, 
rem orque pour gros traclcu^ , rem orque  
de 24 pieds 12 roues, w agon â lo in , 
m élangeur avec p rise de pouvo ir, b rouet­
te â cim en t, tro is (3) sets échafauds, 
pe lle â trac teu r, généra trice â ga/. D elco  
pour cam ion de serv ice , soudeuse , fosse  
sep tique (tro ttie r). deux (2) cab ines 
pour trac teu rs, scie à chaîne H om elite . 
co ffre d 'ou tils asso rtis (g rande varié té) . 
pa lans 2 '- tonnes (o rd inaire). 50 Ib de 
soudure en baircs. cou  peu  se (se t) acéty - 
linc . pelle , p ic . gra tte â neige , râ teaux , 
g ra tte , m oteur élec trique (x6) e tc . m oule 
â cim en t, étaux (xJ) (ven te , m oyenne. 
g rosse ._ perceuse électrique (x 3). ro to r 
(toup ie) avec accesso ire , fusil â au 
avec accessoires, tro is (3 ) bennes pour 
pép ine . faucheuse â tracteu r, faucheuse 
à chevaux , fosse sep tique en cim en t, 
sw  u ig  de  ne ttoyeur d 'é tab le 
G rosse quan tité de bo is de sciage com ­
m e 518) m orceaux de (2x4 . 2x6 . 2x8 . 
2x10) de 10 â 25 pi de longueur ép i 
ne tte. 20 ferm es trust p rê t â poset. g rosse 
quan tité  de p lanches. 318) feu illes de  tou tes 
so rtes. 5 c h de com m unication . 20 
m ille fers, ou tils et coffres de garage , 

fou les de m ach inerie e t d 'ou tils  trop  longs 
â  énum érer e tc . e tc

C O N D IT IO N D I I I N I A N  
A rgen t com ptant 

A rriver â  \> onne licu rcP ’
( on line su r les lieux

JU L E S G R IM A R D
I ncan teu r licencié

\ votre d isposition pour tous genres 
d 'encans

E N C A N
vendred i le 20  aoû t 1982

â II) (8 ) heu res A  M  
pour

Il A N N O  I C O M T O IS  
S I I-SO P H IE  de M fG A N  I II , 

près de IM cssisv illc . su iv re les (lèches | 
ven te com plète de troupeau H olste in j 

et de la  m ach inerie  
S v p arrive / tô t car nous avons 

beaucoup  d 'artic les â vendre | 
S E R A  V E N D l 1 15 tê tes d ’an im aux j 
H olstein "L istées" dont 60 pur 
sang , la balance N ip . cou ip icnan t ! 
1 (8 ) vaches â lu t: 25 fraîche au | 
tem ps de la ven te , les au tres vêleront ! 
du ran t l'année; 15 tau res saillies. 8 
vaches classifiées T .II., la balance 
I) P et II. I c troupeau sera reclas | 
sifié avan t la ven te I n très bon | 

g roupe de vaches â lait avec une 
m oyenne de presque 50 liv res pat 
jou i. T aureaux utilisés I le  va l ion . , 
M arqu is N cd . N ortlic ro lt A dm ira i 
C ita tion . I vnrnuck . A /tcc . B riar 
w ood C hicR aiii, N clacrcs Johanna 
S enato r, lem po . K lond ike . S enato r. 
T ondra . Y ukon , U ltim ate , etc I n ' 

troupeau de jeunes vaches exccp ; 
tionncllcs don t p lusieu rs on t beau  
coup  de po ten tie l
M A C H IN E  K  II 3 tracteu rs. W hile  
no 7(8). 80 H .P . seu lem en t 14(8) 
heu res d 'ouvrage: W hile no 2-70 . 6  
cy lind res. 85 II P . seu lem en t 16(8» . 
heu res; N S h ile no  2-M ). 4  roues m otri­
ces avec cab ine et pelle â grav ie!. [ 
fou rche a hum er et fourche a io - J 
clics, les 3 tracteu rs son t en  excellen te 

, cond ition . 2 voitu res â ensilage  
' D ion couvertes. I an d 'u su re ; (ou rra- 
: gère llcsslon avec p ick -up à fo in e t a 
; m ais com m e neuve, hacho ir "H aw k ;

B ill" no 720 . m angeo ire â lo in 16 
i p ieds sur roues. 2 vo itu res 8 tonnes ! 
i avec boite pour lance-halles; fan- i 

chcusc-cond il im m ense H ession 9 
I pieds, râ teau de cô té O liver no 520 . !
! charrue llyd rccn 3 verso irs a déclcn  
| chcur; herse â d isques W hile no 255  
| - 36 d isques com m e neuve; râ teau 

a roches 12 p ieds; épandeur â 'fum icr 
i 140 m ino is; épandcu i a engra is du- 
| in ique , sou ldcuse à neige "B I P " 

neuve rem orque: cam ion d'une 
j tonne avec une bo ite  â an irn * de 12 
' pieds

Eq u ipe me n t  l a it ie r  pipe line
pour 83 vaches avec 6 un ités D e 
l.aval. réservo ir â la it Z éro . 8(8 ) gai 
com plètem en t neuf avec lavage au to - j 
m atique .
10 .(88) g rosses halles de fo in de très ! 
bonne qualité
"E  a it sans recevo ir de p lu ie"
2 S ilos 20 ' x 60

C ause de l'encan
abandon  de  l'industrie  la itiè re ' 

F erm e et quo ta a vendre. 110 litres 

par jour de lait de consom m ation , 
j 14 .7 (8 ) kg de g ras de transfo rm ation  
I ( 'est un très g ros encan , svp soyez '
| a l'heu re
| P our in fo rm ations, con tac te /

L E S S E R V IC E S  
D 'E N C A N

E N C A N S JU L E S  
C Ô T É IN C .

1274  rue S ud .
C O W A N SV IL L E , Q U É B E C  

T el (514) 263-0670  ou 263-1434

M A U R IC E R O U S S E A U
cncan teu r licencié 

C om m ercan t de terres e t rou lan ts 
P L E SS ISV IL L E  

T él.: I (819) 362-7674

C R A C K H O L M
D avid "B u tch" C rack 

E ncan tcu r b ilingue 
R ichm ond . Q uébec  
T él (819)826-2424
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En France, la ministre des 
Droits de la femme fait de la 
publicité par téléphone. — À
Paris, il suffit de com poser le  

634.11.11 pour entendre la voix  

de la m in istre Yvette R oudy li­
vrant aux fem m es l'un ou l'au­
tre de ses “50 m essages pour 

l'égalité” prévus dans un pro­
gram m e de public ité qui durera  

jusqu'au m ois de  février 1983.

À New York, le Summer Insti­
tute 1982 de PUniversity’s 
School of the Arts porte sur les 
nouveaux services des systèmes 
de câble. —  O n y tra itera des  

divers aspects — technique, 
com m ercial, u tilitaire, socia l —  

des services in teractifs de la câ­
b lodiffusion. Les sessions ont 
lieu tous les jeudis du 17 ju in au  

15 ju illet. —  S 'adresser à: The  

In teractive Telecom m unica­
tions Program , 725, Broadw ay, 
N ew York, N . Y . 10003, U .S .À.

En Grèce, la publicité télévisée 
à la chaine d'Etat sera de 30 mi­
nutes au total chaque jour. —

Selon la nouvelle réglem enta­
tion annoncée récem m ent, les  

réclam es public itaires seront 
regroupées en deux fo is d ix m i­
nutes avant et après les infor­
m ations, et deux fo is cinq m i­
nutes "avant les program m es  

présentant un grand intérêt 
pour les annonceurs".

Les Hebdos Régionaux adop­
tent un Code d’éthique profes­
sionnelle. — A partir de son  

prem ier souci d'une “infor­
m ation exacte, com plète, hon­
nête et de bon goût", te C ode  

com porte 16 artic les répartis  

sous quatre titres: recherche  

de la vérité, com m unication de  

la vérité , respect des journa­
listes, droits du public. —  S'a­
dresser à: Les H ebdos R égio­
naux, 81, rue Saint-P ierre, 
Q uébec (Q uébec) G IK4A3.

L'ACELF tient son prochain 
congrès sur le thème “Vivre en 
français”. — C e congrès de  

l'Association canadienne d 'édu­
cation de langue française  

(AC ELF) aura lieu le 20 août 
prochain, à Q uébec. Le 19 et le  

21 août seront consacrés à l'As­
sem blée générale. —  S ’adresser 
à: A C ELF, 980, chem in Saint- 
Louis, S illery (Q uéb&b) G IS  

IC 7.

Le MAC rend publics les cri­
tères régissant ses programmes 
d’aide et de subvention. —  Le  
m inistère des Affa ires cultu­
re lles (M AC) du Q uébec vient 
de publier un dépliant à cet 
effet. —  O n peut l’obtenir sans  
fra is en s 'adressant à: D irection  
des com m unications, m inistère  
des Affa ires culture lles, 225, 
G rande-A llée est, B loc B, Q ué­
bec ( Q uébec) G IR  5G 5.

VEN TE PAR EN C AN  
L iqu idation  com plè te  du troupeau 

H olste in  cro isé de la  
FER M E R IC HAR D SO N  

m ard i le 17 août 082 
à I heure précise

D ans le  4c rang à STE-C LOTIl D E 
(H orton)etc A rthabaska. P .Q . 

lin cas de grosse plu ie , l'encan seru 
rem is au lendem ain.
C E TR O UPEAU C O M PR EN D : 90 tê tes 
de béta il, toutes cla ires de test fédéra l, 
dont 46 vaches la itiè res. 2 seront fra îche 
ve lées. 12 vê leront en septem bre et octo­
bre . 7 vêleront en novem bre cl décem ­
bre. 3 en janvier, balance février et 
m ars; O taures dont plusieurs seront 
prê tes à fa ire sa illir sous peu et 6 vê leront 
de décem bre à février; 22 génisses d ’é le­
vage de I m ois à I an. a insi que 3 tau­
reaux très doux, I de 2 ans. I de I1; 

an e t I de I an
SER A AU SSI VEN D U : une jum ent de 
se lle A lb inos de 7 ans avec se lle , garantie 
de partout, aussi un très bon ch ien C olley 
à vache. Q uelques pièces de m achinerie  
dont I râteau â chevaux. I carrio le d ’h i­
ver. hum ais de chevaux, peau de buffa lo ; 
herse à rou lettes O liver 28 d isques; herse â 

ressorts 3 po in ts.
C O N DIT IO N: com ptant 
C AU SE D E  l.A  VEN TE: 

transfert dans l’é levage 
d ’an im aux pur sang 

PO U R IN FO R M ATIO N S, s’adresser 
au proprié ta ire  ou

G É R A L D  R IC H A R D

cncantcur licencié 
S tc-C lo tilde  (H orton) 
dé A rthabaska. P .Q .
Té l.: (819) 336-5492

N .U .: Toujours disponib le pour tous 
genres de ventes par encan.

C antine sur les lieux.
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EN C AN
Sam edi, le  7 août 1982 

à I heure pm  
pour

M . R O G ER TAN G UAY  
1141 l.ustucru  

BO UC H ER VILLE  
C Tf. C H AM BLY. Q U É.

S I R A VEN D U : U n tracteur Bélarus, 
num éro 800, diese l, avec cabine, char­
geur. sortie d ’hu ile , avec scrvo-d ircc lion . 
com m e neuf, un tracteur cockshutt. 
num éro 20. ga/. un tracteur M assey 
H arris , num éro 30. ga/. charrue O liver.
3 verso irs, herse à ressorts, herse à fi­
n ir. sem oir à gra in. 13 disques, sur 
roues d’acier, faucheuse Internationa l. 
C 2H . sur hydrau lique, un râteau de 
côté M assey Ferguson. hydrau lique, une 
presse M assey I erguson à la broche 
num éro 10, un m onte-ba lles de 24 
p ieds, 2 vo itures 6 roues, 23 pieds de 
longueur. K p ieds de la rgeur, une vo iture 4 
roues , une faucheux C ockshutt. un ca­
m ion â la it Internationa l de I tonne, 
une rou lo tte 20 pieds, un set de roues 
avec poêle et réfrigéra teur, bon état, 
un hachoir N ew H olland num éro 33, une 
vo iture-m angeoire 4 roues. 15 pieds, 
une vie ille batteuse M asxy H arris (ra i­
nan te . grosse nivclcux hydrau lique. 8 
p ieds, com m e neuve, grosse rem orque 
2 roues avec boite en acier, capacité 
de 4 tonnes, un conditionneur N ew 
H olland, num éro 404, un épandeur â 
engra is sur hydrau lique, une généra­
trice W inco, avec m oteur â ga/. 4 ré­

servo irs. capacité approxim ative . 120 ga l­
lons. 4 autres m angeoires en acier, 
350 ba lles de fo in 1ère coupe, charrue â 
rigo le , gros étab li 14 pieds de lon­
gueur. ainsi que quelques aritc lcs du 
hangar trop  long â énum érer.

C AU SE D E VEN TE:
Abandon de la  cu lture 

C O ND ITIO NS  D E VEN TE:
A rgent com ptant ou 

prê t banca ire accepté.
Pour in form ations: (514) 652-2067 ou

M . G E O R G E S -É T IE N IM E

L E B L A N C
Encanlcur licencié 

SA IN T-BAR N ABE  SU D .
C TE SA IN T-H YAC IN TH E. Q U E. 

(514)792-3595
N . B .: S i vous désire / fa ire encan, veu ille / 
réserver votre date le p lus tû t possib le  
Il y aura cantine sur les lieux

EN C AN
D im anche le  8 août 1982 

â I heure  
pour

M BENO IT  PO TVIN 
situé au R ang 1 1 â S t-Eugène, 

c lé  D rum m ond, tout près de la route 20. 
cô té nord-ouest

SER A VEN D U m énage de m aison, te l 
que réfrigéra teur Kelvinu lor: poêle  
é lectrique; 2 poêles à bo is ém aillé ; m obi­
lie r de cu is ine eu N us avec 6 chaises; 2 
cha ises hcr vantes et petite tab le antiques; 
m achine â coudre à pédale ; m obilie r de 
sa lon, date environ de 2(H ) ans. causeuse.
' cha ises. I cha ise avec bras, fa it par un 
artisan du Q uébec; rad io à lam pes anti­
que. patère avec porte-parap lu ie ; m obilie r 
île cham bre 4 m orceaux avec m iro ir b i­
seauté . tiroir bom bé, avec barrure ind i­
v idue lle et poignées en cuivre orig inal, 
cha ise berceuse en écrm . cadre ov.il; lit 
avec boule de cu ivre ; m iro ir de barb ier. 
S i-V ia tique en bois avec chandelie r en 
brass; carrio le du Q uébec, avec de­
vant en écrin : e tc
R I M  AR Ql ! tous ce  s artic les antiques, 
m entionnés, sont en parla it ordre  
M AC H IN ER IE : tracteur M l no 65
avec pelle double-action, pneus 14 \ 
'S . très propre, tracteur M II M ustang, 
avec hydrau lique, parfa it ordre , charrue  
3 verso irs à déclencheur Int . herse 
à d isques, tra înante : herse à ressorts; se­

m oir .) d isques, épandeur A engra is ch i­
m ique 3 points A tournois tîvro . épan­
deur A fum ier John D eere; faucheuse ' 
po in ts M I . rA tcau-fileur Po lard :
2 v o itu res sur pneus; 100 perches de cèdre; 
Ih »is de construction, p lanche et 2x3; 
artic les  de hangar, e tc

M O T  IL  D E V I M E  
départ pour la v d lc 

C O N D IT ION S: argent com ptant, ou 
chèques seront acceptés pour 

personne qua lifiée  
C AN TIN E : sur les lieux

R A Y N A L D T H É R O U X

cncantcur licencié 
ST-G U ILLAU M E 

cté Yam aska 
Té l : (819)396-2828

EN C AN
sam edi le 14 août à I heure P M . 
pour G ASTO N BEAU  LAC  de 

ST-R OSAIR E . C TE AR TH ABASKA 
La ferm e est située au no 32. 4c R ang 
SER A VEN D U : un bon troupeau d’an i­
m aux de boucherie  de 35 bêtes com posées  
de 75% C haro la is com prenant: 10 grosxs 
vaches C haro la is avec leur veau. I vache 
non vé lée. 3 vaches H ereford avec 
veaux, 4 taures de 2 ans C haro lü is. 3 
taures de I an C harola is. I boeuf C haro­
la is pour la reproduction. Le troupeau est 
c la ir de test

C O N DIT IO N: com ptant 
C antine sur les lieux.

R aison de là vente : 
autre occupation.

B IEN VEN U E À TO U S.

C O L B E R T  &  
F R È R E  IN C .

G ilbert C o lbert, encanteur licencié  
STE-G ER TRU D E. C TE N IC O LET 

Tél : (819) 297-271 1 -G O X 2S0 
A votre xrv icc pour tous genres de 
ventes par encan.

EN C AN
chez M AU R IC E LED U C 

5 M ont du V illage. 
ST-STAN ISLAS  D E KO STKA  

In tersection des routes 132 e t 236, 
c té Beauharnois  

Sam edi le  7 août 1982 à I0h30 
U N TR O U PEAU D E VAC H ES LA I­
T IER ES ET M AC H IN ER IE AG RI­
C O LE.

48 tê tes d ’an im aux H olstein . 
C O M PR ENAN T: 19 vaches fra îche et 
quclquevunes dues entre nov. et jan.; 5 
taures ducs entre xp t. e t janvier; 3 taures 
de I an '• “O uvertes’’; 7 génisxs de 0 
à 12 m ois; 14 bouvillons de 0 à 18 m ois. 
C e troupeau a sub i le test de la Bruce l­
lose. Il est d ’insém ination artific ie lle . 
M AC H IN ER IES : fourragère H csston 70 
20. I rang: souffleur â m ais D ion. m od. 
E léphant; boite â fourrage D ion uvec 
w agon M .J.C . 10 tonnes; bo ite à fourrage 
John D eere avec w agon J.D . 7 tonnes:
faucheux-conditionneux I lesston

P I. 10, 9 1 j pieds, faux; w agon avec 
"rack" â fo in ; épandeur â fum ier In ter., 
225 m ino is, 2 uns; épandeur â fum ier 
C ockshutt 80 m inots; cu ltiva teur Inter. 
14 dents; rou leau en m éta l 3 sections: 
hcrx à disques O liver 28-16; herx â 
ressorts In ter 3 panneaux; hcrx à fin ir 
5 panneaux; charrue Inter hydrau lique 
4-14, 2 ans; lam e nivclcusc Inter.; con­
voyeur â balles 85’ avec m oteur 3/4 
II.P .; écurcur Idéa l avec 210’ de chaîne 
avec transm ission  aut.
EQ U IPEM EN TS: pipe-line Surge pour 
36 vaches, tuyau 2" nettoy. aut.; com pres- 
xur Surge 60 Plus avec m oteur 3lj 
II.P .; réxrvo ir â la it, capacité 300 ga l­
lons Sunxt; silo C oop slab 18’ par 50’; 
v ideur â s ilo "S ilo M atic" 224B avec m o­
teur 5 H .P .; chario t â ensilage "Idea l"; 
m angeoire en bo is 3 ’ par 16’; 55 carcans; 
34 abreuvo irs; 2 pom pes à m ouches é lcc.: 
2 tondeuxs â anim aux "Sunbeam "; 
batteries de clô ture , réxrvo irs â eau. 
barrière en m étu l; 200 p iquets de cèdre; 

cantine  sur p lace.
C O N D IT IO N S: C om pkant. C harges. 

V isa

C L A U D E  Q U E N N E V IL L E

cncantcur
278 La Fabrique ST-ANIC ET 

Tél.: 264-2221

EN C AN AN N U EL D’ETE 
R ené J. Fourn ier Farm Equip . Inc. 

Û 9h30le sam edi 21 août 
ùSw anton. VT 05488 

65 - 75 tracteurs de ferm e. Véhicu les in­
dustrie ls légers. 250 m achines agrico les et 
d ivcrxs.
N ous tenons pour une 15c année cet 
encan absolu sous consignation par les 
cu ltiva teurs.
P renez des vacances de fin de xm aine 
au Verm ont et au lac C ham pla in , à 5 
m illes au sud de la frontiè re , sortie 21. 
1-89.
N ous vous invitons û partic iper â cet 
encan. Sans douane, sans taxe. Seulem ent 
20%  d 'escom pte sur le  do lla r canadien. 
N ous fournissons toutes les form ules 
nécessa ires. G oûter. C am ionnage.

R E N É  J . F O U R N IE R

Sw anton. VT 
Té l.: (802)868-4050
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A T T E N T IO N
SI VO U S PR O JETEZ fa ire encan pro 
cha inem cnt. je vous offre m es xrv iccs à 
prix très  très avantageux. S 'adrcsxr à :

M O N S IE U R  
É M IL E  B E N O iT

Encanteur licencié 
221. rue P rincipale 

S I -N A /M R I D A l IO N. Q U E 

JO II IV0
Ic i (819) 398-2386 16/9

L U C IE N  H O U L E
St-A lbcrt, C té A rthabaska.

P Q ué
1 ncantcur licencié , d ispon ib le pour tous 
genres d ’encans. Estim ation de votre rou­
lant sans frais. Aussi acheteur de terres et 
rou lants Ici.: (819) 353-2270. J N O

\! IT N ITO N l U  LTD \ 1 1 1R S . N ous 
som m es d ispon ib les pour tout genre  d 'en­
can de ferm e ou industrie l. Service de
2 cncantcurs \R THl R BEN N ETT
encanteur bilingue Saw vcrvillc (819) 
SS9-2272 M IC H EL l M  A ILLE en- 
cantcur bilingue C oaticook (819) 849- 
3606 J N O

EN C AN

A T T E N T IO N

A T T E N T IO N

Il SI IS à votre d isposition pour tout 
genre d ’encan. R eserve/ votre date le p lus 
tô t possib le .

M A U R IC E  R A IN V IL L E

Encanteur licencié 
1640. R R 1 N ord.

M -Hyacin the. Q uébec. J2S 8B I (514) 
799-41342, (514) 799-4124 JN O

C U LTIVATEUR S! 
C H AQ UE xm aine. le lund i il y a 
m arché public par encan pour tous 
les anim aux de ferm e à ST-H YA- 
C IN TH E, route Trans-C anada. sor­
tie 133. F .n p lus de tous ces an im aux 
nous avons des ventes de catégories 
spécia les.
PO R CELETS: II.00A .M . 
C H EVAU X: toutes catégories. 6hres  
p .m .

BO U VILLO N S d’em bouche: 8.00 
p .m .
VAC HES  la itiè res: 8 .30 p .m .
LES VEN TES com m encent â 11.00 
A .M .

IN FO R M ATIO N S 
LES EN C AN S  

D ELA FER M E IN C .
* Bureau chef:
S l-P ie , C lé Bagot.

Té l.: (514) 772-2451. JN n

TO U TES PER SO N N ES intéressées â 
vendre ou fa ire encan de son troupeau, 
roulant de ferm e, m énage de m aison ou 
liqu idation de m archandix de tous 
genres au Q uébec. Je suis â votre xr- 

v ice pour vous donner satisfaction.

C H A R L E S  C H A M P A G N E , 

e n c a n te u r lic e n c ié  
W arwick, cté Arthabaska. (819) 358- 
2785. 12/8

ATTEN TIO N : C ultiva teurs. Je vous o ffre 
m es xrv ices pour tous genres de vente par 
encan, je su is aussi acheteur de terre et 
rou lant. M erci pour votre bon encoura­
gem ent. M a devix est tou jours la m ê­
m e "B ien vous xrvir*’. JEAN -PAU L 
D U BO IS . EN C AN TEUR LIC EN C IÉ , 

PLESSISV1LLE . C té M égantic. Tél.: 
(819) 362-7240. JN O

JE. SU IS à votre entière d isposition pour 
la vente par encan de votre troupeau, ou 
de votre rou lant de ferm e. Je vous signa le 
p  «r la m êm e occasion, que je su is aussi 
acheteur de votre ferm e au com ple t. In f.: 
(819) 362-7674. M AU RIC E R O U S­
SEAU . encanteur licencié . R tc 265, 

P lcssisv ille . G 6L 2Y2. 2 /9

A T T E N T IO N !

A T T E N T IO N !

M essieurs les C ultiva teurs qu i pro je tez de 
vendre votre troupeau et rou lant en 1982 
vous ave/ sans aucun doute pensé le fa ire  
pur Encan. N e tarde/ pas pour cho is ir 
une date qu i vous conviendra, il est im ­
portant de la déterm iner im m édia te­
m ent; p lusieurs ont dé jà cho is i leur date . 
M erci d’avance pour votre bon en­
couragem ent. U ne vis ite vous .conva in­

cra .
S 'adrcsxr à :

G E O R G E S -É T IE N N E

L E B L A N C

EN C AN TEU R LICEN CIÉ  
ST-BAR N ABÉ-SU D  

C TÉ ST-H YAC IN TH E  

Tél.: (514) 792-3595 792-2066

IN O

C U LTIVATEU R S LA IT IER S 

(C haque lund i)
A l’encan de St-H yacin the, sortie  
133 route Trans-canadiennc, il y a 
vente de vaches la itiè res par encan 
à 8h30 p.m . N ous offrons chaque 
xm aine p lus de 100 vaches de toutes 
les qualités et races. S i vous avez, 
à vendre ou besoin de quclqucs_ 
vaches la itiè res certa inem ent l’en­
dro it idéa l pour vos ventes et achats ’ 

d 'an im aux la itiers. Toutes ces va­
ches sont cla ires de test pour Bru- 
ce lloxet garanties  en bonne  santé . 

LES EN C AN S D E 
LA  FER M E IN C .

(514)772-2451
JN O

C U L T IV A T E U R S

Vous désire / vendre votre troupeau ou 
rou lant de ferm e par encan ou privém ent 
partout au Q uébec? Je su is vo tre hom m e.

D A N IE L  P A U L -H  U S
Encanteur b ilingue licencié 

635. rue Papineau, 
S t-llyacin thc.

Te l.: (514)773-5660
JN O

V E N T E  E L IT E  
H E R E F O R D  8 2

Sam edi 4  xptem bre 1982 
à 16h  30

au Pav illon  de la  Jeunesx. 
Ixpo-Québcc

Encan de 50 fem elles H ereford  
enreg istrées de qualité supérieure 

In form ation  ou cata logue: 
Jacques G auth ier 

(418)529-1301 19/8

M A C H IN E R IE S  

A G R IC O L E S  

A  V E N D R E

I tracteur l ord 9600 avec cab ine 
de com pagnie , com m e neuf. I trac­
teur W hite 2-85. 1980. 4 roues m otri­
ces. avec cab ine (540 heures). I an- 
da ineux Int. »230, IL pi de 

coupe. I séchoir à nu is Fan l'a rm  
B 12. capacité 5 tonnes. I épandeur 
à fum ier Int «275. capacité 275 
Illino is. I prose .) fo in John D eere. 
10 ans d ’usage.

R ense ignem ents:
H eures de bureau: (514) 772-245 1 

\u trc  tem ps: (514) 658-8391
5.8

E N C A N

S EN TE par encan: de quota de la it 
nature Le 12 août 1982 à 13 heures. 
Sa lle paro issia le de St-Am bro ix 
FÉD ÉR ATIO N D E LAN  AU - 
D I ER E . JU LIETTE . 12/8

C O L B E R T  &  
F R È R E S  IN C .

STE-G ER TR UD E, C TÉ N IC O LET 
G ILBER T C O LBER T 

D isponib le pour tous genres d’encans. 
Estim ation.de votre roulant sans frais. 

Té l.: (819) 297-2711 JN O ,

C U LTIVATEU R S. Vous désire / vendre 

votre troupeau ou rou lant de ferrr.c par 
encan ou privém ent aussi acheteur de 
ferm e au com plet. ALA IN D EBLO IS 
encanteur licencié S l-Anxlm e. 885-4027 

883-3653. JN O

VENTE  À L’EN C AN  
D E LA  SO C IÉTÉ D ES ÉLEVEU R S 

D E PO R C S D U Q U ÉBEC  
Le 10 août à 2h00 

A la S ta tion d ’épreuves de 
ST-CYR ILLE  D E  W EN D O VER  

Vente de verra ts  éprouvés 
Le 26 août à IhJO  

AU  TER R AIN  D ’EXPO SIT ION 
D E D R U M M O N D VILLE  

D es tru ies cl verra ts de race pure et des 
tru ies hybrides.

Pour renxignem ents, com m uniquer 
avec:

D AN IELLE PETTIG R EW  

Tél.: (418)659-2936

M ESSIEUR S qui pro je tez fa ire encan 
de ferm e ou tout genre d’encan, je 
su is à votre disposition , taux variant 

x lon le vo lum e de l'encan. N O R M AN D  
BO U C HER , encanteur licencié . S t-Bar- 
nabé Sud. Tél.: (514) 792-3269 ou 
792-2095. 27/1/83

H U G H  (H U G U E S ) P E C K H A M
131, Bergeron O ., té l: (514) 372-4855, 
G ranby, Q ué., J2G 8C 6. C ontaclcz-m oi 
pour découvrir m es conditions très fa­
vorab les pour boucler votre encan de 
ferm e ou de ,:n 'e d 'an im aux à des dates 
avantageuxs. L A .S . 2 /9

P A G E  2 0 - L A  T E R R E  D E  C H E Z  N O U S , 5  A O Û T  1 9 8 2

A tte n tio n  n o u v e a u x  p r ix  d e p u is  le  1 e r a o û t 1 9 8 2

FAIRE PARVENIR CETTE FORMULE A:
L A  T E R R E  D E  C H E Z  N O U S , 5 1 5 , V if le r , M o n tré a l, P .Q . H 2 L  2 P 2

IM POR TANT \
N O M ’ ...............................................................Ind iquer vos nom , adres\ 

se et num éro de \
té léphone, en le ttres /  

m oulées, dans l’espace /  
réservé d-contre /

AnR PQ.^F ’ ......................................................

C O D E PO STAL:......................TÉL: ( ) ......................

S i vos nom , adresse e t/ou num éro de té léphone doivent paraître dans le texte de l'an­

nonce prière de les inscrire de nouveau ci-dessous.

N om bre de parutions . . .M O N TAN T IN C LU S....... (C hèque ou m andat-poste)

P rix : 2 5 c  le  m o t M in im u m : 2 0  m o ts  e t m o in s , 5  S  

T itre  e n  n o ir c a p ita l 2 ,6 0  S  d e  p lu s  la  p a ru tio n .

C in q  (5 ) p a ru tio n s  c o n s é c u tiv e s  o u  p lu s  d 'u n  m ê m e  te x te : ra b a is  d e  2 0 %  

S i l’o n  d é s ire  q u e  la  c o rre s p o n d a n c e  s o it a d re s s é e  à  la  T C N , 

p r iè re  d e  c o c h e r à  d ro ite  p o u r  l’o b te n tio n  d ’u n e  c a s e  ré s e rv é e ;  

c o û t a d d it io n n e l: 3 ,5 0  S  la  p a ru tio n  (a u s s i s u je t a u  ra b a is  d e  2 0 % )

N .B . L e s  a n n o n c e s  c la s s é e s  s o n t p a y a b le s  à  l'a v a n c e .
P



ACTUALITÉ D A fIS  

PRODUCTIOnf

Grain/
P lu s ie u rs é v é n e m e n ts s u r la s c è n e  

a m é ric a in e o n t in flu e n c é le s p r ix d e s  

d e n ré e s d u m a rc h é b o u rs ie r d e  
C h ic a g o .

Prolongation du pacte USA —
URSS d’une année

V e n d re d i le  3 0 ju ille t, le  p ré s id e n t d e s  
É ta ts -U n is , M . R o n a ld R e a g a n , a n ­

n o n ç a it a u x m e m b re s d u c o n g rè s la  
p ro lo n g a tio n d 'u n e a n n é e d e p a c te  

a m é ric a n o -s o v ié tiq u e p o rta n t s u r le  
c o m m e rc e  d e s  g ra in s .

L ’e n te n te a c tu e lle g a ra n tit d e s  
a c h a ts m in im u m s d e s ix m illio n s d e  

to n n e s d e g ra in s a n n u e lle m e n t e t u n e

m a rg e  d e  d e u x m illio n s  d e  to n n e s  ju s ­
q u 'à  h u it m illio n s  d e  to n n e s  s a n s  q u e  le  
c o n g rè s a m é ric a in d o iv e d o n n e r s o n  
a c c o rd  p o u r c o n c lu re  la  v e n te .

C e tte a n n o n c e a e u u n e ffe t a s s e z  
n e u tre  e t m ê m e n é g a tif s u r le s  p r ix , c a r 
il a u ra it fa llu re h a u s s e r le m in im u m  
d e s a c h a ts s o v ié tiq u e s p o u r a v o ir u n e  
ré p e rc u s s io n p o s it iv e . D 'a u ta n t p lu s  
q u e  le  m o m e n t c h o is i p o u r c e tte  d é c la ­
ra tio n  e s t n é fa s te  p o u r la  ré c o lte  1 9 8 1 - 
8 2  e t s u p p o rte  c e lle  d e  1 9 8 2 -8 3 .

Le m inistère de l’Agriculture
L e m in is tè re d e l’A g r ic u ltu re d e s  

É ta ts -U n is v ie n t d ’a n n o n c e r le 2 7  

ju ille t 1 9 8 2 q u e le s p ro d u c te u rs  p o u r­
ro n t v e n d re  s o ix a n te  jo u rs  a v a n t la  p ro ­
c h a in e ré c o lte le s g ra in s e n tre p o s é s  

s o u s le s p ro g ra m m e s d e ré s e rv e . L e s  
p ro d u c te u rs  a m é ric a in s  o n t c o n n u  u n e  

s a is o n d e ré c o lte 1 9 8 1 -8 2 p lu tô t p lu ­
v ie u se e t c e rta in s é ta ts c o n n a is s e n t

a c tu e lle m e n t q u e lq u e s p ro b lè m e s d e  
c o n s e rv a tio n . L e  p ro g ra m m e  p ré v o y a it  
q u e  le s  c é ré a lic u lte u rs p o u v a ie n t re m ­
p la c e r p a r la  n o u v e lle  ré c o lte  le s  g ra in s  
e n tre p o s é s s o u s le s p ro g ra m m e s d e  
ré s e rv e tre n te  jo u rs  a v a n t la  n o u v e lle  
ré c o lte  a fin  d 'e n  c o n s e rv e r u n e  q u a lité  
a c c e p ta b le  m a is  é ta n t d o n n é  le s  p ro b lè ­
m e s re n c o n tré s  l’a n n é e  d e rn iè re  e t q u i 
s e m b le n t v o u lo ir s e  ré p é te r c e tte  a n n é e  
la  p é r io d e  d e  ro ta tio n  a  é té  d o u b lé e .

C e tte  in it ia tiv e  a  p ro v o q u é  u n e  q u a s i-  

p a n iq u e  c h e z le s a c h e te u rs d e g ra in s  
n o n  s e u le m e n t s u r le  p r ix  d u  m a ïs  q u i 
e s t d ire c te m e n t to u c h é  p a r c e tte  ré g le ­
m e n ta tio n m a is a u s s i s u r le  s o y a  e t le  
b lé . L ’o p tio n d e s e p te m b re p o u r le  

m a ïs a p re s q u e to u c h é le n iv e a u d e  
s u p p o rt d e 2 .4 0  S le  b o is s e a u  c a r il a  
a tte in t le s 2 .4 1  L S  a u c o u rs d e la s e ­
m a in e  d e rn iè re . L e s  a c h e te u rs  d a n s  le s  
É ta ts  a m é ric a in s p re n a ie n t u n e  m a rg e  

d e s é c u r ité q u i s e tra d u is a it p a r u n  
e s c o m p te  a lla n t ju s q u 'à  0 .1 0  S  le  b o is ­
s e a u c o m m e p ro te c tio n , c a r ils  s p é c u ­
la ie n t s u r u n e b a is s e  d ra m a tiq u e d e s  
p r ix .

C e t e ffe t n é g a tif fu t c e p e n d a n t te m ­
p é ré  à d e u x re p ris e s p a r la  h a u s s e  d u  
p r ix  d e  l'o r, c a r c o m m e to u s  le  s a v e n t 

u n e  h a u s s e  d u  p r ix  d e  c e  m é ta l p o u s s e  
le s  S o v ié tiq u e s  q u i e n  s o n t p ro d u c te u rs  
à v e n d re  p o u r s e p ro c u re r d e s d e v is e s  

p o u r l’a c h a t d e  g ra in s . M a is  c e  n e fu t

p a s s u ffis a n t, d ’a u ta n t p lu s q u e l’o r 
n ’e s t p a s  c o n s ta m m e n t à  la  h a u s s e .

Program m e de réduction des acrages
L e  m in is tè re  d e  l’A g ric u ltu re  a m é ri­

c a in  v ie n t d ’a n n o n c e r q u e  la  p a rtic ip a ­
t io n a u p ro g ra m m e d e ré d u c tio n d e s  
a c ra g e s  p o u r le  m a ïs  e s t d e  2 3 .7 %  d a n s  
le s 2 3 p r in c ip a u x É ta ts p ro d u c te u rs . 
O n e s p é ra it c e tte a n n é e u n e p a rtic i­
p a tio n b e a u c o u p p lu s g ra n d e . C ’e s t 
d o n c d ire q u e l’a c tu e lle  p a rtic ip a tio n  
n ’e s t p a s s u ffis a n te p o u r s o u te n ir le s  
p r ix  p o u r la  ré c o lte  d e  1 9 8 2 .

C o m m e  il a  d é jà  é té  m e n tio n n é  d a n s  
c e tte  c h ro n iq u e  c e  p ro g ra m m e  e s t lié  a u  
“C o m m o d ity  C re d it C ro p " q u i c o rre s ­
p o n d  e n q u e lq u e  s o rte  à n o tre  S o c ié té  
d u C ré d it A g r ic o le . L e s p ro d u c te u rs  
d é s ira n t b é n é fic ie r d u  p rê t d o iv e n t p a r­
t ic ip e r a u  p ro g ra m m e  d e  ré d u c tio n  d e s  
a c ra g e s , c e tte e x ig e n c e e s t a p p liq u é e  

c e tte  a n n é e  e t le  s e ra  e n  1 9 8 3 . L e  m in is ­
tè re  d e  l'A g ric u ltu re  d e s U S A  p ré v o it 
p o u r l’a n n é e  p ro c h a in e  u n e  p lu s  g ra n d e  
a d h é s io n  à  s e s  p ro g ra m m e s  e a rn  a  a u g ­
m e n té d e 5 m illia rd s d e d o lla rs le  
b u d g e t d u C o m m o d ity C re d it C ro p . 
E s p é ro n s q u e c e tte  n o u v e lle  a u ra u n  
e ffe t p o s it if  s u r le s  p r ix .

Philippe Demers, agr.
Fédération des producteurs de 
cultures commerciales du Québec
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À CITADINE OU FERM IÈRE

J e  s u is  u n e  le c tric e  d e s B o is - 
F ra n c s . M o i a u s s i, c o m m e  

b ie n  d ’a u tre s , je  m e  s u is  re c o n ­
n u e  à  v o tre  a p p e l. S e u le m e n t, 
m ê m e s i je  v o u s  ra c o n ta is  m a  
v ie d ’é p o u s e d ’a g r ic u lte u r, 

v o tre  m a ri n ’e n fe ra it q u ’à s a  
tê te  p a rc e  q u e  c ’e s t u n  h o m m e  
e t q u e , p a r c o n s é q u e n t, il a  
to u jo u rs  ra is o n .

J ’a jo u te ra i c e p e n d a n t, p o u r 
v o u s m a d a m e , q u e lq u e s c o n ­
s e ils  q u e  je  c ro is ju d ic ie u x  d a n s  
le s c irc o n s ta n c e s . N ’a lle z p a s  
tro p  v ite , re s te z b ie n  le s d e u x  

p ie d s  s u r la  te rre : v o tre m a ri 
rê v e  e n  c o u le u rs  e t s i v o u s  v o u s  
la is s e z e m b o b in e r, v o u s “d é ­

c h a n te re z” v ite lo rs q u e v o u s  
c o n s ta te re z q u e v o tre fe rm e  
(a d v e n a n t l’a c h a t) n e  p a ie  m ê ­
m e p a s “ s a s u rv ie " ... S u rto u t, 

g a rd e z v o tre tra v a il, le c a s  
é c h é a n t, p a rc e q u e  c ’e s t v o tre  

s a la ire q u i v o u s s a u v e ra e t 
v o u s p e rm e ttra d e p a y e r le s  

c o m p te s  p o u r la  m a c h in e rie , la  
m o u lé e , l’é le c tr ic ité , le  b o is  d e  
c o n s tru c tio n , le  c im e n t, le s  c o ­
t is a tio n s , le s e m p lo y é s q u 'il 
fa u t n é c e s s a ire m e n t e n g a g e r à  

c e rta in e s p é r io d e s d e l’a n n é e  
(s e m e n c e s , fo in , ré c o lte s d ’a u ­
to m n e , c o n s tru c tio n s n o u ­
v e lle s , e tc .) T o u t y p a s s e ra , 
m ê m e q u ’il n ’y e n a u ra p a s  

a s s e z . Il v o u s fa u d ra s u rto u t 
n e  p lu s  p e n s e r à v o u s , le s p e ­
tite s g â te r ie s q u i p o u rra ie n t 
v o u s re n d re la v ie u n p e u  
a g ré a b le , il fa u d ra  le s o u b lie r  
p o u r to u jo u rs .

U n e a u tre ra is o n p o u r la ­
q u e lle  je  v o u s  c o n s e ille  d e  g a r­
d e r v o tre  tra v a il, c e  s e ra  le  s e u l

e t u n iq u e m o y e n d ’a v o ir u n e  
c e rta in e “ v ie s o c ia le "; a u tre ­
m e n t, m a d a m e , v o u s s e re z  
c o n fin é e  à v o s c h a u d ro n s  3 6 5  
jo u rs  p a r a n n é e , à  n e  p lu s  v o ir 
p e rs o n n e . V o tre m a ri, lu i, 

a u ra q u a n d m ê m e u n e c e r­
ta in e v ie  s o c ia le : ré u n io n s  
e x p o s it io n s —  e n c a n s s e s ­
s io n s  d ’é tu d e s , e tc ., m a is , s u r 
u n e  fe rm e , c o m m e il fa u t to u ­
jo u rs  u n  g a rd ie n , c e  s e ra  v o u s , 
e n c o re  v o u s  e t to u jo u rs  v o u s .

J ’a i m e n tio n n é p lu s h a u t 
q u e  je  n ’a v a is p a s l'in te n tio n  
d e ra c o n te r m a v ie d ’é p o u s e  
d ’a g r ic u lte u r. V o ic i s e u le m e n t 
q u e lq u e s a s p e c ts p o u r v o u s  

p ro u v e r q u e  je  p a r le e n c o n ­
n a is s a n c e  d e  c a u s e . M o n  c a s  a  
é té  le  m ê m e q u e  v o u s , il y  a  8  

a n s  p a s s é s . M a lg ré  m o n  d é s a c ­
c o rd , m o n m a ri a a c h e té u n e  
fe rm e . J ’a i “p lié ” p a rc e q u e  

\m o n  b é b é n ’a v a it q u e  s ix a n s . 
'R é s u lta t: a u jo u rd ’h u i je v is  

s e u le e n tre d e u x v illa g e s (3  
m ille s le p lu s ra p p ro c h é ). 
C o m m e  n o tre  fe rm e  a c c u s e  u n  
d é fic it à c h a q u e a n n é e , m o n  
m a ri a d û c o n s e rv e r s o n e m ­
p lo i h a b itu e l (p o u r le q u e l je  
fa is  la  c o m p ta b ilité  e t le s  c o m ­
m a n d e s ). A u tre m e n t d it, n o u s  

' tra v a illo n s  to u s  le s d e u x p o u r 
fa ire v iv re la fe rm e e t n o u s  
fa ire  v iv re  e n s u ite . L u i e s t p a rti 
to u s le s  jo u rs , p a rfo is  ju s q u 'à  
1 0 -1 1 lire s  d u  s o ir. L e s  e n fa n ts  
s o n t à  la  p o ly v a le n te  d e  8 h 0 0  à  
5 h 0 0 (n o u s h a b ito n s à 2 0  
m ille s  d e  la  v ille ). E n  fin  d e  s e ­
m a in e , p o u r fa ire  c h a n g e m e n t, 
m o n m a ri e s t a u s s i fa n tô m e  
q u e s u r s e m a in e : s o it e n fe rm é  
d a n s s o n é ta b le o u e n d o rm i

d e v a n t la  T V . D e s  d is tra c tio n s , 

c e  n ’e s t p a s  p o u r n o u s  ( il a  v u  
a s s e z d e m o n d e to u te la s e ­
m a in e  p o u r a v o ir la  p a ix a u x  
w e e k -e n d s ). D e s v a c a n c e s ?  
M o n  o e il! O n  e n  p re n d  à  fa ire  

le s fo in s a v e c d e s e m p lo y é s  
q u ’il fa u t h é b e rg e r... Q u e l 

re p o s ! Q u e lle d is tra c tio n ! 1 1 
fa u t te n ir b ie n  fo r t la  q u e u e  d e  

la  p o ê le  e t le m a n c h e à b a la i 
p a rc e  q u 'il fa u t c u is in e r e t n e t­
to y e r... il fa u t s u rto u t s u b ir le  
m é c o n te n te m e n t d e s h o m m e s  
s p é c ia le m e n t lo rs q u e la m a ­
c h in e r ie n e fo n c tio n n e p a s  

à  le u r g o û t o u  q u e  la  te m p é ra ­
tu re le u r jo u e d e s m a u v a is  
to u rs .

M a p e tite d a m e , s i v o u s  

ê te s p rê te à tra v a ille r p o u r 
r ie n , m ê m e le jo u r d e N o ë l 
e t le  J o u r d e  l’A n , à  v o u s  e m - 

p r io n n e r d a n s v o tre b o u t d e  
ra n g , d a n s v o tre  c u is in e 3 6 5  
jo u rs  p a r a n n é e  à  e n  a v o ir m a l 
a u  c o e u r, s i v o u s  ê te s p rê te  à  
ê tre  le b o n “ c h ie n d e g a rd e ", 
le b o n "m e u b le u tile " , o u s i 
e n c o re  v o u s  ê te s  p rê te  à p a y e r 
p o u r m ille  e t u n e  c h o s e s  n é c e s ­
s a ire s a u fo n c tio n n e m e n t 
d ’u n e fe rm e , c h o s e s a c h e té e s  
s a n s  v o tre  c o n s e n te m e n t, m a is  

q u ’il v o u s fa u d ra c e p e n d a n t 
p a y e r à  g ro s  p r ix , s i v o u s  ê te s  

p rê te  à  to u t c e la  e t à  b ie n  d ’a u ­
tre s c h o s e s e n c o re , a lle z -y , 

a c h e te z - la  v o tre  fe rm e , je  v o u s  
d o n n e m a b é n é d ic tio n . V o u s  
m ’e n  re p a r le re z  d a n s  5  a n s .

Q u a n t à m o i, j ’a i 5 2 a n s , 
d a n s  q u e lq u e  te m p s  je  n e  s e ra i 
p lu s  là : m o n  b e n ja m in  g ra n d it, 
il n 'a u ra  p lu s  b e s o in  d e  m o i. S i 
je  n e  s u is  p a s re n d u e  d a n s  u n  
h ô p ita l p s y c h ia tr iq u e , j’ira i 
s e c o u e r m e s p lu m e s a ille u rs , 
s 'il m ’e n re s te e n c o re . M o n  
m a ri a u ra to u jo u rs la c o m ­
p a g n ie  d e s e s v a c h e s p u is q u e  
c e tte c o m p a g n ie lu i s u ffit . 
M o i, j'e n  a i a s s e z ... e t d e p u is  

lo n g te m p s .
Chien de garde trop fidèle

AL-ANON C'EST L'ESPOIR
J ’a p p ré c ie ta ré p o n s e à  

"T o u jo u rs  s a n s  s o le il"  p a ru e  le  
2 2  ju ille t  8 2 . E t p o u r a lle r d a n s  
le  m ê m e s e n s , je  tie n s  à  c e  q u e  
tu lu i fa s s e s p a rv e n ir m o n  
e x p é r ie n c e .

J e  s u is  l’é p o u se  d ’u n  a g r ic u l­
te u r a lc o o liq u e  e t j ’a i s ix  je u ­
n e s e n fa n ts  à l’à g e d e 3 6  a n s . 
E n lis a n t ta le ttre “T o u jo u rs  
s a n s s o le il" , je m e s u is a u s s i 
re c o n n u e  d ix fo is . J ’a i v é c u  la  
m ê m e c h o s e q u e to i à q u e l­
q u e s  d é ta ils  p rè s .

T u  te  d e m a n d e s "q u a n d ç a  
v a c h a n g e r" e t je  te d is q u e  

p o u r m o i: ç a c o m m e n c é à  
c h a n g e r q u a n d  j ’a i e u le  c o u ­
ra g e  d e  m e  jo in d re  à  u n  g ro u p e  
A l-A lto n . J ’a v a is 3 4 a n s e t je  

p le u ra is  d u ra n t le s p re m iè re s  
re n c o n tre s . M a is  le s  a n c ie n n e s  

é ta ie n t d e s fe m m e s s o u r ia n ­
te s , d e s  a m ie s , q u i o n t v ite  fa it, 

d e  m e  c o m p re n d re  e t d e  m ’a i­
d e r. M a in te n a n t, m ê m e s i je  
s u is d a n s la m ê m e s itu a tio n , 
j ’a i p le in d e s o le il a u to u r d e  
m o i e t à  l’in té rie u r d e  m o i. J e  

tro u v e le  c o u ra g e d e c h a n g e r 
d e s c h o s e s q u e  je  c ro y a is in - 
c h a n g e a b le s lo rs q u e je c h e ­
m in a is s e u le . J ’a i a c q u is u n  
ta s d e c o n n a is s a n c e s  s u r c e lte  
“m a la d ie d ’iv ro g n e " c o m m e  
tu  d is  s i b ie n . M e s e ffo r ts  s p i­
r itu e ls  e t m o n  a tt itu d e  p lu s  s e ­
re in e fo n t n a ître c h e z m o n  
m a ri le  d é s ir d e  s e ré ta b lir . Il 

n ’a p a s e n c o re tro u v é la s o ­
b r ié té  m a is  il y  a  d e  l’e s p o ir .

S u r c e tte  n o te , je  le  s o u h a ite  
A l-A n o n . T u v e rra s q u e s i 
“ D ie u  s a it q u a n d  ç a v a  c h a n ­
g e r" , il te g u id e ra , p u is q u ’il 
l ’a in s p iré  d ’é c r ire  u n e  s e c o n ­
d e  fo is  à  M a rie -J  o s é e .

PRUNELLE. P o u r e m p ê c h e r 
p o m m e s e t b a n a n e s  d e  n o irc ir 
d a n s v o s d e s s e rts , le s a rro se r 
d e  ju s  d e  c itro n . L e s fru its  e t 
lé g u m e s  q u e  l’o n  la v e  a v a n t d e  
le s e n tre p o s e r ra m o llis s e n t. Il 
n e fa u t le s n e tto y e r q u ’a v a n t 
d e  le s  u tilis e r.

NANCY: À 1 6 a n s , v o u s  a v e z  

e n c o re  to u te s le s c h a n c e s d e  

g ra n d ir . A u  m o in s  ju s q u ’à 2 1  
a n s . D ’a u ta n t p lu s q u e v o u s  
n ’ê te s p a s e n c o re m e n s tru é e . 
O n  g ra n d it b e a u c o u p  a v a n t d e  
d e v e n ir n u b ile . S i v o u s m e s u ­
re z . 4 p ie d s 1 0 p o u c e s v o u s  
p o u v e z  p e s e r a u to u r d e  9 5  1 b .

POILS ET PLUMES: U n e  a m ie  
d u c o u rrie r s ig n a le  q u e p o u r 
fa ire d is p a ra ître le d u v e t d e  

v o la ille , e lle to u rn e l’o is e a u  
p rè s  d ’u n e  fla m m e , b o u g ie  o u  
b r iq u e t. P o u r le s  p o rc s , e lle  d it 
a v o ir v u  le  b o u c h e r u tilis e r u n e  
p e tite  b o n b o n n e  a u  g a z , c o m ­
m e o n  s e s e rt p o u r fa ire  d e  la  
s o u d u re . C e tte p e rs o n n e a i­
m e ra it re c e v o ir la re c e tte d e  
b o n b o n  e t d e  b e ig n e  a u x  p o m ­
m e s d e te rre . M e rc i à e lle  e t 
p o u r e lle .C o u ra g e u s e

U -*■

e> 1"

<lf[! j*J

y t .. ’
■ lli n i •

4798 - Robe juvénile d’allure romantique. Tailles: 6. 8. 10. 12. 14. 16. 18  
Prix: 2.25 S

7389 — Cadeaux faciles à créer. Prix: 2,25 S

4675 — Robe pour vos belles sorties. Tailles de dem oiselle: 8. 10. 12. 14. 16. 
18. 20. Prix: 2,25 S
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E l H O R TIC U LTU R E
P om m e  

de terre

par Gérald T ÊTRE A VL T*
Le 14 ju ille t dernier, la Fédération 

des producteurs de fru its et légum es du 

Q uébec rencontra it la R égie des assu­

rances agrico les du Q uébec, pour lu i 

présenter un m ém oire portant sur une 

refonte des règlem ents au sujet des lé­

gum es de transform ation. Au m om ent 

d ’écrire cet artic le, le 12 ju ille t, la ren­

contre n’ayant pas encore eu lieu, nous 

désirons vous présenter les lignes d irec­

trices de ce m ém oire.

A dm issib ilité

La Fédération recom m ande à la R é­
gie des assurances agrico les du Q uébec 
de m odifier la section 2, artic le 3, pour 
perm ettre éventuellem ent la m ise en 
p lace de d ’autres a lternatives, te lles que: 
des contrats d’assurance par sem is; des 
contrats d’assurance par cham p de pro­
duction; des contrats d’assurance per­
m ettant une protection de type “spot 
loss” ; et des contrats d’assurance réu­
n issant un ou plusieurs de ces é lém ents. 
Au niveau de l’application des contrats 
d’assurance perm ettant une protection  
de type “spot loss”, la Fédération se­
ra it favorable pour qu’une réclam ation 
soit valide, qu’e lle soit assortie d’un 
m in im um de 1 hectare.

R endem ent m oyen

La Fédération recom m ande à la 
R égie de m odifier l’artic le 12, a, b et c.

a fin de dim inuer le nom bre d’années 
requis pour les fins de l’établisse­
m ent du rendem ent m oyen, en calcu­
lant à partir des cinq m eilleures années 
de production, dans les six dern ières. 
O utre cette m odification, nous croyons 
que la m oyenne d’un producteur de­
vra it lu i être octroyée, dès qu’il a 
atte int tro is ans du nom bre d’années 
requis pour établir son rendem ent.

P rotection spéciale

La Fédération recom m ande à la 
R égie de m odifier l'artic le 34, afin d’a­
juster les tarifs actuellem ent déterm i­
nés à l’hectare pour certa ins travaux 
exécutés aux coûts actuellem ent encou­
rus pour les exécuter.

Indem nité
La Fédération recom m ande à la 

R égie de supprim er de la section onze, 
l’artic le 43, puisque les conditions pour 
déterm iner une récolte passée, au sens 
du présent règlem ent, sont com prises 
à l’in térieur de l’artic le 5, section 3.

Par ailleurs, la Fédération recom ­
m ande à la R égie d’étudier la possi­
b ilité de m ettre en place une nouvelle 
d isposition qui indem nisera it un assuré 
contre une récolte passée, adoptée à 
partir du m odèle actuellem ent en 
vigueur en O ntario , et qui liera it la 
R égie, les transform ateurs et les pro­
ducteurs.

Expérience-pilote

Mini-marchés de fruits et légumes 
pour Montréalais pressés -

R endre les fru its et légum es fra is du 
Q uébec plus accessib les aux consom ­
m ateurs en rapprochant ces produits 
des quartiers, dans des points de vente 
spécia lem ent sélectionnés en fonction 
de la c ircu lation piétonnière à très forte 
densité qu’on y retrouve. Perm ettre 
du m êm e coup à un groupe de jard i­
n iers-m araîchers de développer de nou­
velles avenues de m ise en m arché 
pour leurs produits. Voilà en gros le 
double objectif poursuivi par la V ille 
de M ontréal qui lançait, en début de 
sem aine dernière, cinq m ini-m archés 
saisonniers dans autant de secteurs 
névralg iques de lu grande m étropole.

Apparem m ent nouvelle chez nous, la 
form ule du petit m arché s’inspire pour 
une large part des habitudes de con­
som m ation européennes. Ainsi, l'on 
retrouve en France d’innom brables 
points de ventes dont la popularité  
indéniable sem ble directem ent liée à 
leur accessib ilité , partant à leur dé­
centra lisation dans plusieurs secteurs 
habités.

Selon l'in térêt que voudront bien 
m anifester les citadins pour ce m ode 
de vente, les édiles m unicipaux de 
M ontréal pourra ient étendre la for­
m ule actuellem ent à l’essai à d’autres 
quartiers au cours des prochaines an­
nées. U ne évaluation des prem ières re­
tom bées de l'expérience est d’a illeurs 
prévue pour l’autom ne.

Les cinq endroits priv ilég iés pour 
l’expérience-p ilo te sont les suivants: 
aux abords du m étro H enri-Bourassa 
(nord de la ville), où l’on retrouve le 
Ilo t quasi in terrom pu d’usagers des 
transports en com m un; la sortie du m é­
tro C ham p-de-M ars, constitue un se­
cond endroit achalandé du centre- 
v ille ; l'ancien m arché Saint-Jacques, à 
l’angle des rues Am herst et O ntario , 
o ffre d'autres em placem ents de choix 
dans l’Est; sur C ôte-des-N eiges, angle 
Jean-Brillant, l’on retrouve un autre 
point de vente; enfin , c’est tout près de 
l’ancien m arché Bonsecours, au coeur 
du V ieux-M ontréal, qu’on a am énagé 
sous une grande tente le p lus im portant 
des m ini-m archés, qui occupe à lu i

seul huit des 26 em placem ents offerts 
en location aux jard iniers.

A vantages et inconvén ien ts

Les jard in iers im pliqués pressen­
tent un plus grand roulem ent dans leur 
stock de fru its et légum es. Ils s'atten­
dent à vendre de petites quantités à 
une clientèle nom breuse et pressée. 
Pour autant que cela représente pour 
eux un m arché additionnel suffisant, 
l’expérience s’avérera concluante et po­
sitive. Parce que l’on fera affa ire princi­
palem ent avec des piétons, usagers du 
m étro et de l’autobus, les em plettes 
seront forcém ent restre intes. Pour p lu­
sieurs, le m ini-m arché sera un peu com ­
m e le kiosque de journaux du coin, 
avec l'approche routin ière et le plus 
souvent froide que cela suppose . Q u’à 
ce la ne tienne pourvu que l’opération 
s’avère profitable. Q ui sait, la re lation 
p lus personnelle entre producteur et 
consom m ateur que l’on retrouve dans 
les plus grands m archés publics s’ins­
ta llera peut-être finalem ent à m oyen et 
long term es. Pourquoi pas?

P our vra is m araîchers seu lem ent?

D ans certains m ilieux, on souhaite 
que ces nouvelles possibilités de vente 
soient d ’abord offertes aux vra is jardi­
n iers et que ne se reproduisent pas les 
problèm es des autres m archés publics 
de M ontréal, où des com m erçants peu 
scrupuleux inondent les lieux avec des 
produits im portés et cela, en ple ine 
saison de récolte au Q uébec.

Par ailleurs, l’expérience en cours 
m éritera d’être suivie de près. Les pro­
ducteurs ne sont pas sans savoir que du 
succès de cette expérience dépendra 
l’ouverture d’autres m ini-m archés par 
la V ille de M ontréal. D e m êm e, l’on 
peut im aginer que d’autres centres 
urbains im portants seront tentés d 'im i­
ter la form ule si e lle s’avère concluante. 
U n dossier à su ivre!

N otons enfin que quelques-uns des 
26 em placem ents restaient encore à 
com bler, aux dernières nouvelles. Les 
producteurs intéressés peuvent com ­
m uniquer avec M . Saint-D enis, au 
(514)872-3093.
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M odification  du règlem ent tra itant de  

l’assurance des légum es de  

cu ltu re m araîchère

Après une étude approfondie du 
règlem ent de l’assurance des légum es 
de culture m araîchère, la Fédération 
recom m ande à la R égie de soustraire  
à l’application de ce règlem ent les pro­
ductions de: concom bres, de tom ates et 
d’asperges, lorsqu’elles sont destinées 
à la transform ation, particulièrem ent 
en raison des particularités et des be­
soins différents de ces productions, 
pour, par la suite, les inclure au règle­
m ent traitant des légum es de trans­
form ation.

C om m enta ires sur les  taux de  
cotisations et les p rix un ita ires  ém is par 

la R égie pour l’année 1983

Les principales rem arques soule­
vées par les m em bres du C om ité de la 
sécurité , lors de l’étude des deux types 
d’avis ém is par la R égie, pour la cam ­
pagne agrico le 1982, touchent les 
points suivants:

—  U tilisation d’une unité de m esure 
d ifférente de celle couram m ent 
em ployée;

—  U tilisation des prix négociés de 
l’année précédente com m e base 
d’indem nité;

N on-reconnaissance du double prix 
actuellem ent négocié pour la pro­
duction de m aïs sucré;

D ifficu lté d’interprétation quant 
à la m éthode utilisée pour déterm i­
ner le revenu brut m oyen dans la

production des pois ridés ou non 
ridés;

Fru its
et légum es
(conserverie)

S ucre et 
sirop d ’érab le

5)
3

P om m e X

P rodu its
m araîchers

— Fixation pour certa ines produc­
tions de prix unita ires à l’hectare 
non conform es au vécu des produc­
teurs.

À ces rem arques, la Fédération re­
com m ande à la R égie d’utiliser pour la 
procha ine cam pagne agrico le, com m e 
prix unita ires pour les fins d’indem ­
nisation, les prix négociés entre la Fé­
dération et l’Association, selon l’unité 
de m esure en vigueur et en tenant 
com pte des particu larités de chacune 
des productions.

* L'auteur est le secrétaire de la Fédération des 
producteurs de fruits et légumes du Québec.

R E P R IS E D E F IN A N C E

N .B . N 'a jam ais serv i. F inancem ent 

sans in térêt d ispon ib le .

kE W -H O LLA N D m odèle 782  

;— 12 couteaux révers ib les  

— C ontrô le é lectrique  

— C hute a justab le

— R am asseur d ’andains  

M odèle 770W

— Tête à m aïs

2 rangs m odèle 822

M A C H IN E R IE  S IM A R D IN C .

8 650 $

1 650 S

2 800 $

R .R . tf 4 D rum m ondville, J2B 6V 4  

(autoroute 20)

Tél.: (819) 472-2507 ou 472-3224

A C H ETE Z V O TR E B Â TIM EN T  

A U JO U R D ’H U I M Ê M E

ET PR O FITEZ D E L 'O FFR E EXC EPTIO N N ELLE 
D E

A TIM EN T

U ILD IN G

C ette offre est va lable 
pour un tem ps lim ité

Pour aider à nouveau les agricu lteurs, Bâtim ent Bernard vous donne une 
subvention sur les in térêts,

À R A IS O N D E 15%  P O U R LA P R E M IÈ R E  A N N É E
Sur l'achat d ’un bâtim ent "Bernard"

Avantages du 
bâtim ent Bernard
C onstruction  facile, 

rap ide , solide , 

économ ique

B âtim ent p réfabriqué  
B ernard  L tée

600, boul. de l'Industrie , 
(sortie 112, Transcanadienne) 
Beloeil, Q uébec, J3G  4S5 
Tél.: (514) 467-6521 ou 

(800) 361-0317

□  J 'a i l'in ten tion  de  constru ire

□  Je désire des in form ations  sur vos bâtim ents

□  Je  désire  des renseignem ents sur vo tre  

rem boursem ent d 'intérêt

N om .........................................................................

A dresse ...........................R ang .............................

V ille ............................................................................

Té léphone...................... C ode posta l...................



R E V U E
D E S  M A R C H É S

••••••••••a L e fllâ  
P la n  V e rt

V E N E Z  N O U S  V O IR . 
N O U S  E N  P A R L E R O N S !

la  c a iss e  p o p u la ire .'«S d e s ja rd in s

V O L A IL L E S
Les prix des vo la illes nous sont tourn is par le  m inis­

tère lôdéral de l'Agricu lture. Section des  
renseignem ents sur les m archés et D iv is ion de  
l'av icu lture.

S em a in e  s e  te rm in an t 
le  2 4  ju ille t 1 9 82

V O L A IL L E S É V IS C É R É E S

E n  c a is s e s  ré g u liè re s .

P rix  m o y e ns  p o nd é ré s  d u  tra n s lo rm a te u r

P O U L E T S

M oins de 2kg frais (A ) ................................ 2,003 $
M oins de 2 kg cong. (A  et u tilité ) ...............2^060 $

2 kg et p lus frais (A et u tilité ) ..................... 2 .161$
2 kg et p lus cong. (A  et u tilité) ...................  2,222 $

D IN D O N S

M oins de 5 kg cong. (A ) ..............................2 ,146$
5 kg et m oins de 8 cong. (A ) ..................... 2^226 $
8 kg et p lus cong. (A ) .................................. 2^414$

S e m a in e  s e  te rm in an t  

le  6  a o û t 1 9 82

V O L A IL L E S  V IV A N T E S  N o  1
P rix  a u x  p ro d u c te u rs  è  M o n tré a l

P O U L E T S

À grille r m oins de 2.3 kg ......................... 1 ,02-1,03$

2.3 kg — 2.8 kg ...... ................ 1,02$
2.8 kg — 3.2 kg ....................... 1,02$
3.2kgetp lus ............................ 1 ,11-1,13$

P O U L E S

m oins de 2.3 kg ...................................... 16c
2.3 kg et p lus .......................................... 51c

J E U N E S D IN D O N S

m oins de 5.4 kg ...................................... 1,375$
5.4 kg et m oins de9 kg ......................... 1,405$
9 kg et p lus .............................................. 1,455$

O E U F S
P rix  d e s o e u fs  e n  v ig u eu r  

à  p a rtir  d u  2  a o û t 1 9 8 2

C as prix sont 

fourn is par 

la Fédération
C es prix sont fourn is par des producteurs

le d iv is ion avico le rfo eu fs

fédérale de M ontréa l du Q uébec

P rod u c te u rs P ro d u c te u rs D is trib u te u rs

O n ta rio Q u é b ec Q u éb e c

A-Extra-G ros 95c 99e 1,27 $
A-Gros 93c 94c 1,22 $
A-M oyens 81e 85e 1,13 $
A-Petits 52e 58e 86e
A-Tris Petits 15e 19e 47e
En vrac .03 de m oins

N .B . C es prix sont é tab lis parles O lllces pro­

vinciaux de com m ercialisation des oeuls e t sont 
sujets à des cotisations im posées par ces O llices.

L A IT  d e  C O N S O M M A T IO N

V E N T E S  P R O V IN C IA L E S  

A U X  L A IT E R IE S  E T  A U X  U S IN E S

J U IN  1 9 82
P o u rc e n ta g e

C lasse I 50,278,196 $43,96 29.14%
C lasse II 1 ,992,395 $37,56 1.15%
C lasse III 3 ,646,717 $33,79 2.11%
C lasse IV 2,933,601 $33,67 1.70%
Surp lus 113,710,220 $33.29 65.90%

Total: 172,561,129 $36,46 100.00%

(Prix de base pour 100 litres de la it dosant 3.6 de 
m atière grasse; différentie l de $0,41 pour le la it 
payé en classe I, et de $0,43 pour les classes II, 
III, IV et surp lus).

Source: O llice des producteurs de la it du Q uébec.

P R O D U IT S  L A IT IE R S
B e u rre , la it e n  p o u d re , fro m a g e  

S e m a in e  s e  te rm in a n t le  3 0  ju ille t 1 98 2

Sur le m arché de M ontréal, le prix du beurre  
pour les arrivages courants no 1 pasteurisé, adm is­
sib le 92 poin ts: $4,15 kg ((contenants de 25 kg) et 
93 poin ts: $4,17.kg. Prix de vente par la C om ­
m ission C anadienne du Lait $4,17 kg 92 et 93 
po ints.

P rix du gros au déta il-pains (m oyenne hebdom a­
daire) $4,32-$4,62 kg.

Poudre de la it écrém é: ventes de 25 sacs ou p lus. 
Pulvérisé. C anada 1ère catégorie, sacs $2,50 
kg. Procédé rouleau, trop peu de prix. A lim ents 
du béta il, trop peu de prix.

Poudre de la it de beurre, anim al, trop peu de 
prix. Poudre de la it de beurre com estib le , $1,72- 
S1,80 kg.

Poudre de lactosérum (petit la it de from age). 
C om estible , trop peu de prix. An im ale 30e-34c.

J eu d i 2 9  ju ille t 1 9 8 2
Prix du from age: blanc 4,233 $ kg colorés 

4,239 $/kg.

F R U IT S  e t L É G U M E S
P rix  p ay és  a u  m a rch é  c en tra l 

m é tro p o lita in  p o u r le s  p ro d u its  

d e p re m iè re  q u a lité  

ju sq u ’à  9  h e u re s  a .m . 
le  3  a o û t 1 9 82  

L É G U M E S :

AIL EN TR ESSE: 6,00-7,00.
AN ETH EN BR AN C H E: 1,25-1,50 botte de 12 pa­
quets.
BETTES À C AR D E: 5,50-6,00 ca isse de 12 pa­
quets.

BETTER AVES: 1,25-1,50 botte de 6 paquets,
5 .50- 6 ,00 ca isse de 24 paquets, 4,00-4,50 
25 Ib, m oyennes 4,00-4,50 25 Ib, grosses 2,50-
3.00 25 Ib.
BR OC O LI: 6,50-7,00 ca isse de 12 à 14 unités, 
g lacé 8 ,00-8,50 ca isse de 14 un ités.
C AR O TTES: 2,00-2,50 botte de 12 paquets, 3,50-
4.00 sac 25 Ib, 7,00-8,00 ca isse de 30 paquets, 
g lacées 7,00-7.50 ca isse de 30 paquets, m ini
6 .00- 6 ,50 ca isse de 20 sachets de 10 oz, 7,50-
8.00 24 sachets de 2 Ib; carottes m oyennes
5.50- 6 ,00.
C ÉLER I: 7,00-8,00 24 unités, prix refro idi 8,00- 
8 ,50.
C H IC O R ÉE: 3,50-4,00/caisse  de 12 à 16 un ités. 

C H O UX: verts 6,00-6,50 ca isse de 40 Ib, 7,00- 
7 ,50 sac de 50 Ib, 6,00-7,00<25 Ib, chino is
4.50- 5 ,00 ca isse de 12, Savoie 4,50-5,00 
ca isse de 12, Bruxelles 10,00-10,50 12 casseaux 
de 10 oz, choux-fleurs 6,00-6,50 ca isse de 12, 
choux-fleurs en vrac 8,00-10,00, choux rouges
4.50- 5 ,00 ca isse de 12.
C IBOU LETTE: 3,00-3,50 12 paquets. 
C O N C O M BR ES: de cham ps 7,00-8,00 ca isse de 6 
dz, de serre sans pépin, petit 3 ,50-4,00/12 unités, 
m oyens 5,50-6,50/12 unités, gros 5,50-6,50 
12 unités, concom bres de cham ps m ariner, petit
15.00- 16,00, m oyens 12,00, gros 7,00-8,00. 
C O U R GETTES ZU C H IN IS: 2,00-3,00/C aisse de 20 
Ib .
ÉP IN AR D S: 4 ,50-5,00'boisseau, 5 ,00-5,50
caisse de 12 sachets de 10 oz.
G O U R G AN ES: 4 ,00-5,00/sac 20 Ib.
H AR IC O TS: jaunes 11,00-12,00/sac 20 Ib, verts
6.50- 7 ,00 sac 20 Ib.
LA ITU E: Boston 4,00-4,50/16 unités, Irisée de 
serre 5,00-6,00 ca isse de 24 unités, Iceberg
4.00- 5 ,00 ca isse de 18 unités, Iceberg pré-re- 
Iro id le 4,00-5,00/calsse de 18 unités. R om aine
4.00- 4 ,50 'ca isse  de 16 un ités.
M AÏS SU C R É: S ,50-6,50/sac de 6 dz.

M EN THE VER TE: 4 ,00-4,50/12 paquets.
N AVETS BLAN C S: 1,00-1,50 paquet de 6, 3,50- 
4 ,00 '25 lb .
O IG N ON S VER TS JEU N ES: 2,00-2,50 'botte de 
6 paquets, 7,00-7,50 3 dz, 8,00-8,50 4 dz, gla­
cés 8,50-9,50/4 dz.
PER SIL: 7 ,00-8,00 5 dz de paquets.
P IM EN TS VER TS: 12,00 le bo isseau.
PO IR EAU : 2,50-3,00/botte de 12 unités, 11,00-
12.00 ca isse de 12 bottes de 3 un ités.
PO IS  VER TS: 10,00-11,00 20 Ib.
R AD IS : 3,00-3,50 ca isse de 30 sachets de 6 
oz ou 12 sachets de 16 oz, 6,50-7,00 3 dz de 
paquets.
R U TABAGAS: m oyens 6,00-7,00 50 Ib, gros
4.50- 5 ,00 50 Ib. 25 lb /3 ,00-4,00.
TO M ATES: de serre roses 6,00-6,50 ca isse de 8 

Ib, rouges de cham ps 8,00-9,00, roses 14,00-15,00.

F R U IT S :
BLEU ETS: 18,00-19,00 paquet de 11 p in tes. 
FR AM BOISES: 8 ,00-9,00 ca isse de 12 chopines.

O IG N O N S

P rix  e n  v ig u e u r le  2 0  m a i

O IG NO NS: jaunes m oyens 5,75 50 ib: 6,75 
24 sachets de 2 Ib; 6,75 10 sachets de 5 Ib ; petits  

80c 10 Ib: Jum bo 7,00 50 Ib. C es prix sont fixés 
FAB l'em balleur ou le poste d 'em ballage. P rix four­
n is par le com ité des prix du p lan conjoin t des pro­
ducteurs d 'o ignons du Q uébec.

P O M M E S  D E  T E R R E

P rix  e n  v ig u e u r le  2  a o û t 1 9 8 2  

à  m in u it e t u n e  m in u te

P o m m e s d e  te rre

la v é e s D é ta illa n t G ro s sis te

5 Ib 0,92 $ 0,78 $
101b 1.47 $ 1,25$
201b 2,88 $ 2.45 $
501b 5,30 $ 4,50 $

P o m m e s d e  te rre

b ro s s é e s D é ta illa n t G ro s sis te

51b 0,86 $ 0,73 $
101b 1,35 $ 1,15 $
20 Ib 2,65 $ 2,25 $
50 Ib 4.40 $ 3,75 $

Sur em ballage (m aster): 0 ,70 S de p lus le 100 Ib

Pom m es de terre brossées JU M BO
4,75 $ le 50 Ib grossiste
5,60 $ le 50 Ib détaillant-restaurateur
7,15 $ le 75 Ib grossiste
8.40 $ le 75 Ib détaillant-restaurateur

Pom m es de terre lavées JU M BO :
5.50 $ le 50 Ib grossiste
6.50 $ le  50 Ib déta illant-restaurateur 
8 ,25$ le 75 Ib grossiste
9,70 $ le 75 Ib détaillant-restaurateur 
Pom m es de terre en vrac: 6 ,00 $ le 100 Ib —  
FAB poste d 'em ballage

P O M M E S

L e s p rix d e s p o m m e s d u Q u é b ec , e n  v ig u e u r le  2 1  
fé v rie r 1 9 8 2 , s o n t c o m m e  s u it:

M c In to s h  e t 

a u tre s  v a rié té s  
ta rd iv e s

D é ta illa n t G ro s sis te

9x4 Ib 19.00$ 16,63$
8 x 5 Ib 20.00$ 17,50$
12 x 3 Ib 19,00$ 16,63$

C ell pack 120 23.00$ 20,13$
C ell pack 140 21,00$ 18,38$
M lnot en vrac 18,00$ 15,75$

Le prix pour la pom m e à jus a été fixé à 10e la livre 
(200$ tonne)
Prix d isponib les  sur C O DAPHO N E: (514) 384-5156.

A N IM A U X  V IV A N T S
R enseignem ents tourn is par le  bureau du m in istère  
fédéra l de l ’Agricu lture. Service des m archés, en  
collaboration avec les agents à com m ission du  
m arché è bestiaux. 316 B ridge, M il e t les ache­

teurs. Les vendeurs à com m ission du m arché à 
bestiaux sont: C an-O p, W .H . M aher e t Louis Levine. 
Pour renseignem ents supplém enta ires: service  
d'in form ation  sur ruban m agnétique, tél.: (514) 
931-6716 (M ontréal) après 14 hres, tous les jours.

L E S  R É C E P T IO N S : L U N D I L E  2  A O Û T 1 9 8 2  

B O V IN S : 6 4 1 V E A U X : 6 4 2

BO VINS: P lqs nom breux que lundi dern ier, les arri­
vages de bovins se com posaient surtout de vaches 
la itières de qualité m oyenne à bonne. Les vaches 
sub issa ient une baisse de 1 $ la sem aine dernière, 
lundi 2 août su ite à un m arché passablem ent actif, 
les vaches se m aintenaient stables avec les prix de 
la sem aine dern ière. Il en était de m êm e pour les 
bouvillons, taures et taureaux.

VEAU X: C om posés de sujets variés, les arrivages 
de veaux étaient p lus nom breux que lundi dernier. 
La dem ande éta it lim itée lund i 2 août pour les veaux 
d 'abattage qui perdaient facilem ent 10 $ dès l'ou­
verture du m arché. Les veaux de rem placem ent 
lignée de type la itiè re se m aintenaient au prix o ffert 
la sem aine dern ière.

A G N E A U X
P rix  d e s a g n ea u x  v e n d u s à  l'e n c a n  
à  S t-H y a c ln th e  e t à  T o ro n to

En date du 26 ju illet 1982. il s 'est vendu à S t-H ya- 
c in the 366 agneaux dont 230 agneaux de la it de 60 
Ib et m oins. 122 de cho ix de 88e à 97e Ib (prix
m oyen 90c Ib) 63 m oyens de 72c à 87c Ib
(prix m oyen 83c Ib) 45 com m uns de ,23e à 
.71c Ib (prix m oyen ,57c Ib) 114 agneaux de 60 
Ib à 80 ib. 73 de choix de 84c à ,95c Ib (prix

m oyen 86c Ib) 35 m oyens de 79c à 82c Ib
(prix m oyen ,80c Ib) 6 com m uns de 50c à .70c 
Ib (prix m oyen ,55e Ib) 22 de 80 Ib et p lus. 20 
de choix de .78c à 83c Ib (prix m oyen 79e Ib) 
2 com m uns à 60c. 214 breb is et béliers de 28c 
à .52e Ib (prix m oyen 33c Ib).

À  Toronto, il s 'est vendu 778 agneaux dont 113 bons 

agneaux A & B (80 Ib e t p lus) (poids m oyen 83 Ib) 
de ,70e à .77c Ib (prix m oyen .7344e Ib) 665 
bons agneaux légers de 80 Jb et m oins (poids 
m oyen de 60 Ib) de .70e à 90c Ib (prix m oyen 
.7310e Ib). Il s'est égalem ent vendu 385 brebis  
e t m outons de 121 à 127 Ib de .35c ô ,50c Ib (prix 
m oyen .3928e Ib).

C e rapport est tourn i par le m in istère de l'Agricu l­

ture, des Pêcheries et de l'A lim entation du Q ué­

bec en collaboration avec la Fédération des pro­

ducteurs d ’agneaux et de m outons du Q uébec.

P rix  p u b liés  c o m m e g u id e  e t b a sé s  s u r  
la  fe rm e tu re  d e s m a rch é s  

le  2  a o û t 1 9 8 2

P R O V E N D E S

N .B .: L e s  p rix  d o n n és  s o n t a u  1 00  Ib

B O U V IL L O N S

A-1-2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _

B .................. 68,50-74,25
C om m ercia l ........................................... 53,00-65,00
D 'engra issem ent .................................. _
C om m uns et m oyens ........................... ...

T A U R E S

A-1-2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _

C om m ercia l ........................................... 50,25-60,25

V A C H E S

D -1-2 .....................................................  52,00-55,75
D -3 .........................................................  44.00-51,75
D -5 .........................................................  30,00-43,75

T A U R E A U X

.................................................................  51,75-65,00

V E A U X  D E  L A IT

C hoix .......................................................  70,00-90,00
BonS .......................................................  70,00-90,00
M oyens ................................................... 40,00-70,00
C om m uns .............................................. _

P rix  d e  g ro e  è  ta  lo n n e  m é triq u e  a u x  

m e u n erie s  n e l s u r c a m io n  
(e n  v rac  p a r c a m io n  c o m p le t)

M o n triid Q u itte T ro is- S o ts !

B lé 159.15 15B.65

U n i è re s

159.15
O rge 143.15 142.15 143.15 —

Avoine canadienne 142.75 142,70 143,70 140.20
M ais am éricain 

(Jaune, no 3) 149.60 151,15 150.80
M ais ontarien (chargé sur cam ion) 

(Jaune, no 2 C EI 154.45 158 45- _ _
M O N T R É A L S u n  mm S e m a in e M im a

c o u ra n te d a rn iira s a m  s i ne 

1 9 8 1

Son de b lé 142.00 142.00 150.00
G ru rouge de b lé 142.00 142.00 150.00
Tourteau de soya 48% 321.05 325.60 352.00
Tourteau de soya 44% 287.95 297.30 330.00
Tourteau de co lza 34%  

Luzerne déshydratée
230,95 241.20 210.00

(100.000 A) 175.00 175.00 171,00

B l» Avoine O rge
C W R S 43 a lim . 4 1

1 •nul m tliiQu*

a lim . # 1

Léger de rem placem ent (de type la itie r)
Bons ....................................................... 80,00-96,00
C om m uns et m oyens ...........................  55,00-79,00

Prix quotid iens des céréales fourragères 
(BO UR SE Base: Tête des G rands Lacs)

3 août

P O R C S  A B A T T U S

2 août 
30 ju ille t 
29 ju ille t 
28 ju ille t

FER M É

138.50 
135,60
140.50

104,00
104,20
106,30

107,10
107.20
112.20

P rix  p a yé s  à  T o ro n to

L u nd i 2  a o û t 1 9 8 2

Porcs ...........................

m oyenne . . FER M E ■
Tru ies ...........................

m oyenne ...................

L a s e m a in e  d e rn iè re

Porcs ................. ...
m oyenne ........ 94,71

Tru ies ................. ...
m oyenne........ 72,75

P rix  p ay és  e n  O n ta rio

N .B .: Les prix du gra in canadien nuctuuru quoti­

d iennem ent sur la base d une source com pétitive  
en provenance d 'un m arché étranger. D ans les  
conditions actuelles, ces prix sont basés sur la  
valeur de rem placem ent du m ais am éricain livré au  
C anada. Il su llit d ’a jouter les m arges lixes du  
transport depuis Thunder Bay pour obten ir les  
prix en vigueur au Q uébec et dans les M aritim es.

Porcs ........................... Porcs Source: O llice des provendes du C anada

m oyenne................... m oyenne .........93,81
Tru ies ........................... T ru ies ................... —

m oyenne ................... m oyenne.........72,15

Les prix c i-dessus sont tournis par le P lan conjoin t 
des producteurs  de porcs de l'O ntario .

P o rc e le ts

Prix m axim um  payé dans la rég ion de S t-H yacinthe: 
Sem aine 5 ju in : 1,72 $ Ib 
Sem aine 28 ju in: 1 ,69$ Ib

Prix tournis par le com ité des naisseurs du  
Syndicat des producteurs de porcs de S t-H yacin the.

5 A O Û T 1 9 8 2 , L A  T E R R E D E  C H E Z  N O U S  —  P A G E 2 3



i
I ry î 1 i'-VU- /if3.
4dAwmifi

r ■ » i-

V L»i

Î#Til

fikil*

Hs t j o ya&c  pe LACcwrfioLe po  
CHieNPem av an t
IS srMrs

V/?'

I-^’automne est le meilleur moment pour 

contrôler le chiendent... et Roundup® est le 
meilleur moyen de contrôle. De fait, Roundup 
réussit si bien qu’il suffit d’un peu plus de $ 15 
l’acre par année pour contrôler le chiendent 
jusqu’à trois années d’affilée*.

Après la récolte, on a plus de temps pour 
laisser le chiendent atteindre la phase qui 
convient au traitement. Laissez simplement 
repousser le chiendent jusqu'à au moins 20 
centimètres de hauteur (phase 3 ou 4 feuilles). 
Appliquez alors Roundup, attendez de 5 à 7 
jours puis labourez comme d’habitude. Aucun 
résidu dans le sol ne limitera votre choix de 
cultures le printemps prochain.

Dans la plupart des cas, cette seule 
application de Roundup contrôle efficacement le 
chiendent pendant trois ans - au coût de $15.70 
l’acre par année. Ce coût se fonde sur l’applica­
tion de 4.75 litres par hectare et sur un prix de 
détail moyen de $24.50 le litre**. Les infesta­
tions particulièrement fortes peuvent demander 
une dose plus élevée. Demandez à votre mar­
chand des précisions pour votre région.

N’oubliez pas que le chiendent laissé sans 
contrôle se multiplie à un rythme incroyable.
Un seul noeud peut produire plus de 135 mètres 
de rhizomes! Si vous n'avez pas le temps 
d'apliquer Roundup cet automne, ne labourez 
pas les endroits infestés de chiendent. Attendez 
au printemps et utilisez Roundup avant le semis. 
Faitez-en usage pour le désherbage localisé de

LISEZ ET SUIVEZ TOUJOURS LES 
DIRECTIVES DE L'ETIQUETTE ROUNDUP*.

Roundup* est Une marque déposée de la compagnie 
Monsanto.
Monsanto Canada Inc., usager autorisé. 

•Compagnie Monsanto 1982.
Monsanto Canada Inc.
Winnipeg, Montréal, Toronto. Regina,
Saskatoon. Calgary.

NUL AUTRE HERBICIDE NE VOUS LAISSE RECOUVRIR 
VOS INVESTISSEMENTS D’AUTANT DE FAÇONS.

votre culture et pour le nettoyage général à la 
ferme pendant toute la saison de végétation.

En somme, vous obtenez des champs plus 
propres pendant plus longtemps à un prix très 
abordable, en plus d’une multitude d'usages 
pratiques. Vous constaterez pourquoi l’usage de 
Roundup vaut vraiment la peine.

•Un programme de désherbage à l’état de 
jeunes plants peut être nécessaire.

••Ce coût ne comprend que le Roundup.

Monsanto

RC-FT-1-82
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